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Grupo Gerador tritasico com
motor Industrial VOLKSWAGEN

Unriade se FÔr'ç a com motor

MERCEDES-BENZ 50.72 e 155 CV.

Grupos GPracores Monobo
com mcwr MERCEDES-BENZ
28 a 220 .VA

Grupos Geradores
MWM 3 a 37 kVA

Grupo tio SN 1, ,(151'. Postos
VOLKc--.WPGEN

REFRIGERADO A AR

TIPOS MÓVEIS E ESTACIONÁRIOS
PARA SERVIÇO PESADO com os

MERCEDES-BENZ 155 CV.

Motor Industrial VOLKSWAGEN
com tomada de fiirça

C,rm3,-,or 0005 mó, com
mulos MERCEDES-BENZ

Compressor HOOS móvel
CorP motor MERCEDES-BENZ

Grupos de Solda Móveis
375 e 600 A motor MWM

1

Bomba safira ,nck,nd,o com
motor Industr. VOLKSWAGEN

Compressores de ar
HOOS estacionários, refrigerados
a ar, a partir de 2,4 m3/min.

Compressor HOOS móvel, equipado
com Motor Industrial VOLKSWAGEN

Motores PutílOJonanIoS MWM

Bombas auto-escorvantes com
motor Industrial VOLKSWAGEN Fabrica e Garante Qualidade Motor Industrial VOLKSWAGEN

para caminhões frigorificos

HOOS MÁQUINAS MOTORES S.A. IND. E COM. RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 25- Tels.: 223-0896 e 243-3510
SAO PAULO - End. Teleg. MAQUIMOTÓR - C. P. 7500 BELO HORIZONTE: Av. Paraná, 245 - Tel. 22-3511
Escrit.: Rua Florêncio de Abreu, 793 - Tels.: 227-8931 e 227-9553 BRASÍLIA: SQ 312. Loja 34- C. P. 571
Fábrica: Via Presidente Dutra, 1500- Parque Novo Mundo
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E11111111E,,EVISTA DO :XECUTIVO

"Tudo que eu quero", disse uma per-

sonagem da época do jazz, "é ser sem-
pre jovem e muito irresponsável." E
realmente foi irresponsável a vida tôda.
Mas jovem, só durante alguns anos, cur-
tos demais para quem desejou viver
intensamente.
É que nasceu fora de época. Se ti-

vesse chance, talvez tivesse escolhido a

década de 70 para nascer. Atualmente,
equipes médicas de diversos países
vêm desenvolvendo pesquisas para de-

ter o processo de envelhecimento. Um
medicamento, o Gerovital H3, está sen-
do testado. Com êle, afirma-se, a pessoa
de setenta a noventa anos parece mais
jovem, a côr da pele melhora e o corpo
tem mais energia.

Essa não é senão uma das tentativas
que a ciência vem realizando para di-
minuir a marcha ou mesmo parar o
relógio do envelhecimento biológico.
Em um futuro próximo, viver cem ou
120 anos será normal. Fala-se, ainda,
em pesquisas para inverter o processo
de envelhecimento e fazer voltar os
adultos à adolescência. Fala-se, inclu-
sive, na possibilidade de uma vida qua-
se eterna.
Mas viver sempre, para quê? A per-

sonagem citada não teria problema de
escolha: viver uma vida irresponsável.
Mas, e você, que faria se tivesse mais
duzentos, trezentos ou setecentos anos
pela frente? Continuaria com a mesma
carreira, a mesma família, o mesmo esti-
lo de vida, ou mudhria periàdicamente,
para ter a ilusão de várias vidas?
Se o assunto lhe interessa, leia na

página 18 o artigo escrito por nosso
colaborador Aldo Pereira e ilustrado por
Celina.

Cristóvão Colombo estaria frito, se vi-
vesse nos dias de hoje. Seu maior ini-
migo: a burocracia. (Página 30.)
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VOCÊ
E SUA EMPRÊSA
ESTÃO POR FORA
DO BRASIL?

BRASIL EM EXAME, a edição mais importante ja
publicada no pais, no que se refere ao panorama
das atividades industriais, VAI MOSTRAR SUA
EMPRESA A MAIS DE 280.000 LEITORES

QUALIFICADOS, SITUANDO-A NO
PANORAMA INDUSTRIAL

BRASILEIRO

BRASIL EM EXAME MOSTRARA
O QUE EXISTE NAS
INDUSTRIAS DE:

Mineração - Construção Civil - Manu-
faturas

NAS EMPRESAS DE:
Energia Elétrica - Financeiras Servi-
ços para industria

E NOS
Distritos Industriais

EM DUAS EDIÇÕES:4
Setembro de 1970 - Edição em portu-
qués -100.000 exemplares
Dezembro de 1970- Ediçao em Inglês
45.000 exemplares

*A edição em inglês será distribuída
nas Feiras oficiais de que o Brasil par_
ticipar em 1971 no exterior.

VÃO RECEBER BRASIL EM EXAME:

75.000 exe:utivE- das 25.000 prdíciprmE, em-
DreS3S e orgdos gdverndmentlr, do pais.

48,7% PreEscents- e Ddsst-:res 14,7 C%'_) na
área cove-9dmentd

• 36,1 ck - Ge,mtes e Cr-r,-E se Departa mento
15,2 o, 1-eowco5 em nivel rtd suoer\do
BRASIL EM EXAME est:H-, -Hunbern ?as

?:m 25.000 exemph-es

EXAME e 3 M3,3- revista 5,-dslímrd se rir -
çdo dir ."_";13.1 dends envia cc irensaimente 367.000
leito-ssn de Trinnpoots Mode-no Mdq_,mas &

Metes ? Cuim na & Der v3doí3 Mem dns 3 000
principais exer ativos d área imdríceira e de seguros
do país.
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APLIQUE SUAS DEDUÇÕES
DO IMPOSTO DE RENDA
COM QUEM ESTA POR
DENTRO DOS BONS

NEGOCIOS NAS AREM DA
SUDENE, SUDEPE,

SUDAM E EMBRATUR
Acelere o progresso. Acelere o ritmo de rendimento de suas aplicações em projetos que oferecem Segurança e Rentabilidade, como
estes aqui relacionados, em fase de adiantada execução. Com sua réde de integração Norte-Sul do país, o Banco Nacional do Norte,
por intermédio de sua Divisão de Investimentos, está canalizando recursos do Impôsto de Renda para projetos selecionados nas
áreas da SUDENE, SUDEPE, SUDAM e EMBRATUR.

A S A — ALUMÍNIO S.A. — EXTRUSÃO
E LAMINAÇAO — Em funcionamento a
primeira etapa do projeto — produção de
entrudados. Implantação da segunda fase
— fabricação de laminados. Valor total do
investimento: Cr$ 98.747.590. Engenha-
ria de produção: Grupo Pechiney de Pa-
ris Societé de Conditionnement en Alu-
minium Scal GP. Engenharia — Equipa-
mentos e Montagem: Schloemann A.G.
(Dusseldorf - Alemanha Ocidental).

COMPANHIA ALGIMAR — INDÚS-
TRIAS QUÍMICAS DE ALGINATOS —
Industrialização, exploração e exportação
de algas marinhas, considerado prioritá-
rio faixa 'A- pela SUDENE.
Valor total do investimento: Cr$ 
15.307.000.
Detentora de fórmulas e processos pa-
tenteados internacionalmente. Usinas de
beneficiamento já em instalação em tõda
costa do Nordeste.

CESA — CERÂMICA SANTO ANTO-
NIO S.A. — Produção de 100 tipos dife-
rentes de artigos cerâmicos, incluindo
telha francesa, telha colonial, tijolos e
lajes PREL. Valor total do empreendimen-
to: Cr$ 9.000.000. Visa atender a deman-
da dos mercados de Recife e cidades vi-
zinhas. Know How - Morando Impianti
- Itália.

AMORIM PRIMO S.A. — REFINARIA
CRUZEIRO — Projeto de ampliação e
modernização (2a fase) de indústria de
refinação de açúcar, considerado priori-
tário faixa -A- pela SUDENE. Valor total
do empreendimento: Cr$ 3.127.080.

MARANO S.A. — Instalação de indústria
para produção de louças sanitárias por-
celanizadas e pisos cerâmicos (ladrilhos
esmaltados e decorados). Valor total do
empreendimento: Cr$ 9.028.000, Know
How — Societé Impianti Termoelettrici
industrial SITTI (Itália).

CIA. VALE DO RIO SERENO — AGRO
INDUSTRIAL — Exploração agro-pastoril
(rebanho selecionado, recria de aquisição
e animais de engorda) e industrialização
de produtos agrícolas e pecuários.
Investimento total: Cr$ 7.772.000.

COMPESCA — CIA. BRASILEIRA DE
PESCA — Projeto de ampliação de em-
prêsa de pesca integrada, já em funciona-
mento, compreendendo as atividades de
pesca, industrialização e comercialização,
no mercado interno e exportação para di-
versos países. Valor total do empreendi-
mento: Cr$ 27.400.000.

SÃO PAULO HILTON — Conjunto hote-
leiro — turístico de classe internacional,
em pleno centro de São Paulo, a ser inau-
gurado em 1970, com 40.000 m2 de área
construída. Valor total do investimento:
Cr$ 126.750.729.

HOTEL MIRAMAR S.A.— Primeiro Hotel
aprovado na área da SUDENE. Hotel de
categoria internacional, em Recife, em
fase final de construção. O mais recente
empreendimento da cadeia de hotéis do
grupo MONTE — Consórcio Hoteleiro
S.A.(Grande Hotel e Hotel Guararapes em
Recife, Plaza em Salvador e Canaã em
Vitória do Espírito Santo). Em breve Sal-

vador Praia Hotel. Valor total do empre-
endimento: Cr$ 8.180.000.

MADEIRAS COMPENSADAS DA
AMAZÕNIA — CIA. AGRO-INDUS-
TRIAL "COMPENSA"

Projeto de ampliação da produção de
compensados de exportação para 36.000
m3 anuais e instalação de moderna
laminação de madeiras de lei nobres da
Amazónia. O Movo equipamento foi
encomendado na Alemanha e Estados
Unidos, aos afamados fabricantes Schild
A. G., Adolfo Friz GMBH — Maschinen-
fabrik, C.L.P. Fleck Johne GMBH —
Maschinenfabrik, A. Roller — Maschi-
nenfabrik, W. Ritter e United States
Machinery Company Inc. Atualmente
toda a produção da Compensa é expor-
tada para a Inglaterra e Caribe.
Localizada na Zona Franca de Manaus,
a Compensa conta com os benefícios
concedidos pela SUDAM e SUFRAMA.
Valor total do empreendimentoi 
Cr$ 25.653.624

FORMIPLAC - NORDESTE S.A.
Projeto de implantação de indústria de la-
minados plásticos e adesivos, localizada no
município de Paulista, em Pernambuco, con-
siderado prioritário faixa A pela SUDENE.
O início das operações industriais está
previsto para o segundo semestre deste
ano. Aplicação sob forma de empréstimo.

Procure logo a Divisão de Investimentos
do Banco Nacional do Norte ou direta-
mente os gerentes, em qualquer uma
de suas agências, onde você encontra
sempre a orientação segura de seu
" amigo na praça".

.31H BANCO NACIONAL DO NORTE S.A.um amigo na praça
MATRIZ: Recife - DEPARTAMENTOS: Aracaju, Arcoverde, Atibaia, Belém, Belo Hori-
zonte, Campina Grande, Caruaru, Cubatáo, Curitiba, Diadema, Fortaleza, Garanhuns, João
Pessoa, Limoeiro, Maceio, Manaus, Natal, Põrto Alegre, Rio de Janeiro, Salvador, Santo
André, Santos, São Luis, São Paulo, Teresina, Timbaúba, Vicente de Carvalho, Vitória
e mais 17 agencias urbanas.
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CHEGA DE conFusno. ESCOLHA A REVISTA CERTA
””

Recebo um montão
de revistas e não consigo ler teclas elas.

Que fazer?

Tive uma ideia.
Vou tirar um tempmho para analisá-las

em profundidade.

—

Agora me decidi.
Leio MÁQUINAS & METAIS, com artigos sõbre assuntos que me
interessam diretamente: mercado de metais, produção, "lay-out"

manutenção, montagem, eletricidade, consultas técnicas,
segurança industrial, guias de compra, etc.

E na mesma MAQUINAS & METAIS
encontro EXAME. revista que fala de administração, economia.

marketing, uísque, clubes exclusivos, férias, etc.
De fato, as revistas do Grupo Técnico Abril não são para

folhear, mas para ler.

EHA
mrculd em MÁQUINAS e.

METT.,IS, TRANSPORTE MODER-

NO e QUÍMICA & DERIVADOS. re,.istas do Grupo TRcnico da
Gru[m TeerRec Abril. Sua ira- Editora Abril nac são vendidas

Rem atinge 70 rMi exemplares, m em bancas. Sua distribuicac
clmnd,, reparte especial de fres ',,;ratuita. Se V. acha que deve re-
erM rmmu, para banem, financei- cer:e-las, e ainda vão consta de
,as, companhia, de seuee,,, etc, nossa lista. escreva para a caixa

postal 5.005. S. Paulo, fornecenci
liame, cargo, empresa,
enderéco e cidade, Sua 20 ANOS
inc U500 serd estudada,

GRUPO T á ;NWO R70

HURRA ABRIL
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José B. de Abreu Amorim
IBM do Brasil

COMPUTADORES
DO CAMPEÃO
Comunicativo, sorriso fá-

cil, homem com uma brilhan-
te carreira de vendas, muito
conhecido nos meios sociais
(foi campeão brasileiro de
hipismo, detém o recorde de
salto em altura — 2,17 me-
tros), José Bonifácio de Abreu
Amorim tem qualidades para
altos cargos executivos.
Por isso, foi eleito presi-

dente da IBM do Brasil, car-
go de confiança da IBM in-
ternacional. Aos 45 anos, éle
é o primeiro brasileiro a
ocupar essa posição. Conquis-
tou-a em vinte anos: em
1950 entrou na emprêsa co-
mo trainee de vendas. Passou
a gerente de vendas, gerente
da filial de São Paulo, de
equipamentos e processamen-
to de dados, de marketing e
gerente geral.
Gosta de contrariar os prog-

nósticos pessimistas para os
próximos anos, que prevêem
uma queda na expansão do
mercado. Explica: "O cres-
cimento anual do mercado
internacional é de 20%, mas
o Brasil deve ultrapassar
essa cifra e atingir 25%. Pa-
ra atender ao aumento da
demanda, a IBM está cons-
truindo uma nova fábrica em
Campinas (SP). A empresa,
que detém quase dois terços
do mercado nacional de com-
putadores, está com 1 800
funcionários e possui filiais
em catorze grandes cidades
do Brasil. No ano passado ex-
portou máquinas e equipa-
mentos de escritório no valor
de US$ 11 milhões.

EXAME N.° 37 — Julho de 1970

João Augusto MacDowell
Büssing do Brasil

UM EXECUTIVO
PARAQUEDISTA
Quando está caindo de

3 000 metros, o pára-quedista
João Augusto só pensa em
coordenar seus reflexos para
chegar suavemente ao solo.

Nessas horas o gerente-ge-
ral da Büssing do Brasil, João
Augusto Pereira Carneiro
MacDowell, esquece os pro-
blemas da emprêsa, que é a
sua maior preocupação desde
1967. Foi nesse ano que êle
e mais cinco técnicos da Me-
tal Leve assumiram a direção
da Büssing para reorganizá-la.
O grupo proprietário afas-

tou-se completamente da di-
reção do negócio, entregando
à equipe contratada a tarefa
de recolocar a firma em
condições de concorrer no
mercado de eixos-cardã para
a indústria automobilística.
MacDowell tratou de montar
uma nova estrutura, implan-
tou um organograma, organi-
zou cursos para o pessoal e
conseguiu aumentar a produ-
ção e vendas.
"Um bom gerente pode tra-

balhar em qualquer departa-
mento desde que bem asses-
sorado", diz. Ele está reali-
zando projeto de desenvolvi-
mento de três fazendas que
o mesmo grupo da Büssing
possui, no Pará.
MacDowell é formado em

engenharia aeronáutica, em
1961, pelo ITA, onde foi pro-
fessor-assistente. Trabalhou
no Lóide Aéreo e foi chefe
da assistência técnica da Me-
tal Leve. Tem 32 anos, é ca-
sado, três filhos.

Danilo Lopes
Elevadores Sür

MECÂNICO
POR VOCAÇÃO
Danilo Lopes começou con-

sertando relógios de ponto e
não esconde o seu orgulho
em ser considerado a ima-
gem padrão do "soif made
man". Gaúcho, filho de plan-
tadores de mate, desistiu dos
negócios do pai e do diplo-
ma de contador para, aos 22
anos, com um capital de 5 000
cruzeiros velhos, abrir uma
oficina mecânica.
O ano era 1945, fim da II

Guerra Mundial, uma época
em que a fabricação de má-
quinas de todos os tipos es-
tava abalada pelos esforços
de guerra. Tempos bons para
um mecânico autodidata e
curioso. Faltando máquinas
novas, o negócio de conser-
tos prosperou e Danilo ga-
nhou fama de excelente me-
cânico. A ponto de ser
chamado para ajudar na ins-
talação de um elevador que
estava dando problemas. Foi
aí realmente que começou
no negócio que tem hoje, a
Elevadores Súr.
Da primeira instalação síTir-

giu a especialização em con-
sertos e a fabricação. Em
1951, a casa da família Mi-
cheletto, em Pôrto Alegre,
recebeu o primeiro elevador
fabricado por Danilo. No
mesmo ano, o elevador Súlr
era instalado no Edifício San-
ta Teresinha. Hoje, a fábrica
está em terceiro lugar em
vendas, displJtando a posição
com a Schindler, superadas
apenas pela Atlas e Otis, com
know-how internacional, coisa
que a SCir dispensa.

Aminadav Palatinik
Vivamar

UM PROJETO
CONTRA A FOME
Cinco milhões de crianças

nordestinas são retardadas
mentais em grau irreversível
por causa da fome crônica.
Esses dados, fornecidos pela
FAO, fazem parte dos estu-
dos da Vivamar emprèsa na-
cional de pesca que pretende
p cduzir concentrados pro-
téicos de peixe para alimen-
tação humana.
Aminadav Palatinik, que,

apesar do nome e do sota-
que, é brasileiro do Rio
Grande do Norte, presidente
da Vivamar, considera esse o
seu plano mais ambicioso.
Formado em direito e econo-
mia pela Universidade de Te-
lavive Aminadav projetou sua
empresa para torná-la auto-
suficiente no ramo. Seus es-
taleiros fabricam barcos de
madeira para compor a frota
de pesqueiros de sardinha,
camarão e peixes finos. Pos-
sui unidades de industriali-
zação da sardinha para pro-
duzir óleo e farinha de peixe.
Tem frigoríficos para pre-
paro do pescado fino. Está
em construção a unidade de
enlatamento do pescado. A
Vivamar pesquisa por conta
própria e está montando uma
escola de pescadores.

Antes de entrar para o se-
tor pesqueiro, Aminadav tra-
balhou com artigos dentá-
rios, com loteamentos e mó-
veis, neste ramo associado
com seu irmão. É casado. A
filha estuda desenho indus-
trial. O filho quer ser cientis-
ta atómico. Divertimento:
-caça submarina.

9
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Consegui
ser „

como voce
Você não imagina quanta coisa pode fazer uma criança de-
feituosa se fôr Hm treinada num bom Centro de Reabilitação.
Veja, por exemplo, a liistoria de Nilce:
Aos 3 dells, atingida por poliomielite, ela não andava nem se
equilibrava de pé. Após (lois anos na A.A.C.D., aprendeu a
caminhar com desembaraço com seus aparelhos ortopedicos
e MIIHLIS. Graças a seu esfõrço e fôrça de vontade, fez tantos
progressos no seu programa de Reabilitação, que foi esco-
lhida como um exemplo e se tornou menina-símbolo da Cam-
pánha de 1959.
Completou seu curso escolar primário também na A.A.C.D.
Fez depois o curso de secretariado e, já completamente inde-
pendente, obteve um emprégo como auxiliar de escritório
numa indústria metalúrgica.
Nilce tem apura 16 anos, é uma menina ativa, jovial e inde-
pendente do ponto de vista físico e financeiro, além de hem
integrada na coletividade. Trabalha no Laboratório Fontoura
Wyeth.
Centenas de crianças, através da A.A.C.D., estão repetindo
a historia de Nilce e se acham bem ajustadas na familia e
na comunidade.
Por isso, na Campanha (re 1970. ao invés de escolher uma
outra criança-r,imbolo para representar a ideia da Reabilita-
ção que a A.A.C.D. procura levar adiante, achamos mais ex-
pressivo apresentar Nilue outra Vez após 11 anos. pois ela é
uma jovem corajosa, que. (jracas ao apoio generoso da co-
munidade. atingiu a finalidade mais difícil (ia Reabilitação,
isto e. conseguiu a sua independência física, financeira e
profissional.
Milhares de outras crianças e adole€centes - paraplégicos.
com amputações, paralisias cerebrais, graves defeitos congé-
nitos e muitas outras limitações motoras, aguardam oportu-
nidade semelhante ã que teve Nilce.
A realização e sucesso de todos ésses programas, afinal,
repOUS" na compreensão, apoio e generosidade do povo de
NOSSO pais.
Ela conseguiu afinal ser como você ... uma pessoa útil e
querida.
Dê uma oportunidade a outras crianças como ela.
Contribua para a Associação de Assistência à Criança Defei-
tuosa, depositando seu donativo em qualquer Banco que opere
no Estado de S. Paulo ou enviando-o para a Associação de
Assistência á Criança Defeituosa, Av. Prof. Ascendino Reis.
esquina com a Rua Pedro de Toledo. São Paulo, Capital.
Qualquer quantia é bem-vinda.
Lembre-se que o seu donativo,
alem de dar mais oportunidades
a outras crianças, ainda é a for-
ma mais humana de se pagar me-
nos impõsto de renda.
Os donativos para a A.A.C.D.
podem ser deduzidos do im-
pôsto de renda de pessoas físi-
cas ou jurídicas.

ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA
CRIANÇA DEFEITUOSA.



Ílc resiste urna temperatura no condutor de 9o-C
em carga permanente e em s()Hrecarga de i3o"C.
Além do mais, suporta uma temperatura de rico"C
em condições de curto-circuito.

Estamos falando do novo cabo para energia
FIPEX. que representa o máximo de padrão técni-
co exigível em cabos ele baixa, média e alta ten-
sões, c'om isolamento seco.

ef-a-T3

SIGNIFICA QUALIDADE

Complementando, os nossos novos cabos F.IPEX
-colo isolamento de Polietileno Reticulado - sã()
fáceis de se instalar e as terminações e emendas
são simples de serem confeccionados.

A FICAI' não iria investir milhões de cruzeiros
em novos equipamentos se não Cose para pro-
duzir um material que corresponde ao máximo
em qualidade exigido pela moderna técnologia.

FIOS E CABOS PLÁSTICOS DO BRASIL S.A.

MATRIZ: Escritório e Fábrica: Av. Suburbana, 4.930 - Tel.: 229-0185 - Telex 563 - Rio de

Janeiro - GB - FILIAIS: São Paulo e Pôrto Alegre - DEPÓSITO: Curitiba.

REPRESENTANTES EM TODO O BRASIL.

c
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«No
centro
de

convenções
DELPHIN
HOTEL
guarujã

*

com capacidade sara, um total
de ote 480 pesseas, eqiado
com o que da da miais modt,zou

projetor da si dos. cotibina
de som com tradução snuultia-
nea, cn :ano. eson sqie-
t1;iaht_. quadrciPmiourosi tribu-
nas.. No Salad taneeirtial nodom
ser expostos veiculos

ctitandp rt- sr odaptauq-s,
permitem. com tprolo comi-eido.
condressoP, coniveriocteo. oinc-
m confomitucti is, bon
etc. Os CiO,S saldes anexos tem
capacidade da ate I 1 Ot pEnstooast
cala um.

av. Miguel Estefno, 1295
fones 9-1134/5/6/7

Praia da Enseada - Guarujá
São Paulo - Brasil

(End.teleg."DELPHiNHoTEL"Santos)

giL

exame separado
Recebemos o seguinte telex

do Tribunal Superior Eleitoral, de
Brasília:
No índice remissivo de Exame

(N.° 30), anotei uns exemplares
anteriores que, se possível, gos-
taria de receber. São os números
14, 16, 21, 22, 24, 26, 27 e 29.
Queria saber, também, se ha-

veria possibilidade de receber
mensalmente os números que
vierem a ser publicados. Como o
que me interessa é somente
Exame, ficaria satisfeito se rece-
besse apenas as fôlhas corres-
pondentes, se é que isso é possí-
vel.

Aliás, a título de sugestão, por
que a Abril não edita também
Exame separadamente, sem pre-
juízo do encarte feito nas três
outras revistas, para os executi-
vos que não estão nas áreas de
Transporte, Química ou Máquinas
& Metais? Seria uma publicação
para os executivos em geral e
que, dada a diversidade das áreas
que atingiria, parece que teria
um bom campo para publicidade.
De qualquer maneira, porém,

gostaria de receber os números
de início citados e os que vierem
a ser publicados. Se fôr possível
atender a êsse pedido, inclua
também o de janeiro (31), pois
recebi o de fevereiro (32).
Desde já os meus agradeci-

mentos.
GERALDO DA COSTA MANSO

- DIRETOR-GERAL DO TRIBUNAL

SUPERIOR ELEITORAL — BRASÍLIA

e Foram enviados os números de
Exame solicitados. Agradecemos
a sugestão de destacar Exame
das três revistas técnicas. Aliás,
para atender aos leitores com in-
teresse específico em adminis-
tração e finanças, estamos edi-
tando. desde janeiro, separatas
com capa própria, que mantêm
apenas páginas de Exame. São
enviadas a diretores de bancos.
financeiras, companhias de se
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guros e a pessoal de nível de de-
cisão nas áreas governamentais.
Empresários e administradores
nos setores de indústria, trans-
porte e concessionárias de servi-
ços públicos recebem Exame
dentro de Transporte Moderno.
Máquinas & Metais e Química &
Derivados.
O nome de V. Sa. já foi incluído

no "mailing-list" da separata de
Exame, que passará a receber a
partir dos próximos números.

João Polenta
Após um dia de trabalho, João
Polenta desopila o fígado.
R. BRANDÃO — RIO

o perigo
vermelho

G artigo "Uma arma contra o pe-
rigo vermelho" (Exame 31, janeiro
de 1970) é excelente.

JORGE MARINS — CHEFE-GERAL

— CAFÉ SOLÚVEL VIGO

— CRUZEIRO — SP

Com nossa firma em um está-
gio de expansão no ramo de ele-
trodomésticos, sendo o capital
atual de Cr$ 2 200 000, ficamos
interessados no sistema "Cashing
Flow" relativo a contrôle finan-
ceiro, exposto no último número.

Existe algum sistema seme-
lhante, que se adapte ao nosso
tipo e tamanho de emprêsa, e,
em caso positivo, a quem deve-
mos nos dirigir com a possibili-
dade de enviarmos algum funcio-
nário de nossa firma, para que
lhe seja ministrado um curso de
especialização sôbre o assunto?

J. OLIVEIRA — DIRETOR —

JOÃO DE OLIVEIRA VARGAS S.A.
— PONTA GROSSA — MT

• Haverá um seminário sôbre o
sistema "Cashing Flow" em iu-
lho dêste ano, dias 14, 16 e 17
no Management Center do
— Av. Paulista, 1765 — 11.'

Eandar -- SP.
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3U3licitário?

ençftnheiro?

OU

E mais fácil transformar um engenheiro em publicitário
do que um publicitário em engenheiro.
Foi o que a FATOR tez. Uma feliz combinação, sem dúvida.
Para sua indústria, naturalmente. V. sabe corno é
bom conversar com alguém que entenda o ponto de vista
da indústria e o ponto de vista do cliente.
Venha conversar com os nossos engenheiros da
Divisão Industrial. Expor seus problemas de propaganda.
Vai ser um bate papo de entendido para entendido.
Seja no campo técnico, seja no publicitário. Afinal de
contas, a sua conta vira completar nossa lista de clientes

3licitário-en enheiro?

Atlas Copco/Bardella Borriello/Bardella/Bundy Tubing/
Burndy/Du Pont/F.N.I./Aço Paulista/Hyster/ISAM/ Caterpillar/
Irmãos Cestari/Pincéis Tigre/Sandvik/Serete/Setema/Schrader.

Fator publicidade Ida.
DIVISÃO INDUSTRIAL

Rua Avanhandava, 620
Telefones: 256-0656/256-7248/256-5301 - São Paulo



Suas férias .
começam aqui:

Cada vez que você lê Quatro Rodas, você se apaixona por mais
uma cidade. Olhando as paisagens de São Luís, você começa
a adorar o Maranhão. Em outro exemplar, você se apaixona
pelo Recife. Ou Pelotas, Ou Ouro Prêto. Ou Salvador.
E Quatro Rodas. junto com as paisagens, dá a você a chance
de amar estas cidades de perto: o mapa, os roteiros, tudo
para fazer uma viagem calma. Com o máximo de prazer.
Abra sempre a sua edição de Quatro Rodas
na certeza de encontrar uma apaixonante sugestão de férias.
Você se torna a sua própria agência de viagens.



mais emprêsas a caminho da bolsa

Perder o controle de sua pro-
cria emprêsa para os técnicos
contratados para racionalizá-la
era o principal temor de empre-
sarias brasileiros há não mais
que seis anos. Pressionados, po-
rém, pela política econômica e
antiinflacionária, acabaram por
aliar-se aos racionalizadores.
Enquadravam-se assim em um

fenômeno mundial, sintetizado
por John Kenneth Galbraith
em seu hoje clássico livro "O Nô-
vo Estado Industrial": "Nas últi-
mas três décadas, houve uma
acumulação constante de provas
referentes à deslocação do poder
dos proprietários para os admi-
nistradores, dentro da grande so-
ciedade anónima moderna". Na
aliança, os empresários abdica-
ram do poder absoluto de decisão
— mas ganharam em têrmos de
maiores lucros.
Perder o contrôle de sua pró-

pria empresa para acionistas no-
vos é, em 1970, o temor de em-
presários brasileiros. Novamente
pressionados por medidas na
área econômica, relutam ainda
em aliar-se aos investidores.
Aqui, a capitulação seria mais fá-
cil, se levassem em conta êsse
conceito de John Kenneth Gal-
braith: "Uma pequena proporção
de ações se faz representar nas
assembléias de acionistas. O res-
to é votado, por procuração, pe-
los diretores que foram escolhi-
dos pela administração. Embora
sua propriedade de ações seja
normalmente desprezível, os ad-
ministradores mantêm um sólido
contrôle da emprêsa. Um estudo
das 176 maiores companhias (dos
EUA) feito antes da guerra mos-
tra que a propriedade média de
ações por parte da administração
foi de 2,1% do total. Em 56%
das companhias, a administração
possuía menos de 1% e em ape-
nas dezesseis companhias deti-
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"Ninguem perde o contróle Por abrir o
capital" — R.T. da Costa — (1318)

nha 20% do acervo das ações". A
abertura de capital e a aceitação
de acionistas não representam,
assim, para o empresário, nova
divisão de poder. E as compen-
sações são doces, com a pers-
pectiva de maiores lucros.

Novas armas — De ministros
a gerentes de banco, afirma-se:
a abertura de capital é excelente
regócio. A emprêsa aumenta sua
rentabilidade ao levantar dinhei-
ro no mercado de capitais. Ao
trabalhar com capital próprio,
não necessita de empréstimos
cujos juros devoram seus lucros.
Ademais, ao levantar dinhei-

ro através da venda de ações, as
emprêsas exercem menor pres-
são, para obtenção de crédito,
junto à rede bancária, contribuin-
do para a provável redução da
taxa de juros, e para o combate
à inflação.

Submissão — Nada disso o
empresário coloca em dúvida.
Seu dilema: "E minha autonomia

no comando dos meus nego-
cios?" A submissão a terceiros
não começa no próprio momen
o em que a emprêsa depende
do underwriting (subscrição) de
agentes financeiros? Pelo siste-
ma, bancos ou sociedades de in-
vestimentos assumem as rédeas
da venda de ações representati-
vas do aumento de capital, pois:
1) subscrevem essas ações,
adiantando o dinheiro à emprêsa,
que, de outra forma, teria que
aguardar que o mercado subscre-
vesse toda a emissão; 2) com-
prometem-se a revender no mer-
cado as ações subscritas den-
tro de preços e outras condições
estabelecidas de comum acordo
com a emprêsa. Que dependên-
cia o sistema cria para a emprê-
sa? "Ao aceitar a realização de
um underwriting o agente avalia
sua responsabilidade perante o
investidor", diz Roberto Teixeira
da Costa, diretor-executivo do
Banco de Investimento do Brasil
(BIB), organização que liderou as
operações de underwriting em
1966, com um total de vinte lan-
çamentos e participação em ou-
tros seis. "Essa responsabilida-
de", aponta, "só pode ser assu-
mida depois de uma análise da
situação da emprêsa, suas pers-
pectivas de rentabilidade e a
qualidade de sua administração."
Além de um outro dado, de ava-
liação quase subjetiva: a disposi-
ção efetiva da emprêsa em rela-
ção à abertura de seu capital.
As vezes, pelo contato com seus
diretores, pode-se perceber que
a democratização é encarada
como expediente provisório, pa-
ra contornar obstáculos (como,
por exemplo, levantar recursos
para realizar determinado investi-
mento), com a intenção de voltar,
posteriormente, à condição de
capital fechado. Nesses casos, o
underwriting é inaceitável. Mas,
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continuação ler

decidida a operação, quê porcen-
tagem de ações manter para evi-
tar perda de contrôle? É preciso
deter os 51%? Participações mí-
nimas — como já visto   asse-
guram o contrôle. "No Brasil",
lembra Teixeira da Costa, "uma
das mais tradicionais siderúrgi-
cas particulares é controlada por
um grupo que mantém apenas
30% de suas ações." E, incisivo:
"Além do mais, não se conhece
nenhum caso de underwriting
que tenha resultado em desloca-
mento de comando da empresa".

Preços e preços — Para mui-
tos empresários, o principal fan-
tasma nas operações de underw-
riting e lançamento é o preço
"baixíssimo" que os agentes pro-
põem para suas ações (é comum
emprêsas terem patrimônio de
valor bastante desatualizado, por
não o terem corrigido suficiente-
mente durante os anos de infla-
ção). O que ocorre quando da
abertura de capital? Suponha-se
uma emprêsa com capital de Cr$
100 OCO, representado por 100 OCO
ações, e um patrimônio real (isto
é, corrigido monetàriamente) de
Cr$ 300000, ou, ainda, um valor
patrimonial de Cr$ 3 por ação.
Ao aumentar-se o capital para
Cr$ 200 000, com a venda de
100 COO novas ações, o valor pa-
trimonial vai cair para Cr$ 1,50
(os 300 000 divididos por 200 000).
Resultado: o antigo dono "per-
deu" Cr$ 1,50 sôbre o preço an-
terior de Cr$ 3, e o nôvo acionista
pagou apenas Cr$ 1 por uma ação
que, na verdade, tinha no míni-
mo um valor patrimonial de Cr$
1,50. "Não é justo", argumenta o
empresário, "que eu e minha fa-
mília tenhamos trabalhado anos
a fio para depois distribuir nosso
patrimônio a outros."

Teixeira da Costa vê contusão
nesse raciocínio: "Para o merca-
do, o valor patrimonial tem im-
portância secundária em rela-
ção à rentabilidade da emprêsa,
isto é, sua capacidade de gerar
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lucros, e, com eles, remunerar a
aplicação do investidor" (por
exemplo: uma emprêsa pode pos-
suir, em seu patrimônio, grande
número de terrenos que nada re-
presentam em têrmos de produ-
ção, logo de lucros para os acio-
nistas). "Por isso mesmo", escla-
rece Teixeira da Costa, "o preço
de lançamento de ações é calcu-
lado em função de:

1. índice e preço/lucro: sim-
plificadamente, o resultado da di-
visão do preço da ação da em-
prêsa, em anos anteriores, pelo
seus lucros no mesmo ano. Re-
presenta, práticamente. quantos
anos uma ação levaria para pa-
gar-se, pelos rendimentos que
proporcionasse. Ou, num exem-
plo: um índice P/L de 10, para
uma ação comprada a Cr$ 10,
significa que o lucro da emprê-
sa no último ano foi de Cr$ 1, e,
se êle repetir-se nos próximos
dez anos (Cr$ 1 a cada ano) per-
mitirá que a ação seja 'paga'
naquele prazo. Como estabelece
o índice P/L para uma ação que
ainda não tinha preço de merca-
do, já que está sendo lançada
agora? Tomam-se os P/Ls de
ações de outras emprêsas com
rentabilidades (lucros) equivalen-
tes nos últimos anos. Num crité-
rio mais rigoroso, consideram-se
empresas do mesmo setor.
• 2. Liquidez: além do índice

P/ L, é preciso levar em conta
também a liquidez, isto é, a ne-
gociabilidade previsível para a
ação. É preciso que a ação nova
seja mais barata, ou làgicamen-
te o investidor daria preferência
ao papel da emprêsa com ima-

gem e prestígio firmados (ainda
que com P/L igual)."
O critério parece não invalidar

a queixa do empresário: "Mas é
o mercado que está determinan-
do o valor do 'meu' negócio, e
eu continuo perdendo". A visão,
é, ainda, imediatista. Uma ação
com valor patrimonial de Cr$ 3
pode ser lançada a Cr$ 2 e, na
medida em que o mercado a acei-
te, chegar aos Cr$ 4. Com a alta.
as 100000 ações que o empresá-
rio manteve em suas mãos vale-
rão Cr$ 400000, em lugar dos
100 OCO antigos.
Mas — a indagação surge ime-

diata — os custos de operações
de underwriting não têm sido ele-
vadíssimos para as empresas? Há
queixas contra cobranças de 200/
a 30% nos lançamentos, por par-
te dos agentes. Teixeira da Cos-
ta assegura que tais taxas, dis-
torcidas, resultaram do próprio
clima que marcou o mercado de
ações no ano passado. "Hoje, po-
rém, êsse custo pode situar-se
até em tôrno de 6%. A filosofia
da maior parcela dos bancos de
investimentos, inclusive o BIB. é
a de que, quanto maior o núme-
ro de boas ações oferecidas ao
investidor, mais fortalecimento se
obterá para o mercado, com sua
ampliação ainda mais rápida.
Cobrar pouco às emprêsas é por-
tanto um investimento, já que a
maioria dos bancos de investi-
mentos se beneficiam duplamen-
te com a conquista do investidor:
diretamente pela ampliação do
mercado de capitais, e, indireta-
mente, pela expansão dos Fun-
dos, que administram."

Aloysio Biondi

EMISSÕES POR UNDERWRITING

NÚMERO VALOR (Cr$ 1 000)

Total Medir) Mínimo Maxim:)

1967 48 57 300 1 200 60 4 000

1968 108 116 900 1 080 25 9 270

1969 96 286 000 2 990 80 19 500

Fonte: Banco Central.
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RA.Nascimento-Acar foi escolhida
Agência do Ano

pelos Colunistas Publicitários
e

Agência do Ano de São Paulo
pela Editôra Propaganda.

(às demais Agências do Ano, o nosso abraço)

A P.A. Nasci mento esta feliz
da vida por ter sido escolhida
duas vezes como Agencia do

ft 
Ano, no mesmo ano.
Acha que C mais dificil ser

a Agencia_ do Ano, quando ou-
tras ta.111b(....11-1

Edir()Va. Propaganda nao
escolheu a Norton como a

gelicia Brasileira do Ano, nas
prciniacões que acaba de
nru ir
A P.A. com prccndc el ite, nes-

te mundo competitiVO, pruci-
i 11105 constantemente de no-

vos desafios. Há tanta gente

igual á gClltc, (11IC seria muita prosperidade.
prctensáo querer ser a (mica. E a Lintas Na muito tempo
Ou a melhor. uu cia scr tinia a.g(.:1-1Cia

A NI PM c a. Denison foram aberra. Seu (: tóreo u SLla v i tória

as Agencias do Ano dos Co] não mercciam ser premiados-r)
nistas cm (,7 u(,* E a DPZ, entao•T' Quem p0-
Em ()), a A roldo Araú)o, de: com aquela sa o tussima tri n-

ASA, Mendcs Publicidadu, dadc:'
N1 PN1, a Associados Propa Pense nas outras agencias.
da, c nós mesmos, tomos as Na Alcántara. Na MCCA1111.
Agencias Regionais do Ano Na Mauro Salles. Na Standard.
pela Editora Propaganda. Na LIN Na Proeme.
Os criterios sao 1 ivrus. E tantas
VOL:1-Ú0 votaria na Thomp- No C difícil escolhei*

son, por cxemplo.:' São 40 anos A P.A. Nascimento está si-
de Brasil, scm criar barriga c_1(.- tiSf:cita dc sur apenas uma das.

Nascimento-Acar
,unia das Agências do Ano

PRÊMIOS GANHOS PELA P.A. EM 1969
Jornal Estado de Minas: Grande Premio - Melhor campanha de imprensa, radio e televisão. "Campanha do Açucar".
Revista Propaganda: Agéncia do Ano - Sáo Paulo. Campanha Nacional, Prenno Especial -"Campanha do Açucar". Melhor Outdoor, 1. Pre-
mio "Acurar nele". Sabões e Detergentes, Premio Especial - "Bio-zirna". Campanha de Impacto. Premio Especial - "Campanha do Leite".
Premio Colunista,: Agencia do Ano. Melhor Campanha Prornocional. 1. lugar - "Campanha do Leite". Melhor Outdoor, 1. lugar -
"Açucar nele". Melhor Anuncio do Ano, Diploma de Honra - "0 que e ruim para os EE. UU. e bom para o Brasil?"
Melhor Comercial de TV, Diploma de Honra - "Margarina Delicia". Melhor Comercial de Cinema. Diploma do Honra - "Margarina Delicia"
Melhor Publicação Empresarial - Relatorios de Diretoria. Diploma de Honra - "Sanbra". Destaques - ••Campanha do Açúcar".
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Fara Ornar Khayyam, a
certeza de morrer já se
concretizou há uns oito-
centos anos. Se vivesse
hoje, porém, a morte não
seria certeza, e sim uma
dúvida mais de seu re
pertório cético. Algumas
pessoas que vivem hoje
talvez não morram nun-
ca.
Em certos setores ci-

entíficos já se acredita
que a média de vida, pa-
ra os que estão nascen-
do agora, em países in-
dustrializados, venha a
ser de uns cem anos,
mesmo que não ocor-
ra nada revolucionário
na medicina. Acredita-se
também que, nos próxi-
mos cinqüenta anos, ou
talvez antes, a ciência
saberá como deter o pro-
cesso de envelhecimen-
to. A partir daí, seria fá-
cil desenvolver drogas e
tratamentos capazes de
reverter o process'o. Ou
se¡a, os velhos poderiam
rejuvenescer, até atingi-
rem a vitalidade plena
de um adulto jovem.
E poderiam regredir

mais, até se tornarem be-
bês? Dificilmente. Mas
ringuérn está muito
preocupado em regredir
para antes da juventude.
Quem desejaria voltar
para antes da puberda-
de?

Vida e velhice — Quan-
do uma pessoa chega
aos trinta anos, a agonia
do envelhecimento já co-
meçou. impwceptivel-
mente. As células do cé-
rebro, precioso e in-
substituível, estão mor-
rendo numa epidemia
celular que as devasta
ao ritmo de 100 000 por
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A ESPERANÇA DA
VIDA QUASE ETERNA

Na vida, só uma certeza: a da
(De uma rubaiata de Ornar Khayyam)

morte.

dia. As rugas que come-
çam a aparecer são indí-
cios de outra mortanda-
de celular: os músculos
estão perdendo substân-
cia, já não têm volume
para manter a pele rete-
sada como na juventude.
Quem chega aos no-

venta anos tem o cérebro
desfalcado em um terço
do conteúdo celular que
existia na juventude: o
pêso médio não se alte-
ra, porque o teor de água
e outras substâncias au-

menta para compensar a
perda de tecido nervoso,
mas isso é puro recheio.
Também nessa idade

o volume de tecido mus-
cular está empobrecido
em pelo menos 30% (ge-
ralmente mais). As célu-
las nervosas, remanes-
centes da catástrofe.
constituem apenas uns
três quartos do total da
juventude, e são 15%
mais lentas no funciona-
mento. Os corpúsculos
gustativos da língua já

morreram, na grande
maioria; sobraram ape-
nas uns 30%, o que ex-
plica o embotamento do
paladar dos velhos.
O que é que determina

esse horror da "morte
em vida"? Ao certo, nin-
guém sabe, ainda, mas
há algumas hipóteses:

• Esgotamento. Alguns
biólogos supõem que ca-
da célula possua uma re-
serva limitada de alguma
substância vital ainda
não identificada. Como a
célula não tem capaci-
dade de reproduzir essa
substância, chega uma
hora em que "acaba a
gasolina" e a célula pifa.

• Entupimento. Segun-
do essa teoria, as células
não "sabem" como eli-
minar todos os resíduos
resultantes de seu fun-
cionamento. Alguns dos
resíduos acabam ficando
dentro dela e o acúmulo
acaba por tornar impos-
síveis algumas ativida-
des vitais. A célula mor-
re, então, mais ou menos
como um carro pára,
quando a sujeira entope
o carburador.

• Radiação. Tôdas as
formas de vida depen-
dem de uma fonte livre
de energia. Em última
análise, a pista de tôdas
as fontes de energia do
mundo acaba na luz so-
lar. Acontece que a luz
do sol, indispensável por
um lado, poderia produ-
zir efeitos mortíferos de-
pois de algum tempo. A
radiação solar seria, en-
tão, uma fonte contradi-
tória de vida e de mor-
te? A teoria fascina prin-
cipalmente aquêles para
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quem o universo encerra
mistérios cósmicos ina-
cessíveis. Em outras pa-
lavras, é uma teoria de
profundo apelo místico.

• "Engate cruzado". E
a que tem resistido ao
maior numero de testes
de laboratório. Segundo
Jon Bjorsten, cientista
finlandês que a formo•
lou, a hipotese parte
dos seguintes dados: em
tôdas as células existem
moléculas de ADN (ácJ
do desoxirribonucléico).
estruturas muito longas
e complexas; também as
proteínas (material bá-
sico dos tecidos ani-
mais) são moléculas gi-
gantescas e complexas
(uma molécula de água
tem três átomos, a mo-
lécula de hemoglobina
tem mais de 100 000).
Bjorsten acha que essas
moléculas gigantes são
muito instáveis e que,
com o passar do tempo,
outros átomos acabam
entrando em sua estru-
tura ou saindo dela. A
estrutura da molécula
acaba assumindo pro-
priedades incompatíveis
com as funções que ela
desempenha na célula.
Enfim, acha que as cé-
lulas todas sofrem de
uma "doença molecular'
degenerativa que inevi•
táveln-iente as mata.
Mesmo quando a
sobrevive e se reproduz,
a "doença" passaria pa-
ra as células descenden-
tes. Isso explicaria a de,
generação de tecidos co-
mo a pele: as células te-
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gumentares que morrem
são substituídas por no-
vas gerações, mas as cé-
lulas-filhas já não apre-
sentam o viço das célu-
las-mães.

A guerra contra a mor-
te — As pesquisas atuais
da gerontologia (ramo da
biologia especializado
em problemas da velhi•
ce) tentam conjugar da-
dos de física, química.
bioquimica, genética, ci
bernética e outras cien•
cias. E uma guerra com
muitas frentes de bata.
lha
Só nos Estados Uni.

dos, há umas 1 500 equi-
pes de cientistas empe-
nhadas em desvendar os
mistérios da morte. E os
resultados começam a
aparecer. Na pista dada
pela teoria de Bjorsten,
já se conseguiram detec-
tar algumas partículas
que congestionam as
grandes moléculas de
proteína. Exis-:e a espe-

1

rança de que certas I33L
térias possam eliminar
êsse lixo orgânico, cha
mado por alguns pesqui-
sadores de "pigmentos
da idade". Outra possi•
bilidade: drogas sintéti-
cas ou naturais que dis-
solvam os pigmentos.

Muitos dos resultados
de pesquisas são tiros
no escuro, informações
fragmentárias. Sabe-se
que alguns processos e
drogas podem retardar a
maturação orgânica e,
assim, prolongar a vida.
Embora ninguém saiba
por que, essas pistas ser-
vem para ir firmando o
princípio de que o enve-
lhecimento pode ser re-
tardado. Alguns exem-
plos:

• Jejum. A primeira
brecha nas defesas da
morte foi aberta em
1934. na Universidade de
Comei!, EUA. Dois gru-
pos de ratos foram sub-
metidos a regimes dieté-

ticos diferentes: o grupo
A tinha alimento em
quantidade que assegu-
rava o crescimento rápi-
do; o grupo B era suba-
limentado. Depois de
1 000 dias, o grupo A es-
tava reduzido a alguns
sobreviventes decrépitos;
no grupo B, era aparente
certo vigor juvenil. Al-
guns ratos do grupo B
viveram quatrocentos
dias mais que os do gru-
po A.
Nessa mesma pista,

uma equipe de Chicago
conseguiu prolongar a
vida média de um grupo
de ratos em 20%, me-
diante jejum forçado ca-
da três dias. Bjorsten vê
nisso uma confirmação
de sua teoria: o jejum
forçado obriga o organis-
mo a queimar reservas e,
junto com elas, são con-
sumidos os "pigmentos
da idade".

• Hormônios. Um ti•
siologo inglês — Sir Vin-
cent Wigglesworth —
descobriu que a matura-
ção das borboletas e
outros animais é regida
por um hormônio que êle
batizou de "ecdisona".
Quando glândulas secre-
toras dêsse hormónio
eram transplantadas pa-
ra borboletas mais ve-
lhas, elas readquiriam
certo vigor juvenil. Me-
diante transplantes su-
cessivos, a vida de bor-
boletas pôde ser prolon-
gada por tempo muitas
vezes superior ao nor-
mal. Haverá na espécie
humana um harmonia
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Dê a sua conta de propaganda
para uma agência que sabe

fazer propaganda.

E que tenha
talento.

Para transformar
os objetivos de.
"marketing" cio cliente
em objetivos de
propaganda.

Talento para
planejar uma
campanha.

Para supervisionar
as contas de seus
clientes.

Para criar anúncios com poder de
persuasão.

Talento para transformar até água
num produto emocionante.

E para humanizar o tigre da Esso.
Talento para

dizer aos estudantes
que na porta de cada
faculdade existe
um dragão.

Ou para encontrar
uma forma respeitosa
de anunciar a marca
de conhaque preferido
pelo Papa.

Ou, ainda, para
transformar em
sucesso de venda um
nôvo televisor.

A Agênck't cio Ano acha que talento é a
alma do negócio.

E demonstra isso DO
seu último balancete,
publicado nos principais
jornais do Brasil.

Ele prova que o
talento que nós
empregamos para que os
nossos clientes ganhem
mais dinheiro, é o mesmo

VAMOS SOFRER
JUNTOS.

que fêz a Norton
uma das agências
mais prósperas dêste
País.

Nós arriscamos
tudo isso cada vez
que criamos uma
nova campanha para
os nossos clientes.

O sucesso ou
fracasso dos nossos
clientes, será o
sucesso ou o fracasso da Norton.

Nós não nos esquecemos disso
quando estamos criando uma nova
campanha.

E colocamos o nosso talento, o nosso
coração e a nossa
emoção em cada
anúncio, pedindo
para o público
comprar os
produtos dos
nossos clientes.

Assim como
colocamos o nosso
talento, o nosso
coração e a nossa
emoção neste
anúncio, pedindo
para voce-comprar
o nosso produto.

Descober
cura da s

A
BORRACHA
NA FLEX.

:2 FLEX.

Norton Publicidade S. A.

A Agência do Ano.
São Paulo,
Rio de Janeiro,
Belo Horizonte,
Pôrto Alegre,
Recife,
Salvador,
Fortaleza,
Curitiba.
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equivalente, que possa
ser sintetizado? Ou mes-
mo um elenco de hor-
mônios (já que as glân-
dulas endócrinas pare-
cem funcionar numa co-
ordenação nervosa e
hormonal), um sôro de
juventude, enfim? Os
anabolizantes sintéticos
que já existem serão
precursores de uma dro.
ga assim?

• Ar "puro". Aqui, o
agente é o ar ionizado
(isto é, ar com certa por-
centagem de moléculas
carregadas negativamen-
te). Uma pesquisa com
ratos envolveu o se-
guinte procedimento:
dois grupos de ratos,
adolescentes e adultos,
passaram a viver numa
atmosfera ionizada; dois
outros grupos, também
de jovens e adultos, nu-
ma atmosfera normal.
Depois de algum tempo,
os quatro grupos foram
submetidos a testes se-
parados de desempenho
físico e psicológico, co-
mo natação em água
fria e testes de aprendi-
zado. Os ratos do grupo
"ionizado", mesmo os
mais velhos, superaram
até os mais jovens do
grupo concorrente. Nes-
te ano, há planos de pes-
quisa para estender ex-
periência igual a sêres
humanos.

• BHT. Essa frente de
pesquisa começou com
uma idéia bizarra do Dr.
Denham Harman, bio-
químico da Universidade
de Nebraska. Ciente de
que os fabricantes de
batatas fritas usavam
uma droga para retardar
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o perecimento do pro-
duto, Harman sugeriu a
si mesmo que o que é
bom para as batatas de-
ve ser bom para gente.
Mas começou a experi-
mentar com ratos, ali
mentados por uma ração
balanceada com a dro-
ga, o BHT (hidroxitolue-
no butílico). Em confron-
to com ratos submetidos
a dieta normal, o grupo
BHT vive 50% mais, em
média. Por quê?
Harman supõe que o

BHT, de ação antioxi-
dante, retarda as fun-
ções vitais em nível ce-
lular, talvez por dissolver
substancias oxidantes,
do tipo das que endure-
cem as artérias no enve-
lhecimento. Essa linha
de investigação ajusta-se
r:e algum modo à teoria
dos "pigmentos da ida-
de" de Bjorsten.

A morte provisória —
Tódas essas experiên-

cias, e muitas outras,
objetivam dotar o ho-
mem da capacidade de
prolongar sua juventude,
indefinidamente. Se ti•
verem sucesso, pode-se
prever que no século
XXI haverá numerosas
clínicas com tratamentos
rejuvenescedores. Ou
drogas retardadoras da
velhice. Em qualquer ca-
so, o objetivo será o de
prolongar o desfrute ple-
no de uma vida perma-
nentemente jovem.
Mas que fazer até lá?

E como chegar até lá?
Enquanto não se desco-
bre um meio de retardar
a morte. não seria possí-
vel inventar uma morte
provisória e reversível?
Assim, quando a ciência
tivesse a cura para todas
as doenças mortais de
hoje, e meios de ressus-
citar corpos bem preser-
vados. os velhos de hoje
voltariam à circulação.
Ressuscitariam, rejuve-

nesceriam, entrariam pa-
ra a comunidade imortal
de amanhã.
Em tórno dessa idéia,

há dois processos possí-
veis, com os recursos de
hoje, e um deles já está
sendo aplicado tanto nos
Estados Unidos como na
França.

e Congelamento — Mo-
da crescente nos Esta-
dos Unidos (para quem
pode pagar). Quando a
morte é previsível, como
em casos de câncer, o
paciente deixa autoriza-
ção testamentária e fun-
dos para a preservação
de seu corpo. Imediata-
mente após o óbito, liga-
se o corpo a um coração-
pulmão que mantém o
sangue circulando, com
um acréscimo de hepa-
rina para impedir a coa-
gulação. Ao mesmo tem-
po, o corpo é resfriado
até uns 8 graus. Em se-
guida, todo o sangue do
corpo é retirado e subs-
tituído por uma droga
destinada a impedir que
as células se rompam,
quando forem congela-
das. Segue-se o congela-
mento criogênico, até 80
graus abaixo de zero. O
corpo pode ser transpor-
tado então para uma
das câmaras mortuárias
mantidas por agências
especializadas (é um no-
vo setor do ramo funerá-
rio). Nessa câmara, o
corpo é mantido a 190
graus abaixo de zero,
indefinidamente. As des-
pesas do processo todo
e da manutenção futura
correm por conta do es-
pólio, conforme o testa-
mento.
Corpos preservados as

EXAME N.o 37 -- iulho de 1970



A PETROQUIMICA UNIA()
CONVOCA

A SUA EMPRÉSA.
Tem muita grande nação, nesse mundo, que antes

de chegar à fase industrial da petroquímica não era
tão grande assim.

A petroquímica faz de países em desenvolvimento
países desenvolvidos.

É o que a Petroquímica União fará no Brasil.
Até agora o problema foi a insuficiência da pro-

dução interna de matérias primas básicas para o setor
industrial.

Está resolvido: graças à Nafta nacional, cujo for-
necimento é garantido pela Petrobrás, a Petroquímica
União produzirá mais de 900 mil toneladas anuais de
etileno, propileno, benzeno, corrente C4, óleo aromá-
tico, tolueno, xilenos, ortoxileno, paraxileno, corrente
C5 e corrente CO.

Agora o problema será a preparação do setor
petroquímico para consumir tôda essa produção de

matérias primas básicas.
O Brasil não pode ter êsse problema.
Ele deve ser resolvido antes de existir.
Você está convocado para ajudar a resolvê-lo.
Resolva-o preparando a sua emprêsa para pensar

e operar em novos têrmos. Em têrmos de economia
de escala: produzir mais para vender produtos finais
a preços menores a um número maior de pessoas.

Faça planos, aparelhe-se.
Você sabe que a petroquímica, onde se desen-

volve, logo lidera a economia industrial.
Você vai desenvolver-se com ela.

A Petroquímica União é o resultado da associação
da Petroquisa, subsidiária da Petrobrás, com a inicia-
tiva particular.

petroquímica União
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sim talvez possam ser
ressuscitados depois de
algumas décadas, quan-
do já houver solução pa-
ra a doença que lhes
causou a morte. OU
quando a ciência tiver
meios, não só de ressus-
citar e curar o paciente,
mas também de mantê-
lo vivo, por tempo inde-
terminado. Há um boca-
do de controvérsia em
tôrno de tudo isso. Mas,
para alguns milionários,
o raciocínio é muito sim-
ples: que é que êles têm
a perder, se a coisa não
funcionar? Além disso,
morrer com uma espe-
rança concreta de res-
surreição pode ser um
alívio confortante para
os desenganados.

• Hibernação -- Mui-
tos animais vivem mais
tempo que seus paren-
tes, graças a recursos
naturais de hibernação.
Em hibernação, a tempe-
ratura do corpo se reduz e
todos os processos vitais
entram em câmara lenta.
Os batimentos cardíacos
caem de setenta, por
exemplo, para menos de
dez por minuto, quando
o corpo humano está em
repouso, a uma tempera-
tura pouco superior à do
congelamento. Alguns
cientistas chegam a afir-
mar que, se a tempera-
tura do corpo fôsse re-
duzida em 2 graus, du-
rante o sono diário, mui-
tos anos seriam acres-
centados à vida de urna
pessoa. Motivo: os pro-
cessos degenerativos,
como todo o metabolis-
mo, são considerável-
mente retardados a tem-
peraturas mais baixas.
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A hibernação pode
prolongar a vida de dois
modos: ou a pessoa dor-
me diàriamente a tempe-
raturas mais baixas, sob
ação de drogas, ou sub-
mete-se a prolongados
períodos de hibernação,
em "hibernáculos". No
primeiro caso, as vanta-
gens práticas são bem
maiores, porque não há
acréscimo nenhum de
tempo inconsciente: já
que a pessoa tem de dor-
mir todos os dias mes-
mo, por que não dormir
em condições que retar-
dem o envelhecimento?
No segundo caso, as

vantagens seriam indire-
tas. Enquanto está hi-
bernando, a pessoa pro-
longa o tempo de sua
existência, mas não o
aproveita em nenhuma
atividade. Serve, contu-
do, para ganhar tempo.
em casos de doenças
que estejam na iminên-
cia de serem resolvidos

pela medicina.

O futuro — E depois?
Como seria a vida se ela
não acabasse nunca?
Descontadas as mortes
acidentais e esparsas
que ainda ocorressem, a
sociedade teria de pas-
sar por uma perigosa
adaptação, revoluções
institucionais desconcer-
tantes, impossíveis tal-
vez.

Imagine-se a pessoa
que sai de uma clínica
de rejuvenescimento, de-
pois de aí passar uns
vinte anos em "rever-
são". Ela teria de atua-
lizar seus conhecimen-
tos, readaptar-se ao meio
onde vivia. E aí poderá
enfrentar problemas in-
superáveis. Seria realis-
ta, por exemplo, que o
casamento continuasse
válido depois de tanto
tempo? Como reatar as
relações com os filhos,
pessoas estranhas e des-

concertantemente mais
velhas, na aparência?
O mais provável é que

cada um passasse a vi-
ver várias vidas numa
só, com vários casamen-
tos, várias carreiras, em-
preendimentos e círculos
de amigos igualmente
sucessivos e diversifica-
dos. Não poderia mais
haver cargos vitalícios.
As religiões, então, tal-
vez nem pudessem so-
breviver, sem uma pro-
funda modificação, à vio-
lenta crise teológica e
doutrinária que as aco-
meteria.
A derrota da morte e

da velhice, enfim, seria
a mais fantástica, radi-
cal e imprevisível de tô-
das as revoluções já de-
tonadas pela ciência. E
será que a existência,
quando a morte é proba-
bilidade remota, não iria
degenerar num estado
entorpecido de melanco-
lia e tédio? Não poderia
acontecer de o homem
compenetrar-se de que
não valeu a pena percor-
rer tôda a escala da evo-
lução para chegar à
imortalidade? Nenhuma
dessas possibilidades po-
de ser descartada. Em-
bora pareça ficção cien-
tífica, hoje, a derrota da
morte poderá ser apenas
alguma daquelas revira-
voltas científicas que um
dia pareceram fictícias.
Numa atmosfera de

fastio poderá acontecer
até que alguém lance a
moda luxuosa da regres-
são, que se torne impe-
rioso voltar a morrer e
que algum suicida dê
início a êsse retôrno com
um epitáfio lacônico:
"Chega!"

Aldo Pereira E
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GASTAMOS
MILHÕES PARAVOCÊ
LER ESTA PÁGINA
VOCÊ VAI LER?

:Este anúncio que você está
lendo custou Cr$ 6 mil cruzeiros.
Cada palavra vale Cr$ 54. Mas esta-
mos compensados: conseguimos
atingí-lo.

Publicidade é isso. É um in-
vestimento caro que só se justifica
quando a gente tem o que dizer.

Nós temos: queremos que
você conheça a Marcus Pereira Pu-
blicidade e nos confie a sua conta.

Queremos que na hora de es-
colher uma agência, você não fique
pensando em têrmos de grande ou
pequena, prá-frente ou prá-trás, jo-
vem ou velha.

Queremos que você prepare
o seu espírito contra preconceitos e
arme-se para enfrentar o vedetismo
e os profetas das soluções miraculo-
sas. Cuidado com o excesso de teo-
rias sôbre comunicação, informática
e marketing que você tem ouvido.
Ou vai ouvir.

E cuidado também com as
amizades de fim de semana: não en-

tregue sua conta no clube.
Chame uma agência e apre-

sente seus problemas de publicidade
de forma profissional, clara e obje-
tiva. E exija respostas profissionais,
claras e objetivas.

Chame a Marcus Pereira Pu-
blicidade.

Seja exigente conosco: con-
sulte nossos clientes e ex-clientes.
Entreviste-nos sôbre os assuntos que
você quiser. Peça nosso cadastro aos
bancos, veículos e fornecedores. Po-
nha em cheque nossos departamen-
tos de Planejamento e Média. Nosso
atendimento. Investigue a capacida-
de de criação de nossa equipe. E você
entenderá porque propaganda é um
excelente investimento.

III

marcus pereira publicidade
Rua Novo Horizonte, 266- Telefones: 256-7358/256-1247/256-5823 - São Paulo



Se o economista americano
Milton Friedman tivesse de for-
mular a política econômica para
um país inflacionário, não reco-
mendaria a contenção de salá-
rios, nem o tabelamento dos pre-
ços. Não limitaria as exportações,
nem oficializaria a taxa de câm-
bio. A julgar pelas teses que
defende em "Inflação, suas Cau-
sas e Conseqüências", é provável
que concentrasse seus esforços
no contrôle das emissões de pa-
pel-moeda e do encaixe bancário.
Uma visão monetária — Fried-

man tem da inflação a visão mo-
netarista dos economistas clássi-
cos. Para êle, a velha equação
quantitativa da moeda (volume
de moeda x velocidade de cir-
culação .--_. índice de preços x ní-
vel de renda) é mais do que
suficiente para explicar as cau-
sas e mecanismos da elevação
geral dos preços — tôda vez que
há emissão de moeda sem a cor-
respondente elevação no nível de
renda, o resultado será um au-
mento no índice geral de preços,
para que se restabeleça o equilí-
brio. Baseado nesse argumento,
nega que a inflação seja inevitá-
vel num país em desenvolvimen-
to. "Tudo depende", diz êle, "de
como foram obtidos os recursos
reais. Se através de impostos,
empréstimos públicos ou pou-
panças, não haverá pressão sô-
bre a procura monetária. Mas, SP
o governo lançar mão da máquina
impressora (ou de algum de seus
modernos sucedâneos). haverá
inflação e aumento de preços."
Numa tentativa de demonstrar

que não existe nenhuma correia
cão entre taxa de desenvolvimen-
to e inflação, 'ele mostra o exem-
plo indiano. Na índia, em dois
planos qüinqüenais, o aumento
do produto nacional líquido foi
respectivamente de 18% e 21%.
Mas, se no primeiro houve queda
de 16% nos preços, no segundo
eles subiram 17%. Em com-
pensação o estoque monetário
foi 13% menor no primeiro e

maior que a produção no se-
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gundo qüinqüênio, mantendo
certa correlação com o nível de
preços. Outro exemplo é o dos
Estados Unidos, nos quinze anos
que se sucederam à Guerra de
Secessão. Nesse período, os pre-
ços caíram em mais de 50%. To-
davia, o país teve os mais altos
índices de desenvolvimento da
sua história. A produção dobrou
e o estoque monetário aumentou
apenas ligeiramente. Resultado:
preços reduzidos à metade no
final do período.
A quem quiser analisar o pro-

cesso de inflação, Friedman
aconselha simplesmente: Cher-
chez Ia monnaie. "Tôda vez que
a inflação vem", afirma, "há duas
teorias para explicá-la: aumento
no estoque monetário ou outro
acontecimento especial, que po-
de ser o desequilíbrio entre in-
vestimentos e poupança, pressão
dos empregados por maiores sa-
lários, pressão dos patrões por
maiores lucros, aumento das ex-
portacões. etc." Para Friedman., -I ,1-. ----, ,--,
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essas duas explicações não são
necessariamente contraditórias.
O impôsto sem lei — A infla-

ção estimula o desenvolvimento
económico? Alguns economistas
argumentam que ela redistribui
a renda às avessas, deslocando
recursos dos consumidores para
os investidores, isto é, benefi-
ciando o empresário.
Em certos casos, afirma Fried.

man, essa redistribuição real-
mente ocorreu no passado. Mas
hoje, se o processo fôr delibera-
do, muitas pessoas tomarão co-
nhecimento dele e agirão de mo-
do a impedir a redistribuição. Os
recursos fornecidos pela infla-
ção não passam, para êle, de um
pesado imposto sobre a moeda.
E explica: se os preços sobem
5% ao ano, uma pessoa, para
manter constante seu poder aqui-
sitivo, deve adicionar 5% ao seu
saldo, para cobrir os 5% de dimi-
nuição do valor da moeda. Para
concluir: além da participação
em forma de taxa. uma outra ca-
racterística desse impôsto é ser
o único que pude ser arrecada-
do sem qualqt.Hr legislação es-
pecífica.
A inflação aberta — Para Fried-

man, a inflação aberta é um mal.
Torna dispendioso guardar di-
nheiro. levando as pessoas a di-
minuírem suas poupanças, com
grande desperdício de recursos.
Mas vê mal maior nos métodos
de controle e repressão. "Se a
inflação fôr inevitável," afirma.
"que seja aberta. Não tente-
mos reprimir suas manifesta-
ções, por meio do contrôle de
preços. da rígida taxa cambial ou
por outros métodos semelhantes.
Essas medidas não eliminam a
causa da inflação e impedem
o sistema de preços de funcionar
com eficiência. Representam
obstáculos ao desenvolvimento
pconomico, muito mais do que a
inflação em si." E conclui perem-
ptório: "Esse é um caso em que
o remédio é pior do que a
doença".

Neuto Goncalves dos Reis
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o mar está pra peixe...

e a CONSAL
A sua emprêsa tem a grande oportunidade de auferir
mais lucros, aplicando até 25% de seu Imposto de
Renda, em ações da CONS A L , de acôrdo com o
Decreto-lei 221 (SUDEPE). com os seguintes direitos:
dividendos de 12% a, a. e bonificações de novas ações
por reavaliação de ativo, de incorporação de reser-
vas e fundos, etc,.

É uma cartada decisiva para seus negócios, pois a
garantia do sucesso financeiro é assegurada pelos
fatôres tradição, patrimônio e alta valorização.

instalações industriais
Modernas instalações industriais, em Florianópolis,
prédio próprio com 578 m2 de construção. onde fun-
cionam escritórios, fábrica de gelo (8 ton/24 horas).
setor de manipulação e industrialização do pescado
— tunel de congelamento (7 ton/24 horas) e câmaras
de estocagem (3 câmaras frigoríficas).

cais próprio
Junto às instalações industriais, para embarque e
desembarque de pescado.

depósito de material
Situado em Coqueiros. Município de Florianópolis, com
área de 455 m2.

entrepôsto
Para recepção de pescado. em Perrichil. Laguna,
junto à Lagoa Mirim, com área de 856 m2.

aplicar na CONSAL é participar de um
EXTRATO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31/12/1969

ATIVO PASSIVO
disponivel   97.084,44 não exigivel   2.384.724,62
realizável   848,128,52 exigivel   674,990,04
pendente   330.151,76 pendente   57.755,65
imobilizado   1.842.105,59 compensado  3.944,23
compensado   3.944,23

3.121.414,54 3.121.414,54

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA (EXTRATO) "LUCROS E PERDAS" EM 31/12/1969

DÉBITO  1.153.434,08 CRÉDITO   1.153.434,08
(lucro à disposição da Assembléia Ge-
ral de Acionistas: NCrS 53.655,92)



entende do riscado!
frota atual

5 camaroneiros, com a tonelagem total de 232,42,
compõem a atual frota pesqueira.

distribuição do pescado

Frota Mercedes Benz, tipo LP-1111, equipados com
câmaras frigoríficas, destinados à distribuição do pes-
cado.

exportação

A CONSAL já está firme no campo de exportação.
Quase que a totalidade da produção atual dos sele-
cionados camarões da marca "Três Irmãs", está
sendo consumida pelo mercado estadunidense.

novos barcos

Ainda em 1970, entrarão em ação 2 traineiras com
27 m de comprimento cada; 1 camaroneiro com 17 m
de comprimento; 5 cannaroneiros com 22 m de com-
primento cada, adquiridos na Espanha.

pesca de alto mar

Já foram arrendados na Itália, para funcionamento
neste ano, dois possantes barcos, de 850 toneladas
cada, com capacidade de 450 toneladas líquidas de
peixe congelado e embalado - já pronto para o mer-
cado consumidor.

investimento de NCr$ 4.821.223 20 !
O grande impulso da fabulosa indústria da pesca brasileira encontra nos horizontes largos da classe empresarial a

sua razão de ser, Procure um dos nossos agentes autorizados para quaisquer esclarecimentos e assistência técnica.

Por carta, telefone ou pessoalmente, êstes enderêços estão à sua disposição:

CONSAL
CONSERVAS SANTA CATARINA S.A.

Rua Padre Roma, 2 - Tel. 3721 - Florianópolis - SC

GUANABARA - PLANIF - Planejamento e Assessoria em Incentivos Fiscais Ltda. - Rua Antilólio de Carvalho, 29 -
Grupo 1.319/20 - Tels. 242-2023 e 242-1978 • CURITIBA - J. C. DE MESQUITA S.A. - Corretora de Valores - Rua
Mal. Floriano Peixoto, 96 - 16.0 andar - Tel. 4-9322 • FLORIANÓPOLIS - INVEST LTDA. - Rua Felipe Schmidt, 31
Tel. 2676 • PORTO ALEGRE - ADULCIO FLORIANO CORRETORA DE VALORES LTDA. - Galeria Chaves - Loja 3
Tel. 24-6300 • SAO PAULO - FRITZ NOSSIG - Rua Sete de Abril, 264 - 7.0 andar - Conj. 720 - Tel. 34-2978

o
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SE ELE TENTASSE HOJE,
Seria possível a Colombo des-
cobrir a América se tivesse
de cumprir o que mandam
essas novas regras de admi-
nistração de negócios que se
aplicam hoje em dia? Para
começar, a aventura exigiria
do irrequieto genovês uma sé-
rie de explicações formais,
relatórios, reuniões e debates.

A papelada que Colombo teria
que enviar ao Rei Fernando da
Espanha, segundo Mike Berger,
seria escrita nos seguintes têr-
mos:

Relatório n.° 1 — Primeira reu-
nião da equipe de planejamento.
Cada chefe de seção deve apre-
sentar projetos detalhados e cro-
nogramas. O chefe da equipe le-
vanta um problema: como deco-
rar a sala de reuniões? Forma-se
uma comissão para escolher três
navios adequados. Relações Pú-
blicas encontra o nome: projeto
"Oceano Azul".

Relatório n.° 2 — Localizados
os navios. O setor de sistemas e
processamento de dados faz um
estudo de viabilidade para deter-
minar se o computador a ser usa-
do nos cálculos de viabilidade de-
verá ser comprado ou alugado.
Alugado um computador, a equi-
pe de planejamento começa a es-
tudar se é viável um estudo so-
bre a viabilidade do projeto.

Relatório n.° 3 — O Departa-
mento Geral de Abastecimento
tem dificuldades para adquirir os
três navios. Precisa de um Certi-
ficado de Inspeção do Departa-
mento de Saúde. Ë logo atendi-
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do. E os estudos de viabilidade
concluem que é viável um es-
tudo sôbre a viabilidade do em-
preendimento.

Relatório n.° 4   O título do
projeto "Oceano Azul" foi apro-
vado pelo Serviço de Igual Opor-
tunidade de Emprêgo. Mas um
anúncio procurando camareiros é
considerado discriminatório con-
tra as mulheres. Deve-se escre-
ver "pessoal de cabina", somen-
te. Chance para os dois sexos.

Relatório n.° 5 — Adiamento da

reunião devido a problemas tra-
balhistas. O pessoal do abasteci-
mento recusa-se a trabalhar com
os novos horários do sistema de
processamento.
Novas dificuldades com os bar-

cos. O Departamento Jurídico su-
gere que os navios sejam regis-
trados na Lituânia, para pagar
menos impostos.

Relatório n.° 6 — Novos obstá-
culos. Cai a proa do "Nina" por
causa das térmitas. E os fiscais
do governo estão exigindo um
certificado de acôrdo com as no-
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POBRE COLOMBO

vas leis contra a poluição para
os trabalhos prosseguirem. O
computador indica que o crono-
grama não está sendo cumprido.
Foi sugerida e aprovada a con-
tratação de um consultor espe-
cialista em racionalização e mo-
tivação do trabalho, o Sr. Mar-
kowitz.

Relatório n.° 7 — Confusão nas
entregas do material. A sala de
reuniões foi decorada com lam-
bris de carvalho. E a castanheira,
por engano, está sendo usada no
reparo .dos barcos. Querem troca ,

EXAME N.o 31 — julho de 1910

também os nomes dos navios por
outros mais sugestivos.

Relatório n.° 8 — Os reparos
continuam lentos. Uma carga de
madeira foi rejeitada pelos fis-
cais, porque o fornecedor havia
empregado um carpinteiro es-
trangeiro, contrariando as leis
que protegem o trabalhador na-
cional.

Relatório n.o 9 — Ninguém fala
mais um com o outro desde a úl-
tima psicoterapia em grupo. A
Lituânia recusa os papéis de re-

gistro, alegando que os formulá-
rios foram preenchidos errada-
mente. Como os oficiais de bor-
do, inclusive eu, não podem ser
registrados no exterior, Marko-
witz, o consultor, que serviu na-
quele país durante a guerra, to-
mou meu lugar de comandante.

Relatório n.o 10 — Uma grande
mancada: os fiscais do govêrno
descobrem que estão trabalhando
em projeto errado. Na verdade,
eles tinham sido designados para
fiscalizar a construção de uma
réplica do navio de Leif Ericsson,
o víquingue, para um museu. Só
agora perceberam isso.

Relatório n.° 11 — Os compu-
tadores indicam que os navios
estão 87% de acôrdo. Mas o pro-
jeto só poderá ser concluído da-
qui a mais duas semanas e com
um acréscimo de 20% nos gas-
tos. Solicito novos prazos e re-
cursos.
De repente, Colombo recebe

uma carta atrasada do chefe dos
Projetos, o Rei Fernando, o Cató-
lico:
"Parabéns por completar a de-

coração da sala de reuniões.
Exultamos só de pensar que man-
daremos uma linda expedição,
com três navios tripulados por
180 homens de gabarito e coman-
dada por um homem chamado
Markowitz. Infelizmente, surgi-
ram imprevistos. Um tal de Fran-
cis Drake montou uma emprêsa e
usurpou vossa idéia de viagem
em volta da Terra. Êle partiu para
o Novo Mundo na semana passa-
da. Mas, de qualquer maneira, o
projeto 'Oceano Azul' foi a aven-
tura fracassada melhor dirigida,
melhor organizada e com o mais
alto propósito de que se tem no-
tícia." E
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TUDO ESTA MUDANDO 
"Pode-se perder tempo para
tomar uma decisão. Mas, uma
vez tomada, a decisão deve
ser executada imediatamen-
te." (Henrique De Botton, pre-
sidente da Mesbla.) Seguindo
êste princípio é que a Mesbla
está trabalhando a todo vapor
para: 1 — construir novas lo-
jas em pontos mais centrais;
2 — dar mais atenção aos
magazines, que estão supe-
rando suas divisões de ata-
cado, automóveis e linha téc-
nica em volume de vendas.
As modificações surgidas na
vida econômica do país estão
obrigando a diretoria da Mes-
bla a seguir novos rumos.

Quando Luís La Saigne adqui-
riu, em agôsto de 1924, o contrô-
ie acionário da Établissements
Mestre et Blatgé (firma francesa
que abriu em 1912 filial no Bra-
sil, no Rio de Janeiro, e, em 1916,
o colocou aqui para gerir seus
negócios), a situação era outra.
O país não tinha indústrias e seu
sistema de transportes e comuni-
cações era muito deficiente. O
campo estava aberto para quem
tivesse visão comercial. La Saig-
ne foi um dos que perceberam
essas falhas e souberam apro-
veitar as oportunidades. Primeiro,
vendendo automóveis e suas pe-
ças e acessórios, ramo em que a
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A Mesbla tem mais de 250 000 clientes (crediário) cadastrados no computador.

Mesbla foi pioneira. Depois, par-
tiu para a venda de equipamen-
tos para outros meios de trans-
porte, indústria, lavoura. Nessa
época, a Mesbla ainda nem so-
nhava em tornar-se uma organi-
zação comercial tipo "do alfinê-
te ao automóvel", e oferecer tô-
da sorte de mercadoria de con-
sumo final.

Durante 68 anos, após sua fun-
dação, as coisas foram mudando.
E a empresa está sentindo ne-
cessidade de adaptar-se aos no-
vos tempos. Quando La Saigne
transferiu, em 1917, a sede da
companhia da Rua do Ouvidor
(centro comercial do Rio de Ja-

neiro) para a Rua do Passeio (na
Lapa, lugar de cabarés e margi-
nais), o meio comercial da época
pós em dúvida seu faro de ne-
gociante. Mas La Saigne era ho-
mem de visão e sabia perfeita-
mente que a tendência da cida-
de era expandir-se para a zona
sul e passar obrigatoriamente à
sua porta. Quem antes o critica-
va passou a segui-lo. E pouco a
pouco o grande comércio foi se
estabelecendo à sua volta, valo-
rizando suas propriedades.
Superando a má sorte (sua loja

antiga foi destruída totalmente
por incêndio, em 1933) e crises
económicas (defrontou-se com
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NESTA EMPRESA

A maior receita, nos últimos anos, vem das vendas a vareio. Antes. era do atacado (ferramentas e equipamentos).

duas grandes: o recesso provo-
cado pela I Guerra Mundial e o
colapso econômico dos anos 30).
La Saigne prosseguiu no seu ca-
minho. Só pensava em coisas
grandes. E assim construiu, em
1936, um enorme prédio para
abrigar a sede de sua empresa.
Ao contrário dos aventureiros,
queria consolidar seus negócios
de forma duradoura. Tôda vez
que lhe aparecia a oportunidade,
ia abrindo filiais em cidades que
considerava importantes para seu
ramo de comércio.
A Mesbla de hoje é uma orga-

nizacão tipo "do alfinete ao auto-
móvel", com doze grandes filiais:

EXAME N.° 31 — julho de 1970

Rio   31% das vendas, São Pau-
lo -- 25%, Pôrto Alegre — 8%,
Recife — 7,5%, Belo Horizonte
— 7%, Salvador — 6%, Niterói
-- 3,5%, Pelotas (RS) — 2,5%.
Belém — 4%, Marília (SP) —
1,5%, Vitoria (ES)   2%, e For-
taleza (CE) — 2%, responsáveis
por lojas e oficinas espalhadas
pelos principais bairros dessas
cidades. E cerca de 108 agências
no interior brasileiro, com seu
corpo de vendedores atenden-
do, principalmente, indústrias e
revendedores que têm dificulda-
des de comunicação com os cen-
tros produtores.
Mas êsses pontos comerciais,

reconhece a diretoria da Mesbla.
com uma ou duas exceções (a
loja do centro de São Paulo e
uma delas), estão hoje fora dos
locais de maior movimento. E. se
a companhia quer fortalecer o
setor de varejo de produtos de
consumo -- que é o que está
crescendo mais no momento.
com mais de 250 000 clientes ca-
dastrados  , vai ter que ir atrás
do consumidor. É que, antes, a
Mesbla vendia mais no atacado
e não era obrigada a ficar no cen-
tro da cidade. Só depois que en-
trou no varejo é que teve de
construir lojas no centro.

A saída: comprar terreno e m
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A diretoria só tem 20%. Quem controla é o público.
zonas mais movimentadas e ne-
le erguer grandes edifícios. Ficar
com os andares de que precisa
para as lojas e vender o restante.

Um comércio de categoria —
Cs clientes da Mesbla são das
camadas mais altas da socieda-
de. Das classes A e B. Isso desde
o comêço da vida da empresa.
Lojas instaladas com certos re-
quintes, obedecendo a padrões
internacionais (ar condicionado,
vitrinas sofisticadas exibindo pro-
dutos caros, portas de vidro, etc.)
afugentam pequenos consumido-
res. Mesmo servindo a uma par-
cela menor da população, a Mes-
bla tem a garantia de possuir a
clientela que detém a maior par-
te da renda. Continua sendo a
organização comercial que mais
vende no país. Gira seu estoque
de quatro a cinco vezes por ano.
Entre maio de 1969 e abril de
1970, seu faturamento total foi
de Cr$ 341 milhões (Cr$ 158 mi-
lhões na divisão de magazine;
89, na de automóveis; 55, na de
atacado; e 39, na linha técnica),
contra Cr$ 285 milhões no exer-
cício 1968/69 (Cr$ 132,7 milhões
no magazine; 62,9, no atacado;
47,3, na de automóveis; e 42,1, na
linha técnica).
Comparando os números obser-

va-se que a divisão de magazine
está sempre em ascensão. E a
de automóveis, então, deu um
salto nos últimos dois anos. En-
quanto isso, o atacado (de ferra-
mentas, máquinas agrícolas, etc.)
e a linha técnica (varejo dos pro-
dutos vendidos no atacado) indi-
cam queda nas vendas. São esses
resultados que estão obrigando a
direção a rever a política comer-
cial.

Outros índices que orientam
as decisões são os das modali-
dades de venda. O quadro da
página 36 explica bem.
As vendas à vista vêm crescen-

do significativamente desde 1965,
sôbre o total (20,9%, 24,1%,
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Tez:nica para vender instrumentos mu-
sicais: quem souber, chega e toca.

26,3%, 43,9% e 51,8%). Aumen-
taram duas vezes e meia. em cin-
co anos, enquanto as vendas a
prestações e a prazo entraram
em declínio. O consumidor enri-
queceu? Não. São as facilidades
do crédito direto. O consumidor
recebe o dinheiro das financei-
ras e vai à loja para comprar à
vista. Depois, fica pagando as
prestações à financeira.
Mas nem sempre a Mesbla re-

corre ao financiamento direto ao
consumidor. Ela prefere usar êsse
sistema para quem compra um

automovel. No magazine (moveis,
roupas, eletrodomésticos, brin-
quedos, produtos de beleza e de-
coração, eletrônica), faz questão
de ser intermediária entre o con-
sumidor e a financeira. É que.
assim, o comprador vai pagar as
prestações na loja. Indo à loja, é
claro, êle vai ver novos produtos
à mostra e sente o impulso para
novas compras.

Marketing — Uma nova téc-
nica que aprendeu ao receber na
organização um executivo ameri-
cano aposentado, que remodelou.
em três meses (maio, junho e
julho de 1969), tempo que aí pas-
sou, o "layout" da loja. Esse exe-
cutivo faz parte do Corpo Inter-
nacional de Serviços Executivos,
uma organização particular, sem
fins lucrativos, criada para aju-
dar a livre emprêsa nos países
em desenvolvimento. As emprê-
sas se comprometem a não gra-
tificar, de modo algum, os ho-
mens que vêm auxiliá-las. E o
homem que veio para a Mesbla
— ela reconhece — realmente
a ajudou. Ainda não fêz nenhum
levantamento estatístico sôbre o
resultado da mudança do "lav-
out" da loja da Rua do Passeio,

VENDAS DA MESBLA
MODALIDADE 1968/69 1967/68 1966/67 1965/66 1964/65

% % % % %

A VISTA
A dinheiro 11 ....
Financiamento dire-
to ao consumidor

SOMA  

26,6

25,2

51.8

28.2

15,7

43.9

26,3

26,3

24.1

24.1

20,9

20,9

A PRESTAÇÕES
Ao público 13.5 190 29.9 30 4 27.0

A PRAZO
A revendedores ..
A rep..articões pu-
blicas

30.4

4,3

31,7

5.4

38,2

5.6

39.3

6.2

46,7

5.4

SOMA  .34.7 37.1 43.8 45.5 52.1

TOTAL  100,0 100,0 106,0 100,0 106,1

Inclusive entradas nas .,endas a prestaçoes.
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Quem vê o Corcel Belina carregado de bujões de gás,
máquinas de costura, caixas, engradados etc. etc., pode pensar
que êle só vive trabalhando. Não é verdade.

Pernas pro ar, que ninguém é de ferro. Afinal, ainda há
fim-de-semana, feriado, dia santo, ainda há estradas, ainda há
praias neste mundo.

Ponha a família nos deliciosos bancos do Corcel Belina.
Ponha as coisas da família no vasto porta-bagagem do Corcel
Belina (855 dma de espaço normal ou 1.680 dms com o banco
traseiro reclinado). Ponha o pé no acelerador do Corcel Belina,
sabendo que você pode andar 12 km com um só litro de
gasolina e pode fazer até 135 km/h. E saia por aí.

Depois de trabalhar cinco ou seis dias você tem que parar
para um descanso. Até Deus fêz isso.

CORCEL BELINA
Em 70 a Ford dá a você o privilégio da escolha. Veja a linha Corcel:
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Quando se pensa em obter, economicamente, re_
sultados rápidos e seguros provenientes de ope_
rações as mais diversas de cálculos, transferência
de lançamentos, combinações de características,
interpretação de códigos, etc., a NCR 400 e a
solução.

Dotada de memória interna modular capaz de ar-
mazenar ate 2600 algarismos, interpretando fitas
e cartões perfurados e fichas com faixas magné-
ticas em velocidade e letrôn ica, a maquina de
Contabilidade NCR 400, eletrônica, tão fácil de
operar como qualquer máquina de contabilidade
convencional, e capaz de fornecer relatórios im_
pressos das mais variadas operações contábeis de
qualquer ramo de negócio. Consultem-nos.

c R NCR DO BRASIL S.A.
Av. Marechal Floriano, 96 - Tel.: 223-8080 -
Filiais atendendo a todos os Estados

Rio de Janeiro - GB

ar-



CAIXA DE CÂMBIO
RACHADA?

ai
BLOCO DE MOTOR

RACHADO?

M ETALU CK
DO BRASIL S. A.

S Paulo : .

Rio de Janeiro:

Santos:

Antes de começar a ler EXAME
se vocês me falassem

em criatividade,
computadores, delegação de

autoridade,
iriam fundir minha cuca.

Mas EXAME conseguiu trocar
tudo isso em miudos

por isso que gosto de EXAME,
uma revista

para ler e não para folhear.

As revistas do Grupo leanico da
Edit .Ma Abril não sao vendidas
em bancas. Sua distribuição e
gratuita. Se V. acha sue deve
receba-Ias, e ainda não consta de
nossa asta escresa para a caixa
postal 5.095. S. Paulo, fornecendo
nome, cargo. emprésa, enderaço e
cidade. Suo inclusão será estudada.
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mas, a "olhômetro", as vendas
subiram. As mercadorias, nas no
ias gôndolas (expositores), fica•
ram mais à vista e a arrumação
facilitou o tráfego interno.

Comandantes e comandados —
A maior parte dos dirigentes da
Mesbla fêz carreira dentro da
emprêsa. Quando Luís La Saigne
morreu, em janeiro' de 1961, as-
sumiu a presidência Silvano dos
Santos Cardoso, que entrou na
organização, em 1919, como sim-
ples funcionário, e foi subindo.
Faleceu em fevereiro de 1968.
O atual presidente é Henrique

De Botton, genro de La Saigne
e ha Mesbla desde 1935. Seu fi-
lho, André La Saigne De Botton,
já é diretor da firma e acumula
também o cargo de gerente da
filial do Rio (a casa da Rua do
Passeio, mesmo sendo a princi-
pal loja e a primeira a existir, é
considerada filial).
Um exemplo típico de funcio-

nário que pôde ir galgando pos-
tos altos dentro da emprêsa é o
português Francisco Bordalo,
quarenta anos, vinte de Mesbla,
e hoje vice-diretor, responsável
pela análise econômica, estatís-
tica, programação e processa-
mento de dados.
Há outros que já vieram feitos.

É o caso de Hélio Beltrão, o vice-
presidente, ex-ministro do Plane-
jamento do govêrno Costa e Sil-
va, ex-presidente do antigo IAPI,
ex-diretor da Petrobrás. Começou
na emprêsa, em 1956, como con-
sultor de organização. Em 1951
foi eleito diretor.
Mas quem controla a maior

parte (53,82%) do capital da Mes-
bla (Cr$ 90 milhões) é o público,
com as ações que correm na Bôl-
sa. A diretoria detém 19,04% —
a familia La Saigne, a maioria,
21,45% estão nas mãos de pes-
soas jurídicas e 5,69% entregues
a fundos de investimento. 

r_
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CORREIAS
COM PRECISÃO

SUIÇA
/AL\

MIAI"

habasit

Correias de precisão inigualável
e grande rendimento. Para trans-
missões até 5.000 H.P. e mais
de 100 metros por segundo.

G
R
U
P
O
 

Tipo
Nb,.
mm

CARACTERÍSTICAS
DE APLICAÇÃO

F
I
L
O
N
 

FO

F1

F2

F3

15
25

60

120

Para transmissões normais

em tódas as indistrias (sem
. -

inf. iuencia nefasta de umida-

de, cie°, perigo de incêndios

ou choques bruscos),

<
I--
<I

A2
43

A4
45

60

120
240
340

Para condições desfavoráveis
(perigo de explosão, exces-
siva umidade. °leo, po. cho-
ques), Marcha cruzada pos-
sível. Grande resisténcia ao
desgaste, antiestática. ade-
siva.

[
 
S
O
U
P
L
E
X
 

Si

S2
S3
S5

25
60
60

120

Para polias de aiuminio e

grandes relações. Tornos au.

tomaticos e Lisos testeis (to-

aos os Soopiex podem ser

usados por amoas as faces).

TRANSMITEC
TRANSMISSÕES TECNICAS LTDA.

tam d•-■cla- c
o --e 22753264
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BELINOX
DESAFIA SUA
IMAGINAÇÃO
(na utilidade e também no preço)

40°,‘‘

■P■11.41~1,41, •411".'
■•■■•■■ " <04.11■■■•■■•0 adik 4.4.4
• 4, • • <Tm

•■•■■■■ • " 41■11%

•••..■••■■■0..# •• o" ge■••••■••••• a ■41..•••*. 000‘ ..•.....00rs • %.1
OCO.* 

O 

O 

■ 

wil

• • o 

o 

■••IsIo- 

••

**o** o 

• • 

Iro

O 

O O • •11•11 

•k•■■

COO.. ■94

tudo o que se faz
com arame, ferro, plástico
e madeira:
divisões, cêstos industriais, recipientes para pesca, cêstos,
prateleiras, bancadas, alambrados, carrinhos de supermercado,
displays e painéis de propaganda, utensílios domésticos, dutos para
cabos elétricos, protetores em geral, serralheria e o que você imaginar

faça melhor com a chapa
perfurada de aço belinox
chapas de aço inoxidável tipo 430 de 1 e 1,5 mm de espessura
17, 19 e 21 mm de diâmetro de furo - largura das chapas: 610 mm.

PERMETAL S.A.
METAIS PERFURADOS
Rua Catumbi, 720 - Tel. 93-2174 (PBX) - São Paulo

administracão
Lontinuaçao

Muitos dos 6 420 funcionários
são anônimos acionistas. Os mais
antigos, principalmente, os mais
interessados, compram as ações
disponíveis na Bôlsa. São êsses
mesmos funcionários que estão
aborrecidos com a nova política
de pessoal. Não entendem por
que os estudantes de economia
e administração que a compa-
nhia está recrutando para traba-
lhar meio período já chegam ga-
nhando Cr$ 650, enquanto al-
guns funcionários estáveis rece-
bem Cr$ 800, trabalhando tem-
po integral. Mas êsse problema
está sendo superado: os estudan-
tes não passam muito tempo no
emprêgo — logo descobrem que
não podem aplicar nada daquilo
que aprenderam (métodos e grá-
ficos espetaculares de projeção,
etc.), se frustram e pedem demis-
são em seguida.

Já houve época em que a em-
prêsa contava com mais funcio-
nários, cêrca de 8 000 em 1962.
Mas a racionalização do traba-
lho está diminuindo a necessi-
dade de tarefas manuais. Só as
indispensáveis, como a do ven-
dedor, vão permanecer intatas.

Uma fofoca e uma curiosidade
para quem não sabe ainda:

Fofoca: a Mesbla é dona da Ci-
bramar, revendedora Volks em
São Paulo, e Crisauto, revende-
dora Volks no Rio. Tradicional-
mente distribuidora das marcas
da General Motors em algumas
cidades e Ford em outras — não
pode ser das duas fábricas na
mesma cidade —, ela agora ad-
quiriu essas duas firmas, para
atender o mercado com maior
flexibilidade.

Curiosidade: em cada hora que
passa, a Mesbla vende, em tôdas
as lojas reunidas, Cr$ 129 568.
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ar comprimido,
este desconhecido

Faça êste teste para concordar ou não conosco

Nesta linha de montagem está sendo utilizada
uma:

Chave de impacto
Furadeira manual pneumática
Nivelador para aferir o centro do volante.

2 Este equipamento está sendo utilizado para,

Rebaixa- a cont au mo
ta , Pintura de estrutura metálica
c , Aspersão de Med para tritbd - a noonsão.

3. Fazer a manutenção de um casco de navio
sob a linha de água só é possivel:

a' Com terramenlas ele:noas
M Com ferramentas pneumaticas

Cem amuas.

4 Este operário está utilizando uma:

ai Pontinz
Lixoduma
Ferramenta de acabamento em madema.

5,

b)
c)

A fuselagem que está sendo rebitada perten-
ce ao primeiro turboélice nacional e que
será construído em série pela EMBRAER. Seu
nome é:

Uirapuru
Regente
Saudei rante

V. recordou com èste teste algumas atividades industriais repre-
sentativas da engenharia brasileira.
E se fizéssemos mais uma pergunta?
Qual o denominador comum dos seis quadros apresentadcs?
Ar Comprimido? CERTO!
Ar comprimido, fonte de energia da tecnologia moderna: simples.
econômica. confiável, segura.
Para pràticamente qualquer trabalho possível e imaginável.
Ar comprimido e ferramentas pneumáticas, binómio que ajuda a
montar os veículos de nossa indústria automobilística.
Que prepara as superfícies metálicas, torres e reservatórios nu-
ma Petrobrás, Refinaria União.
Que prepara cascos de navios nos estaleiros nacionais auxiliando
ainda, na manutenção em alto mar.

As ferramentas pneumáticas utilizadas nos tra-
balhos de montagem e manutenção nas indús-
trias químicas e petroquimica são preferidas
por serem simples, confiáveis, económicas. Ou-
tra razão indispensavel é:

Por serem leves
Por serem Motes na op,,,,r
Por serem S■2CIIIraS, não provocando faíscas.

Que ajudou o Bandeirantes a voar.
Difícil, impossível mesmo. pensar em produção em série indústria
automotiva. naval e aeronáutica e em montagem e manutenção
industrial sem pensar também em ar comprimido. E em ATLAS
CO P00
Respostas: la — 2a — 3b — 4b — 5c — 6c

ATLAS COPCO BRASILEIRA S.A.

Jitias 
- Equipamentos de Ar Comprimido

AVENIDA DAS NAÇÕES UN , DAS. 2r7. FONE 259-2tat
.CAIXA POSTAL 30.34`:, - SÃO PAULO

ar comprimido BELO HORIZONTE•CURITIBA• FORTALEZA.
a serviço do mundo PORTO ALEGRE. RECIFE. RIO. SALVADOR

c

2



SÃO
PEDRO 1
11-111-1W NOLIPESCA
VI -V11 garantindo um rendimento de

12°/a de dividendos anuais!)

(V. pode ser sócio desta frota
de barcos e da mais rendosa

indústria de pescado! Deduza até
2510 do Impôsto de Renda de
sua emprêsa e aplique-os na

Se o nome NOLIPESCA ainda não lhe é familar, saiba que a "Companhia

de Pesca Nova Lima - NOLIPESO A" é uma emprêsa genuinamente

brasileira, com mais de 10 anos de tradição no Rio de Janeiro. NOLI-

PESCA cumpriu todos os estágios da atividade pesqueira, desde o arte-

sanato em pequenas embarcações, até sua condição atual.

O conceito e experiência acumulados em longos anos e, ainda, a viabi-

lidade do empreendimento, constituiram o fator preponderante para a apro-

vação irrestrita do Projeto na SUDEPE, reconhecendo a N OL I PESO A

como indústria de base para o fim de gozar de todos os favores e estí-

mulos do Decreto-lei n." 221, de 28-2-67.

COMERCIALIZAÇÃO: as atividades da NOLIPESCA restringiram-se até

há bem pouco tempo, à comercialização interna de pescado -in-natura", cuja

captura ainda é efetuada com embarcações próprias e de terceiros.

FROTA PESQUEIRA: atualmente a NOLIPESCA possui três barcos,

em plena operação na costa brasileira:

SÃO PEDRO I (120 t) - Pesca de arrasto

SÃO PEDRO II (50 t) -Pesca de linha
SÃO PEDRO III (30 t) - Pesca de linha

Outras 4 unidades estão sendo adquiridas dos estaleiros do Grupo Camer

Internacional S. A.: SÃO PEDRO IV, V, VI (pesca de arrasto) e SÃO

PEDRO VII (camaroneiro).

TERMINAL PESQUEIRO: em terreno de 10.000 m2, localizado à Rua
Carlos Seidl 910, no Caju (Rio, GB), com acesso direto para o mar, está
sendo construido um cais com capacidade para acostamento simultáneo de
até 4 embarcações de grande porte, oferecendo o calado mínimo de 16
pés. Será dotado de todos os recursos necessários para as tarefas de
descarga e reabastecimento dos barcos.

INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS: obedecerão às mais rigorosas técnicas
de construção civil e exigências do "DIPOA". No mesmo terreno do ter-
minal pesqueiro, será implantado o complexo fabril com todos os moder-

nos equipamentos para congelamento e conservação de pescado e apro-

veitamento de resíduos para a fabricação de sub-produtos.

OBRAS CIVIS: um -piar" com área de 354 m2 e edifícios para escri-

tórios e fábrica em uma área de 4.072 m2,

FROTA DE DISTRIBUIÇÃO: para garantir o escoamento da produção

de congelados para o mercado interno, NOLIPESCA contará com uma

frota composta de 2 cavalos-mecânicos com furgão isotérmico refrigera-
do e 10 furgões isotérmicos (Kombi VW).

REDE DE DISTRIBUIÇÃO: serão instalados 150 postos de venda de

pescado, na Guanabara e áreas vizinhas, cada um dotado de conservado-

ras frigoríficas com capacidade para 200 ou 300 kg de pescado congelado.

QUADROS ESTATÍSTICOS:

USOS

A INVESTIMENTO FIXO _ 12035 334 OP

6061 4C3 00A 1 - Barcos de Pesca _ _

Referm ,. d 1 or'n1,- c e.nster-es 890990 00_ _

OS t 1, CTve _ 1 213099,0X

Obres ,^ Tet- r 34,1,- Idem e prato t-o do ter-ele 98670,00____

Fab- se de G:2, c F' g ard soe 1.618 360,00

Bone' 2 runento e I, ..str al ;Te to 841 281,00

Dattcbv soe Comer . 11,3. to 561 193.00

Move o e Utees,lio, 68979.00

Mate, a s e .tereaS 48137,00

Transporte 'O. erobare G 'e 174 003,00

Outros g peta __ _

_

459 222.00

El CAPITAL DE GIRO 2 334 844 DO

C OUTRAS APLICACOES 859684.40

D TOTAL DO INVESTIMENTO '5229862,40

FONTES

1 c ,,t,i At .31 4 e, I' 'ed. t.1 c -,e e '000000,00

2 —borro, ' Lo C ,r- • tl R, trena R-o, 22 2807 465,60

TOTAL Or SECOS 10 1 -29 862,40



RENTABILIDADE E CAPACIDADE DE PAGAMENTO Em NCrS
DISCRIMINAÇA0 100], 50/. 25-

1 — RECEITA LIQUIDA ANUAL 8 978.466 6.733 849 4 489 233 2.244 616
Uaturamento menos I C M

menos
2 - CUSTO OPERACIONAL 5 100 283 3 935 627 2 770 971 1 606 315

(Inclus ve depreciaçao do ativo fixo)
ignal a

3 — LUCRO OPERACIONAL
menos

3 878 183 2 798 222 1 718 262 638 301

3 1— Despesas Admin uta Ovas 168.003 168 COO 168.000 168.003

4 LUCRO BRUTO menos .. 3 710 183 2 630 222 1 550 262 470.301
4 1 — Remitner.soo do 1.265 186 1.219 764 1174343 1.128.921
Investimento (12 a. ai
42 Despesas de Comercial, 897 847 673.385 448 923 224 462

5 LUCRO LÍQUIDO
m.

1 547 150 737 073 (73 004) (883 082)

5' Dentes:laça° do Ativo Fixo 513 522 513.522 513 522 513 522

6 -- DISPONIBILIDADE BRUTA
rnenos

2060672 1.250 595 440.518 '369.560)

6.1 Arnord•z2eao de fintwourrentos

7 DISPONIBILIDADE LIQUIDA 2.060.672 1250595 440.518 (369.560)

DIRETORIA:
Diretor Presidente:

Diretor Superintendente:

Dwetor Comercial Fernando Petronillo Caldas
Ana dyidd o Ind

Pedro Vercillo

loddsts

Damião de Assis Carneiro Filho
Eng. Civil e Industrial

Para maiores detalhes, solicite o "perfil" ou o Pro-
jeto da NOLIPESCA. e disponham de nossos técnicos
para a assessoria no processo de aplicação, nos
nossos escritorios próprios de representação:

RIO DE JANEIRO (Sede) Av. Presigente Vargas, 583, 10.°

andar - Grupo 1.020 - Teis 223-6227 e 223-4668 • SÃO

PAULO: Fritz - Rua 7 de Abril, 264, 7.) and. - Conj.

720 - Tel. 34-2978 • BELO HORIZONTE: FIBRA S. A.

Distribuidora rie Valores Mobiliarios - Rua Tupinambá, 360,

7. andar - Conj. 705 707 - OGD - Organização Geral de

Desenvoi,imenm S.A. - AO Atonso Pena, 732, 5.1 and. - Tel.

24-8011 • CURITIBA Wilm,ir Buorgermino - Praça General

Osório, 54. 4. and. - Conj. 407 - -co Rocha Costa - Rua Dr.

Mureru, 390, 2. and. - S:204 • FLOR .ANOPOLIS: ECOAT

Escritorio Tecnico Orlintaçao e Assistência - Rua Fernando

Machado, 6 • PORTO ALEGRE MOHR - Corretora de Va-

lores L:da. - Rua Siqueira Campos, 1.171 - 9 andar

SENHORES EMPRESÁRIOS: este é o resumo honesto e sincero das

atividades e do programa de ampliação da NOLIPESCA. Na declaração

do Impõsto de Renda de sua emprésa, opte pela SUDEP E, investindo

até 250/0 da importância devida, no projeto NOLIPESCA!

knolipesca
companhia de pesca nova lima

Cn

o
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administração
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PROVE QUE MAME
Mamãe sempre disse que você é um

bocado inteligente. Seus filhos tam-
bém. E você está convencido disso.
Quando, naquela reunião, o diretor co-
mercial lhe disse, nas suas bochechas,
"Mas você é burro, rapaz", ou êle
estava brincando ou foi por despeito,
não é?

Pois bem, agora tem a oportunidade
de provar que você é inteligente mes-
mo. É só fazer êste teste com fósforos,
preparado pelo grupo Poko, de Muni-
que, especialmente para pessoas em
cargos executivos, extraído da revista
"Capital".

O teste consta de dez problemas, que
foram classificados em três grupos,
dependendo da complexidade. O pri-
meiro grupo compreende os problemas
1 e 2, que podem ser resolvidos com
um QI (quociente de inteligência) de
110. O segundo grupo, que abrange os
problemas de 3 a 8, requer um QI de
130. Finalmente, para solucionar os pro-
blemas do terceiro grupo, 9 e 10, é
necessário QI de 145.

Em cada grupo, você deverá resolver
apenas um problema para avaliar sua
inteligência.

Agora, pegue fósforos e componha as
figuras escolhidas. No texto de cada
um dos problemas é explicado como a
figura deve ser modificada. Você terá
que achar a solução mais econômica.
Isto é, deverá movimentar o menor nú-
mero possível de fósforos para modifi-
car as figuras.

Com êstes problemas, você também
poderá avaliar seus subordinados ou
seus colegas, resolvendo o teste em
equipe. Aliás, se você participa do tes-
te coletivo, poderá descobrir que é
mais inteligente trabalhando em equi-
pe do que sozinho.

Mas, antes de chamar alguém, tente
sozinho. Se você não resolver os pro-
blemas do grupo 3, não se preocupe.
Um QI de 145 é algo excepcional, qua-
se de gênio. QI de 130 não é para dar
complexo a ninguém; o QI de 110 é
o das pessoas normais, mas não muito
brilhantes.

Os resultados estão na página 50.
Evite a tentacão e não faça como o
João Polenta Neto, que virava a pá-
gina a cada vez que tinha uma dúvida.

Chega de conversa. Demonstre à ma-
mãe, aos filhos e ao diretor comercial
que você é mesmo inteligente. Prepa-
re os fósforos e funda a cuca.

42

IDa figura de fósforos à esquerda, forme o modelo à direita. Experimente até
encontrar a solução mais econômica.

•

5 Faça quatro triangulos eqüiláteros,
mudando o menor número possível
de fósforos.

Mude a posição do menor número
possível de fósforos, de modo a for-
mar três hexágonos eqüiláteros.

Retire dois fósforos e, mudando
a posição do menor número possí-
vel, forme cinco quadrângulos eqüi-
láteros, sem que sobre um fósforo
sequer.
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TEM RAZAO
2 3

ek, Retire fósforos da figura, Mude a posição dos fósforos e forme 4
4:4 de maneira que sobrem eklY três quadrados. Os lados de dois qua-

apenas três quadrados, drados devem ter o comprimento de dois •
fósforos; os lados do terceiro quadrado
devem ter o comprimento de um fósforo.

e

e

Ala

9

Mudando o maior número possível de
fósforos, forme três triângulos eqüilá-
teros de três tamanhos diferentes.

10

SForme, a partir da figura, oito ilr^Retire três fósforos e forme, com os
triângulos eqüiláteros de -~ restantes, quatro triângulos eclüi lá-
três tamanhos diferentes. teros.

9Mude os fósforos, de modo a
formar seis quadrados.

SOLUÇÃO NA PÁGINA 50
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"SEU" MANOEL FABRICA

Manoel Alves e sua motoniveladora.

44

No Brasil há três fabricantes de motoniveladoras. Caterpillar,
firma ligada à maior indústria de máquinas rodoviárias do
mundo, que em 1969 vendeu US$ 2 002 milhões, com lucros
de 142 milhões. Huber-Warco, também de capital americano.
E Malves, a indústria do Senhor Manoel Alves. Esta é a histó-
ria de como luta e sobrevive Seu Manoel, que além de moto-
niveladoras fabrica tratores de esteira e escavocarregadores.

A Malves S.A.-Industria e Co-
mércio de Máquinas, do Seu Ma-
noel, fica na Avenida Baruel, 451,
em São Paulo, Dá a impressão
de que a firma começou a tra-
balhar durante a reforma de um
barracão velho. Ao lado do pe-
dreiro que levanta a parede e do
serralheiro que solda uma colu-
na da ponte-rolante, um operário
controla o corte de uma peça de
mais uma máquina.

Nesse "caos" são fabricadas as
motoniveladoras, É o mundo do
Seu Manoel, um mato-grossen-
se que procurou São Paulo aos
treze anos para completar o gi-
násio e cursar Direito, coisa que
não fêz. Foi publicitário, asses-
sorou uma importadora de mo-
toniveladoras japonêsas, vendeu
caminhões. Em 1955 entrou de
rijo na compra e venda do trator
agrícola Davy Brown. Tinha en-
tão dezoito ou dezenove anos e
uma firma: Manoel Alves Filho
— Máquinas e Motores.

Para obter peças de reposição,
fêz relações com a Estiragem
Brasileira de Metais, da família
Pane, que fabricava arame farpa-
do e, nas horas vagas, lâminas
de arrasto adaptáveis a tratores.

De vez em quando, saíam da li-
nha para atender a um pedido
de peças de reposição do Seu
Manoel.

Tratar adaptado — Vender era
o seu campo. Em 1956 entregou
à Prefeitura de Gastão Vidiga'
(SP) um trator DB com lâmina
de arrasto. Já em 1957 vendia
por 535 000 cruzeiros velhos, pa-
ra a Prefeitura de Nova Aliança
(SP), o primeiro trator adaptado:
a lâmina era central.
Três ou quatro equipamentos

desse modelo foram montados e
vendidos no interior. Em 1957
saiu o DB 50, do qual, até agôsto
de 1960, conseguiu vender uma
dúzia.

Nasce a firma — Em agôsto
de 1960 absorvia a Estiragem e
fundava a Malves — Comércio e
Indústria de Máquinas Ltda., nos
300 m: de um barracão na Ave-
nida Baruel. Capital: 5,2 milhões
de cruzeiros velhos. Nessa época
foram introduzidos os comandos
hidráulicos na movimentação da
lâmina.
"Foi uma loucura. Tudo era fei-

to aqui, no barracão, em um tôr-
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MOTONIVELADORAS

O levantamento contínuo da lâmina

EXAME N.° 37 - Julho de 1970

para o ângulo de 90° é patente própria.

no que funciona até hoje." Nes-
sa altura, os inglêses deixaram
de fabricar aquêle tipo de trator.
Seu Manoel procurou três im-
portadoras que trabalhavam com
tratores e motores Utus, da Ro-
mena Auto Tractor, e fêz acôrdo
para também importá-los. Com
peças dos tratores, fabricou a
motoniveladora UD 55, ainda com
dois eixos, aprovada pelo Geimar
e pelo DNER em fins de 1962.
Durante quatro anos, cêrca de
120 máquinas foram vendidas.
Nesse meio tempo, a Malves pas-
sou a ser sociedade anônima (ca-
pital: Cr$ 100), da qual Seu Ma-
noel era o superintendente. Nôvo
projeto se desenvolvia: o UD 80,
pôsto à venda em 1964. A indús-
tria automobilística brasileira já
participava bem do projeto. O
motor foi o Mercedes-Benz. Em-
bora continuasse o maior acio-
nista, Manoel Alves deixou a em-
prêsa entregue aos demais sócios
e adquiriu participação em uma
revendedora de tratores.

Retôrno — Na sua ausência, a
partir de 1964, "embora a turma
fôsse boa, as condições gerais mu-
daram muito". A situação afetou
a firma. A crise agravou-se em
1966, quando os salários tinham
atraso de até seis meses. O pior
é que tudo ocorria ao tempo em
que os seus fregueses tradicio-
nais — as prefeituras — ganha-
vam novas receitas e maior ex-
pressão no mercado de máquinas
rodoviárias. Em maio de 1967,
Manoel voltou. Com idéias e gen-
te nova para a diretoria (atual-
mente, a maior idade é 45 anos;
o diretor industrial tem 29).
De então para cá, apenas cinco

trabalhadores deixaram a firma.
Embora o critério estabelecido
seja o de não readmitir ninguém,
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Agora êles exportam know-how e peças para a Romênia

Ao lado (às vêzes em cima) das máquinas cresce o mundo onde vive Seu Manoel,

um dêles tanto fêz, que voltou
e se integrou.
Na casa velha dos fundos do

terreno, deixaram os quartos e
salas para as mesas de refeições
a aproveitaram a cozinha. Comi-
da caseira para todos. E de gra-
ça. Mas o INPS cismou de co-
brar a taxa de previdência sôbre
a refeição. A Malves estabeleceu
um preço pela pensão: Cr$ 1C
por mês. Mas, se o funcionário
não faltar nem chegar atrasado
durante trinta dias, a refeição é
gratuita. Há possibilidade de
aumento de salário, por mérito,
duas vêzes por ano. Tudo isso so-
mado à idéia do crescimento da
emprêsa, com a diretoria ativa e
faminta (êsse o têrmo exato) de
resultados, motivou a equipe. A
média de salários atingindo Cr$
466 (a fôlha de pagamentos dos
77 operários é de Cr$ 35800) era
o ponto de partida para o grande
avanço.

De verdade — A casa estava
em ordem. Em 1968, o capital su-
biu para Cr$ 1,77 milhão. A fir-
ma passara a fazer custos de
produção e análise do mercado.
Nessa altura, sentiu que precisa-
va partir para algo melhor: uma
motoniveladora com três eixos
(tração em tandem), como ti-
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nham os concorrentes. Uma mo-
toniveladora de verdade.

Já não era mais necessário fa-
zer tudo em casa. A indústria de
autopeças estava capacitada pa-
ra fornecer os componentes ne-
cessários. A Mercedes-Benz, os
motores de 105 HP e a sua assis-
tência; a ZF, o desenho do câm-
bio; a Gemmer, o sistema de di-
reção; a Racine, o sistema hi-
dráulico. E assim foi desenvolvi-
do o projeto do MD 100, que
custou quase tanto quanto o ca-
pital da firma: Cr$ 1 milhão. Em
fins de 1968, o protótipo já esta-
va rodando. Não mais lembrava
o trator adaptado de que nasceu
em idéia, mas uma motonivela-
dora de verdade, "o projeto mais
moderno do mundo na sua cate-
goria", que deveria substituir a
UD 80, das quais aproximada-
mente cem foram vendidas.
E tinha as duas patentes Mal-

ves: 1) o sistema de levantamen-
to contínuo de lâmina para o ân-
gulo de 90°: 2) o sistema de ter-
minal de direção (gêmini). Em
março de 1969 era lançado no
mercado, com produção (e ven-
da) de três por mês. Porcenta-
gem de nacionalização? "Se o
operador é brasileiro, 100%."

Tratores — Enquanto se de-

senvolvia o projeto (e protótipo),
as instalações da emprêsa se am-
pliavam. Está agora com 3 700
rn> (mais depósito em outro en-
derêço, com 2 700 m2), em terreno
de 8 000 rn:. O crescimento tam-
bém deveria atingir a linha de
produtos. Por que não fabricar
tratores de esteira? E, chegando
a êsse ponto, por que não um
escavocarregador? Tôdas essas
máquinas, com o máximo de
componentes comuns, para faci-
litar a manutenção.
O trator foi testado em junho

do ano passado na Fazenda Ipa-
nema e saiu para o mercado com
50% de nacionalização. Assim
como a motoniveladora, a nova
máquina foi projetada pelo Pro-
fessor Calil Arbix (do Macken-
zie), que cuida dos projetos da
Malves. Ganhou mais um rolête
superior (agora tem dois), nôvo
desenho do câmbio. Enfim, foi
aclimatado ao Brasil. Melhorou
de tal forma, que as modifica-
ções aqui introduzidas foram
adotadas pela firma romena. O
acôrdo com esta evoluiu para co-
laboração mútua.
E é possível que, ao circular

êste número de Exame, já esteja
em vigor um nôvo contrato: a
Malves exporta partes para mon-
tagem da motoniveladora na Ro-
mênia, que não fabrica essa má-
quina, e importa a parte não na-
cionalizada de seu trator: a trans-
missão (único componente es-
trangeiro, representando 40% do
pêso).
Em menos de um ano, a Mal-

ves vendeu duzentos tratores de
esteira. São os únicos financia-
dos pela Carteira de Crédito Agrí-
cola e Industrial do Banco do
Brasil.

k

O xodó — Dentro da linha fal-
tava apenas o trator pesado, de
rodas, também com alguns com- ok.
ponentes comuns às demais má-
quinas. E surgiu o MD 920 P (92
HP), aprovado, em junho, no tes-,_:
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CA
por exemplo...

Até dos seus encontros com o boi,
nós sabemos.Tudo! filimentocão,
dono, doemos, hábitos, péso,triste
ias, etc. Isso é que nos garante o
atendimento publicitário absoluta
à maior conto agrícola-ueterinória
do Brasil: LABORATORIOS LEPETIT 5/f1.11
Dilatar assim as fronteiras normais de
uma agência, faz mais o nosso género. R
contem que a eúperiência de nossos homens
de idéia e de arilo pede mais contas, contas
de adubos, de tratares, de racties, de fertili
mines, de fitossanitórios. Assim, também, o
nosso saber ver e transmitir, no mercado de
alimenticias(DROPS- o mais vendida no país,
CHOCOLATE, BOLOS, PnO, PIMETIME -300 tone

lados vendidas só no último fatal),
pede conta de massas, bolachas, bis
mitos e enlatados. O mercado É man
so para nós que o conhecemos bem.
Estamos ligados e acesos com auto-
rádios, vamos sair para televisores
e estamos a espera de eletro- do
mésticos que queiram aproveitar

o -know-how- e vir nas nossas águas. R cri
atividade é levado a sério nas nossas ope
radies de venda emocionatEstamos em ter
ra firme quando o assunto é atingir resul
todos pretendidos pelos nossos Clientes. Aí
somos mais êles. no mamo talento.Timbrar
é o nosso verbo, com passado, presente e
futuro. Uenha conjugó-lo conosco!

timbm publicidade ltda.
BARAO DE ITABETNN ,A 1 1 • J L O • ( 'J/4- E 103

F0NES: 37-2855 • 36-4739 • 36-6715

Já operamos nas fainas de: agro-pecuário•drops, balas, chocolate 'fios cirúrgicos • auto-rádios, televisores e eletralas
bolos, pão, panetane • cigarros • tubas e conenoes em PU( rígido • fábrica de Chassis paro caminhá° e Cinibus•seringas

JI vetennárias•editOra medica•jornal•imilueis•mulas de uiagem•distribuictio nacional de títulos e valores mobiliários
Projetos, assessoria emmutiva, vendo de acões, incentivos fiscais • produtos químicos .tratamento de água •mecânica
pesada • lubrificantes •inuestimento e poupanca•fechos metálicos • pesui, industrializarão e empartactro de morbo
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Vender onde ninguém vende: nas regiões mais afastadas

A expansão superou as expectativas: estão executando já os planos de 1971.

te da Fazenda Ipanema, do Mi-
nistério da Agricultura. Saiu pou-
co depois do aumento do capital
da emprêsa (de Cr$ 1,77 milhão
para Cr$ 3,22 milhões, com pre-
visão de nôvo aumento, ainda
êste ano, para Cr$ 6 milhões).
Mas a menina dos olhos da

Malves é a motoniveladora. É
por causa dela que está se for.
mando o serviço de assistência
técnica, que vai preparar "repre-
sentantes que vão crescer conos-
co". Aí está a chave do negócio.
Sem poder enfrentar ainda os
concorrentes nos grandes merca-
dos do sul — empreiteiros, DERs
—, a Malves se concentrou nas
prefeituras do interior e dos Es-
tados do norte e do nordeste. Já
que o comprador não vai à Mal-
ves, a Malves vai ao comprador
em potencial. E vai de avião, que
comprou recentemente. Na pri-
meira venda, leva a promessa da
assistência técnica. Deixa no Es-
tado um mecânico experimenta-
do, que instruirá o pessoal local
sôbre a manutenção das máqui-
nas. Garante que a máquina não
pára por falta de assistência e
afirma que mantém estoque de
peças nas regiões onde ha mais
usuários. Esse aparelho de dis-
tribuição e atendimento sai um
bocado caro para a Malves, mas

48

é nele que baseia suas vendas.
As prefeituras são ainda as

grandes compradoras. Mas dão
sustos. Há pouco, depois de ven-
der uma motoniveladora a um
município cuja receita, para os
próximos três anos, era inferior
ao preço da máquina, Seu Ma-
noel caiu em si e lá se foi em
busca de um acôrdo. Mas o pre-
feito (fazendeiro rico) não quis.
Oferecia sua fazenda em garan-
tia do negócio, se quisessem.
Caucionou suas obrigações rea-
justáveis do Tesouro Nacional
em favor da Malves e ficou com
a máquina. Explicou: já havia
vendido o trabalho da motonive-
ladora a fazendeiros da região,
tornando-a autofinanciável.

Agressividade — Negócios as-
sim, com garantias pessoais, ain-
da são feitos. Mas, com garantias
do município, o prazo atual, por
decisão do Tribunal de Contas,
é de três anos. A Malves continua
entrando nas prefeituras. Procura
vender uma máquina para cada
uma. Os negócios vão pingando.
Há exceções. A de Pôrto Velho
comprou inicialmente duas. Gos-
tou e comprou mais duas.

Está no varejo, mas tenta o
atacado. Entrou em várias con-
corrências. Numa delas, seu tra-

tor tinha uma sapata a mais que
o especificado, o que não signi-
ficava desvantagem nenhuma.
mas perdeu um ponto. Tinha
mais potência que as concorren-
tes da mesma classe, mas perdeu
outro ponto. Não conformada,
arranjou uma briguinha. Afinai,
eram quarenta tratores.

Para o exterior — Mas a neces-
sidade de compra de matéria-
prima e de financiar os compra-
dores tira o sono de Seu Manoel,
que vive pensando no capitai de
giro. Mesmo assim, vai tocando.
"Neste ano, vamos ser mais

agressivos", explica com sua voz
mansa de publicitário. "Entra-
mos na concorrência do Geimot
para conseguir isenções na fa-
bricação do trator de esteira (que
já estamos fazendo) e autoriza-
ção para trabalhar em dois tur-
nos. Chegaremos à produção de
22 tratores (por enquanto, só do-
ze) e oito motoniveladoras por
mês (no momento, só três). Va-
mos tentar o mercado externo:
Chile, Argentina, Uruguai e, quem
sabe, as colônias portuguêsas."

Entre Uruguai e Argentina, em
rápida viagem, o diretor indus-
trial (Ferdinando Farah Neto), já
fechou negócio para venda de
cinco máquinas, que serão en-
tregues ainda neste mês. Outras
três estão em negociações. No
mercado interno, vão começar a
chamar a atenção dos empreitei-
ros (a começar pelos pequenos)
para as motoniveladoras; e mos-
trar ao empreiteiro, ao agricultor
e às prefeituras as vantagens de
seu trator sôbre os concorrentes.
"Há boas perspectivas", diz Ma-
noel Alves. "Não conseguimos,
com a produção atual, atender à
demanda, que tende a aumentar
no mercado interno. Levantamen-
to que mandamos realizar mos-
tra uma demanda de 3 000 trato-
res de esteira neste ano; 3 400
em 1971; 3 700 em 1972. O Br
sil não chega a produzir a déci-
ma parte."

EXAME N.° 37 -- julno de 1970

E



JIM

Es'H

Recado para
os que já optaram

ela Sudam.luorIcio tc te
• eoi
ioresE:rro,-; cble 1 iecrarararn_ sua opylo

nas se d.ecidiram
ti•...... Pc eir:breend.i'.olento naciue-

-,red. 1.-o-.-- terminerei que o dinheiro
seta Sest'±nado 1. Siderai-lia.

Corrupanhia Sider.Lrgica
cc urr., 'Projeto em SIDERAMA

fase Se conchlsão
que se inicia

produzi oco 60.000 t de eco alcan-
Cauda 120.00C t pouco tellipo após. i-:sta
é a hora exata. H-ocurem iniHri-nar-se
com seus corretores de confianca 21es
indicara° a Siderama coni todos os
detal.-les Le formação c;_e capital, an
Sarnento c as obras e objetivos finais.

SIDERAMA
• H a Marca::,-.,

1077 - ' . • 2-58
LE 

i5 P
- Rua •(:a - Sane 1211

E :ri

• ° an:lar •• 55 4 -

a cio pela SUCOO

J•



administração
continuação

SOLUÇÃO
Os fósforos que deveriam ter sido mudados de lugar são assmalados em vermelho, os que deveriam ter sido retH-ador .

em verde. Os problemas 9 e 10 têm soluça° apenas tridimensional.

1.° PROBLEMA
Três fósforos, em vermelho, tiveram

que ser movimentados.

5.° PROBLEMA
Quatro fósforos, em vermelho, tiveram

que ser mudados.

2.° PROBLEMA 6.° PROBLEMA
Quatro fósforos. em verde, tiveram Nove fósforos, em vermelho, pelo me-

que ser retirados, nos tiveram que ser movimentados.

3.° PROBLEMA
Tiveram que ser mudados quatro fós-

foros, em vermelho.

4.° PROBLEMA
Tiveram que ser movimentados qua-

tro fósforos, em vermelho.

7.° PROBLEMA
Tiveram que ser movimentados pelo

menos dez fósforos, em vermelho, e
retirados dois fósforos, em verde.

8.° PROBLEMA
Três fósforos, em vermelho, tiveram

qui: ser mudados.

9.° PROBLEMA
Tiveram que ser movimentados pelo

menos oito fósforos em vermelho. A
solução é um cubo que por ser formado
com fósforos não é estável.

10.° PROBLEMA
Pelo menos três fósforos, em verme-

lho, tiveram Que ser movimentados, e
três fósforos, em verde, retirados, para
se chegar à solução.

Solucionando corretamente
um problema, verifique na ta-
bela seu Ql mínimo. Por exem-
plo: se solucionou 3S proble-
mas 2 e 4 (sem solucionar o 9
ou o 10), seu Ql é 130

GRUPO PROBLEMA CU

1
2
3

1 e 2
3a 8
9 e 10

110
130
145
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OS HOMENS
DA PÍLULA.

A pílula do homem serve para curar
ressaca, excesso de fumo e noite mal
dormida.

Os homens da pílula servem para
criar monumentais idéias fantásticas para
anúncios, filmes, cartazes, folhetos e
marketing.

A pílula do homem você encontra
nas boas casas do ramo.

Os homens da pílula você encontra na Senador Queirós, 101, 5.° andar.
São cem homens. Que cobiçam ganhar todos os canecos de

criatividade.
Fazem parte da fórmula exclusiva de Untas Publicidade Internacional,

feliz combinação dos talentos inconformistas da Criação com a ação
moderadora dos Departamentos de Pesquisa, Planejamento é Atendimento.
Além da experiência internacional de Lintas em 140 países.

Os homens da pílula estão sempre com a cabeça nas nuvens, mas os
pés em terra firme.

O efeito dessa fórmula é surpreendente e imediato.
Resultados atestam que:

ao criar 6 anúncio "A Pílula do Homem", os homens da pílula transplantaram
Engov das prateleiras para o mais vertiginoso sucesso de vendas
e popularidade.

Você poderia pensar que esta poção milagrosa esteja fora de suas
posses. Não. Untas não custa um níquel a mais que o preço de mercado.
Nossa Media, um dos ingredientes importantes na propaganda, é manipulada
por especialistas de reconhecida reputação profissional.

Já usam untas e estão recebendo seus benefícios a
Johnson & Johnson, Abril Cultural, Brinkmann do Brasil, 'tororó,
Hoover do Brasil, Confecções Abbud, Fontoura (o tal da pílula)
e, de longa data, Gessy Lever.

Não é hora de você também tentar uma dose de Linfas?
Modo de usar: 227-02.11.



INTELIGENTE

INTELIGENTE.
Troque idéias com a revista Veja

%das as semanas.
Una revista para pessoas inteligentes tem a

obrigação de expor os fatos de maneira inteligente.
Veja tem êsse ;eito especial.

Vai a em da notica: examina os quês
e explica os porquês dos fatos.

Com uma revista ass;m. é proveitoso cia ogar.
Um ciHá ogo de igual para igual.
Entre outros assuntos. vocè pode

conversar com Veia sábre:
humor, espetácHos, educação, negócios. ciência.

relicão, esporte. cinema, te evisão. teatro,
MJSÍCa. Hteratura arte, investimentos...

Tudo o due acontece de r--locrtar,te no Brasi
e no Exterior, a ém de uma entrevista

feita só para vocé com exclusivjdade.
Converse com Veja tádas as semanas.
Uro--, encontro de dente inteligente.

veja
O DIA E SEGUNDA-FEIRA
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marketing

QUEM É CAPAZ DE
CRIAR SEU ANUNCIO
Você está satisfeito com a sua
agência? Ela realmente o aju-
da a vender seus produtos ou
está jogando dinheiro fora?
Sem dúvida, são perguntas
difíceis de responder. Pou-
quíssimos executivos estão
capacitados a dar respostas
convincentes. Ignoram o ren-
dimento de seus anúncios.

"A seleção de uma agência
é um dos fatos mais importantes
na vida de uma emprêsa, pois
disso resultará a sua imagem ex-
terna. Antes de escolher a quem
entregar a conta, o empresário
deve ter clareza do que preten-
de com a propaganda."
O autor desta observação é

Marcus Pereira, dono de uma
agência. Foi feita quando, numa
reunião da Associação dos Dire-
tores de Venda do Brasil, lhe
perguntaram qual a maneira
mais adequada de se escolher
uma agência de propaganda.
É que, a medida que aumenta

a concorrência, as emprêsas sen-
tem maiores necessidades de
destacarem seus produtos. Essa
corrida vai elevar de US$ 200 mi-
lhões para US$ 500 milhões os
gastos anuais com propaganda
no Brasil, entre 1969 e 1979. E
êsse dinheiro está sendo dispu-
tado violentamente pelas princi-
pais agências de São Paulo e Rio,
que a partir dêste ano, passaram
a anunciar suas próprias qualida-
des, enquanto visitam, pressio-
nam, influenciam e conquistam
novas contas.
A agressividade das agências

chega a preocupar os novos
anunciantes. No dia seguinte ao
em que decidiram fazer publici-

EXAME N.° 37 julho de 1970

A beleza da recepcionista impressiona
o cliente, mas a criação vale mais.

dade, começam a aparecer os
contatos. Como eles souberam
da disposição da emprêsa, nin-
guém sabe. Mas êles che-
gam: elegantes, eloqüentes, en-
tremeando de têrmos inglêses as
suas frases. E o empresário des-
cobre de repente que nada en-
tende do assunto. Seu staff,
também. O resultado é que a es-
colha da agência se processa, ge-
ralmente, por critérios puramen-
te subjetivos: o contato tem uma
cara honesta; foi recomendado
pelo sogro do filho; ou apresen-
tou belas fotografias de uma
campanha. Ou, simplesmente,
joga gôlfe com o gerente de
vendas.

As provas — "Na hora da sele-
ção", volta Marcus Pereira, " o
empresário pode adotar um cri-
tério semelhante ao dos con-
cursos para catedrático. Uma
prova oral com o contato e os di-
rigentes da agência, em que dis-
cúte problemas específicos e ge-
rais da propaganda, faz pergun-
tas sóbre generalidades, artes,
economia, conhecimentos gerais,
atualização de mercado. Uma
prova de títulos: currículo empre-
sarial e pessoal, referências, re-
sultados do trabalho feito para
outros clientes, cadastro. Isso é
importante porque a regulamen-
tação da publicidade no Brasil
continua imperfeita. O anuncian-
te corre o risco de pagar duas ve-
zes pelo mesmo anúncio, pois a
lei o torna responsável perante o
veículo se a agência ficar com
o dinheiro. Em terceiro lugar,
urna prova escrita, que inclui a
apresentação de anúncios, pla-
nos, diagnósticos de mercado --
todo o potencial de trabalho cria-
tivo que a agência oferece.

Mas. para fazer isso, é funda-
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Sela claro ao expressar suas idéias. De um objetivo
mental que o empresario saiba
com clareza o que pretende com
a propaganda.

Robert Towsend, autor de "Up
the Organization" e ex-presidente
da Avis, a segunda maior emprê-
sa americana no ramo de alu-
guéis de automóveis, foi bastante
claro ao definir os critérios da
escolha da agência para a com-
panhia que dirigiu:
• "A Avis nunca entenderá tan-

to de publicidade quanto a agên-
cia, e a agência nunca saberá
tanto sôbre aluguel de carros
quanto a Avis.
• "O objetivo da propaganda é

convencer as pessoas que alu-
gam carros a experimentar a
Avis.

o "Os anúncios têm de ser cin-
co vêzes mais eficientes que o
da concorrência. (Êle se refere
à Hertz, que tem verba cinco ve-
zes maior.)

e "Dentro dêsses princípios, a
Avis aprovará ou recusará os
anúncios que lhe forem apresen-
tados, mas nunca tentará medi-
ficá-los. Semente para corrigir
erros técnicos.

e "A agência só enviará para
aprovação os anúncios que ela
achar realmente sensacionais.
Nunca mandará um 'mais-ou-me-
nos' para ver se cola.
• "A escolha dos veículos será

de responsabilidade total da
agência. Se ela acha que em de-
terminada revista ou TV o anún-
cio terá maior eficiência, é pro-
blema dela. Só quando precisa-
mos reforçar as vendas em algu-
ma região é que interferimos-.

Mude para melhor — Se você
acha que a sua agência não está
correspondendo ao que esperava,
troque de agência. Mas só mude
quando tôdas as esperanças de
melhoras estiverem esgotadas.
Talvez você não saiba expressar
o que está querendo. E a agência
não tem obrigação de saber o que
você pensa e não comunica.
Na opinião de Mack Hanan,

que escreveu um livro de suces-
so — "Como Escolher e Utili7ar
urna Agência de Propaganda- —
e foi presidente da Associacão
Americana de Anunciantes, -o
anunciante deve saber aonde
quer ir. A agência pode sómente
ajudá-lo a caminhar. Êle deve co-
nhecer o seu mercado e as van-
tagens de seu produto. A agência
pode apenas ajudar a comunica-
las. A publicidade deve ser diri-
gida pelo anunciante e não pela
agência. A responsabilidade fun-
damental na concepção da estra-
tégia comercial — e por isso pu-
blicitária — é do anunciante. A
comercialização é o verdadeiro
papel do anunciante. Se êle aban-
donar isso, abandona tudo",

Por isso, Samuel Vilmar, dire-
tor da CIN Publicidade, sugere
aos novos (e velhos) anuncian-
tes: ponham um homem que en-
tenda de marketing para admi-
nistrar suas verbas. Um homem
que tenha poder de decisão,
competência e clareza. Éle sezi-
nho é muito mais produtivo do

Muitas agencias preferem atender me-
ncs clientes, com grandes verbas. E
o caso da Júlio Ribeiro-Mihanovitz (fo-
tos acima — os donos à direita). "Abai-
xo de 1 milhão por ano, a conta não
nos interessa. Temos poucos clientes
e queremos manter apenas estes,
para atende-los bem". afirma Júlio.
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bem definido dependem suas relações com a agência.
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que um departamento cheio de
pessoas que têm autoridade ape-
nas para levar e trazer recados.
A ausência dêste homem — a

falta de clareza sôbre o papel da
agência -- leva a crises violen-
tas, à troca de agências, ao des-
perdício de verbas e a grandes
prejuízos.

Tamanho x talento — O que
deve esperar, então, o nôvo anun-
ciante de uma agência?
"Talento," responde Neil Fer-

reira, diretor de criação da Nor-

FYANIF N.o fie icrin

ton. Neil: trinta anos, US$ 50 000
de salários anuais, absoluta li-
berdade de trabalho, "O Profis-
sional do Ano de 1969".
A Norton, que ganhou a conta

da Esso, como prova de confian-
ça no seu departamento de cria-
ção, também se preocupa com a
pequena clientela. Quer quebrar
o tabu de que verba pequena não
dá certo em agência grande, e
vice-versa. Recentemente, publi-
cou um folheto que diz:
"Quando uma verba pequena

procura uma agência pequena,

ela está se arriscando a ser eter-
namente pequena. Ao escolher
uma agência pequena, está re-
nunciando a uma porção de ser-
viços que só uma agência grande
tem condições de oferecer. Entre
êsses serviços, está a mercadoria
mais importante que tôda a
agência deve oferecer aos seus
clientes: talento.
"A agência grande pode ofe-

recer um talento da melhor qua-
lidade e pode investir em cria-
ção. E pode, por isso, montar
serviços plenamente equipados
para atender a contas que fatu-
ram alguns milhões de cruzeiros.
Êsses serviços são mobilizados
para atender às médias e peque-
nas contas".

Neil diz que não há discrimi-
nação contra as pequenas verbas.
E dá um exemplo: uma das me-
nores contas da agência — a do
Curso Anglo de Vestibulares — é
atendida pessoalmente pelo pre-
sidente da Norton, Geraldo Alon-
so, também amigo dos proprietá-
rios do cursinho.
Mas nem tôdas as agências

pensam dêste jeito. Júlio Ribeiro,
dono de uma pequena agência,
tem a sua filosofia:
"Abaixo de 1 milhão, a conta

não nos interessa. Vamos faturar
êste ano 12 milhões, o dôbro do
ano passado. E temos um reduzi-
díssimo número de clientes, com
verbas superiores a 1 milhão.
Queremos manter apenas êstes
— para atendê-los bem. Se au-
mentássemos o número de con-
tas, reduziríamos a qualidade de
criação e atendimento, pesquisa,
etc."
As opiniões a respeito da con-

veniência de grandes ou peque-
nas agências variam muito. Só
há um ponto indiscutível: o anun-
ciante, principalmente o peque-
no, deve escolher uma agência
criativa, que faça seus produtos
ou serviços se destacarem no
mercado. Senão, está iogando
dinheiro fora. As estatísticas  
americanas provam isso: Rossen 
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Reeves, da agência Ted Bates, e
um dos cobras mundiais do as-
sunto, divulgou uma pesquisa
desmitificadora:
Um anunciante gastou US$ 2

milhões num ano e obteve de sua
mensagem uma penetração de
5%. Seu principal concorrente,
com a mesma verba, conseguiu
uma penetração de 60%, dando
ao investimento doze vezes mais
rentabilidade. Não houve mila-
gre: houve criatividade.

Dê as notas — Vinte e cinco
anos de publicidade, diretor de
criação da Alcântara Machado,
Julio Cosi recomenda: escolha a
agência com olho nas necessida-
des de seu negócio. Um bom de-
partamento de relações públicas
não compensa as deficiências no
setor de marketing quando o
cliente precisa dêsse serviço
para desenvolver suas vendas.
Para saber se a agência é ade-

quada, o anunciante deve ava-
liar seus serviços dando notas a
cada um deles. Cosi concorda
com a maioria dos publicitários:
a criatividade é a principal mer-
cadoria de uma agência. Eficiên-
cia na media é outro critério im-
portante de seleção. Se o (=Hen-

., te só vende na cidade de São
Paulo, anunciar através de um
canal de TV que cobre principal-
mente o interior do Estado é jo-
gar dinheiro fora. Os outros ser-
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viços que a agência pode ofe-
recer completam o boletim. Mar-
keting, promoção, pesquisa, re-
lações públicas, filiais em outros
Estados e serviços extras. Dadas
as notas, faz-se a tabelinha:
serviços muito importantes, im-
portantes e de pouca importân-
cia. Da equação, sai a nota geral
da agência e a decisão de con-
tratar seus serviços.

Julio Cosi diz que tamanho im-
porta menos que a eficiência. As
agências grandes, muitas vezes,
não são suficientemente flexíveis
para atender uma conta peque-
na. Abaixo dos 700 000 cruzeiros
anuais, para Cosi, uma conta é
pequena. Conta média está entre
700 e 2 500. Acima disso, é con-
ta grande, rara no Brasil.

Outros conselhos úteis: evite
criar seu próprio departamento
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Neil Ferreira, da Norton, não tem pre-
conceito contra as pequenas verbas.

de publicidade. Anúncios de
"agências da casa" em geral são
pouco criativos porque refletem
a imagem do patrão. Sempre que
receber um bom trabalho, elogie
sua agência: o elogio é combus-
tível para os "gênios" da cria-
ção. Por último, se apesar disso
tudo você ainda estiver em dú-
vida, procure uma agência famo-
sa. Se eles não puderem aceitar
sua conta, peça que indiquem
outra em condições de fazê-lo.
3eus diretores vão quebrar a ca-
beça para encontrar a melhor
indicação.

E o cliente, o qw:.. pensa?  
No Brasil, a revista "Boletim
Cambial" fêz uma pesquisa para
saber se os anunciantes estão sa-
tisfeitos com suas agências. Das
165 emprêsas entrevistadas, 135
fazem propaganda. Dessas 135,
166 (ou 78,5%) nada têm a recla-
mar. Mas as outras 29 (ou 21,5%)
queixam-se de lentidão no aten-
dimento (9,9%), tendência a su-
perar o orçamento (7,9%), ine-
ficácia (7,3%), desatualização
(7,3%), pobreza de criação
(7,3%), falta de equipamento

Algumas dessas emprêsas con-
fessam sua preferência por pe-
quenas agências, onde se sentem
à vontade, como se fossem clien-
tes exclusivos. São menos buro-
cratas e mais versáteis, alegam.
Há uma tendência geral para

escolher agência que empregue
pessoal jovem na criação, que
cumpra os orçamentos e seja há-
bil na compra de espaços. Reve-
lação importante: os anunciantes
que são amigos dos dirigentes de
suas agências reclamam da falta
de objetividade nas relações, em
conseqüência dessa amizade.

Outra revelação: é raro o em-
presário brasileiro que delega
poder a um empregado, encarre-
gado de lidar com a agência, pa-
ra decidir sôbre a forma final dos
anúncios.

Eurico Andrade
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CONSELHOS DE UM ANUNCIANTE

A experiência de Otto Scherb, ge-
rente geral da Pond's, não é de se

jogar fora. O homem conhece pro-
fundamente o "métier", pois iá foi

publicitário. Veia o Que èle diz:

"Escolher urna agência de propa-
ganda é trabalho quase tão compli-
cado como estudar gramática alemã.

Em ambos os casos existem mais
exceções do que regras e, neste tipo
de problemática, acredito ser mais
fácil adotar uma abordagem negati-

va, identificar o que não deve ser

feito,"
Eis os dez pontos que ele consi-

dera mais importantes:
1 — Antes de mais nada evite Co-

locar a escolha da agência em ter-

mos de alternativas primàriamente
simplificadoras. Exemplos: agência
grande x agencia pequena, agência
antiga x agência nova, agência es-
trangeira x agência nacional. Man-
tenha sua mente aberta!
2 — Evite agências do tipo "orla

man show" (de um cara só). Aquele
!esfriado capaz de horizontalizar o
sujeito durante algumas semanas,
aquele atropelamento e outras coisi-
nhas mais são contingências às quais
a classe publicitária não possui um
grau de imunidade maior do que os
mortais comuns.
3 — Tome cuidado com agencias

cujos donos dedicam tempo, energia
e dinheiro para sua própria promo-
ção em grau maior do que para a

promocao dos produtos de seus clien-
tes (Ultimamente esse negócio de
autoprcmoção tem se tornado uma
verdadeira praga).
4 — Mantenha-se bem longe de

agencias que ainda não compreende-
ram as seguintes três verdades:
a) O marketinp e de responsabilida-

de do cliente, Existem muitas agên-
cias que usam a sua suposta pro•
ficiéncia em marketing para encobrir

graves defeitos na área criativa.
b) A estratégia comunicativa é res-

ponsabilidade conjunta do cliente e
da agencia, com a maior parcela ca-
bendo ao cliente.
c) A criação é predominantemente
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da responsabilidade da agencia, em-
bora sujeita lógicamente à palavri-
nha final do cliente.
5 — Verifique cuidadosamente se

a agência que você está namorando
lhe permitirá acesso direto às áreas
de criação, ou se insistirá num sis-
tema de "traz e leva'', através do
contato.
6 — Evite agências com altos e

baixos muito acentuados, porque vo-
cê nunca pode ter certeza de que
não será castigado com um baixo
muito violento, o qual lhe poderá
custar uma nota. Em outras pala-
vrinhas, escolha agências de um ní-
vel uniforme, ou razoàvelmente uni-
forme, de qualidade criativa.
7 — Pelo amor de Deus, não adote

nunca essa forma mais burra de es-
colher uma agência: a de promover
uma concorrência baseada na apre-
sentação de campanhas, pois você
não está comprando trilhos de ferrc
ou sacos de cimento. Além do mais,
é tão fácil arranjar uns "free lancers"
bacanas, cujo talento não estará a
seu dispor depois que vocè entregou
a conta "àquela" agencia.
8 — Certifique-se de que a agên-

cia não seja do tipo arrogante —
arrogante neste contexto querendo
dizer que os seus dirigentes partem
da premissa de que todo cliente
seja um imbecil, incapaz de apreciar
a genialidade incomparável de suas
criações, as quais tém de ser apro-
vadas "in totum" e sem mexer uma
virgula.
9 — Igualmente perigosas são as

agências com atitudes tradicionais
de "puxa saco" ou "chapéu na mão",
que adotam a filosofia básica de
que é preciso manter a conta a qual-
quer preço, mesmo que esse preço
signifique o abandono da própria
personalidade.
10 — Cuidado com agencias co-

mercialmente desonestas: certifique-
se junto aos veículos de que as agen-
cias por você focalizadas têm uma
boa ficha de pagamentos. (Sabe,
existem agências por aí que recebem
o dinheiro do cliente, mas deixam
os \,eículos ou fornecedores pendu-
rados durante meses. Você não que-
ria uma destas queria?)

E
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É o coador.
Êle é responsável por desvio de

dinheiro e roubo de tempo. E mais: lenti-
dão, impontualidade e falta de higiene.

Demita-o. Por justa causa.
E passe a servir Cacique Solúvel

no seu escritório. Para você, para as vi-
sitas. E para o pessoal.

Cacique Solúvel não precisa de
cozinha para ser preparado.

Nem de funcionários para coar,
lavar o coador e as panelas - todo aquêle
ritual ultrapassado.

Já vem pronto - é preparado em
dois minutos.

Cacique Solúvel não sobra no bu-
le - é econômico.

Não entope as pias, não suja, não

atrapalha o serviço.
Cacique Solúvel não faz uma vi-

sita esperar meia hora. Não toma o tempo
de ninguém. E é tão saboroso como o me-
lhor café do Brasil.

Chame uma demonstradora Caci-
que - ela vai modernizar o seu Departa-
mento de Cafèzinho.

E justificar a demissão de coador.

CACIQUE solúvel
já vem pronto.

CIA. CACIQUE DE CAFÉ SOLÚVEL
Av. Paulista, 2073 - Horsa II. 24.° andar

Telefone: 278-0111 - São Paulo
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UM FIM DE SEMANA 
Por êle, entrava dia, entrava
noite, ficava ali, na Fazenda
Santa Fé (faz uns dez anos
que a comprou), em cima de
seu cavalo, tangendo bois e
vacas. Marcando-os e re-
marcando-os, cuidando das
doenças, alimentando-os, re-
colhendo-os aos estábulos.

Isso era tudo que Giannandrea
Matarazzo desejava na vida. Mas
o berço e outras coisinhas mais
(como tradição de família) o tor-
naram industrial, fizeram dele
um economista. Trabalho chato
para êle, que desde criança que-
ria ser fazendeiro, fazer cursos
de agronomia e veterinária. Mas
já que tem de tomar conta dos
negócios da família (é vice-pre-
sidente da Metalúrgica Mataraz-
zo S.A., fabricante de latas, brin-
quedos e plástico, e que não tem
nenhum laço, exceto de família,
com as Indústrias Reunidas Fran-
cisco Matarazzo), deixa estar
assim. Paletó e gravata, das 8
horas da segunda-feira às 17 da
sexta.
São 5 horas da tarde de uma

sexta-feira. Chova ou faça sol,
uma perua Chevrolet, azul-clara,
sai pela Via Anhangüera, até Ara-
ras, levando Giannandrea à sua
fazenda, a Santa Fé, a 160 quilô-
metros de distância de São Pau-
lo. Na maior parte das vezes, vai
sozinho ou com o filho. As duas
filhas preferem ficar na cidade.
Então, a mãe também fica, por-
que não quer deixá-las sozinhas.
São menores. Mas, de vez em
quando, leva todo mundo.
Quatro anos, branco, 1 350 qui-

los. Raça: chianina. Nome: Apo-
io. Este é o touro preferido de
Giannandrea. Enorme, mas mui-
to dócil. O mais dócil que êle
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tem. Diferente de Carro (1100
quilos, três anos), que quebra a
parede de tijolos da cocheira
quando se enfurece e sai como
louco, botando para correr quem
estiver perto.
Giannandrea é o único impor-

tador e o maior criador brasileiro
de gado da raça chianina, de ori-
gem italiana, a raça bovina pura
mais antiga que se conhece —
segundo os especialistas, tem
mais de 2 000 anos. Na Itália, os
maiores rebanhos estão na re-
gião de Florença — cêrca de

Cercado de peões, falando so-
bre gado, é assim que Giannan-
drea Matarazzo gosta de passar

os fins de semana. Olhando o

verde do campo, passeando a

cavalo, sem ninguém para per-
turbá-lo com histórias de negó-

cios. Ser fazendeiro, fazer disso
uma profissão, sempre foi o seu

sonho. Estudar agronomia, vete•

rinária, mas nunca ser o indus-
trial que é.
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NA FAZENDA
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30 000 cabeças registradas e
300 000 não registradas, estima-
se.

Essa raça o fascinou (com ela
já ganhou mais de cem troféus
em exposições). Comprou a San-
ta Fé só para criá-la. Hoje são
pouco mais de quatrocentas ca-
beças puras e um número redu-
zido de mestiças. É que a chia-
nina melhora muito as outras ra-
ças, aumentando o pêso e a qua-
lidade da carne. São muitos os
interessados na raça chianina.
Giannandrea não vende um gar-
rote antes que êle complete um
ano de idade. E são animais ca-
ríssimos. Nascem já com sessen-
ta quilos. Com um ano, alcançam
fàcilmente os quinhentos quilos.
Aí, valem de Cr$ 8 000 a 10000.
Os quatrocentos que Giannan-

drea tem na fazenda são descen-
dentes de uns quarenta importa-
dos. Mas êle também importa
para outros fazendeiros. Até hoje
já vendeu uns quinhentos ani-
mais trazidos diretamente da
Itália.
É um sábado normal na Fa-

zenda Santa Fé. Bem cedo, seu
dono acordou e já está no está-
bulo, acompanhando a ordenha.
O café é servido. Depois, passa-
se o dia falando sôbre gado. Vez
por outra aparece um comprador
— um fazendeiro, também. Os
negócios são discutidos no terra-
ço da casa principal ou na do
administrador. É só falatório.
Não é como na cidade, onde os
negócios são feitos no papel, re-
gistrados em cartórios. Palavra
de fazendeiro vale mais. Diz o
dia em que vem buscar o gado e
acerta o pagamento, é suficiente.
Pode aguardar que tudo vai acon-
tecer como foi combinado. E
Giannandrea já está acostumado
a isso. Mas não se aventura a
aplicar êsse costume na cidade.
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AI DE QUEM PRECISA
O cliente pensa que o único
interêsse do vendedor é ven-
der. Feita a venda, nem liga
para as necessidades do com-
prador. "Exame" ouviu com-
pradores de máquinas-fer-
ramenta, veículos, máquinas
rodoviárias e equipamentos
diversos — compressores,
fornos, máquinas gráficas,
computadores. Quase todos
reclamaram da assistência.

O inquérito realizado por Exa-
me sôbre assistência técnica dos
fabricantes, representantes e im-
portadores de máquinas ou veí-
culos revelou que:
1 — há preferência, no caso de
opção, pelo equipamento nacio-
nal, pela facilidade de reposição
das peças;
2 — a assistência técnica presta-
da pelos fabricantes nacionais
de equipamentos melhorou Ulti-
mamente, mas ainda deixa a de-
sejar;
3 -- no caso de veículos, é pre-
ferível manter uma oficina e pe-
ças de reposição em estoque que
confiar na assistência prestada
pelo revendedor;
4 — no caso de máquinas rodo-
viárias a assistência é ruim de
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Estas máquinas precisam de pouca assistência: fazem suas próprias peças.

modo geral, com exceção de um
ou outro revendedor ou importa-
dor;
5 — assistência para máquinas
rodoviárias, nacionais ou importa-
das, quando boa, só o é na área
próxima a São Paulo (no nordes-
te é um problema, também com
honrosas exceções);
6 — depender do técnico do re-
vendedor (a não ser em deter-
minados casos) significa parali-
sação do equipamento por, no
mínimo, oito dias;
— a literatura técnica que

acompanha equipamentos impor-
tados é de difícil entendimento
ou tradução e, muitas vezes, in-
completa;
8 — firma grande, compradora
constante de veículos e máqui-

nas, não tem problema de assis-
tência: é só telefonar e o fabri-
cante ou revendedor aparece so-
lícito.
Mas, por segurança, quase tô-

das as emprêsas grandes e mé-
dias seguem o velho adágio:
"Quem quer faz; quem não quer,
manda". E procuram equipar-se
para suprir as deficiências de
assistência técnica. Daí as enor-
mes despesas de oficina de qua-
se tôdas as firmas.

Máquinas operatrizes -- Quem
tem possibilidade utiliza a pró-
pria máquina para fazer a peça
a ser substituída. Neste setor, o
índice de peças quebradas é pe-
queno. O equipamento se ressen-
te apenas do desgaste, principal-
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DESTA ASSISTENCIA 

As peças para máquinas importadas demoram. Só alguns revendedores mantêm em estoque as peças necessárias.

mente dos rolamentos. Mas êstes
são encontrados no mercado bra-
sileiro para o equipamento nacio-
nal e, muitas vêzes, para o im-
portado. Quando a peça não pode
ser fabricada e o rolamento não
é encontrado, resta a solução da
importação, que demora de um
a seis meses, dependendo do
transporte (avião ou navio).
Emprêsas estrangeiras que têm

desde a formação a maioria de
máquinas importadas picham as
nacionais. "Temos máquinas na-
cionais, mas não gostamos. A
assistência técnica é ruim. Tal-
vez tenham condições de fazer
coisa melhor, mas não fazem
porque não têm consciência do
serviço. Não inspiram confiança."
Três, de dez usuários, estão nessa
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situação. Ficam sujeitos à impor-
tação de peças de reposição, en-
comendando várias do mesmo
tipo, a cada vez, por prevenção.
"Normalmente, as máquinas im-
portadas vêm com duas ou três
peças de maior desgaste sobres-
salentes. A assistência técnica é
precária, mas a reposição de pe-
ças é boa."
Os demais sete usuários pro-

curam resolver sozinhos os pro-
blemas de manutenção, prescin-
dindo da assistência técnica.
"Se precisássemos do auxílio das
fábricas nacionais, êle poderia
demorar, mas teríamos; das es-
trangeiras é fogo." Três destas
emprêsas afirmaram ser boa a
assistência técnica dos fabrican-
tes e revendedores nacionais.

"Não há falta de peças. Dão ga-
rantia de um ano. E cumprem.
Procuram dar todo apoio aos
usuários." Um dêles, depois de
citar o bom catálogo de especifi-
cações e manutenção de um fa-
bricante nacional, esclareceu:
"Quando o desgaste atinge o pon-
to crítico, recuperamos as máqui-
nas na própria fábrica ou em ofi-
cinas especiaiizadas, que as dei-
xam em estado de novas. As ofi-
cinas preferem as nacionais, pois
encontram peças prontamente.
Quando estrangeiras, a reforma
demora bem mais, principalmen-
te se a firma representante não
trabalhar bem". Outro: "As pou-
cas vezes em que precisamos da
assistência dos fabricantes, tive-
mos. E não demorou muito. No riiv
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"Se eu dependesse do revendedor, ficaria maluco" 

A maioria escolhe o compressor tomando informações sôbre o fornecedor.

mais, quase não necessitamos,
uma vez que as peças que se des-
gastam são fáceis de repor. As
fábricas nacionais de rolamentos
suprem bem o mercado, e êstes
são os que apresentam maior
desgaste".

Máquinas rodoviárias — As
usuárias entrevistadas são em-
prêsas de porte médio e grande.
Tôdas mantêm oficinas próprias
de consertos e reformas. "Se um
empresário dependesse exclusi-
vamente da assistência técnica
dos fabricantes e representantes
ficaria maluco. Ela existe, mas,
como são muitos os problemas e
os compradores, nenhum forne-
cedor tem técnicos especializa-
dos em número suficiente para
visitas rápidas. Só apelamos para
o revendedor quando o problema
não pode ser resolvido por nossa
oficina."
O grande problema é a peça de

reposição. "O representante, no
caso das máquinas importadas,
supre 60% das necessidades ime-
diatas. Os outros 40% precisam
ser importados, o que significa
uma demora de no mínimo 45
dias, se vier de avião, e de no-
venta, se de navio."
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A região também é importante:
"Quanto à assistência técnica
que recebem essas máquinas
(importadas) é relativa: se a má-
quina está na área de atendi-
mento de um bom revendedor, a
assistência é boa. No nordeste é
precária".
Alguns usuários procuram re-

solver a falta de assistência
técnica através de seus próprios
funcionários. Mas esbarram com
algumas dificuldades, além da
falta de peças. "Os mecânicos
sofrem um pouco, porque a lite-
ratura que as acompanha é em
inglês e êles não entendem a lín-
gua." Ou então: "Falta literatura
a respeito. As máquinas estran-
geiras são muito avançadas e o
pouco conhecimento dos técni-
cos nacionais em turbinas, alta
potência, comandos automáti-
cos, etc., dificulta a manuten-
ção".

Seis entre dez firmas acharam
a assistência técnica do material
nacional boa ou razoável. "Não
é muito eficiente, mas funciona."
Ou: "Para os equipamentos na-
cionais há mais facilidade de ma-
nutenção e reposição de peças".
Quanto às peças de reposição,

sete firmas preferem os produtos

brasileiros. "Só compramos má-
quina estrangeira quando não há
uma similar no Brasil." De
grande empreiteira: "Assistência
técnica existe, embora um pouco
fraca; peças para reposição, há".
O melhor meio de obter o má-

ximo de assistência técnica é
crescer. O exemplo é dado por
uma firma brasileira de projeção
internacional: "Não temos pro-
blema com os fornecedores por-
que somos grandes empreiteiros
e, portanto, grandes comprado-
res. Os fornecedores fazem ques-
tão de nos atender bem para não
perderem futuras vendas".

Caminhões — Os importados,
para serviços pesados (geral-
mente tipo fora-de-estrada), têm
assistência técnica razoável na
mesma área bem servida das má-
quinas rodoviárias. Quanto aos
veículos nacionais: "A assistên-
cia é muito relativa. Mas, além
de ser precária em determinados
locais, demorada, acaba saindo
muito onerosa para a emprêsa. O
tempo que se vai perder na espe-
ra dos técnicos das concessioná-
rias e o preço que se vai pagar
pelo trabalho dão para instalar
uma bela oficina de manutenção.
Aí, é só comprar as peças e tro-
cá-las".
Tôdas as emprêsas pesquisa-

das mantinham oficina própria.
"As fábricas ou revendedores,
na hora da venda dos caminhões
ou de qualquer outro veículo (ou
coisa), oferecem tudo. Mas, de-
pois de feita a transação, a his-
tória muda um pouco. O essen-
cial é ter peças. O resto os mecâ-
nicos e técnicos da nossa própria
oficina resolvem."

Para os dez consultados não
há problema de falta de peças
de reposição para os veículos na-
cionais. Algumas marcas exigem
procura maior, outras, embora de
preço de tabela bem alto, são fa-
cilmente encontráveis. Por isso,
"o essencial é ter uma boa ofici-
na de manutenção e não deixar
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BORRACHA ~A

•F110 DELA PODE IR PELOS
, MAS 1/CX:Ê TEM A PECA DE BORRACHA.

Assim que a Filex recebe o seu
pedido, ela vira as costas para voc(‘.

,F:ngeniteiros e químicos fecham
p■ irta CIO l',11)01-at(')Fio C perdem a fala.

1,1es víTio criara pec,-,1 que \roí:C, pe-
diu. para depois industritiliza-ki.

A Ti1 x continua de eo.stas para

pe(:as de borracha ja acabada
descem ao laboratOrio para passar40 •
pelos testes de dureza. carga de rup-
tura, resilicncitt. abrasão, resistencia

Oleos, graNas, solventes. chuva. sol,

fri( ‘alor. umidade.
13orracha que a kilex toca, trans-

forimi-su uni ri (1, >s de maquinas de
escrever. gaxetiis vedadouis, tapetes.
peças para rá(lio e TV. membranas
para reguladores de bujão de gás.
roldanas para elevadores. o diabo.

\lesmo que voei"' tenha uma peça
simph's para fazer, não fique com
inUdo de talar com a 1:flex.

\ Vil, tem uma filosofia: acei-
tam-se imeoineniltis.

Esta mins uma razão para voei"'

telefonar para: 295-2817 e 295-5868.
)11 escrever para Rua \tucuri,178
Paulo).

Depois. com o seu pedido nas
mãos, a Filex vira as costas para re-
solver bem o seu problema.

Trabalhando assim, da nunca ve-
rá as suas costas.

kilex S.À. - 1 nio S,u1 mericwm
de Produtos Elásticos.
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Deu o compressor de presente: não havia peças

Transportador, um caso a parte: a correta não tem problemas de reposição.

que surjam problemas muito sé-
rios". Dentre os problemas sérios,
quando o veículo é utilizado
constantemente no limite de sua
capacidade, apontados por uma
emprêsa, estão o chassi e o di-
ferencial fracos, principalmente
nos basculantes. "As fábricas de
chassi dão garantia e assistência
técnica. Mas demoram sete ou
oito dias para atender. As fábri-
cas de basculantes, idem. Mas,
na hora em que surge o proble-
ma, normalmente pistão hidráu-
lico, demoram tanto que é me-
lhor a oficina de manutenção da
emprêsa fazer todo o serviço."
Quanto à qualidade das peças,

todos os usuários fazem questão
das originais. Mas, embora ori-
ginais de componente, "do mes-
mo ano de fabricação e da mes-
ma marca, conseguimos separar
vinte unidades com medidas di-
ferentes".

Esta última opinião de usuário
caprichoso pode servir de conse-
lho aos menos avisados, que
adquirem peças sem aprovação
da fábrica de veículos. Se as
genuínas não suportam um tes-
te, as outras são piores. Uma em-
prêsa afirmou: "As peças origi-
nais encontradas nos concessio-
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nários são boas, porém excessi-
vamente caras. Podem-se encon-
trar as mesmas peças por preço
duas ou três vêzes menor. Só que
não são garantidas".

Equipamentos diversos — No
caso de máquinas gráficas pe-
quenas, o impressor ou margea-
dor sempre dá um jeito. Há "que-
bra-galhos" para tudo. São equi-
pamentos de longa vida útil e
pouca possibilidade de quebra.
O desgaste é o principal inimigo,
mas só se faz notar a grande pra-
zo. Isso é aplicável tanto às im-
pressoras como às guilhotinas,
picotadeiras, furadeiras, coladei-
ras, etc. Mas, quando se trata de
equipamento importado e de
grande capacidade (origem ale-
mã, italiana, suíça, americana),
a coisa muda de figura. "As que
foram compradas através do
fornecedor no Brasil não rece-
bem assistência alguma. Em
compensação, as de importação
direta recebem menos ainda. E
peça de reposição é um proble-
ma maior. No caso de quebra,
para se importar um componen-
te qualquer é necessário até fo-
tografá-lo. E há uma espera de
sete meses para receber o mate-

rial solicitado. Por vezes é prefe-
rível mandar fazer a peça aqui
mesmo, quando há possibilida-
des técnicas."
No caso de compressores, é

preciso escolher o revendedor e
o fabricante, para evitar o que
ocorreu com uma emprêsa que,
tendo adquirido equipamento ale-
mão (Wittik Karl) que não agüen-
tou o regime de trabalho, encos-
tou-o e finalmente deu-o de pre-
sente por falta de assistência
técnica. A maioria dos usuários
consultados escolheu a marca
do equipamento tomando infor-
mações sôbre a assistência téc-
nica do revendedor, e vai-se dan-
do bem. "Sofremos quinze anos
com o problema e só o resolve-
mos com a importação de deter-
minados compressores que têm
assistência técnica realmente
eficiente."
Mas há os que atendem bem:

"Esses fornecedores dão um pro-
grama de manutenção preventiva
de acôrdo com as horas de fun-
cionamento e fornecem instrução
quanto à lubrificação. Quando o
compressor quebra, o atendimen-
to é muito bom".
No setor de transportadores de

correia, a parte mais vulnerável
é a correia em si. Não há, pràti-
camente, problema em sua repo-
sição. A assistência técnica dos
fornecedores do equipamento é
dispensável. E a própria fornece-
dora da esteira ou correia dá ins-
truções para aumentar o tempo
de sua vida útil. Basta um bom
serviço de manutenção para,
pràticamente, dispensar o resto.
Boa assistência técnica é a dos

fabricantes de computadores.
Mercado ainda restrito, de equi-
pamento alugado, o fornecedor
recebe a queixa do usuário por
telefone. Se o aparelho estiver
funcionando, é possível que a as-
sistência demore alguns dias. Se
estiver parado, pode contar com
o técnico na porta em duas ho-
ras. Essa presteza no atendimen-
to deve-se à concorrência.
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O DIVÓRCIO É A ÚNICA SOLUÇA()
PARA OS CASAMENTOS INFELIZES.
Antes do casamento, tudo são fldres. A Agência usa
tôdas as artimanhas para conciuistar o Cliente.
Não faltam as cantadas, os telefonemas, jantares,
gentilezas e outros truques de conquistador.
At cri Que seduzido pelas promessas, o Cliente
resolve dar o sim. Vem a Ha de mel e até ai
tudo é perfeito. Mas I ogc depois começam a aparecer
os problemas. O Cliente sente que não Ina mais aquêle
atendimento perfeito, aquêle carinho no tratamento
de seus problemas. A Agência Fica cada vez mais
desleixada, não cumpre os compromissos assumidos
entre os dois. E logo o Cliente faz a terrível
descoberta da qual iá suspeitava: a Agência é infiel.
Tem outras, muitas outras contas com as quais
divide um tempo que deixa o Cliente frustrado.
!tiriri dia o 'Cliente desiludido assusta a Agência:
ameaça ir embora. A Agência acorda para a realidade,
volta a ser atenciosa, gentil. Mas é só para

acomodar a conta e fazéi-la desistir de ir embora.
Pois logo volta a mostrar sua verdadeira personalidade,
até que o Cliente se cansa do crrculo vicioso e entra
com uma ação de divórcio. A Agência se apavora,
Faz promessas, jura se recuperar. Mas os anos de
ingratidão reforçam a decisão,do Cliente e de repente
a Agência esta abandonada.E a decisão acertada:
afinal, todos têm o direito de procurar a verdadeira
felicidade junto ãciuêles que pensam como si próprio.
Rambelli Publicidade é um exemplo. Uma Agência madura,
monógama por natureza, carinhosa no trato dos
problemas do Cliente, e pronta a dar o melhor de si
em beneficio da sua conta metade. Se você está safrldo
de uma união fracassada. que tal marcar um encontro
com Rambel i Publicidade'? Talvez vocês descubram
que foram feitos um para o outro...
Rua Ceara, 58-1 Fones: 51-8764-52-6933 e 52-6533
Higienópolis - São Paulo



economia

A VIDA E FACIL PARA 
Além dos incentivos fiscais,
o govêrno financia a produ-
ção para exportação. Para
grandes prazos, há o fundo
do Finex; para os prazos cur-
tos, qualquer banco que ope-
re em câmbio poderá finan-
ciar, apoiado em um Certifi-
cado de Exportação. A longo
prazo, o Sr. Polenta descobriu
o mecanismo para receber lo-
go o valor das geladeiras ex-
portadas. Mas seu amigo, que
necessitava de financiamento
a curto prazo, ficou a ver na-
vios. Vejamos os dois casos.

A Metalúrgica Polenta S.A., na
primeira incursão em uma feira
internacional, conseguiu bom ne-
gócio: exportar refrigeradores ho-
rizontais para a Ruritania. Dado
o volume da encomenda ( o arti-
go era novidade no país e o im-
portador pretendia lançá-lo num
plano fabuloso de marketing), o
pagamento seria parcelado. O
presidente da firma, Dr. joca,
achou bom o negocio, é claro,
mas logo viu o problema: para
manter o mesmo ritmo de produ-
ção deveria lançar mão do capi-
tal de giro, etc., etc., e usá-lo du-
rante quase um ano.

Isso seria mau. Mas já apren-
dera que, quando não se pode re-
solver sozinho um n problema, de-
ve-se procurar assessoria compe-
tente. E, assim, achou a solução
com o financiamento de sua ex-
portação. Nesta altura, em que a
política governamental estimula
as vendas para o exterior com
isenções — e até crédito de im-
postos! —, encontrou um organis-
mo oficial "que foi uma mãe",
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como diria mais tarde: a Carteira
de Comércio Exterior do Banco
do Brasil (Cacex). E. nela, o Fun-
do de Financiamento à Exporta-
ção (Finex), cujos recursos são
destinados a:
a) financiar a produção para

exportação de bens duráveis de
ciclo de fabricação superior a
180 dias;

b) refinanciar em moeda nacio-
nal exportações de bens de capi-
tal e de consumo durável, pagá-
veis em prazo superior a 180
dias.

No comêço foi a carta — Joca
já levava o documento inicial
(carta — pg —) em três vias,
identificando o importador, dan-
do detalhes da venda, seu valor
— FOB, CIF, C&I ou C&F: no
caso, êle deu FOB —, o prazo e
as condições estabelecidas de
pagamento e as garantias ofereci-
das pelo importador — geralmen-
te o aval de um banco. Se estas
não fôssem suficientes, a Meta-
lúrgica deveria — como coobri-
gada na liquidação do compro-
misso — oferecê-las também.
Outra condição indispensável e
satisfeita pela Metalúrgica: ter
cadastro no Banco do Brasil.
No caso, o contrato de venda

atendia integralmente às exigên-
cias da Cacex: o importador deve
pagar à vista 20% do total da
transação, podendo incluir no
montante os valôres de frete e
de seguro.
Aprovada a proposta de refi-

nanciamento, os documentos de
crédito da exportação são des-
contados pela Cacex. Os juros
cobrados são os estabelecidos no
contrato de exportação, com um
mínimo de 7% (de 7% a 9% a/a).
No exemplo da exportação de

geladeira, houve coincidência en-

tre as normas gerais estabeleci-
das para o refinanciamento e as
condições de venda do Dr. Joca.
Se êle tivesse que efetuar a mes-
ma venda para um país que não
admitisse o pagamento de 20%
da importação na data de embar-
que (e há os que estabelecem
taxas menores), não perderia ne-
cessariamente a possibilidade de
obter o refinanciamento. A Cacex
estudaria o caso e poderia finan-
ciar mesmo até 90%.

Cada caso, um caso — Você
poderá dizer que o Dr. Polenta
nem tem uma assessoria: tem
um cartucho sem tamanho lá
dentro para conseguir tanta van-
tagem e quebrar tanto galho. A
Cacex financiou, de 1966 a 1968,
US$ 10,5 milhões para exporta-
ção. As normas genéricas estabe-
lecidas são apenas para facilitar
o encaminhamento do pedido.
Cada caso de exportação apre-
senta características próprias.
Nem tôdas as vendas são efetua-
das a prazo igual ou maior que
180 dias.
E se você exportar, mas o im-

portador só receber seu produto
na base da consignação? Se a
mercadoria fôr bem de capital ou
de consumo durável e o prazo de
até 180 dias, também há possibi-
lidade de financiamento. Em têr-
mos, até o know-how (estudo de
planejamento, estudos de viabi-
lidade técnica e econômica, ela-
boração de projetos, anteproje-
tos básicos, projetos executivos
e fiscalização de execução de
obras especializadas, inclusive
serviços de montagem) pode ser
financiado. Evidentemente, pre-
valece em todos os casos o inte-
rêsse da economia brasileira nos
processos de exportação. Daí a
necessidade do estudo de cada
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caso em particular. Mas, para
tanto, é preciso apresentá-lo, ten-
do como base as intruções que
regem a assistência de crédito
aos exportadores, isto é, o meca-
nismo do financiamento da ex-
portação.

Vida difícil — E se o prazo de
pagamento fôr menor? Então, o
caso muda de figura. A Cacex en-
caminha o interessado à Carteira
de Câmbio do Banco do Brasil.
Aliás, o financiamento de expor-
tação (ou de produção para ex-
portação) em prazo inferior a seis
meses pode ser feito por qual-
quer banco autorizado a operar
em câmbio, respeitando as nor-
mas estabelecidas pelo Banco
Central, em sua Resolução 71.
Mas, como há limite para o re-
desconto, nem sempre é fácil
obter tal financiamento.

Foi o que ocorreu com um
amigo do Dr. Joca, fabricante de
molas elípticas para veículos.
Entusiasmado com c sucesso do
Polenta, procurou a Cacex, na ca-
pital paulista, para exportar.
Atendido pelo Sr. Jesus Cardoso,
preencheu um questionário sôbre
capacidade de produção de sua
indústria, preços de venda no
atacado (no mercado interno),
preços FOB e CIF (em dólares)
para exportação, especificações
das molas. Foi incluído no Fichá-
rio Central dos Exportadores.
Em outro fichário, encontrou o

que queria: havia interêssse nas
suas molas em um país africano.
Para resumir a história, o amigo
do Dr. Joca teve uma bela enco-
menda, com pagamento a vista.

A 71 — Para atender ao pedido,
necessitava comprar matéria-pri-
ma, e seu capital de giro não da-
va. O Finex não poderia atendê-lo, =21
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ECCPRICOMEACI

a AGFA-GEVAERT lhe garante
na sua linha de equipamentos

para escritórios

• FOTOCOPIADORAS
• MICROFILMADORAS
• REVELAÇÃO INSTANTÂNEA
• MÁQUINAS "OFFSET"

economia

Indicadas sara estabelecimentos bancaras. comercio.
industria. engenharia e reparti.r.r.os governamentais.

• Corpo de especialistas para estudos
preliminares e implantação de sistemas

• Equipamentos para pronta entrega
• Assistência técnica e manutenção

permanente

AGFA-GEVAERT

Á SERVIÇO DA EFICIÊNCIA
EM TODO O MUNDO

AGFA-GEVAERT DO BRASIL S.A.

MATRIZ Rua Odm Serardo. 64 - 4.° and - Rio
els: 2 438314 - 2-438093

FILIAIS
RIO DE JANEIRO'. R. MayrinK Velga, 31-0
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SÃO PAULO: Alam. Bardo de Piracicaba. 793 799

Tels: 2-201451 - 2-201452
PORTO ALEGRE: R. Cristovao Colombo. 95

Tels: 4-4339 -5-1647
CURITIBA: R. Cosa. Araujo. 80 86 - Ter 4-8707
RECIFE: R. Dias Cardoso. 222 - TeL 2-1955
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dado o prazo curto e o tipo do
produto exportado. Foi informado
então da existência da Resolução
71, do Banco Central, que estabe-
leceu "uma linha especial de re-
financiamento — até o limite de
10% (agora elevado a 30%) dos
tetos normais de redesconto fi-
xados para os estabelecimentos
bancários — com a finalidade de
amparar contatos de financia-
mento relativos à fabricação de
produtos manufaturados destina-
dos à exportação. Prazo máximo,
um ano; juros e comissões ban-
cárias até o limite de 8% ao ano.
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Para obter, junto à rêde bancária,
tal empréstimo, bastava o Certi-
ficado de Habilitação da Cacex.
Êste não passa de um compro-
misso de exportação, nos próxi-
mos doze meses, do produto ma-
nufaturado.

Depois, é só procurar um ban-
co. Aí começa a dificuldade do
exportador novato. Nos bancos
"amigos", onde movimenta sua
conta, o teto de 30% sempre ha-
via sido atingido "uma semana
antes".

"Velho, isso na sexta-feira da
semana passada era dinheiro na
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Curriculum vitae
A Família P-350, computadores PHILIPS, nas-
ceu de tôda a experiência da Organização em
eletrônica. a
Totalmente nova, compõe-se de equipamentos
de pequeno porte, construidos com micro circui-
tos monolíticos integrados, substituindo com
vantagens as máquinas de contabilidade e fatu-
ramento, preenchendo a faixa entre elas e os

grandes computadores. São modulares e compatíveis entre si e com outros
sistemas. Você aluga ou adquire apenas as unidades básicas ao tamanho
da sua emprêsa. À medida em que ela crescer, bastará ampliar o sistema.
Possuem características comuns de concepção técnica avançada, flexi-
bilidade, facilidade de programação e manejo, além de preços competitivos.
Sua programação é interna e tem apenas 14 instruções básicas.
A unidade central de memória, que é de até 16.000 posições, armazena
programas e dados, proporcionando alta rentabilidade. Seu tempo de
acesso é de 3,2 micro segundos.
Tôdas as funções eletrônicas, em vista de sua avançada engenharia de
construção, garantem fidelidade dos' dados e o tamanho compacto do
equipamento. A impressora, veloz, controlada eletrônicamente por pro-
grama interno, chega a 40 caracteres por segundo.
Os teclados, standard, podem ser operados mesmo por quem não tenha
qualquer familiaridade anterior com o equipamento. Um bloqueio especial
de segurança minimiza os erros. Seus alinhamentos frontais podem ser ma-
nuais, semi-automáticos ou automáticos, para qualquer tipo de formulário.
Lê e perfura cartão e/ou fita de papel. A velocidade de leitura é de 300
cartões por minuto e a de perfuração é de 50 colunas por segundo.
A fita de papel é lida e/ou perfurada a urna velocidade de 50 carac-
teres por segundo. Não exige condições especiais de ambiente. Tôda
assistência técnica é garantida pela Philips. E a Philips você conhece.
Muito prazer, meu nome é Philips.
Disponha.

L.
 PHILIPS data systems

PHILIPS ELECTROLÓGICA, MÁQUINAS E SERVIÇOS S.A. Rua dos Inglezes, 287 - Fones: 287-7144 - 287-7155 e 287-7244
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Procura-se um banco que financie a exportação
mão. Ainda mais para um corren-
tista como o senhor" — foi a
conversa do gerente maneiroso.
E não prometeu nada para os
próximos meses.

E o banco? — O amigo do Dr.
Joca pensou que todo mundo no
Brasil estava exportando os ma-
nufaturados, só para tirar 30% de
redesconto de todos os bancos.
Procurou outros industriais. En-
controu um que mandou colocar
o Certificado de Habilitação num
quadro emoldurado, como lem-
brança da primeira exportação
que fêz com suor, riscos e seus
próprios recursos, porque os ban-
cos sempre tinham esgotado a
verba "uma semana antes" de se
lhes bater às portas.
O que dizem disso os bancos?
Dez grandes organizações ban-

cárias do nosso país foram
ouvidas por Exame. Na res-
posta à pergunta "Quais os re-
quisitos para aprovar um fi-
nanciamento?", houve pràtica-
mente unanimidade: "O interes-
sado deve ser cliente". Além de
cliente, o exportador financiado
necessita, em alguns casos, ser
"firma de primeira linha", ou "co-
nhecida como boa produtora e
de mercado estável". Os critérios
são tão elásticos que um estabe-
lecimento resolveu que "para
certas firmas, é só assinar o con-
trato e. para outras, são neces-
sários avalista, cadastro de dire-
tores, etc."
Quanto ao interêsse do estabe-

lecimento em financiar a 8% ao
ano e obter refinanciamento a
4%, a resposta mais expressiva
é de um banco mineiro:

A boa resposta — "É interes-
sante financiar exportações. A
rentabilidade não é grande, como
negócio bancário, mas todo ex-
portador é um cliente em poten-
cial. Daí o interêsse em aceitar
o refinanciamento da Resolução
71 do Banco Central. Para o nos-
so banco, o exportador tem con-
dições de grandes depósitos."
Mas tal resposta foi única. As

demais, pelas evasivas, deixam
perceber que o financiamento é
algo que se dá àquele cliente es-
pecial, que, sozinho ou quase,
absorve o teto de 30% de redes-
conto liberado pelo Banco Cen-
tral. Para êle "é só assinar o con-
trato". Para os outros, como o
amigo do Dr. Joca, nem sempre
é fácil. Há, para os bancos, finan-
ciamentos mais rentáveis e me-
recedores de maior atenção.

TUDO ISTO É FINANCIADO

PRODUÇÃO
PARA EXPORTAÇÃO

Produção em ciclo inferior a 180
dias de: mercadorias exportáveis em
geral — tem financiamento pelo
Banco do Brasil e demais bancos que
operem em câmbio no país; artigos
manufaturados — conta com linha
especial na Carteira de Crédito Geral
do Banco do Brasil; produtos indus-
triais (maquinaria, implementos) —
pode ser financiada pela rêde bancá-
ria, com refinanciamento pelo Banco
do Brasil, mediante habilitação do
exportador pela Cacex.
Produção em ciclo superior a 180

dias de: mercadorias exportáveis em
geral — financiamento pelo setor in-
dustrial da Carteira de Crédito Agrí-
cola e Industrial do Banco do Brasil,
ou pelos bancos regionais de desen-
volvimento, com recursos do Fundo
de Democratização de Capital das
Emprésas; produtos manufaturados
— financiada pelo BNDE, com recur-
sos do Fungiro; bens de capital de

elevado valor unitário — financia-
mento pela Cacex, com recursos do
Finex.

EXPORTAÇÃO

Vendas a prazo de até 180 dias de:
mercadorias em geral — financia-
mento pela Carteira de Câmbio do
BB e por todos os bancos autorizados
a operar em câmbio. Vendas a prazo
superior a 180 dias: financiamento
pela Cacex para bens de capital e de
consumo durável de até 80% do total
faturado, podendo abranger o valor
do seguro e do frete, no caso de
transporte em navio de bandeira na-
cional (estrangeira, só na impossibili-
dade de transporte sob a nacional).

EXPORTAÇÃO
EM CONSIGNAÇÃO

Financiamento pela Cacex da ex-
portação de bens de capital e de
consumo durável (bem como de pro-
dutos que mereçam esfôrço para sua

colocação e cuja penetração no mer-
cado internacional mereça ser pro-
movida) de até 80% do valor CIF da
mercadoria, por prazo de 180 dias,
prorrogáveis por igual período em ca-
sos justificáveis.

PROMOÇÃO E VENDAS

A Cacex financia despesas consi-
deradas, a seu critério, de promoção
de expwtação e comercialização: es-
tudos e análises de mercados; remes-
sa de amostras; impressão, transpor-
te e distribuição no exterior de ma-
terial de propaganda e divulgação;
execução de propaganda programada
e sua divulgação em órgãos especia-
lizados no exterior; participação em
feiras, exposições e certames congé-
neres, inclusive transporte de mate-
rial e aluguel de estande; abertura e
instalação de escritório, depósito ou
similar no exterior. O benefício é
concedido às emprêsas produtoras e;
ou exportadoras, consórcios ou enti-
dades similares.
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PRIMEIRO OS PEIXES,
A cada segundo, a baía da
Guanabara recebe 7 metros
cúbicos de esgotos, 3 de re-
síduos industriais e óleo de
navios e 15 quilos de lixo.
Em sua superfície flutua uma
mancha negra, venenosa, que
exterminou as sardinhas e
matou um turista que caiu
nas águas do cais do pôrto.
Mais ou menos contaminada
é a água dos mares e rios.
Cientistas dos países indus-
trializados fizeram um apêlo
dramático para se acabar com
a ameaça que vem das águas.

William Rees-Davies, deputado
conservador inglês, fêz um dra-
mático apelo ao Primeiro-Minis-
tro Harold Wilson: "iniciar, jun-
to com os franceses, uma cruza-
da internacional contra a polui-
ção dos mares, inimiga comum
dos países industrializados". Es-
se apelo teve repercussão nos
meios políticos e científicos da
França: "Se hoje fôssem inter-
rompidos todos os despejos con-
taminadores dos mares, ainda
precisaríamos esperar de vinte a
25 anos até o desaparecimento
do lençol nocivo que está cobrin-
do a superfície oceânica", disse
Georges Tendron, subdiretor do
Museu da História Natural de
Paris.
Segundo pesquisas de cientis-

tas europeus, são centenas de
milhões de toneladas de petróleo,
óleo combustível e resíduos quí-
micos que, a cada ano, conti-
nuam sendo despejados nos
oceanos. Na Bélgica, Edgard Kes-
teloot, do Instituto Real de Ciên-
cias Naturais, afirma: "O mar vi-
rou lata de lixo da humanidade".
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A contaminação das águas leva aos hospitais um de cada quatro doentes.

Dos esgotos cara os rios e lagos. Nos EUA, 65% das águas são poluídas.
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DEPOIS ITOCÉ

O homem envenena as águas. aue envenenam os peixes e ameaçam os homens.

EXAME N.o 31 julho de 1910

Nos Estados. Unidos, 65% dos
grandes rios e lagos estão com-
pletamente poluídos. O ex-Presi-
dente Lyndon B. Johnson já ha-
via conseguido do Congresso um
crédito de US$ 3,6 bilhões para
o tratamento de águas poluídas,
extensão das rêdes urbanas de
esgotos e cuidados com a fauna
e a flora, ameaçadas de contami-
nação e morte. Para salvá-las, o
presidente Nixon vai gastar US$
5 bilhões, nos próximos três anos.

Uma cruzada mundial — René
Golas, diretor do Instituto Técni-
co Sanitário da França, acha in-
dispensável investir, "na campa-
nha nacional de purificação das
águas, 1 bilhão de francos por
ano" (quase Cr$ 1 bilhão). Nos
últimos dez anos, dobrou a po-
luição dos rios da França, acom-
panhando o ritmo da industria-
lização do país. Desde 1967, cêr-
ca de US$ 2,3 milhões são apli-
cados anualmente pelo governo
do Japão em sua luta contra a
contaminação das águas. Só na
instalação de rêdes de esgotos,
os japonêses gastam mais de
meio milhão de dólares anuais.
Em quase oitenta países filia-

dos à ONU, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) lidera a
''cruzada internacional contra a
inimiga comum" dos povos in-
dustrializados ou já a caminho
do desenvolvimento industrial.
Os técnicos da OMS atenderam a
pedidos oficiais dos governos da
Polônia, Hungria e Tchecoslová-
guia, onde ensinaram um proces-
so científico de tratamento com-
binado dos detritos urbanos e re-
síduos industriais, além de purifi-
cação das substâncias minerais e
tóxicas, que estavam contaminan-
do as águas do solo e do subsolo.
Em seus laboratórios, os técnicos  
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Só 10010 das populações rurais tem o privilégio de beber água pura

da OMS fazem agora pesquisas
sôbre a atuação de agentes quí-
micos, detergentes e inseticidas
na água, além de análises de fil-
mes de hidrocarbonatos nos rios
e lagos.

A poluição que envenena —
Apesar dessa "cruzada interna-
cional", os dirigentes da OMS
acham que atualmente "só 10%
das populações rurais podem
conseguir um pouco de água pu-
ra, nos países subdesenvolvidos".
Seus rios, lagos, açudes e canais
de irrigação aparecem como fo-
cos de môscas, mosquitos, ca-
ramujos e germes que transmi-
tem malária, filaríase, esquistos-
somose, disenteria, gastrenterite
e outras viroses. A poluição das
águas explica ainda os surtos
epidêmicos da cólera e febre ti-
fóide. Segundo um boletim da
OMS, "talvez um, em cada qua-
tro leitos hospitalares do mundo,
seja ocupado por alguém cuja
doença resultou de água conta-
minada". As doenças intestinais
são ainda responsáveis por parte
dos óbitos na África, Asia e Amé-
rica Latina.
Nesses continentes, a exten-

são das rêdes urbanas de água e
esgotos não atende à metade das
casas. Por isso, seus moradores
costumam cavar o poço de água
ao lado da fossa negra, cujos
detritos acabam virando fonte de
contaminação da água. Segundo
estimativa do IBGE, o Brasil ti-
nha um serviço público de abas-
tecimento de água que só aten-
dia a 26,9% de sua população.
Apenas 13,1% dos 86 milhões de
brasileiros viviam em casas liga-
das à rêde de esgotos sanitários
("Anuário Estatístico do Brasil",
1969). Esses dados incluem os
moradores das zonas rurais, onde
é mais baixo o índice de sanea-
mento básico.

Decretos-leis, decretos — Em
fevereiro de 1967, o Decreto-lei
303 do ex-Presidente Castelo
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"Mar é lata de lixo da humanidade."

Branco criava, junto ao Ministé-
rio da Saúde, o Conselho Nacio-
nal de Contrôle da Poluição Am-
biental (solo, água e ar). Mas,
pouco tempo depois, êsse decre-
to revolucionário era revogado
pela Lei 5318, que instituiu o
Conselho Nacional de Saneamen-
to — "um órgão que não funcio-
na, por causa de sua complexi-
dade", na opinião do Deputado
Federal Reynaldo Sant'Ana (MDB,
da Guanabara), autor de outro
projeto contra a poluição do ar
e das águas públicas.
No Estado de São Paulo, onde

a crescente industrialização é
uma ameaça aos rios e córregos,
começou um entrosamento entre
dois órgãos técnicos, encarrega-
dos do combate à poluição das
águas: o Centro Tecnológico de
Saneamento Básico (Cetesb) e a
Comissão Intermunicipal de Con-
trôle da Poluição do Ar e da Agua
(CICPAA). Em cinco anos, a exe-
cução do plano do Cetesb vai
exigir do governo paulista cêrca
de Cr$ 77 milhões, dos quais 63
milhões serão investidos em
obras municipais de tratamento
de esgotos, sobretudo em áreas
de concentrações industriais. Em-
bora a legislação estadual pre-
veja severas punições aos cul-
pados pela contaminação das
águas, o engenheiro Eduardo
Riomey Yassuda, secretário de
Obras, afirma:

— É mais prudente, na primei-
ra fase do Plano Estadual de
Contrôle de Poluição das Aguas,
não passar logo às multas e aos
fechamentos de indústrias. Isso
poderá trazer conseqüências eco-
nómicas e sociais muito sérias.

O mar sem peixe   Há quase
um ano, uma fábrica de farinha
de peixe encaminhava um rela-
tório à Secretaria de Saneamen-
to do Estado do Rio, prevendo
sua falência: não havia mais sar-
dinhas na baía da Guanabara.
Em suas águas, a cada segundo,
são despejados 7 metros cúbicos
de esgotos sanitários, 3 metros
cúbicos de resíduos industriais,
15 quilos de lixo, além dos de-
tritos e óleo dos navios. Para pu-
nir os navios, acusados de polui-
ção, há a Lei Federal 5 357/67,
que fixa em 2% do maior salário
mínimo do país a multa a ser
aplicada por tonelada de carga.
Mas os fiscais se queixam: os
navios costumam recorrer à Jus-
tiça e ganham muito tempo à
espera de uma decisão.

Mas, no Canadá, isso não acon-
tece. O Capitão Aderbal Pinto da
Silva, comandante de cargueiro
do Lóide Brasileiro, foi multado
em 1 500 dólares, por haver per-
mitido o derramamento de óleo
no rio São Lourenço, perto de
Montreal. Prazo para pagamento
da multa: 24 horas, sem possibi-
lidade de recurso. Na opinião do
diretor do Instituto de Pesquisas
da Marinha, Almirante Paulo de
Castro M. da Silva, é quase ine-
vitável a poluição da baía da Gua-
nabara: "Em seu redor, moram
milhões de pessoas e funcionam
3000 indústrias". Há seis anos,
um turista norueguês e um em-
pregado da Frota Nacional de Pe-
troleiros (Fronape) caíram nas
águas do pôrto do Rio. O turista
morreu envenenado, por haver
engolido água poluída do cais.
O brasileiro escapou da morte:
sabia do perigo e não abriu a
bôca. Demócrito Moura
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A publicidade é a arte de fazer as pes-
soas comprarem, inteligentemente.

A conquista do consumidor é uma tarefa
que requer técnicas hábeis de persuasão,
conhecimento preciso do mercado e muita
imaginação.

E principalmente pessoal especializado.
Nós, da AC.A, trabalhamos sempre ten-

do em vista o consumidor e as metas de
nosso cliente, procurando estabelecer uma
comunicação eficiente entre êles.

Para cada produto criamos a mensa-
gem certa: simples, sincera, original e com-
petitiva.

Na dose certa. Na medida exata.
• Na hora de estimular suas vendas, con-

te com uma agência de publicidade objeti-
va, versátil e experiente.

AURELIO CAMPOS E ASSOCIADOS
PUBLICIDADE LTDA.

Avenida Ipiranga, 1216 • 79 e 89 • fones (PMBX):
32-0244 • 32-0508 • 36-1753 s 37-7722 • São Paulo

Estimulantes
de vendas

Cf.
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tempo bom
de INVESTIR

A pesca é o nôvo tesouro que o Brasil descobriu. Um tesouro que se
estende por ôda sua costa e que se concentra principalmente no Sul.

Investindo na pesca o seu dinheiro rende muito mais. O bom tempo

de pesca propiciado pelo goveirno„ através da polftica de incentivos

fiscais, e a sua privilegiada situação natural tornarão o
Brasil, num espaço muito pequeno, um

„ .ukkt VOttO
dos maiores produtores de pescado. Glx1'
A ORGAPESCA participa dê,sse de-
desenvolvimento. Participe você tam-
bém e cresça conosco e com o Brasil.

Rwt"'

O BOM PESCADOR NÃO ESPERA. INVESTE.

Organizo Catarinense de Pesca S.A.
Av.República Argentina,34-A-Itajal -S Catarina

O,PAULO Av. Ipiranga,877- 13."- Fone: 30-3400

REPRESENTANTES AUTORIZADOS: IIITEMIllh
Ria Direita, 32 - 10» and. - c/ 134 - Fone: 36-3362 - São Paulo

APLIVEST: Rua João Batista de Oli,eira Lima, 100 - s )20
Fone: 43-2048 - S.-To Bernardo co Camoo - São Paufo

FINAN S/A.: Rua 15 de No‘embro, 556 - 3." and.
Tel.: 22-1449 - Curitiba - Paraná
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estão levando
nosso couro
Johanito Jean Vido,

confeccionista de Nôvo
Hamburgo, no Vale do
Sinos (RS), em setembro
vai a Paris e ainda não
sabe bem por quê. Sua
missão, em princípio, é
apresentar seus novos
modelos de blusões,
saias e coletes de ca-
murça. Mas expor e não
vender é um mau negó-
cio. Daí suas dúvidas:
poderá aceitar pedidos
de compradores euro-
peus num momento em
que os fabricantes de ar-
tigos de couro do Vale
do Sinos não têm maté-
ria-prima para trabalhar?
A situação de Johanito

é parecida com a da
maioria dos fabricantes
da região que vê o
mercado internacional
abrir-se a seus produtos
sem poder ser atendido
por falta de couro. A cri-
se começou em 1969,
quando os frigoríficos
passaram a exportar cou-
ro cru. Estavam quase
obrigados a isso por cau-
sa da queda de enco-
mendas dos curtumes,
ocasionada pela diminui-
cão nas vendas das fá-
bricas de calçados. Da-
dos da Cacex mostram
que, de janeiro a agôsto
de 1969, a exportação
de couro cru cresceu

Joh 235,4%, passando de
13 018 t em 1968, para
43 657 t. A evasão da ma-
téria-prima foi agravada
por uma redução de 40%
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Não se encontra mais couro no mercado, a saída é importar.

no abate de bois. E os
curtumes, que estavam
com estoques baixos, de
repente ficaram sem
possibilidade de com-
prar e vender de acôrdo
com as encomendas.
Se o setor de calcados

não reagisse nos merca-
dos interno e externo, a
situação estaria equili-
brada. Mas os importa-
dores americanos e ca-
nadenses descobriram o
caiçado de Nôvo Ham-
burgo. E a exportação
cresceu 800% (dados até
maio de 1970) em rela-
ção a 1969, atingindo
350 623 pares. no valor
de US$ 445036. Novas
encomendas e a Feira
do Couro de Nôvo Ham-
burgo (20/6/70) fazem
prever uma exportação
de 1 milhão de pares até
o fim do ano.
O otimismo que as ex-

portações trouxeram ao
Vale do Sinos pode ser
comprometido pela falta
da matéria-prima. Joha-
nito Vido representa o
lado mais fraco, os con-
feccionistas (apenas oito

fábricas no RS). Mas os
fabricantes de calçados.
responsáveis por mais
de 95% da produção lo-
cal de manufaturados de
couro, também estão afe-
tados. A falta de maté-
ria-prima mudou as re-
lações tradicionais entre
curtumes e fabricantes.
Os negócios estão sendo
feitos a vista, é quase
impossível conseguir cré-
dito junto aos fornecedo-
res.

Vinte por cento, as
menores das 454 fábricas
de calçado da região, já
fecharam por falta de
couro. Os fabricantes
maiores, que, mesmo pa-
gando a vista não encon-
tram o produto, pensam
em importá-lo dos EUA
para manter seus com-
promissos de exporta-
ção. A escassez provocou
um aumento geral da
ordem de 20% nos pre-
ços (couros especiais su-
biram quase 60%), equi-
parando-os aos do mer-
cado internacional. In-
dustriais da região, res-
ponsáveis por 29% da

produção nacional, re-
clamam do govêrno a
suspensão imediata de
qualquer nova licença de
exportação de couro cru
e a taxação dos curtidos
exportados. Uma denún-
cia encaminhada ao Mi-
nistério da Fazenda dá
conta de que curtumes
argentinos compraram o
produto de f-igoríficos
nacionais e, depois de
beneficiá-lo, exportaram
para a Itália, que tam-
bém tem comprado dire-
tamente no Brasil. E os
italianos são os princi-
pais fornecedores do
mercado dos EUA e Ca-
nadá que nós começa-
mos a disputar.

INTERNACIONAL

conversão por
interêsse

Não é suficiente para
um empresário, hoje em
dia, receber um pedido
de importação. É preci-
so saber atendê-lo da
melhor maneira possí-
vel. No ano passado, to-
do mundo ficou alegre
nos escritórios da Thinet,
firma empreiteira fran-
cesa, quando soube que
havia ganho uma dura
concorrência na Arabia
Saudita, para construir
um centro de conferên-
cias e recepção na cida-
de de Meca.

Mal os engenheiros
puseram os pés no avião
e tiveram a notícia de
que não é permitida a
entrada, no local da
obra, a qualquer pessoa
que não seja muçulma-
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Bansulvest
ei

participa
do cicio

financeiro
de sua emprêsa.

Finame, Fimaco, Capital de Giro,
Resolução 63 e Crédito Direto

ao Consumidor. Podemos estudar
globalmente qualquer projeto

de instalação ou ampliação,
oferecendo as maiores

vantagens através do uso
conjugado dos diversos instrumentos

financeiros. E uma vantagem
muito particular: a nossa
experiência industrial

aliada aos 50 anos de eficiência
do Banco Industrial e Comercial

do Sul - SULBANCO. Formamos uma
forte corrente de experiência

às suas ordens,
em todo o Brasil.
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24-218: • Rio de Janeiro: Rua Almirante Barroso.
22 - 10.° andar - oito. 1001 - Fores: 252-8743 e

252-4695 • Salvador: Praça da Ing,aterra, 6 - 5.'

andar - cito. 501 - Fone 2-1005 • Recife: Av. N.
S. do Carmo, 110 - 1 andai. - Fone: 4-5712
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na. Entretanto, os traba-
lhos começaram com os
franceses controlando as
obras por meio de um
complicado sistema de
circuito fechado de tele-
visão. Com o andamento
dos trabalhos, ficou im-
possível o comando a
lorga distância. Mas não
havia meio de convencer
os árabes.
O único jeito era a

conversão ao islamismo
— pelo menos enquanto
durassem as obras. E
foi o que os engenheiros
fizeram, depois de estu-
dar, em tempo recorde,
os rudimentos da nova
fé. O resultado é que a
reputação da Thinet
cresceu no mundo árabe.
Difícil agora será a re-
conversão dos engenhei-
ros ao cristianismo, se
êles já estiverem gozan-
do das delícias da poli-
gamia.

MARKETING

você gosta
de ver

anuncio?
A maior parte dos ho-

mens de negócios gos-
tam de ver anúncios em
revistas técnicas e de
negócios. Mas poucos
deles apreciam os anún-
cios no rádio e na TV.
Estas são algumas con-
clusões de pesquisa rea-
lizada nos EUA.
A pergunta foi:
O que você acha dos

anúncios em: a) revistas
técnicas e de negócios;
b) revistas de assuntos
gerais; c) jornais; d) rá-
dio; e) TV?

Com relação às revis-
tas técnicas e de negó-
cios, 62% dos empresá-
rios estão contentes
("glad") de ver anúncios
e apenas 6% acham que
há anúncios demais. Sô-
bre revistas de assuntos
gerais, 38% estão con-
tentes e 13% gostariam
que tivessem menos
anúncios. Para jornais,
as respostas foram de
31% e 21%, respectiva-
mente. 11% estão con-
tentes com os anúncios
no rádio e 32% disseram
que há demasiados, con-
tra 19% e 35% na TV.

Tostão no
Ponto Frio

E possível ser criativo
numa campanha de ven-
das a varejo? A Ponto
Frio, cadeia de lojas da
Guanabara, diz que sim,
e dá a receita: trabalhar
com agência especiali-
zada e utilizar temas
atuais para a promoção
de vendas.
Antes de contratar a

SGB, agência com quem
trabalha há três anos, a
Ponto Frio experimentou
várias outras. A dificul-
dade foi encontrar uma
suficientemente flexível
para criar, preparar e
veicular, em pouco tem-
po, uma campanha que
dura menos de noventa
dias e que pode ser mo-
dificada em cima da ho-
ra. A maioria das agên-
cias de publicidade pre-
fere não trabalhar com
varejo, o que exige mui-
to tempo e atenção.
"No Ponto Frio Bon-

zão o Tostão comanda
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dinheiro
que

cresce
Em 1956 o Governo, criando incentivos fiscais para aplicação
em projetos de florestamento e reflorestamento, estava dando

a você uma nova e magnífica oportunidade de ganhar dinheiro,
Você agora pode aplicar até 50% de seu lmpôsto de Renda em

Reflorestamento, E, além de contribuir decisivamente
para proteger e aumentar as reservas florestais do Brasil

você entra em um dos negócios mais seguros, rendosos e de maior
valorização do mundo e estará participando para o

desenvolvimento das indústrias de madeira, papel, celulose,
siderúrgica, construções, etc., garantindo-lhes

o suprimento básico de matéria-prima.
Tudo o que você tem a fazer para entrar nêsse fabuloso mundo

de negócios é procurar a Tecnica Florestal S.A.,
a maior emprêsa brasileira especializada em projetos florestais.

A Técnica Florestal, tendo elaborado mais de 500 projetos
e possuindo uma equipe com 20 engenheiros florestais, coloca

à sua disposição a larga experiência adquVida neste setor.
Procure um dos escritórios da Técnica Florestal para

obter maiores informações sôbre as vantagens do reflorestamento.

te L,-,OHW

plante
pinheiro
colha ri
dinheiro

Ma:Hz - Av. República Argentina, 3741
Curitiba - Paraná - Tel. 23-4262

Esc. Rio de Janeiro - R. da Assembléia. 61
5." and. Tels. 242-2199 e 242-9473

Esc, São Paulo - Rua Maestro Cardim. 390
Tel. 220-0481
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até as 16 horas" — lan-
çada no dia de estréia da
seleção brasileira no Mé-
xico, essa campanha ex-
plorou o nome do joga-
dor mineiro enquanto
durou a disputa da Jules
Rimet. Convidava a com-
prar com 1 tostão de en-
trada qualquer dos arti-
gos da loja sem promo-
ver nenhum especial-
mente. No tempo dos
movimentos estudantis
na Guanabara, o "slogan"
foi de passeata: "Não
fique aí parado, você é
explorado". Quando os
jornais de todo o país no-
ticiaram as medidas de
Delfim Netto contra os
juros altos, a Ponto Frio
entrou na onda e bolou
uma campanha nos mes-
mos têrmos.

memória
ruim

dá cadeia

Em determinadas cir-
cunstâncias, você é o
intermediário entre o
contribuinte fiscal e a
Fazenda Nacional. Um
exemplo: ao recolher na
fonte o impôsto de renda
de seus empregados. O
Decreto-lei 1 104 (30/4)
não deixa dúvidas: "Con-
sidera-se depositário, pa-
ra todos os efeitos, aquê
le que detenha, por fôr-
ça de lei, valor corres-
pondente a tributos des-
contados ou recebidos
de terceiros, com a obri-
gação de os recolher aos
cofres da Fazenda Na-
cional".
E o que sucede ao de-

positário que deixa de
cumprir sua missão? "O

82

ministro da Fazenda po-
derá determinar a prisão
administrativa, por pra-
zo não superior a noven-
ta dias." No caso de pes-
soa jurídica, sujeitam-se
à pena seus diretores,
administradores e geren-
tes. Mas, se houver pro-
va de locupletamento,
poderão ser atingidos
também pela prisão os
sócios ou prepostos.
Ao mesmo tempo em

que decreta a prisão ad-
ministrativa, o ministro
poderá "determinar o se-
qüestro dos bens dos
responsáveis pelo não
recolhimento dos tribu-
tos e, se se tratar de pes-
soa jurídica, também de
bens particulares de
seus diretores, adminis-
tradores, gerentes, pre-
postos ou sócios, sufi-
cientes para garantir o
ressarcimento da lesão
causada aos cofres pú-
blicos".
Mas "o recolhimento

do débito, com os acrés-
cimos legais, faz cessar
a prisão administrativa".

Por aí dá para sentir
que "esquecer" o reco-
lhimento dá cadeia. E o
único "habeas corpus" é
pagamento de tudo, com
multa e correção mone-
tária, se fôr o caso.

-

•■•governo
permite mas

não dá
O Sr. Luís Silva, co-

merciante carioca de
cinqüenta anos, é o úni-
co brasileiro que conse-
guiu reduzir seu impôs-
to de renda investindo
Cr$ 800 no Banco da
Amazônia. Isso só foi
possível porque o Sr.
Luís Silva não existe. É
um nome fictício criado
pela Secretaria da Recei-
ta Federal para ilustrar

800,00
1.444,00
2.366,00

seu livrete sôbre o im-
pôsto de renda.

Os 4 410 816 declaran-
tes até 4 de junho de
1970 deixaram em bran-
co os dois quadrinhos
destinados a abatimento
por investimento nos
bancos do nordeste e da
Amazônia. Muitos que
pretendiam seguir o
exemplo de Luís Silva fi-

caram surpresos com a
resposta dos gerentes
que procuraram:

— O investimento é
impossível.

Explica-se: o aumento
de capital do Banco do
Nordeste, feito em 1969,
foi totalmente tomado,
não sobrando ações pa-
ra o investidor do impôs-
to de renda. Com o Ban-
co da Amazônia, o ne-
gócio foi mais compli-
cado.

Por causa de sua ori-
gem como Banco da
Borracha, em 1942, 40%
de seu capital estava em
poder do Tesouro dos
EUA. No início de 1969,
o govêrno americano
decidiu transferir suas
ações, que foram com-
pradas pelo govêrno bra-
sileiro mediante emprés-
timo no exterior. Permi-
tiu, assim, o aumento de
capital, que passou de
Cr$ 150 000 para 'Cr$ 30
milhões em 30/4/1969.
Mas o govêrno federal,
que já havia feito vários
adiantamentos de capi-
tal para o BASA, assu-
miu a totalidade das
ações emitidas, não dei-
xando nada para os in-
vestidores do impôsto de
renda. Espera-se um nó-
vo aumento do capital,
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Êste é o laboratório de
Assistência Técnica da Texaco.
Onde quer que você esteja
e seja qual fôr o seu problema
de lubrificação, você terá a
garantia da longa experiência
de químicos e engenheiros
especializados em lubrificação.
Comprando produtos Texaco,
lembre-se de que você
não está apenas adquirindo
um excelente produto,
mas também está lucrand
pois terá a cobertura
do eficiente serviço
técnico Texaco.

TEXACO

Qualidade é Texaco



VOITH
traz ao Brasil
seus eficientes

ACOPLAMENTOS

HIDRÁULICOS

Rotor primário
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• Partidas suaves

• Amortecimento
de vibrações

• Segurança contra
bloqueio

-n

Vastas aplicações em motores elétricos
ou de combustão interno, como pontes
rolantes, guinchos, acionamento
de correias transportadoras,
equipamentos de mineração,
escavadeiras, máquinas de
terraplanagem, empilhadeiras,
motores de barcos de pesca, etc.

Solicite prospecto.

VOITH
VOITH S. A. MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

Fábrica: Estrada Velha de Campinas, km 20 g• Jaraguá
Município de São Paulo - Escritório: Av. Paulista, 2.444
- 4, andar - Corá. 42 - T.I. 282-2951 - São Paulo.
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que passará a Cr$ 150
milhões. Quando êle vier,
será a hora de preencher
o quadrinho do bloco nú-
mero 8, primeira página
da declaração do impôs-
to de renda. Até essa
época, só Luís Silva po-
derá fazê-lo.

correção
paga IR

A partir de 3 de mar-
ço, o resultado de corre-
ção monetária de pessoa
jurídica só não será su-
jeito ao impôsto de ren-

da se: 1) capitalizado na
própria pessoa jurídica;
2) permanecer em conta
especial para aquêle
fim; 3) distribuído como
ações novas, cotas ou
quinhões de capital; 4)
resultar da correção do
ativo imobilizado. A dis-
tribuição em dinheiro ou
bens de qualquer espé-
ce "sujeita o titular, só-
cio ou acionista benefi-
-;iado, seja pessoa física
ou jurídica, ao impôsto
de renda devido na fon-
te ou na declaração de
rendimento, ou em am-
bas", segundo a Portaria
GB-118, do Ministério da
Fazenda.

aduana postal
Até o final dêste mês

deverão estar completos
os estudos para adoção,
em todo o Brasil, da sis-
temática adotada nos
Estados da Guanabara e
do Rio de Janeiro para
conferência e desemba-
raço aduaneiro das re-
messas postais interna-
cionais. A Instrução 25,
da Secretaria da Receita
Federal, estabeleceu pa-
ra aquelas unidades fe-
derativas o desembaraço

das encomendas em um
órgão postal central,
após o que são remeti-
das à agência mais pró-
xima da residência do
destinatário, acompanha-
das de guia de recolhi-
mento de impôsto, se fôr
o caso. Pago êste, o vo-
lume pode ser retirado.
Essa descentralização
visa a atender melhor
aos usuários do sistema
de encomendas postais
internacionais. E

84
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As Indústrias Villares construíram uma fábrica
de mais de 40.000 m2 com Kalha-Tekno

COBERTURA TOTAL
AÇO POR AÇO.

Vamos e venhamos, quem entende
de aço como gente grande no Brasil?
Os engenheiros da Villares. Pois sa-
be o que êles fizeram? Construíram
uma fábrica de mais de 40.000 m2,
em Santo Amaro, e chamaram a
Tekno para dar uma mãozinha.

-0 E nós, modéstia a parte, fizemos
mais do que isso.
Demos uma demonstração de que vai

passar muito tempo, antes que surja
algo melhor do que a Kalha-Tekno.
Ela não fura, não racha, não que-
bra e evita que sejam construídas
estruturas complicadas.
Mais vantagens? Chame a Tekno
ou pergunte aos engenheiros da
Villares. Éles podem ser suspeitos
para elogiar o aço, mas estão muito à
vontade para falar na Kalha-Tekno.

TEKNCI S.A.
Matriz. Avenida Brasil, 6996 - Guanabara
Filia I: R. Alfredo Mário Pizzotti, 97 S. Paulo

REPRESENTANTES: MANAUS. BELEM, NATAL, RECIFE, SALVADOR, BRASILIA, 5L HORIZONTE, J. DE FORA, VITORIA, FR,0 DE JANEIRO, CAMPINAS, CURITIBA. JOINVILLE E P. ALEGRE.
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A. C. Semler — Semco do Brasil

uma refinaria
para a Guatemala

Depois de instalar 125
equipamentos de refina-
mento de óleos vegetais
pelo país, a Semco do
Brasil tenta incrementar
suas vendas no exterior.
Em 1965, exportou uma
instalação para a Suíça.
Depois, para os países
sul-americanos. Em abril
último, uma para a Gua-
temala, com capacidade
de 60t, pagando o im-
portador 20% a vista e o
saldo em prestações se-
mestrais durante dois
anos.

Para vender ao exte-
rior, a Semco oferece
qualidade e preço. O pro-
blema é o financiamen-
to. Enquanto europeus e
americanos têm prazos
de financiamento de até
dez anos (e período de
carência), o máximo que
poderá dar o exportador
brasileiro é cinco anos.
Aquêles têm seguro inte-
gral de exportação; entre
nós, o exportador corre
risco de 20% do seguro.
No sudeste asiático e na
Africa há demanda po-
tencial para mais de cem
instalações, que a Semcc

Rg

poderia fornecer. Mas
êsse mercado é assedia-
do pelos produtores eu-
ropeus e americanos,
que oferecem financia-
mento longo.
"Não fôsse isso, nosso

equipamento seria fácil-
mente vendido nos paí-
ses em desenvolvimen-
to", diz A. C. Sem ler, pre-
sidente da Semco. "No
refinamento contínuo, o
nosso processo (denomi-
nado macrocontato), de-
senvolvido aqui no Bra-
sil e patenteado em di-
versos países, permite a
instalação do conjunto
de pequena e média ca-
pacidades de produção.
Pode, por isso, locali-
zar-se nas proximidades
dos centros de produção
de sementes oleaginosas.
Nos países em desenvol-
vimento geralmente há
falta de transporte e de-
ficiência de comunica-
ções, tornando aquela lo-
calização ideal. Há eco-
nomia no transporte do
óleo refinado e dispensa
de transporte da torta,
utilizada como ração
nesses mesmos centros.

Além disso, pelo refina-
mento fracionado, os pe-
quenos produtores não
conseguiam eliminar a
acidez dos óleos ao pon-
to de torná-los estáveis.
Eram, por isso, obrigados
a vender a qualquer pre-
ço para evitar perdas
maiores, com a saponifi-
cação do produto."

Eram só quatro — Em
1953, a Semco, com ex-
periência na Argentina,
onde tinha uma, montou
a fábrica no Brasil. Ha-
via apenas quatro gran-
des refinarias de proces-
so contínuo no país: An-
derson Clayton, Mata-
razzo, Sanbra e Swift
Mas o equipamento da
Semco colocou o proces-
so ao alcance do peque-
no industrial.
A garantia da capaci-

dade de produção dos
equipamentos tornava-os
autofinanciáveis em um
ano. A Semco projetava,
vendia, instalava e dava
início ao funcionamento
das instalações. Por vol-
ta de 1961, chegou a ins-
talar três refinarias por
mês. Depois lançou a
vista para os sul-ameri-
canos. Vendeu para o Pa-
raguai, Uruguai, Equador
e para a Venezuela. Em
1965 vendeu para a
Suíça. A firma ianque
Wuster & Sanger interes-
sou-se pela distribuição
mundial do equipamento
e nesse sentido associou-
se à Semco para produ.
zir plantas completas
(a W & S fabrica a linha
de extração de óleos) no
Brasil.
Após o refinamento,

os óleos necessitam de
desodorização, processo
que pode também ser

fracionário (custo inicial
barato, mas moroso, e
custo final caro) ou con-
tínuo (ideal, mas de apa-
relhamento de grande
capacidade e caro). A
Semco, para completar a
linha de fabricação, de-
senvolveu, nos últimos
cinco anos, um seu pro-
cesso de desodorização
contínua, de capacidade
igual ao equipamento de
refinação. Quatro unida-
des foram instaladas no
Brasil, até o ano passado,
com garantia de produ-
ção e assistência. São
experimentais. Se apro-
vadas na prática, pode-
rão ser exportadas. "E
com uma vantagem sô-
bre as refinadoras: não
têm concorrência no
mercado internacional",
afirma o presidente da
Semco.

um homem
rico

preocupado
Daniel Ludwig, finan-

cista de Nova York, 73
anos de idade, conside-
rado um homem mais ri-
co que o grego Onassis,
talvez tenha que aban-
donar sua cidade para
apartar uma briga no in-
terior do Pará.
Só êle, um homem rijo,

que para manter a for-
ma caminha, tôdas as
manhãs, de sua residên-
cia ao escritório, pode re-
solver a disputa. Robert
William MacPhail, ameri-
cano, presidente da Em-
prêsa Entrerios Comér-
cio e Administração, de-
sentendeu-se com o su-
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V. já mudou para
máquinas de escrever elétricas.
Elétricos são também seus
duplicadores e máquinas
de copiar.
Por que não completa a mudança
com uma Duplicadores de escritório podem imprimir até mais de

10.000 fôlhas por hora... e a maior parte desta produção
requer alceamento antes de ser grampeada e distribuída.

alceadora Para o ritmo acelerado dos negócios de hoje, juntar
fôlhas à mão é tão inadequado, quanto antiquado é um
sistema de contabilidade manuscrito.

elétrica? fôlhas por hora. Isto provoca atrasos, horas extras, e
Normalmente não se consegue alcear mais do que 2.000

.11 ressentimento das pessoas que são afastadas de suas
funções normais, mais produtivas, para reunir fôlhas
à mão.

Estas duas Alceadoras Thomas — a pequena de mesa,

e a maior, tipo console — foram desenhadas para faci-

Mod. T-8 litar o fluxo do papel. A T-8 coleta jogos de até 8 fôlhas

de uma vez — quase 8 vêzes mais depressa do que faz,
manualmente, um funcionário. As alceadoras Série
60-R podem ter 10, 16, 20 ou 32 escaninhos e coletam

jogos de 10 até 32 fôlhas de uma vez — em média, exe-

cutam uma tarefa 4 vêzes mais rápidas que à mão.

Estas alceadoras pagam-se por si mesmas dentro de

pouco tempo. Elevam o alceamento ao ritmo acelerado

dos negócios de hoje em questão de horas, apenas.

Pergunte a Pitney-Bowes.Mod. 60-R

'Mornas Collators

41Ik
■111.

Urna Subsidiária da

Pitney-Bowes

Para mais informações, chame a Pitney-Bowes Máquinas Ltda. - Rio de Janeiro - Tel.: 252-2815
Filiais e agentes nas principais cidades do Brasil - Máquinas de Franquiar, Endereçar-Imprimir, Dobrar, Inserir,
Contadoras-Impressoras, Balanças, Abridores de Correspondência, Alceadoras, Copiadoras.

h
e

ra
ld

 5
.0

2
5

 

C")

o



continuaçao

perintendente do plantio
de gmelínia, Boyd Mac-
Millan, também america-
no. Permaneceram neu-
tros Maurício Baena e
Antônio Nicolau Viana
da Costa, dois diretores
brasileiros. MacPhail via-
jou para o Canadá.
A Entrerios é a emprê-

sa que detém 99,94% das
ações da Jari Indústria e
Comércio, a maior em-
prêsa agropastoril da
Amazônia (Cr$ 39 mi-
lhões). Os diretores de-
vem submeter-se à deci-
são de Ludwig, que é
presidente da Universe
Tankships, firma que
está na cúpula do negó-
cio. Com um empréstimo
de US$ 8,5 milhões, que
foi incorporado ao capi-
tal da Entrerios, a Uni-
verse domina a firma
que domina a Jari.
Se permanecer alguns

dias na vasta gleba de
terra no município de Al-
meirim, no Pará, o capi-
talista americano conhe-
cerá de perto o negócio
que inclui criação de ga-
do, cultivo do arroz e
plantações de gmelínia
(só em sementes de
gmelínia, a Jari aplicou,
no ano passado, US%
100000, importando o
produto da Indonésia). E
verá quem tem razão.
Provàvelmente Mac-

Phail será afastado defi-
nitivamente do cargo.

fique de ôlho
nesta emprêsa
Depois de dominar

51,2% do mercado nacio-
nal de tratores agrícolas
sem atingir a plena pra-

88

Tratores de esteira para completar a linha amarela da MF.

dução de suas instala-
ções, a Massey-Ferguson
pretende fabricar no Bra-
sil tratores de esteira.
Seus objetivos: ampliar
a linha de produtos para
consolidar o mercado de
que dispõe e aproveitar
a capacidade ociosa da
fábrica.

Junto com sete emprê-
sas nacionais, participa
da concorrência aberta
pelo Geimot. Baseado
nos projetos apresenta-

dos, o govêrno dará li-
cença de fabricação para
duas ou mais indústrias.
O desenvolvimento da

Massey-Ferguson nesse
setor segue a políti-
ca adotada pela emprê-
sa canadense no plano
mundial. Sua linha agrí-
cola, distribuída em 186
países, representa 66%
do total de negócios, 11%
pertencem à linha ama-
rela (máquinas rodoviá-
rias e de construção),

11% a peças e 12% a
motores.
Os tratores de esteira

disputarão um mercado
onde os fabricantes na-
cionais venderam, nos
últimos três anos, menos
de quinhentas unidades.

Sua fabricação no Brasil
reforçará a linha amare-
la, aumentando o volume
de negócios da MF na-
cional no setor, hoje re-
presentado por pás-car-
regadeiras de pneus.

Com 44 fábricas em
treze países, a MF domi-
na 20% do mercado
mundial de máquinas
agrícolas, vendendo ...

150 000 unidades. Pro-
cura obter 20% do mer-
cado mundial de máqui-
nas rodoviárias e é o
maior fabricante mun-
dial de motores diesel
através da sua subsidiá-
ria Perkins.
Para ampliar suas ven-

das no setor máquinas
rodoviárias e de constru-
ção, a estratégia da MF
consiste em fabricar
equipamentos leves e
médios, cuja demanda
corresponde a 85% do
valor dos negócios, em
vez de seguir a tendên-
cia mundial de fabricar
máquinas gigantes que
só podem ser operadas
em campo aberto. A
opção por equipamentos
menores baseia-se na
crescente necessidade
de obras urbanas para
atender o aumento da
população das cidades.
US$ 30 milhões é quan-
to a emprêsa pretende
investir para conquistar
a quinta parte de um
mercado avaliado em
US$ 6 milhões.

E

EXAME N.° 37 — julho de 1970



TEMOS FUNDAÇÃO PARA O QUE DER E VIER.

Nossa equipe já resolveu os mais
complicados problemas de Engenharia.

Já projetamos e executamos
Fundações para todos os tipos de estru-
turas possíveis e imaginárias.

Desenvolvemos até uma tecnologia bra-
sileira para paredes de concreto moldadas
no solo.

Elas serão de muita utilidade na cons-
trução dos Metros do Rio e de São Pauio.

Não há um pingo
de exagero em dizer
que estamos
preparados
para qualquer tipo
de obra.
Se duvida,
Consulte-nos.
Estacas Franki Ltda.

F RAN
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CONSULTA TECNICA
é a maneira mais prática
de você obter informações
complementares sôbre os
assuntos abordados por
Transporte Moderno e
Exame.
O serviço é gratuito e
funciona assim:

1
Preencha a carta- respos-
ta ao lado, fornecendo o
número correspondente à
sua consulta, especificando
a informação desejada.

2
Consultas não especifica
das não serão atendidas.

3
Destaque a carta- respos-
ta e remeta pelo Correio

Nosso Depto. de Consulta
terá prazer em atendê-lo
em curto prazo.

QUAL
A SUA OPINIÃO?

O objetivo desta revista
é ajudar

a resolver
os problemas

de sua organização.
Para isso

precisamos
estar em dia

com você
e sua emprésa.

Conte-nos
seus problemas,

idéias
e sugestões.

Basta preencher
o cartao-resposta

ao lado e colocá-lo
no Correio.

Não é preciso selar.
Você

será o maior
beneficiado.

1: ESTA CARTA-RESPOSTA É VÁLIDA POR 60 DIAS APÓS A SAÍDA DESTA EDIÇÃO• 

• NOME 
: • PROFISSÃO  

• 

• CARGO   FUNÇÃO 
• DEPARTAMENTO 

▪ 

FIRMA  
*1 CAP. REG. ..........
*• N. DE EMPREGADOS 
411 N.c VEÍCULOS FROTA  
• ENDEREÇO 
• CAIXA POSTAL BAIRRO 
• CIDADE   ESTADO ZP 
• RAMO DE ATIVIDADE  
* PREENCHA ESSES ESPACOS SOMP,DT NO CASO DF SO ICITACAO DE ,SSINATURA

Assinale
os números
desejados SC N.°

= J •

• ESPECIFIQUE ABAIXO SUA CONSULTA TM 84

PREENCHA O QUADRO COM UM X,
SE SEU ENDEREÇO TIVER MUDADO E PREENCHA O QUADRO COM UM X,

SE DESEJA ASSINATURA GRATUITA

COMENTARIOS E SUGESTOES
AQUI ESTÃO MEUS COMENTÁRIOS SÕBRE ESTA EDIÇÃO

GOSTARIA QUE PUBLICASSEM UM ARTIGO SOBRE:

DATA ASSfNATURA 



CARTA-RESPOSTA
AUTORIZAÇÃO N. 241

PORT, N. 391 — 22 954

SÃO PAULO

CARTA-RESPOSTA COMERCIAL
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ESTA CARTA

O SELO SERÁ PAGO PELA

EDITORA ABRIL LTDA.
CAIXA POSTAL, 5095

Grupo Tecr co São Paulo 1, SP 1

COLE AQUI

UTILIZE
O SERVIÇO
DE CONSULTA
TECNICA
E UM
PRESENTE DE

transporte
moderno
AOS SEUS
LEITORES

E SIMPLES!
Para que você receba
todos os detalhes
a respeito dos assuntos
que lhe interessam,
basta preencher
a carta-resposta no verso.

NAU CUSTA
NADA!

A consulta técnica
é gratuita:
mais um serviço extra
oferecido
aos nossos leitores
e anunciantes.
Uma equipe especializada
está sempre pronta
para atendê-lo.

RESPOSTAS
RAPIDAS1

No mesmo dia
em que suas consultas
nos chegam, são feitos
os levantamentos
de informações técnicas
para que você
seja atendido prontamente.
E na própria
carta-resposta
você solicita assinatura
gratuita e indica
mudança de enderêço.
O leitor participa:
veja no verso da
carta-resposta um espaço
dedicado a comentários
e sugestões dos leitores.

SFRVIP

DERME

CAR
HES;'»i

ENE
PELO
CORREIO

,A



QUANDO V. USA
QUALQUER CAMINHÃO, O BASCULANTE
PODE DESCARREGAR SEUS LUCROS.

Mas se fôr um Mercedes-Benz os lucros
sobem sempre.

Um caminhão Mercedes-Benz é a me-
lhor maneira de ter certeza de cumprir
contratos. E ganhar mais. Porque o LPK-
1520 é um caminhão que resiste a qual-
quer empreitada. Foi construído para isso.
O motor Mercedes-Benz Diesel é robusto,
simples.

A manutenção é fácil. Resultado:
um máximo de economia para você.

Mas as vantagens não param aí.
O LPK -1520 é equipado com direção

7 203

hidráulica, que não exige esfãrço do moto-
rista e torna as manobras fáceis e rápidas.

Você nunca fica na mão.
E usa seu caminhão basculante Merce-

des-Benz para carregar e descarregar pe-
dra, terra. O que fôr preciso.

Você topa uma empreitada atrás da ou-
tra. Com aquela segurança de quem sabe
que não está descarregando seus lucros.

Por tudo isso é que êle mora no cora-
ção dos engenheiros, construtores e em-
preiteiros.

Carregando lucros.
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nacionais
e importadas.
Lista
geral
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revendedores.

EMBALAGEM
Pág. 199
Para
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e quando
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os materiais
de embalagem
para transporte
Vantagens
e
desvantagens
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plástico,
madeira.
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privado.
Normas
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EQUIPAMENTOS
E COMPONENTES
Pág. 209
Relação de
equipamentos
e
componentes
para
transporte,
máquinas
rodoviárias,
embalagem,
comunicação.

GUIA GERAL
Pág. 227
Relação
geral de
fabricantes e
revendedores
com razão
social
completa.
endereços,
produtos
em linha, e os
que serão
lançados
nos próximos
meses.

1

O Guia Geral de Equipamentos de
1970 está dividido em doze seções.
Nas dez primeiras o leitor encon-
trará artigos sõbre financiamento,
transportes, máquinas rodoviárias,
embalagem, comunicação, preços
de equipamentos, tarifas de fretes
e uma série de informações com-
plementares. Na seção 11 estão
relacionados equipamentos e com-
ponentes, e seus fabricantes, ês-
tes citados abreviadamente (pelo
nome mais conhecido) . Na seção
12 — Guia Geral — êsses nomes
abreviedos são citados por ordem
alfabética, seguindo-se: razão so-
cial completa da firma, enderêço
e relação dos produtos fabricados.
Os preços de máquinas, equipa-
mentos e adaptações levantados
pelo Departamento de Pesquisa de
TM junto a fabricantes e revende-
dores são preços básicos: êles po-
dem variar em função da quantida-
de, condições de pagamento, etc.
As características dos equipa-
mentos citados neste Guia fo-
ram fornecidos pelos seus fabri-
cantes. A fim de seguir à risca
essas características, TM não con-
verteu as unidades de potência da-
das em HP para a unidade-padrão
brasileira (cv -= cavalo vapor). Li-
mitou-se, em muitos casos, a con-
verter as unidades do sistema
inglês em unidades do sistema mé-
trico decimal.
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Instalações para
beneficiamento de

algodão

Instalações para
extração e

refinação de óleos vegetais

Instalações para
moagem e mistura

de rações

Instalações para
transporte industrial

Coletores-
com pactadores

de lixo

Serviços de
estampagem

pesada

Carrocerias graneleiras
para fertilizantes

e adubos

Prensas hidráulicas
para diversos fins

Betoneiras
sôbre caminhões

Máquinas
hidráulicas para

curtumes

Discos para
agricultura

Em 1935: generosa semente
Em 1970: árvore ramificada para o progresso

Assim é a Piratininga
MÁQUINAS PIRATININGA S.A.
Rua Rubião Júnior, 234 - Fone : 93-6181 - São Paulo

Filial Rio - R. Visconde de Inhaúma,134 - Tel : 243-0083
Pernambuco - Máquinas Piratininga do Nordeste S.A.
R. Piratininga, sin.° - Fone: 6-0541 - Jaboatão
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FINANCIAMENTO

finame ,
fipeme
fibep
crédito direto
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ÊSTE
PRODUTO
CONQUISTOU

A INDÚSTRIA
ALEMÃ

rotan
O preservativo para óleos

solúveis fabricado pela VALMONT

Lard
de 'lu' • At.-

w::;,3-1-1 •PoiHiH
huo•

de r_),"

uatro oportuni-
dades para o

empresário adquirir equipamen-
tos financiados: o Fipeme e a Fi-
name, ambos do BNDE, o Fibep,
um dos fundos do Banco do Bra-
sil, e o Crédito Direto ao Con-
sumidor. Veja como funciona e o
que financia cada um dêles.

Finame — Sigla da Agência
Especial de Financiamento In-
dustrial, do BNDE. Financia até
50% do valor de máquinas e
equipamentos industriais nacio-
nais; até 30% do valor de chassis
de veículos pesados, ônibus e
carroçarias; até 50% do valor de
tratores agrícolas nacionais; até
90% do valor de barcos de pes-
ca. O agente autorizado da Fina-
me completa o financiamento,
reduzindo a entrada do compra-
dor a 20% ou menos do valor do
equipamento. A Finame opera
através de uma rêde de 233
agentes financeiros. Só no ano
passado, autorizou 6 700 opera-
ções, num montante de Cr$ 261
milhões, o que representa co-
mercialização de máquinas e

equipamentos de valor de Cr$
520 milhões. Dêsses recursos,
16,2% destinaram-se a equipa-
mentos rodoviários e 13,9% ao
financiamento de material de
transporte. Os recursos utiliza-
dos provieram da Aliança para o
Progresso, Banco do Brasil, ban-
cos regionais de desenvolvimen-
to e rendimento das operações.
O dinheiro da Finame custa ba-
rato: juros de 10% ao ano, mais
correção monetária anual de
12%. A parte do agente é finan-
ciada pelo sistema de crédito di-
reto ao consumidor com juros de
3% a 3,5% ao mês. Há carência
de doze meses para a parte da
Finame e, no máximo, de seis
meses para a parte do agente.
Os prazos de pagamento são: 24
meses para chassi, ônibus e car-
roçarias; 72 meses para tratores
agrícolas; 36 meses para máqui-
nas rodoviárias; 60 meses para
máquinas americanas indus-
triais. Para solicitar financia-
mento, sua emprêsa deve cadas-
trar-se junto a um agente auto-
rizado. Uma vez cadastrada, sua
emprêsa deve apresentar orça-

CAMINHOS
PARA

CONSEGUIR
DINHEIRO
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mento do fabricante e preencher

carta-proposta. Caso se trate de
importação, apresentar também
fatura pro-forma e atestado de
não-existência de similar. Se o
volume das operações ultrapas-
sar um limite determinado —
cada financeira tem o seu —,
sua empresa deverá apresentar,
como garantia, imóveis, situados
de preferência em área indus-
trial ou comercial. Caso contrá-

rio, o aval do revendedor, de um

banco, ou do próprio agente ga-
rante a dívida. Concluindo a fi-

nanceira pela viabilidade do fi-
nanciamento, o projeto é envia-

do à Finame, na Guanabara, pa-

ra aprovação, o que leva quase

sempre menos do que uma se-

mana. Uma vez aprovado o pro-

jeto, o vendedor já pode faturar

o equipamento. Assinam-se, a

seguir, os contratos e títulos

que são enviados à Finame para

liquidação e finalização das

operações. Tudo isso leva um

total de quinze a trinta dias.

Fipeme — É a sigla do Pro-

grama de Financiamento à Pe-

quena Emprêsa, mantido pelo

BNDE. Financia a implantação

ou a expansão, com aumento da
produtividade, de emprêsas pe-

quenas e médias. Seus recursos
podem ser utilizados para:
• Compra de equipamentos na-
cionais ou estrangeiros.
• Execução de obras de cons-
trução civil.
• Instalação e montagem de
equipamentos.
• Prestação de assistência téc-
nica, inclusive importação de
know-how.
Podem candidatar-se aos fi-

nanciamentos do Fipeme em-
prêsas industriais cujo ativo
imobilizado, acrescido ao valor
do investimento fixo previsto no
projeto, não ultrapasse Cr$ 16
milhões e que não estejam sob
contrôle de entidades públicas
ou agentes financeiros.

Estão enquadradas nos planos
do Fipeme: indústrias mecâni-

-
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COMO FUNCIONA A FINAME

Equipamento
financiado

Equipamento
nacional
(exceto
tratores)

Prazo de entrega
de equipamento

até 45 dias da da-
ta da confirmação
do pedido

Documentação
para tramitação

orçamento do
fabricante
carta-proposta

Forma de liquidação da par.
cela financiada

na entrega do equipamento
contra fotocópia da 1.a via
da nota fiscal c/ carimbo
de recebimento e fatura

Idem entre 45 a 180 dias
da data da confir-
mação do pedido

orçamento
carta-proposta

50% ou mais no pedido,
contra entrega do pedido e
confirmação do pedido

Idem mais de 180 dias
da data da confir-
mação do pedido

orçamento
carta-proposta

50% ou mais no pedido,
contra entrega de contratos
de fabricação

Equipamento fatura pro-forma por carta de fechamento de
americano qualquer prazo atestado de

não-similaridade

prospectos

cambio diretamente pela
Finame, contra licença de
importação

Tratores orçamento na entrega do equipamento
agrícolas qualquer prazo carta-proposta contra fotocópia autentica-
nacionais registro no IBRA,

do comprador
da, etc... e fatura

O QUE FINANCIA A FINAME

Objeto a ser financiado Parcela
da

Finame

Prazo de
amortização
da Finame

Prazo de ca-
rência da
Finame
(meses)

Parcela do
agente

Máquinas e equipamen- 50°. do 13.° ao 24.° 20°,0-50°.
tos industriais
nacionais

mês
do 13.° ao 30.°
do 13.° ao 36.°

12

Chassis
(Magirus, FNM, 30". do 13.° ao 24.° 20% — 70%
Mercedes, Scania) mês 12

Carroçarias
(basculantes, frigorífi-
cas, reboques, conten-
tores, tanques, etc.)

50'. do 13.° ao 24.°
mês 12

20% — 50%

Õnibus nacionais 30". do 13.° ao 18.° 20% — 70%
mês 12

Tratores agrícolas 80% 24 a 60 meses 10% — 20%
nacionais

Máquinas americanas

(anualmente)

do 13.° ao 60.°

12

sem similar nacional 90% mês 12

Máquinas americanas 90% do 13.° ao 36.° 5%
sem similar e móveis mês 12

Barcos de pesca 50% do 13.° ao 36.°
mês 12 20%

o
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cas, metalúrgicas, de material
elétrico, eletrônico e de comu-
nicações, de material de trans-
porte, química, de produtos far-
macêuticos e medicinais, de ce-
lulose, papel e papelão, alimen-
tação, mobiliário, têxtil, vestuá-
rio, couros e peles, calçados,
artefatos de borracha e plástico,
gráfica. O Fipeme beneficia tam-
bém a industrialização de ma-
deiras e fibras vegetais: explo-
ração e transformação de mine-
rais, montagens e construções
industriais. O limite do finan-
ciamento é 60% do investimen-
to global. Mas pode atingir até
80%, com participação do agen-
te financeiro regional. Se o fi-
nanciamento é feito em moeda
nacional, seu limite e o equiva-
lente a US$ 2 milhões. Se feito
em moeda estrangeira, esse li-
mite cai para US$ 500000. O
prazo normal é de quatro anos.
Em casos excepcionais, poda
atingir até seis ou oito anos. O
pedido deve ser formulado se-
gundo roteiro fornecido pelo
BNDE ou seus agentes. Garan-
tias exigidas: fiança ou aval de
sócios majoritários ou de insti-
tuição financeira e..ou garantia
real (hipoteca, penhor e aliena•
ção fiduciária).
O custo do financiamento

compõe-se de quatro parcelas:
a) comissão de estudo, calcula-
da segundo tabela do Fipeme;
b) juros de 8% ao ano para ope-
rações em moeda estrangeira e
12% ao ano para operações em
cruzeiros; c) correção monetária,
fixada pelo Conselho Monetário
Nacional, para os fundos indus-
triais de médio prazo; d)•comis-
são de fiscalização de 0,25% ao
semestre sôbre os saldos deve-
dores. Sóbre o aval recaem os
seguintes encargos: a) comissão
de estudo, de 0,25% sôbre o va-
lor do pedido; b) comissão de
garantia, de 2%; c) comissão de
fiscalização de 0,5% ao se-
mestre, durante a execução do
projeto, e 0,25%, após a exe-
cução, sôbre o saldo garantido.
Como a Finame, o Fipeme tam-

bém atua através de agente::
autorizados: em São Paulo, Ban-

co Crefisul de Investimento e
Banco do Estado de São Paulo;
na Guanabara, Copeg, Compa-
nhia Progresso do Estado da
Guanabara; na Bahia, Banco de
Desenvolvimento do Estado da
Bahia; no Espírito Santo, Com-
panhia do Desenvolvimento do
Espírito Santo -- eis alguns de
seus agentes.

Fibep — Sigla do Fundo para
Importação de Bens de Produ-
ção, da carteira de crédito agrí-
cola e industrial do Banco do
Brasil. Beneficia empresas em
fase de instalação, reforma e
ampliação e se destina a equi-
pamentos que: a) estejam na
Lhamada "lista positiva" da
AIO; b) não possuam similar na-
cional; c) destinem-se a uso pró-
prio; d) não sejam usados; e)
estejam classificados na cate-
goria geral de exportações. O
limite das operações está com-
preendido entre um mínimo de
US$ 20 000 e um máximo de US$
3 milhões. Todavia, podem ser
obtidos financiamentos superio-
res a éste teto, mediante auto-
rização especial da AIO. O pra-
zo é de quatro a cinco anos; em
casos especiais, no entanto, po-
de ser prorrogado para dez. O
pagamento se faz em prestações
mensais, no dia 15 de cada mês.
O custo do financiamento é de
12% ao ano, mais correção mo-
netária. Para obter financiamen-
to junto ao Fibep, sua emprêsa
deve elaborar proposta, confor-
me modelo fornecido pelo Ban-
co do Brasil. Uma vez compro-
vada a não-existência de similar
nacional, o Fibep autorizará o
contrato de financiamento e sua
emprésa poderá requerer a co-
bertura da carta de crédito e o
fechamento do câmbio — desde
que pague a entrada de 10%. O
financiamento é de 90% do va-
lor da.' importação. A garantia
consiste na vinculação do pró-
prio equipamento a ser importa-
to e na prestação de fiança idô-

nea, ou oferecimento de lastro
de natureza real como garantia.
Nos casos de lastro insuficiente,
exige-se a outorga de bens e o
financiamento limita-se a 60%
da garantia real oferecida

Crédito direto — Sistema de
crédito criado pela Portaria 45
do Banco Central. Baseia-se na
venda de letras de câmbio, de
emissão do comprador, com acei-
te de uma financeira. Beneficia
qualquer bem durável ou semi-
durável, no prazo máximo de 24
meses. O custo do dinheiro si-
tua-se na faixa de 3% a 3,50o ao
mês. Isto é: uma operação em
24 meses vai custar à sua em-
présa de 43% a 50°.lo sóbre o va-
lor do financiamento (valor mu-
tuado). Embora o dinheiro custe
mais caro do que o obtido atra-
vés dos fundos oficiais, o cré-
dito é obtido com muita rapi-
dez: geralmente uma semana
após a compra do equipamento.
Isso porque o contrato de aber-
tura de crédito é elaborado com
base na própria nota fiscal do
equipamento, que contém cláu-
sula de alienação fiduciária em
favor da firrenceira. Isso signi-
fica que o próprio equipamento
garante a divida e só poderá ser
vendido se o nôvo comprador
assumir os compromissos do
proprietário em relação à finan-
ceira. No caso de veículos, é de
praxe a exigência de seguro
total. Sobre o contrato de
abertura de crédito são sacadas
letras de câmbio, de emissão do
comprador, com aceite da finan-
ceira, que as venderá ao públi-
co. Para obter financiamento por
esse sistema, sua emprésa deve
cadastrar-se junto a uma finan-
ceira e apresentar, posterior.
mente, a nota fiscal do equipa-
mento comprado. A partir dela
será elaborado o contrato de
abertura de crédito e emitidas
as letras de câmbio. Além da
alienação fiduciária e do seguro
do equipamento, algumas finan-
ceiras podem exigir também
aval. l SC-62.
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TRANSPORTE
RODO VIARIO
DE CARGA

como escolher caminhão
mercado e ca ões
merca' o 'e carro arias
le isla ão
frete rodoviário



odo frotista dese-
ja tirar do investimento em veí-
culos o máximo lucro. Alguns
conseguem, outros não. Conhecer
a arte de comprar caminhões faz
a diferença.
Os fabricantes concordam que

a venda de caminhões é alta-
mente competitiva. Isso reduz,
mas não elimina, os riscos da
escolha. E uma decisão errada
pode custar caro ao comprador.
Por isso, êle só deve decidir
quando tiver em mãos os argu-
mentos de compra. A indústria
nacional tem uma gama muito
grande de produtos — desde
pickups de 500 kg de carga,
passando por caminhões leves e
médios, até composições pesa-
das, que podem chegar a 70 t
de peso bruto —, capaz de re-
solver qualquer problema de
transporte.

Analisando a operação — O
primeiro passo na compra de
um caminhão é estabelecer exa-
tamente o que ele terá de fazer.
Se você está comprando veí-
culos para uma nova operação,
relacione tudo o que puder sô-
bre as necessidades e caracte-
rísticas dessa operação. Se está
renovando ou ampliando a frota,
procure levantar os pontos ne-
gativos da frota atual, para não
comprar unidades que possam
lhe trazer os mesmos problemas.

A partir dêsses dados, estará em
condições de especificar o veí-
culo certo. Mas é aí que entorna
o caldo: quando se pedem es-
pecificações e preços a vários
revendedores. É difícil compro-
var cada um dos itens das pro-
postas para ver se nada foi es-
quecido. Nem você pode estar
seguro de que os modelos reco-
mendados pelo revendedor estão
convenientemente dimensiona-
dos para o seu caso particular.
Você acaba comparando bananas
com laranjas.

Para simplificar o trabalho, é
conveniente utilizar questioná-
rios padronizados, contendo tu-
do que você precisa para fazer
a análise operacional e o levan-
tamento completo da sua frota
atual. A experiência com a fro-
ta atual é importante ponto de
partida para se chegar à unida-
de adequada. Se o caminhão te-
ve rendimento satisfatório com
determinadas relações de trans-
missão, o nôvo veículo deve ter
especificação semelhante. Às
vêzes, a adaptação de transmis-
são de cinco marchas pode me-
lhorar o rendimento. Uma refe-
rência muito útil é o tipo de
veículo usado por outras emprê-
sas para fazer o mesmo serviço.
O questionário de operação pre-
cisa levantar, por exemplo: car-
ga a transportar; como é feita a
carga e a descarga; peso unitá-

ESCOLHA
BEM SEU
CAMINHA()

rio da carga; quanto é necessá-
rio transportar por viagem; qual
o peso bruto. Outra série de in-
formações refere-se ao manuseio
da carga: ela é encaixotada, pa-
letizada, fluida? Quais as suas
dimensões e quantas unidades
são necessárias para completar
a carga?
O percurso também precisa

ser analisado: urbano ou inte-
rurbano; curto, médio ou longo;
plano ou acidentado; capacida-
de das pontes; se o veículo via-
jará constantemente carregado,
vazio em um sentido ou com
carga variável. Outro grupo de
informações relaciona-se com a
operação da frota atual; no caso
de renovação: quilometragem
mensal; marca, ano, modelo e
capacidade de carga da unida-
de atual, características do mo-
tor, transmissão, relação do eixc
traseiro, capacidade dos eixos e
funcionamento geral do cami-
nhão.

Capacidade de carga — Quan-
to maior o porte do veículo, me-
nor o investimento por tonelada
liquida de capacidade e menor
o custo da t.km transportada.
Foi pensando nisso que uma la-
minadora paulista adquiriu, pa-
ra entrega urbana de ferro de
construção, carrêta de três eixos
traseiros, com capacidade para
25 toneladas de carga. Só que ela
não levou em conta que as suas
necessidades de transporte não
eram suficientes para aproveitar
tôda a capacidade operacional
da carrêta. Os lotes de entrega
são quase sempre inferiores a
essa tonelagem e o veículo pas-
sa grande parte do tempo ocio-
so, onerando os custos opera-
cionais. A aparente vantagem
desapareceu completamente. Pa-
ra minimizar os custos opera-
cionais não basta escolher um
veículo de grande porte. É pre-
ciso escolher o veículo de má-
ximo porte compatível com as
condições e necessidade de ope-
ração. Para pequenas entregas
— mercearias, lojas, oficinas,
etc. — o porte não vai além do
pickup, porque êle pode tirar
partido de seu menor tamanho,
dá alta relação pêsoipotência,
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A FORMULA DO SUCESSO E:1:1:2
QUALIDADE + VERSATILIDADE + GARANTIA ACÃO COM ALTA RENTABILIDADI

Se V. está procurando máquinas que possam lhe oferecer
maior rentabilidade em função de suas caracteristicas

e preço, então V. deve entrar em contáto com um revendedor
CASE. V. encontrará na linha CASE tôdas aquelas

vantagens que procurava em uma máquina, além de.poder
contar com uma garantia da fábrica de 12 meses, sem
limite de horas. Achamos que maior prova de confiança
em nossos produtos não poderíamos dar. Verifique V.
mesmo a veracidade de nossas afirmativas, fazendo-nos

uma visita. Teremos muito prazer em recebê-lo.

850-F Escavo-carregador e 1,5 j. c.
83 H.P. Suspensão por

barra de torção.
Transmissão
Power Shift.
Escarificador

hidráulico.

W-24 Escavo-carregador
articulado com

caçamba
até 3 j. ic.
151 H.P.

DROTT CRUZ -AIR - Escavadeira
hidráulica sob pneus.
360° de giro continuo
na torre de comando.

1.470 Trator cavalo
mecânico. 140 H.P.

sob pneus para
tração de rõlos

até 20 t.
14,17

Làmina com angulaçã
hidráulica. 105 H.P. Contri

Rotação de esteira
Suspensão por barra c

torção. Transmissã
Power Shil
Escarificad

hidráulic

1.530

Carregadeir
com retrc

escavadeir
52 H.F

Nivela ment
automátic

da caçambQ•

UNI-LOADER
Pá-carregadeir.

Transmissã
automática cor

reversão instantáne
de marcha

DROTT

400

CRAWLER - Escavadeit
hidráulica sob esteira
360° de giro confim,
na torre de comand.

C")

«

SKIDDER - Trator florestã
pivotcado com làmir
e guincho para arras

de toras. de granc
capacidad

re1:1:11 -TENNECO
Consulte a J. I. CASE DO BRASIL COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA. uma componente do grupo
SÃO PAULO: Avenida Francisco Matarazzo, 764 - leis. 62-0891 62-3917 - 65-1289.

Al flRp wenida Pernamhiinn 115R - TPL 9-4244



NOVIDADES tKIBRAS

EQUIPAMENTO PARA

TRANSPORTE DE BOBINAS

DE CABOS

Escada móvel
9 m de altura

GUINDASTES LEVANTADORES
UHEIWZ12,CM.

Capacidade:
6 até 12
toneladas

BASCULANTES

PESADOS

Basculantes de

concreto

Representante no
Brasil dos afama-
dos basculantes pe-
sados AVELING —

BARFORD

Kibras Kran
2.000

Capacidades:
1.800 kg
3.500 kg
6.000 kg

CILINDROS HIDRÁULICOS

á

PRENSAS
para fardos de

sucata

Com caçambas moveis para:

• CONSTRUÇÕES
• PAVIMENTAÇÕES
• MINERAÇÕES
• PEDREIRAS
• INDÚSTRIAS
• PREFEITURAS
Um caminhão equipado com Guin-
daste Universal substitui o trabalho
de diversos caminhões.
Trabalha com diversos tipos de
caçambas.

LANÇA
Fabricação nacional
Altura: 7,5 - 11 m
15 e 20m-Giro hi-
draulico: MO' nos
dois sentidos

KIBRAS S.A. BASCULANTES
Rio de Janeiro - Estado da Guanabara: Rua da Conceição, 105 - s/l 202 Tels. 223-9664 - 243-3718 -.ZC-21
End. Tel. “BASSARBIK".
Fábrica: São João do Menti - Estr. Mardi - Caxias, 1759 - Est. do Rio Tel. 2605

Filial São Paulo - SP:
Rua 7 de Abril, 264 - Sala 506/7
Tela. 35-4533 - 239-0810

Filial Belo Horizonte - MG:
Rua Curitiba, 175 - Sala 6
Tel. 22-,2581

KIBRAS



do preço menor e do melhor
aproveitamento da capacidade
de carga. Usar veículos maiores
significaria — além de custo
operacional alto — dificuldades
de trafegar, estacionar, mano-
brar, etc.
À medida, porém, que o vo-

lume de carga aumenta, devem-
se usar veículos de capacidade
maior, desde que isso não re-
sulte em ociosidade.

Percurso — É outro fator de-
cisivo na escolha. Boas estra-
das permitem o tráfego de com-
posições pesadas, de grandes
comprimentos, com elevadas ve-
locidades de cruzeiro. Para vias
precárias, todavia, com raios de
curva inadequados e irregulari-
dades no leito, devem-se esco-
lher veículos de pequena distân-
cia entre eixos. A falta de pontes
com suficiente capacidade de
carga pode limitar mais ainda o
porte do veículo. Regiões mon-
tanhosas exigem caminhões de
alta potência. Nas longas dis-
tâncias, com condições de ma-
nobra de carga e descarga que
possibilitem bom aproveitamen-
to operacional do veiculo, a uti-
lização de composições pesadas
(e diesel) é extremamente eco-
nômica. No transporte a média
distância, o maior número de
cargas e descargas já começa a
reduzir bastante o aproveitamen-
to do veículo e a operação tor-
na-se competitiva com os cami-
nhões médios. Contudo, o uso
de composições pesadas ainda
resultará econômico com a ado-
ção de várias carretas para um
mesmo cavalo, o que aumenta
a utilização dêste último. Mas,
se é necessário rapidez no trans-
porte — cargas perecíveis, por
exemplo —, os veículos médios
a gasolina são os mais aconse-
lháveis. Nos percursos curtos e
urbanos, a preferência deve re-
cair sobre veículos médios, de
preferência furgões, de média
distância entre eixos, para faci-
litar as manobras.

Quinta roda — Uma conse-
qüência, a longo prazo, da lei
da balança será incrementar o
uso de composições trator/car-
rêta. Aumentando a capacidade
de carga e o aproveitamento do
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Entre dois motores
iguais,Smagon faz
a diferença.

Com mancais e bronzinas Smagon o motor de seu veiculo
dura milhares de quilómetros a mais. E não é para menos:
bronzinas e mancais Smagon têm maxima precisão e resistência.
além de serem intercambiáveis. Na hora de reformar o
motor de seu veiculo. faça economia no ponto certo:
empregue o melhor - mancais e bronzinas Smagon.

Mancais e bronzinas

,SMAGON
um produto da METALDPSICA SANTA CECILIA LTDA.

São Paulo - Av. Prestes Maia. 676 - andar
Fones: 227-2730. 227-2919. 227-9469

Ponta Grossa - Av. Visconde Mauá. 2500
Cx. Postal. 511 - Fones: 4-0855 e 4-0943 - Pr.

material sinterizado
• Discos de embreagem • Buchas autolu-
brificadas • Peças estruturais

Discos de aço com ou sem tratamento térmico

PETRAC
ENGENHARIA COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A.
Rua Wandenkolk. 459- Fone: 37-9856 - Enderêço Telegráfico:

"PETRAK- - São Paulo - Brasil

cn



Seja esperto!
Use Equipamento Hyster

em 1970 também

O objetivo de uma emprêsa é alcançar o lucro máximo.
E isso você consegue reduzindo os custos. Faça o que centenas de

emprêsas fizeram em 1969: reduziram o custo do transporte
industrial com guindastes e empilhadeiras Hyster. Temos uma linha completa,

com 10 modelos diferentes, para ajudá-lo a fazer o mesmo.
Fale com o revendedor Hyster. Êle indicará a solução mais econômica.

HYSTER DO BRASIL S.A.
R.Iguatinga,175 - S.Paulo - C.Postal 4151 - Tel.: 61-1102

Revendedores em todo o Brasil.

Fator

veículo, sem sobrecarregá-lo, o
LISO da quinta roda garante me-
nor custo operacional. Embora
os fabricantes já forneçam tra-
tores com terceiro eixo (morto
ou trator), a utilização do cava-
lo-mecânico de apenas um eixo
traseiro, tracionando carrêta de
três eixos, parece ser a solução
mais econômica. Essa alternati-
va, pouco usada no Brasil, per-
mite atingir-se o máximo de car-
ga bruta (40 t), com o cavalo de
apenas um eixo traseiro. Embo-
ra isso implique redução de ve-
locidade média e maior desgas-
te de pneus, o aumento da ca-
pacidade de carga (de cêrca de
25% em relação à carrêta de
dois eixos traseiros) compensa
amplamente a elevação nos
custos operacionais (de cêrca de
15%).

Diesel x gasolina — Conquan-
to o diesel seja vantajoso para
as composições pesadas, na fai-
xa de capacidades leves e mé-
dias ainda há dúvidas sôbre a
sua eficiência e mesmo resis-
tência à sua utilização. Confor-
me Transporte Moderno já mos-
trou em estudo anterior, para os
caminhões médios, a partir de
uma certa quilometragem (cêrca
de 4000), a redução nos custos
operacionais passa a compensar
amplamente o maior investimen-
to inicial exigido pelo diesel.
Mas nas faixas de menor utili-
zação a gasolina ainda apresen-
ta vantagens. Por outro lado, à
medida que aumenta a opera-
ção média anual dos veículos
nacionais, cresce a participação
do diesel no mercado — mais
de 50% em 1969, contra 17,5%
em 1961. Além da quilometra-
gem, certas emprêsas já levam
em conta também o tempo que
os veículos ficam parados com
o motor funcionando em mar-
cha lenta. É o caso dos veículos
utilizados em entrega urbana,
coleta de lixo, distribuição de
gás, etc. Segundo um fabrican-
te, motores a gasolina, funcio-
nando em marcha lenta, sofrem
grande desgaste e consomem
muito combustível, o que não
acontece com o motor diesel.
Já nos veículos leves, a baixa
rotação dos motores diesel co-
muns exige adaptações da trans-
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êsse mapa
representa
milhões

Quatro milhões de cruzeiros novos
em peças genuínas International Harvester.

É o estoque atual da Distribuidora
de Peças lagá Ltda. Essa organização garante
e garantirá sempre que você encontre em
qualquer parte do Brasil a peça que procura.
Está autorizada pela International

Harvester Company, de Chicago,
U.S.A., a importar, fabricar

sob sua licença, com EXCLUSIVIDADE,
e distribuir peças GENUÍNAS IH no

Brasil. Na sua cidade há um Revendedor
Autorizado. Consulte-o. Ele lhe

dará iôdas as informações necessárias.

DISTRIBUIDORA DE PEÇAS IAGÁ LTDA.
MATRIZ

Av. Pereira Barreto, 2131

Te! 44-0154 - 44-5663 - 44-8491 444-016

Caixa Postal: 371

End. Telegráfico: IAGAPEÇAS

Santo André - S. P.

FILIAL
Av. Bordo de Tefé, 7-a

Telefones: 243-4330 - 243-4666 - 243-7161
Caixa Postal: 250 ZC 00

End. Telegráfico: IAGAPEÇAS
Rio de Janeiro - G. B.

Importadores autorizados e distribuidores exclusivos de peças IN fabricadas no país sob licença
INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY - Chicago, U.R.A.



Andaram dizendo
que sou um

executivo superado
porque não

entendo
de ma rketing,
racionalização,
incentivos, etc.

Eles não Sabem
Que sou leitor

de EXAME
e estou

cada vez mais
por dentro dêsses

assuntos.

E cá entre nós,
depois de ler

o último EXAME,
troquei a

marca do uísque
que consumi

até hoje.

EHA
circula em MÁQUI-

NAS & METAIS, TRANS-
PORTE MODERNO e QUI-
MICA & DERIVADOS. do
Grupo Técnico Abril. Sua
tiragem atinge 70 mil exem-
plares, incluindo um repar-
te especial de tres mil
nomes para bancos, finan-
ceiras, companhias de se-
guros, etc.

As revistas do Grupo Técni-
co da Editora Abril não são
vendidas em bancas. Sua
distribuição e gratuita. Se
V. acha nue de.e recebe-las.
e ainda não consta de nos-
sa lista, escreÁia para a
caixa postal 5.095, S. Paulo.
fornecendo nome, cargo.
empresa, endereço e cida-
de. Sua inclusão soro es-
tudada. 20 ANOS

tall.J141
10AA A80

10 O

missão para melhorar a perfor-
mance. Na Europa já são usa-
dos, todavia, motores diesel de
alta rotação, que conferem aos
;elculos leves características se-
melhantes às dos movidos a ga-
solina.

Lei da balança — Uma análi-
se bem feita, visando à seleção
do equipamento, não pode dei-
xar de considerar a limitação de
tonelagem imposta aos veículos
pela lei da balança. De acórdo
com ela, os caminhões não po-
dem ultrapassar a tonelagem e
a capacidade de tração estabe-
lecidas pelo fabricante, nem o
máximo de 10 t por eixo isola-
do, 17 t para dois eixos em tan-
dem e 25 t para trés eixos em
tandem. Eixos cujos centros dis-
tem entre si mais de 2,40 m são
considerados isolados. Essa li-
mitação teve diversas conse-
qüências. Tornou antieconômica
a operação de veículos pesados
de apenas dois eixos (15 tonela-
das brutas), o que levou as fá-
bricas a produzi-los com tercei-
ro eixo original. As fábricas pas-
saram a adaptar os veículos me-

para carregar mais carga,
c,Iteranslo o suporte de molas, os
cubos das rodas e adotando pon-
tas de eixo e pneus de maior
diâmetro. O terceiro eixo tam-
bém pode ser adaptado por ou-
tras fábricas, desde que autori-
zadas. Posteriormente, dois fa-
bricantes lançaram veículos CIE:
categoria intermediária, com ca-
pacidade de carga de 13 tonela
das brutas e capaze,si de fracio-
nar 22 5 toneladas brutas,
Nas tabelas de "Mercado" (pá-

ginas seguintes), TM publica as
especificações fornecidas pelas
fábricas. O pêso bruto é o má-
ximo permitido pelo fabricante.
O peso máximo permitido por
lei é de 40 t. Acima desse peso
é necessária autorização espe-
cial do DNER. Nos veículos em
que se pode adaptar o terceiro
eixo, a capacidade de carga é
elevada de acordo com a coluna
correspondente. A adaptação do
terceiro eixo só poderá ser feita
por empresa autorizada pelo fa-
bricante. Cs veículos adaptados
só poderão trafegar se tiverem o
Certificado de Adaptação.

/SC-63.
Lils.

--V 
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Super aprovado
Scania Super
O mais potent

Super em todos os setores do transporte pesado. Super na
potência, na fôrça, na economia, no desempenho.

SCANIA SUPER é o primeiro super caminhão produzido no Brasil.
É o caminhão mais forte E o segrêdo de sua fôrça está no motor
DS-11 ROIA, superalimentado para desenvolver mais potência, mais fôrça.

Fôrça que se traduz em economia: 6% menos de combustível; fôrça
que se traduz em desempenho, 42% a mais de torque e 41% a mais de potência.

Decida-se já pelo Scania Super e resolva de uma vez o
problema do transporte de cargas pesadas, enormes, indivisíveis e aproveite
a maior velocidade média que o Scania Super lhe oferece.

Porque só o Scania Super traciona as super cargas.
- Agora, com a linha completa de veículos pesados você •
pode optar: Scania ou Scania Super, para atender às suas necessidades

MOTOR Potência
(impar- alimentado) 275 cv a 2.200 rpm (DIN)
Modelo DS-11 RO1A. 285 hp a 2.200 rpm ISAE)
Número de cilindros • 6 Tonina máximo
Diâmetro dos cilindros. 127 mm 108 kgm e 1.500 rpm (DIN)

SAAB-SCAIWA
DO ~LS.A.

Cn

«o
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ANALISE OPERACIONAL

Empresa   Enderêço  
Departamento   Fone   Contato  

INFORMAÇÕES GERAIS
Carga a transportar   ou descarga se faz em plataforma qual a altura
Como é embalada: Encaixotada   Paletizada da plataforma?   Se as unidades atraves-
  Líquida   Outro   Péso unitário sam portas, quais as dimensões das portas? Al-
da carga (por volume, pallet, litro, etc.)   tura   Largura   Se a carga é líquida,
Número de unidades necessárias para completar o tanque está dividido em compartimentos7
a lotação   Péso total da carga   Dimensões dos compartimentos   Se o trans-
Dimensões do pallet ou da unidade de carga: porte é frigorífico, qual a temperatura ideal?
Comprimento '  Largura   Altura O veículo é carregado: De uma só vez   De
  Espaço necessário para acomodar a várias vezes  Totalmente   Parcial-
lotação de carga (m3)   Como é feito o mente ...... A• carga requer manuseio especial?
carregamento do veiculo: Manual   Empilha-   Explique  
deira   Guindaste   Outro   Como
é feita a descarga: Manual   Empilhadeira
  Guindaste   Outro   Se a carga

Tipo de serviço: Em fábricas   Urbano
Curta distância   Longa distância
tradas rurais   Rodovias estaduais  
Rodovias federais   Quilometragem mensal
  Distância de viagem   Número
de viagem   Número de viagens: Por
dia   Por mês   Paradas por dia
  Percurso: Plano   Levemente aciden-
tado   Acidentado   Muito acidentado
  Pista: Asfalto   Terra   Misto
  "Grade" máximo (%) .... Raio mínimo das
curvas   Capacidade mínima das pontes  
Carga: Constante   Aumentando durante o
percurso   Diminuindo durante o percurso

OPERAÇÃO
Lotação: Sempre com carga

  Es- tôrno   Viagens: Diurnas
  Velocidade necessária:
Média   .. Cruzeiro
des onde opera a frota

  Vazio no re-
......' Noturnas
Máxima  
  Estados e cida-

Descreva condições excepcionais de operação

(vias estreitas, congestionamentos, estradas ina-

cabadas, extremas condições climáticas, altas

altitudes, etc.)

EQUIPAMENTO ATUAL
Caminhão   Cavalo-mecânico  
Marca   Modelo   Ano  
Peso bruto   Capacidade de carga
líquida   . Relação carga líquida/pês°
bruto   Péso no eixo dianteiro  
Pêso no segundo eixo .•   Peso no terceiro
eixo   Tipo de cabina: Convencional  
Avançada   Com leito   De lona  
Motor: Marca   Modelo  
Combustível   Potência bruta  
Potência líquida ..... Transmissão: Marca  
Modelo   N.° de velocidades   Relações de
transmissão: Primeira   Segunda  Terceira

Quarta   Quinta   Ré   Tipo de
transmissão   Eixo dianteiro: Modelo
  Marca   Capacidade  
Eixo traseiro: Marca   Modelo  
Capacidade   Relações de transmissão
  Medida dos pneus:
Dianteiros   Traseiros   Tipo de
freio: Hidráulico   A vácuo   A ar  
Peso sôbre as molas: Dianteiras   Tra-
seiras   Quinta roda (só cavalos-mecânicos):
Fixa   Distância até ó eixo  
Móvel   Distância entre o primeiro e o
segundo eixos   Distância entre o se-

gundo e o terceiro eixos   Descreva
problemas operacionais ou mecânicos causados
por êsses equipamentos  

Carroçaria   Carreta   Marca
  .. Modelo   Ano   Capa-
cidade de carga   Tipo (plataforma,
furgão, basculante, etc.)  
Dimensões internas: Comprimento   Largura
  Altura   Dimensões externas: Com-
primento   Largura   Altura  
Altura total   Altura até o assoalho  
Distância do corpo da carroçaria até o centro do
eixo traseiro (só para carroçarias sôbre chassi) 

 Tipo de eixos (só para carrêtas): Simples
  Em tandem   Fixo   Móvel  
Se o eixo é fixo, qual a distância da traseira da
carreta até o centro do eixo?   Peso da
carrêta   .. Péso da carroçaria   A
carroçaria pode ser transferida para outro chassi?
  Assoalho: Madeira   Madeira revestida
de aço   Tôda de aço   Alumínio  
Equipamentos' especiais  
Descreva os problemas operacionais ou mecânicos
encontrados com êsses equipamentos
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SAN SON
VASCONCELLOS
COMERCIO E
INDUSTRIA DE

 } FERRO S/A.

BASCULANTES
BASCULANTE DE
CANTOS REDONDOS

BASCULANTE
DE ABERTURA
LATERAL

BASCULANTE
PARA MINÉRIOS

Em cada produto SANVAS você sente a qualidade que 30
anos de contínuos aperfeiçoamentos nos permitem oferecer Os
primeiros basculantes e carretas SANVAS ainda hoje prestam bons
serviços, destacando-se pela extraordinária robustez A SANVAS
fabrica tôdas as peças e componentes de seus produtos, para
proporcionar a mais perfeita assistência técnica. Além de basculantes
para todos os tipos de chassis fabricados no país, a SANVAS
tem condições de fabricar qualquer tipo de unidade
especial de carroceria, desde que seja em quantidade que
permita a sua produção em série. Justamente para lhe oferecer
a melhor qualidade pelo melhor preço. E no menor prazo de
entrega - 48 horas após a encomenda.

(.1)

1

o"

C.)
Ist.)

EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS
30 anos de experiência e tradição, -know-how" de pessoal altamente
especializado em cada setor de produção e maquinaria a mais moderna
garantem a qualidade e a preferência dos equipamentos industriais
SANVAS, como o atestam todas as companhias nacionais e
internacionais projetistas e inspetoras. A SANVAS está qualificada
para fornecer quaisquer equipamentos construídos de acõrdo com os
códigos API-650, API-620, ASME-SEÇÃO VIII, DIN-THV e
equivalentes brasileiros.

TANQUES PARA ARMAZENA
MENTO DE PRODUTOS DE PE
TROLE() OU DERIVADOS COM

TETOS CÔNICOS OU FLUTU
ANTES, PARA QUALQUER CA

PACIDADE ESFERAS PARA
ARMAZENAMENTO DE PRO
DUTOS SOB PRESSÃO, TAIS
COMO BUTANOS, PROFANOS
AMÔNIA VASOS DE PRESSÃO
COM CABEÇA, SEMI ESEERI

CAS, TORESFERICAS, E SEMI
ELITICAS GASÔMETROS PA
RA ARMAZENAMENTO DE GA-
SES A BAIXA PRESSÃO, COM
VEDAÇÃO SECA OU UMIDA
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS
DIVERSOS QUE REQUEIRAM
SERVIÇOS DE CORTE, CALAN-
DRAGEM, PRENSAGEM E SOL
DAGEM, TAIS COMO TUBOS,
CHAMINÉS, SILOS, ETC

Tanques de teto flutuante, com sistema de vedação Sanvasello

Espuma, que impede a forrnacão de espaço vapor e atrito no
costado, causas principais da corrosão nos tanques.

LA 1%1 VA/
MATRIZ RIO 013 Rua Debret, 79 s/201 4 Tels 222 9835 222-4652 e242 1102 FABRICA RIO GB Rua Cachambi, 780 243078- PORTO ALEGRE RS RIld dos Farrapos, 2.646 Tel 264-39 SALVADOR BA Rua Jose Gonçalves, q1 51502 Tel
Tels 229.0045 249 2612 e 229-0127 CAXIAS RODOVIA RIO PETROPOLIS, KM 2,4 SÃO PAULO SP Rodovia Presidente 3-1373 REPRESENTANTES BELÉM PA C Brandão, Rua Ode Almeida, 470 22 andar Tel 2.884 SÃO LUIZ.MA Amoldo

• • • - • • • • • • • • • • . m t• 6 Mar•ues D Pedro II 241 A -fel 2 506 TEREZINA PI M.r•ues & tma Rua Frei .r.ftm .531-E': 159• 



mercado

CAMINHÕES PESADOS

ENTRE

EIXOS

(ru

TARA CARGA

(kg} (kg)

PESO 37 EIXO PREÇO 5,

BRUTO ADAPTADO ADAPTAÇÃO

(kg) (kg) (Cr$)

FNM 0-11000

V-6

V-6

0-12 11,151

0-13

a -A:Ir:,

157

MERCEDES- LP 1520 36
BENZ LP-1520 36

LP-1520 46

LP-1520 46

IPK-I5213 30
,

LPK-1520 36

LPS-I520 30

LPS-1520 36- —

LPS-1520 36'

6

SCANIA L-7638

L-7638

L-7650

LS-7638

LS-7650

LT-110

LT-110

CAMINHoES MÉDIOS

Gasolina

CHEVROLET C-6403 P

0-6503 P

C-6803 P
Diesel

D-6403 P

D-6503 P

0)6803 P '

D-7403 ,4t

0-7503

D-7803

7716

Gasolina

DODGE 700 -----

Diesel

700- .)
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DISTRIBUIDORES
04?
5 •PERKINS
AMAZONAS, RONDÔNIA E RORAIMA

MOPEL - Com. Imp. e Expoí1. Ltda.

Rua Mar-cílio Dias. 317

MANAUS - AM - C.P. 688 - Tel.: 2-1195

End. Tel. CaInee PUblica de Manaus

PARÁ E AMAPÁ

CIMAR - Cia. de Máq. Agric. e Rodov.

Trav. Benjamim Consta n1. 675

BELÉM - PA - C.P. 1.105 - Tel. 2.930

End. Tel.: MAQUINAS

MARANHÃO

Cia. Nordeste de Automóveis "CINORTE''

Rua Herculano P,una. 3(15

SA0 LUIS - MA - C.P. 179

leis.: 1.2)11 e 1.815 - End. Te!. CINORTE

CEARÁ E PIAUÍ

ORGAL - OKT. 20 GABRIEL Ltda,

C.orn. Ind. e Ag:.cultura
Rua 520 José, 40 - FORTALEZA - CE

C.P. 445 - Tels.: 1.1946. 1.5254 e 1.8660

End. Tel.: OGABRIEL

PERNAMBUCO, ALAGOAS. PARAÍBA

E R. G. DO NORTE

MOTOPECAS NACIONAL LTDA.

Est,. dos Remédios. 1.452-A - RECIFE - PE

Tels.: 4-3555 e 4-2476

End. Tel.: MOTONAC

BAHIA E SERGIPE

Valores e M5• í 'ias 5', A - TRAMAC

Av. Boston. 141 - SALVADOR - BA

C.P. 00 - 6.0793 e 60794

End. TRAMAQUI

GOIÁS E DISTRITO FEDERAL

AGRIMAC S A - Bras. de Man. e Equíp.

• 

- Av. 24 de Outuhro. 1.260

CUOLANIA - GO - C.P. 560

Eric" Tel.: AGRIMAC

GUANABARA, RIO, ESPÍRITO SANTO

E ESTRADA RIO-BAHIA (MINAS)
MOTOQUIP - Met. e Equip. S A

Av. Brasil. 9.729 - RIO DE JANEIRO - GB

Tel.: 743-7442

SÃO PAULO, M. GROSSO E

TRIÂNGULO MINEIRO

PERDIESEL - Perkins Diesel

Paulista S.A.

Rua do Cortem,. 694 - SÃO PAULO - SP

C.P 30.709 - Tel.: 65-0861

End. Tel.: PERDIESEL

SANTA CATARINA

EDI BA - Eletro Diesel

Battistella Ltda.

Av, Marechal FIceiano. 870 - LAGES - SC

C.P. 149 - 421. 247 e 336

End. EDIBA

PARANÁ

COTRASA - C1ornê,co de Transe e

Veículos ISA - BR-116 - Km 400

Alto Cajurú - CURITIBA - PR - C.P. 1.930

lel.: 4-1899 - End. Tel.: COTRASA

RIO GRANDE DO SUL

MOTOR PEÇAS

PELOTAS LTDA.

Rua Secterio, 1.082 - PORTO ALEGRE - RS

C.P. 1.455 - TeLs.; 2-4783 e 2-7123

End. Tel.: MOTOPEL.



Mesmo com caminhão equipado com
motor Diesel PERKINS 6.357 (V), você é
obrigado a parar em determinados lugares.
Claro, ninguém é de ferro!

É preciso cuidar do preparo físico
para agüentar o ritmo da viagem. Com o
Diesel PERKINS 6.357 (V), só lá uma
vez ou outra você faz uma parada
diferente: no pôsto, para
abastecimento. Ele é mais
econômico - até 50% mais que ihk
outros a gasolina - mais
rápido que todos os de sua
classe, de manutenção facílima,
não dá oficina nem tem aquêle
problema de retifica (seu
bloco é encamisado).

Tem mais torque (40,3 mkgf) e
não "geme" nas subidas. Substitui
qualquer motor de caminhão a gasolina
ou Diesel comum. Faça uma visita, sem
compromisso, a um Distribuidor, Reven-
dedor ou Oficina Autorizada PERKINS.

Estude um plano de financiamento
conveniente e faça a conversão

de seu veículo para o Diesel
PERKINS. Depois, escolha a

parada forçada" de
sua preferência.

PERKINS
LIDERANCA MUNDIAL EM MOTORES DIESEL DE ALTA ROTACAO

cr)

'o



32EIXO
MAIS CARGA
MAIS LUCRO

Colocando um TRUCK (3.0 EIXO)
em seu caminhão você transporta
mais carga com o mesmo gasto de
combustível. Aprovados pelos prin-
cipais fabricantes de caminhões.
  Fornecendo certificados.
  Tonelagém de açõrdo com
a Lei Federal em vigor nas Balan-
ças:18.500 Kgs.
Financiamento até em 24 meses.
Prazos rápidos de entrega.

INDÚSTRIA DE TRUCKS
SANTO ANTÔNIO LTDA.
Av, Coronel João Osório, 319- 'reis 2741 - 2176
3299 - São João da Bem Vista - Est. São Paulo

SEMI-REBOQUES DE
GRANDE RENDIMENTO
RANDON transporta tudo
cargas sécas, líquidas e

\ MECÂNICA
NANDON

4.4e41.0"
Implementos para o transporte rodoviário
Matriz: Caxias do Sul
Filial Põrto Alegre Av. dos Estados, 1515
Bairro Anchieta Fones: 22-4245 - 22-5912
Filial São Paulo
Rua Um, 751 Vila Maria , Fones: 92-7581
92-6954 Representante na Guanabara
R. Cuba, 351 - Penha Circular - Fone' 30-1793

mercado

ENTRE

EIXOS

(m)

TARA

(kg)

CARGA

(kg)

PESO
BRUTO

(kg)

rirriO

311 EIXO

ADAPTADO

(kg)

PREÇO S

ADAPTAÇAO

(Cr$)

FORO 1-600 NC — Gasolina

rh,ssi (-cru bi rir

• 2.r, 4,14

Im(gn

1-600 NC — Diesel

chmsm mIrt, m

Mum,

3,7(

37

3 22-2

MERCEDES LP-321 42 jr ■'-ar (-1(1,1 3 8(1,

BENZ LP-321( 48 LPassi r rUma arara -rua 11 4 _0

L-1113'42 — .1 20 180.

L-1113 1 48 - 38.11.

LK-I 113: 36 :em p(,., I" c(

LS-1113/ 36 11((-11 p.rl r .avaL --, (mi 5 , 530 13 11

LA-1113:42 - tr ((. lo (1, r, 1.20 11

LA-1113 48 3 96-, :

LAK-1113 36 - ,,ara Ias 7 1 -ri-m _1!

LAS-1113/ 36 pai
13(0.

CAMINHÕES LEVES, PICKUPS E UTILITÁRIOS

CHEVROLET C 1404' -- .m .rr

C-1414' neta

C-1416'

C-1504' ..h.a(,(,,

ir rr -m

,(b e

11pia

r , 1120

1 7 5

1 (4 134(

11 5110

DODGE 100' :( ,

3

'09

1.0455

1 1)(4'

FORD
WILLYS

1-100

F-350 5,511•

leep -

leen - 1 t, •

Rural

Rural

.

-458

419, 1(33

4 301

TOYOTA 01 40 L

01 40 LV

01 40 L6-B

01 45 LP-B (ara

01 45 LP-B3 •(1.

((- • (.

,m • s

A

3,0

SImm

VOLKS- Furgao de aço

WAGEN Kombi standard

Kombi luxo

Camioneta
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esqueça esta marca

A maior vantagem de usar uma peça de qualidade no motor é não
ficar preocupado com ela. Os produtos Metal Leve dão ao motorista essa

tranquilidade. São produzidos pela maior fábrica do ramo na
América Latina, fornecedora de Ieda a indústria automotiva nacional. Na
escolha de uma peça é importante saber disso. E importante saber da

capacidade e do conceito do seu fabricante. Pois o desempenho da peça resulta
do rigor com que se procedeu sua manufatura, em teclas as fases. Os

produtos Metal Leve passam por testes: quimicos. fisicos, metalográficos,
dimensionais. São inspecionados antes, durante e depois de produzidos. Ponha a

marca Metal Leve no motor. Metal Leve não da problemas.

S. A. Indúl t[r.i; el oEm\élrcio
Rua E3rasdup Luz. 535 - Telufor-, L:=.:,zu)L A•uLro) C3D FLuzlu
Feiezr l'zIETALE f' jT,i.0 021-15 , _ U567 - P;.11,1'

E ST(ES, EH OS, FBUCHAS E BRONZirlAS



CARROÇARIAS E 39 EIXO: QUANTO CUSTAM
TM consultou sete dos principais fabricantes de dos encarroçadores trabalha sob encomenda e há

carroçarias e fornece abaixo as bases de preços variações de preços conforme as especificações
com que trabalha cada um deles. As cotações estabelecidas pelo comprador e o número de uni-
nao podem ser tomadas ao pé da letra. A maioria dades encomendadas. /SC-64.

CORO NA

Cr$/
unidade Tanque semi-reboque para combustível,

Reboque para carga seca   34 000 para 12 000 litros, com um comparti-
Carroçaria isotérmica, sem chassi normal 17 500 mento   18 000
Semi-reboque isotérmico, com um eixo 15 000 Tanque semi-reboque para combustível,
Semi-reboque isotérmico, com dois eixos 25 000 para 20 003 litros   33000
Bascularte sebre chassi para caminhão Carroçaria para lixo, sobre chassi, 7,5 m' 8 200
médio   4 003 Carroçaria para lixo, sôbre chassi, 10 m 9600

Basculante semi-reboque   40 000 Carroçaria para lixo, sôbre chassi, 13 m 10 000
Tanque sôbre chassi, para água, para Terceiro eixo para F-600, C-60 e D-60 .. 7 200
5 000 litros 4 800 Terceiro eixo para D-70   9000

Motobomba de 6 HP, para tanque   1 800 Terceiro eixo para Mercedes 1111 e 1113 10 000
Motobomba de 9 HP, para tanque   2 000 Terceiro eixo para caminhões pesados .. 10 000
Motobomba de 20 HP, para tanque   6 030 Basculante para caminhão pesado com
Tanque sobre chassi, para combustível, terceiro eixo, 12 m'   17000

para 5 000 litros   4 900 Os preços não incluem pneus e nem IPI (1001).

FRUEHAUF

Semi-reboque para cama seca, 9 m de Furgão isotérmico de alumínio, sôbre
comprimento, um eixo traseiro 10500  chassi, 6 m   11 400

Semi-reboque para carga seca, 12 m de Furgão isotérmico de alumínio, sobre
comprimento, um eixo traseiro   12 600 chassi, 7 m   12500

Semi-reboque para carga seca, 12,60 m de Furgão isotérmico semi-reboque de alumia
comprimento. dois eixos traseiros   17 300 nio, um eixo, 10 m   27600

Furgão, de alumínio semi-reboque, 10 m Furgão isotérmico semi-reboque de alumí-
de comprimento, um eixo   19 910 nio, dois eixos, 12 m 35 403

Furgão de alumínio, 12 m de compr men-
Furgão isotérmico semi-reboque de alumí-

to, dois eixos   27 703
nio, tres eixos, 12 m   41

Furgão. de a lum mo, 12 m de comprimen-
Semi-reboque carrega-tudo para 25 t . 19

to, fres eixos   33 500

300
600

Semi-reboque carrega-tudo, para 30 t . 20Furgão de alumínio sobre chassi, 5 m   5 700 000

Furgão de alumínio sôbre chassi, 6 m   6 500 Semi-reboque carrega-tudo para 35 t . 20 300

Furgão de alumínio, sobre chassi, 7 m   7 300 Coletora compactadora de lixo, 8 m' 17900

Furgão isotérmico de alumínio, sebre Coletora comp3ctadora de lixo; 10 m' 18 650
chassi, 5 m   10 3100 Terceiro eixo para caminhão médio   6600

JOÃO FILLON

Furgão, preço por metro linear   1 330 Furgão frigorífico, preço por metro linear 1 300

MASSARI

Semi-reboque, carga seca um eixo 11 000 Tanque para acido, com revestimento 15 000.. 70 000
Semi-reboque. carpa seca, trés eixos 30 OCO Adaptação de motobomba   7000
Carroçaria isotérmica   4 000 12 000 Carroçaria boiadeira   10 000/20 000
Carroçaria frigorífica   25 000, 500:10 Carroçaria convencional para lixo 10 000
Carroçaria basculante   3 500;20 000
Tanque sôbre chassi, para água, a Coletor compactador para lixo   25000

partir de   4 030 Carrega-tudo, para 25 t   25000

Tanque para combustível, a partir de 5 000 Carrega-tudo, para 150 t   350000
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I IDGE DIESEL o DODGE GASOLINA

BRIGA
o

AML A:
Segundos, fora!

¡ Agora, a briga é entre --campeões
do Mesmo sangue.

É o Dodge 700 Gasolina enfrentan-
do o Dodge 700 Diesel.

Os dois já colocaram todos os ou-
tros adversários na lona.

Eles têm o mesmo chassi super-
reforçado, que assegura maior capa-
cidade de carga. Têm maior torque.
Têm a cabina mais confortável, mui-
to mais ampla.

1 A diferença dêles é o motor.

Um ataca movido a gasolina, com
motor Dodge - o mais moderno fabri-
cado nó Brasil (196 HP "heavy duty").

O outro se defende a Diesel, com
motor Perkins, que rende muito mais
no caminhão Dodge (140 BHP).

Porque cai nêle como urna luva.
Quer saber de uma coisa?
Vá a um Revendedor Chrysler e

acabe com essa briga.
Entre o Dodge 700 Gasolina e o

Dodge 700 Diesel, dá sempre empate.
Você é quem decide.

11N
3.° EIXO

Equipamento opcional do Dodge
700 Gasolina ou Diesel. Aumenta a
capacidade de carga de 10.850 kg
para 18.500 kg.

Caminhões Dodge
4h• CHRYSLER

do BRASIL 
S.A.



GM
BRASIL

MARCA DE IXCELENCIA

('hevrolet 1)-70.
Novo, diesel.
Leva mais pêso dentro da lei.
22 toneladas e meia de pêso bruto

combinado.
Ou 20 toneladas e meia de pêso bruto

com 3.- eixo.
Ou 12,7 toneladas na versão menos pesada.
Pois é.
Se o negócio é ver o pêso, você está vendo.
Mas veja tudo, que vale a pena.
Veja a capacidade dos eixos: dianteiro de

3.730 kg e traseiro de 9.300 kg com dupla
redução.
E os pneus enormes e seguros: 9,00 x 20

na frente, 10,00 x 20 atrás (ou todos de
10,00 x 20).
Veja os potentes freios a ar.
Mais as opções da transmissão de 5

marchas todas sincronizadas e da direção
hidráulica.
E como o D-70 é um Chevrolet, a gente

não precisa falar da construção sólida,

da confortável cabina, da resistência do
chassi, nem do motorzão diesel que
puxa tudo isso com economia.
Nem da rêde de Concessionários de

Qualidade que cuidam da quantidade de
Chevrolets que há por aí.
Você tem as seguintes alternativas:
Por os outros anúncios ao lado dêste,

pensar, contar e decidir.
Ou então pôr os outros caminhões ao

lado dêste, nas balanças de fiscalização, e
pensar, contar e decidir.
Quando acabar, venha conversar com um

Concessionário de Qualidade Chevrolet.
Ele está à sua espera.

Um diesel



Novo
Chevrolet

1:0-70
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TROPA
DECHOOUE

a,

o

o

CBT-1090/A Diesel e FNM, os
Brutos. Topam qualquer parada.

Pau na máquina, que a máquina
é forte!

CBT-1090/A Diesel e FNM, cam-
peões de levantamento de pês°.
Estão preparados para a vida dura.

CBT-1090/A Diesel, um forte
cheio de habilidades. Na lavoura é
capaz de executar uma porção de
tarefas, poupando tempo e mão-de-
obra. Faz o serviço render mais.
Aceita trabalhar como carregador e
rebocador, e ainda tem disposição

para tomar obrigações na terraple-
nag e m

FNM, brava gente brasileira!
Todos eles esbanjam fôrça: o V-4
Chassi Longo, o V-5 Chassi Standard,
o V-6 Curto Cavalo Mecânico, o V-6
Basculante, o V-9 Chassi para ônibus,
o FNM V-13 Basculante, com capaci-
dade para 12 a 15 m3. o FNM com
Betoneira, e o V-12 Chassi Longo
com eixo.

Explore quem tem o costume de
fazer força para os outros.

A Dinasa entrega qualquer dos

integrantes da tropa de choque, com-
pletamente amansado.
Você paga de mansinho.

O revendedor Categoria D
Peso-Pesado.
O Amansador da Fôrça-Bruta.

Rua 25 de Janeiro, 131.
Fone: 227-9622 São Paulo.

DINASA

Assistência técnica perfeita. Peças genuínas.



RANDON

Semi-reboque para carga sêca, um eixo  12003
Semi-reboque para carga sêca, dois eixos 18 000
Semi-reboque para carga sêca, três eixos 25 500
Tanque semi-reboque, um eixo   18000
Tanque semi-reboque, dois eixos 24 000
Tanque semi-reboque, três eixos   30000
Semi-reboque boiadeiro, um eixo   14000
Semi-reboque boiadeiro, dois eixos 22000
Semi-reboque boiadeiro, três eixos   25000

SAN VAS

Instalação e fornecimento de terceiro eixo flutuan-
te para FNM, MB-331 e 1520, Scania, com rodagem
de 20 ou 22 pol., quatro aros de rodas, sem pneus.
Em quatro pagamentos   10659
Em seis pagamentos   11 704
A vista, desconto de 10% sôbre 10 659.

TR IVELLATO

Carroçaria sôbre chassi para carga sêca 1 800
Carroçaria isotérmica sóbre chassi   12 000
Carroçaria frigorifica sôbre chassi   32 000
Carroçaria basculante sôbre chassi 3600
Tanque sôbre chassi   5000
Carroçaria boiadeira sôbre chassi   4000
Carroçaria convencional para lixo   6000
Semi-reboque para carga seca   25000
Semi-reboque isotérmico   35000
Semi-reboque frigorífico   55000
Tanque semi-reboque   12000
Carrega-tudo   20 000/120 000
Furgão para caminhões médios .... 4 000,16 000
Plataforma para transporte de tratores ... 15 000
Semi-reboque basculante bilateral   30000
Carro para transporte de valôres   40030

PONHA SUA FROTA DENTRO DA LEI

Para trafegar em paz, seu veículo deve satisfa-
zer a uma série de exigências legais. Ter equipa-
mentos obrigatórios, não ultrapassar certos limi-
tes de carga, estar registrado no DNER, portar
extintor e possuir seguro da mercadoria. Saiba
como proceder para cumprir cada uma dessas
exigènc ias.

Equipamentos obrigatórios — O Código Nacional
de Trânsito estabelece equipamentos que são de
uso obrigatório para os caminhões:
• Pára-choques dianteiro e traseiro.
• Protetores das rodas traseiras dos caminhões.
• Espelhos retrovisores externos e interno.
• Limpadores de pára-brisas.
• Pala interna de proteção contra o sol para o

condutor.
• Faroletes e faróis dianteiros de luz branca ou

amarela.
• Lanternas de luz vermelha na parte traseira.
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TUBOS METÁLICOS
FLEXÍVEIS

"PAULISTA"

• Condução de vapores, ar, água,
gáses e óleos.
• Moldagem de pneus.
• Prensas de borracha e plástico.
• Sistemas de ar condicionado.
• Proteção de cabos em instala-
ções à prova de explosão.

• Sistemas de iluminação à prova
de tempo, umidade e ferrugem
em geral.
• Instalações elétricas.
• Proteção de fios vitais em equipa-
mentos industriais internos e
externos.

• Cargas e descargas de óleos
combustíveis, querosene,
asfalto e tintas.

• Escapamento de gáses de
motores Diesel marítimos e
estacionários.

SOCIEDADE

S PAULISTA DE.P F,'
1," 'TUBOS FLEXÍVEIS

LTDA.
FABRICA E ESCRITÓRIO:
Av. Presidente Wilson 2.511 - Cx. P. 12.421
SP. - End. Tel. •'IPAFLEX- - Fones: 63-7837.
63-6102. 63-5589. 273-9977

FILIAL: Rio de Janeiro - GB
Av. Almirante Barroso. 90 4... s/410/412
Fone 222-0726



• Velocímetro
• Buzina.
• Dispositivo de sinalização luminosa ou refle-

tora de emergência, independente do circuito
elétrico do veículo.

• Extintor de incêndio.
• Silenciador de ruidos para explosão do motor.
• Freios de estacionamento e de marcha com

comandos independentes.
• Luz para o sinal "pare".
• Iluminação da placa traseira.
• Indicadores luminosos de mudança de direção

para a frente e para trás.
• Cinto de seguranca para a árvore de trans-

missão.
• Pneus que ofereçam condições mínimas de se-

gurança.
Veículos de transporte de inflamáveis, explosi-

vos ou material radiativo devem ter pintada uma
faixa branca, de 40 centimetros de largura, com a
inscrição -Inflamável", "Explosivo" ou "Material
Físsil", conforme o caso, a meia altura, em toda a
extensão da carroçaria. A tinta a ser usada deve
ser vermelha e refletora e a inscrição deverá ser
feita tanto nas laterais como na traseira do
veículo.

Registro no DNER — Empresas de transporte e
transportadores autônomos são obrigados por lei
(Decreto 51 727, de 20 de fevereiro de 1963) a se
registrarem no DNER. A finalidade desse registro
é fornecer à autarquia dados para controlar o tra-
fego e a movimentação de cargas. O registro
identifica fisicamente o veículo e sua carga.
Para facilitar a coleta dos dados, o DNER ins-

tituiu uma ficha de inscrição, que deverá ser
preenchida pela empresa.
Uso de extintor — Veículos de carga, transportes

coletivos e mistos usarão obrigatóriamente extintor
de incêndio. Isso é que o diz a Resolução 387, de
março de 1968: que especifica ainda o tipo e a ca-
pacidade do extintor para cada caso (veja a tabe-

la). O porte do extintor é condição indispensável
para o licenciamento. Veículos produzidos a partir
de 1970 já devem sair da fábrica equipados com
extintor.
Seguro de carga — O seguro da carga em trân-

sito é obrigatório para todas as mercadorias trans-
portadas, sejam próprias ou de terceiros. Para
simplificar o trabalho das empresas: o seguro e
feito por averbacão. A apólice é emitida com va-
lidade por um período pré-fixado e cobre um
valor estimativo das cargas transportadas. Tôda
vez que um caminhão é carregado, a empresa
emite um manifesto, em quatro vias, contendo a
discriminação das notas fiscais referentes ao
carregamento. Uma das vias é enviada à segura-
dora, que coloca o visto de averbação.

Lei da balança — De acôrdo com essa lei,
nenhum veículo ou combinação de veículos poderá
transitar com peso bruto superior ao fixado pelo
fabricante, nem ultrapassar a capacidade máxima
de tração da unidade tratora (veja êsses limites
na seção "Mercado"). Além disso, não podem ser
ultrapassados os seguintes limites:
• 40 toneladas de peso bruto total por veículo ou

combinação de veículos.
• 17 toneladas- de peso por conjunto de dois

eixos em tandem, quando a distância entre os
centros dos eixos fôr superior a 1,20 m e
inferior a 2,40 m.

• 10 toneladas de peso bruto por eixo isolado.
• 15 toneladas por conjunto de dois eixos não

em-tandem, quando a distância entre os centros
dos eixos fôr superior a 1,20 e inferior a 2,40 m.
Êsses limites são válidos para eixos com quatro

pneus, de mesma rodagem e calçando rodas do
mesmo diâmetro. Nos eixos de dois pneus, os limi-
tes reduzem-se à metade. Consideram-se em tan-
dem eixos que constituam um conjunto integral, de
suspensão, podendo qualquer um deles ser ou não
motriz. Quando num conjunto de eixos a distância
entre os centros ultrapassar 2,40 m, considera-se
cada um deles como se fôsse isolado. /SC-65.

TIPO E CAPACIDADE DOS EXTINTORES ESPECIFICAÇÕES DOS TIPOS

Ouan- Tipo Capacidade CO,: Válvula: do tipo gatilho, permitindo descar-
tidade mínima gas intermitentes.

(kg) Cõr: vermelha.
Suporte: especial para veículos com braça-

Veículos mistos de aluguel 1 CO2 1 deiras.
Veículos de transporte de carga
com capacidade superior a 6 t.

Veículos de transporte de carga
com capacidade superior a 6 t.

1

1

CO2

CO,

1

1

Esguicho: plástico inquebrável.
Marcação: na válvula — deve estar impresso

o pêso total do extintor carregado:
PT — peso total; PC — pêso cheio:
no letreiro — deve constar: capaci-

Veículos de transporte coletivo
(ônibus e micrõnibus)

1 CO, 1 dade de carga em kg e instruções
para uso.

Veículos de transporte de
inflamáveis líquidos ou gasosos

2 CO2 6 Pó: Válvula: do tipo percussão, volante ou ga-
tilho.

Pó Cõr: vermelha.
qui-
mico

8 Suporte: especial para veículos com braça-
deiras.

Esguicho: plástico ou metálico.
Marcação: no letreiro — deve constar: capa-

cidade em kg e instruções para uso.
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Por isso mesmo são
empregadas nos veículos
de fabricação nacional como
EQUIPAMENTO ORIGINAL

l301I E." 11

BORLEM S.A. EMPREENDIMENTOS INDUSTRIAIS - Av. Paulista. 2644 - 8.° andar - S. Paulo - Fone: 256-8211 - PABX - End. Teleg. LEMMERZ - SP.



MUEHAUF ALIVIA A VIDA
DE QUEM TRABALHA COM CARGA.
Nosso furgão é mais leve. Em cada viagem seu caminhão vai transportar 30 a 40% menos
tara. Menos pêso morto. Portanto, mais frete. A leveza maior dos furgões FRUEHAUF se
deve à sua estrutura projetada em ligas especiais de alumínio. Para todo tipo de chassi,
FRUEHAUF tem o equipamento mais conveniente, resistente e durável, mas nem por isso
mais caro. Venha conhecer os modelos que vão lhe oferecer mais lucro.

FRUEHAUF DO BRASIL S.A.
Av. Pres. Wilson. 2464-Cx. Postal 9238-Tel. 63-3126
(rede interna) - São Paulo - Av, Graça Aranha. 182
7.° andar - Tel. 222-5111 - Ramal 21 - Rio de Janeiro



cLIK"
sem
BIP

você está
desligado!



dé

CLIK
com
BIP
você

é um homem
tranquilo,
seu tempo

vale por dez!

II

o

o



solicitamos uma
demonstração
do aparêlho
BIP -sem
compromisso
e sem
despesas.

in
ov

 3
2
i
s
o
a
 

Nome 

Profissão 

Enderêço 

Cidade  Estado 

Tel.  

Horário Conveniente  

1) Mande èste cupão para o enderêço Intelco de sua cidade ou do local
mais próximo de seu enderêco.
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BIP
BIP
BIP

Tranquilidade e eficiência que custam

apenas NCrS 80,00 por mês.
Quando você se inscreve como assinante

do serviço Intelco de Rádiochamada,

recebe um aparêlho BIP. Você terá um canal

exclusivo e será avisado instantâneamente

quando alguém o procura sem que

ninguém saiba onde você se encontra.

Tamanho
Natural

Mantenha sua eficiência: inscreva-se no Serviço Intelco
(vinte e quatro horas por dia a seu serviço)

e comece a usar seu BIP.

Um homem tranquilo vale por dez.



o tempo
é muito
importante
para homens
importantes

Quando todos o procuram
e ninguém "adivinha"
onde você está.
Quando você sente
que é um homem chamado,
solicitado, ocupado, atarefado...
Você precisa multiplicar
seu tempo.

Para o homem que decide,
o tempo é um
capital precioso.
Você é um homem
que precisa de
BIP.
Você precisa valer por dez!



com BI P
você jamais será
um homem perdido
na multidão.

No trânsito.
No Banco.
No restaurante.
Onde quer que você esteja,
pelo B1P você saberá
— instantãneamente —
que está sendo procurado.



INTELCO OPERA O
SERVIÇO DE RADIOCHAMADA
BIP NAS SEGUINTES CIDADES:

FILIAIS:

Brasília, DF — SQS-203 — Bloco A — Loja 35 — CLS — Fones:
43-4037 — 43-4011.

Rio de Janeiro, GB — Rua Voluntários da Pátria, 185-A — Fones:
246-7560 — 246-2654.

Belo Horizonte, MG — Praça Hugo Wernek, 217 — Fones:
22-3295 — 26-2856.

Curitiba, PR — Rua Marechal Deodoro, 503 — Conjuntos 2005/6
— Fone: 22-5127.

Salvador, BA — Av. 7 de Setembro, 73 a 79 — Salas 111/2-A —
Fones: 3-7123 — 3-7126.

Recife, PE — Av. Conde de Boa Vista, 247 — 9.° andar —
Conj. 902 — Ed. Suape — Fone: 2-4067.

Fortaleza, CE — Rua Pedro Pereira, 460 — Salas 208/209 — Ed.
Sta. Lúcia — Fone: 26-1886.

Manaus, AM — Rua Rocha dos Santos, 77 — Sala 101 — Ed.
Beija-Flor.

Pôrto Alegre, RS — Av. Sen. Salgado Filho, 359 — S/1 — Ed.
Palácio Itália — Fones: 24-6557 — 24-5793
— 25-3980.

Campinas, SP — Av. Dr. Campos Sales, 890 — 20.° andar —
Salas 2003/2004 — Fone: 2-4884.

Ribeirão Prêto, SP — Rua Álvares Cabral, 464 — 11.0 andar —
Salas 1110/1/2 — Fones: 7149 — 7286
— 7429.

Santos, SP — Rua Bahia, 95 — Fone: 4-7239 — Gonzaga.
Londrina, PR — Rua Sousa Naves, 9 — Edifício Fuganti — Salas

602/603 — Fone: 2-1757.

SISTEMA URBANO
Localização instantanea de assinantes dentro
do perímetro urbano de qualquer
cidade que disponha do Serviço Especial
INTELCO de Radiochamada.

SISTEMA INTERNO
Localização imediata de pessoas-chave na área de
grandes fabricas, hoteis, hospitais, escritorios, quarteis ou
quaisquer organizações publicas ou particulares.

RADIOCOMUNICACÕES S. A.
São Paulo - Rua Manoel da Nobrega, 498
Fones: 288-1322 - 288-1522 - 288-1722

288-2761 - 288-7861 - 288-7943 Caixa Postal: 2923
Endereço Telegráfico - "INTELCOSA"
INSCRIÇÃO ESTADUAL - 105.926.436

CGC-MF 61.983.094/001
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FRETE
RODOVIÁRIO

O cálculo do frete rodoviário em
várias regiões do Brasil tem sido
executado por órgãos associativos
de transportadoras quando a movi-
mentação entre dois centros lança
as emprêsas em competição consi-
derada ruinosa.
De modo geral, os preços são ape-

nas básicos, pois variam se o usuá-
rio dispõe de carga com freqüência
ou se oferece sempre carga comple-
ta para um veículo. Clientes antigos
de grandes transportadoras desco-
nhecem pràticamente tais tabelas.
Gozam de descontos especiais, dei-
xando pequena margem de lucro pa-
ra a transportadora. Esta se com-
pensa com a aplicação da tabela
em outros trajetos, principalmente
quando o destinatário é o responsá-
vel pelo frete.

Descontos — Os descontos variam
de emprêsa para emprêsa. Em São
Paulo, as maiores dão descontos de
10% a 15% para cargas de 301 a
5 000 kg, e de 15% a 20% para des-
pachos de mais de 5 000 kg. Cargas
inferiores a 300 kg não gozam de
desconto. Há transportadoras que,
para carga completa, calculam o
frete sôbre a tarifa dos carreteiros
e oferecem descontos de até 45%
sôbre as tabelas comuns.

Retôrno — Do norte e nordeste
para o sul, dada a falta de carga, o
frete é contratado para cada via-
gem, tendo como base a metade da
tarifa de tabela. No sentido Rio—
São Paulo, a tarifa sofre acréscimo
de até 40%. Para os Estados do sul,
o retôrno equivale às tarifas de ta-
bela em ocasiões especiais (safras,
número de carreteiros no trajeto,
etc.); em outras oportunidades de-
cresce em 10%, aproximadamente.

Como enquadrar — Como exem-
plo das várias classes, podem ser
consideradas as seguintes cargas:

A — fardos de tecidos de papel,
ferragens, azulejos. farinha de trigo,
cimento, asfalto, caixaria pesada,
etc.;

B — acordeões, baldes de fer-
ro, barbantes de algodão, bijuterias,
biscoitos, bolas de futebol, fardos
de palha, caixas com calçados, etc.;

C — aros para faróis, capotas, es-
pelhos, retrovisores, faróis, bicicle-
tas, bombas hidráulicas, etc.;

D — abajures, calotas, capôs,
alto-falantes, antenas de TV, aspira-
dores de pó, etc.;

E — berços, acolchoados, almo-
fadas de plastispuma, aquários, ar-
cas de madeira, árvores de Natal de
alumínio. /SC-66.

DE SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO E BELO HORIZONTE (CrS/t)"

Destino:

Vitoria da Conquista
Jequié
Itabuna ilhéus
Feira de Santana
Salvador
Aracaju
Maceió
Recife/Campina Grande
João Pessoa
Natal/Fortaleza
Teresina
São Luís
Belém

A

CLASSE DA MERCADORIA -.

C E

137 151 171 233 274
148 163 185 252 296
163 179 204 277 326
172 189 228 309 364
182 200 228 309 364
206 227 258 350 412
227 250 284 386 454
259 285 324 440 518
270 297 338 459 540
275 303 344 468 550
283 311 354 481 566
326 359 408 554 652
306 337 383 520 612

* A tarifa deve-se acrescentar — taxa de despacho: CrS 4 por despacho; SCE: CrS 4 por despacho
As transportadoras associadas à NTC podem n cobrar mais CrS 0,20 por despacho.

Classe de acõrdo com densidade de mercadoria, em kg/m A — mais de 250; B — de 201 a 250; C — de

151 a 200; D — de 101 a 150; E — até 100.

Frete interior fretes para localidades do interior deve rão ser calculados até o destino final, levando se em con-

sideração os fretes das praças nas quais serão efetuados os redespachos mais os acréscimos

abaixo, por tonelada, sejam remessas com fretes pagos ou a pagar.
Sergipe e Alagoas CrS 68
Bahia, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Paraíba CrS 79
Ceará CrS 85
Piauí e Maranhão CrS 91

Impõsto de fronteira Bahia, Sergipe e Alagoas CrS 2; Pernambuco CrS 2; Paraíba CrS 2 Rio Grande do Norte

e Ceará CrS 2; Piauí CrS 2; Maranhão CrS 3: Pará CrS 2.
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DE PÔRTO ALEGRE, CANOAS, SÃO LEOPOLDO, NOVO HAMBURGO E MONTENEGRO (CrS/t)

TARIFAS AD

VALOREM DESPESAS FIXAS freteaté de 301 a

DESTINO 300 kg 6 000 kg* o. despacho S.C.E. mínimo

Belo Horizonte/Rio de Janeiro 110 90 0,8 3 3 6

São Paulo 90 70 0,7 3 3 6

Curitiba/Florianópolis 70 60 0,6 3 3 6

Jomvile Blumenau 70 60 0,6 3 3 6

" Acima de 6 000 kg, preço a combinar,
As transportadoras associadas da NTC podem cobrar CrS 0,20 por despacho.

DE SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO E BELO HORIZONTE PARA ACRE,

AMAZONAS, RONDÔNIA E RORAIMA (CrS/t)

DESTINO FRETE MiNIMO AD VALOREM

ACRE

Rio Branco 790 24

Brasiléia 850 25,50 1,2%

Xapuri 850 25,50 1,2'.

Plácido de Castro 850 25.50 1,2°.

AMAZONAS

Manaus via Pôrto Velho (rodofluvial) 900 27 2,0%

RONDÔNIA

Pôrto Velho 350 10,50 1,00;0

Vila Rondónia 340 10,20 1,0°,,

Guajará-Mirim 430 13 1,2%

RORAIMA

Boa Vista (rodofluvial) 960 29 1,5°0

ADICIONAL Mais CrS 3,40 por despacho.
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DE SÃO PAULO PARA ANÁPOLIS, GOIÂNIA, CERES, UBERABA, UBERLÂNDIA (Cr$/t)

ANÁPOLIS/

GOIÂNIA

BRASÍLIA

CERES UBERABA UBERLANDIA

Tabela 1 — carga de lastro: fardos de tecidos,
fardos de papel, bobinas, solas, molas, ferragens,
motores, azulejos, ladrilhos, sacaria vazia e cai-
xaria pesada, ferro em barras, vergalhões, cha-
pas, lingotes, tubos, fitas de aço, arame farpado,
farinha de trigo, cimento, asfalto, gasolina, que-
rosene, óleos, combustíveis, lubrificantes, glu-
cose, etc. 79 99 45 48

Tabela 2 — Carga média: engradados de malas,
fardos de palha, louças diversas, caixas com
calçados, pneus, câmaras, etc. 113 130 63 66

Tabela 3 — carga leve: artigos plásticos, caixas
de papelão com diversos, balcões frigoríficos,
geladeiras, máquinas de costura, cigarros em
caixa de madeira, papel higiênico, radiofones,
copinhos de sorvete, móveis de aço, artigos hos-
pitalares, etc. 130 159 77 79

Tabela 4 — carga leve volumosa: pianos, instru-
mentos musicais, luminosos, latas vazias, lâm-
padas. chapéus, palhas de aço, bicicletas, col-
chões de mola, móveis de madeira, estofados,
vimes, etc. 159 198 93 95

Tarifa a combinar: bagagens, mudanças e má-
quinas de grande tonelagem.

Frete mínimo
Despacho
Advalorem: sôbre o valor declarado

7
3

0,50Ío

8
3

0,500

5
3

0,3%

s
3

0,3%

DE SÃO PAULO PARA O RIO DE JANEIRO

Quantidade / CLASSE DA MERCADORIA

A B C D E lotações

Carga fracionada 52,57

Encomendas 81,49

57,83

89,64

65,71

101,86

89,37 105,14

138,53 162,98

46,00

52,57

DO RIO DE JANEIRO PARA SÃO PAULO

Carga fracionada 35,49

Encomendas 52,57

39,04

57,83

44,36
,

65,71

60,33 70,98

89,37 105,14

32,86

46,00
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znipuftgclos ou encai~... eios ou vazios...
Com peixes ou laticínios...

MONOBLOCO HEVEA
É SEM E LUCRO!

S
C
 -
 N
.°

 
14
3 

Há 18 tipos de Monoblocos Hevea em uso. Práticos, podem
ser empilhados, cheios. Podem ser encaixados quando vazios,
poupando espaço útil. Tudo que V. precisa estocar, transpor-
tar, frigorificar, expor à venda, é sempre mais lucrativo e hi-
giênico usar os Monoblocos Hevea.
Para qualquer problema de transporte ou estocagem de seu
produto, chame o pessoal da Hevea - éles sabem exatamente
qual o tipo de Monobloco mais indicado.

HEVEA S/A - Indústria de Plásticos
Rua 17, n.o 155 - Fone: 287-5311
Jurubatuba - Santo Amaro - São Paulo
Filial em Pôrto Alegre - Av. Borges de
Medeiros, 340 - S/54 - Fone: 24-9033
Filial em Joinville - Rua Senador
Schmidt, 141 - Fone: 2017
Rio de Janeiro - Av. Presidente
Vargas, 418 - 8.o andar - salas 809/810
Fone: 223.5245

vea
o poder do plástico

o
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TRANSPORTE
RODO VIARIO
DE PASSAGEIROS

pintura de frota
mercado:
chassis e carroçarias



s antigos proprie-
tários de uma frota de ônibus
que fazia o percurso nordeste—
Rio—São Paulo nunca haviam
se preocupado com a aparéncia
dos veículos. Em compensação,
eram versados em umbanda e
acendiam uma vela à saída de
cada ônibus. Resultado: não de-
morou muito e tiveram de ven-
der a frota. O nôvo empresário
resolveu dar aos veículos um as-
pecto moderno, para vencer a
acirrada concorrência com ou.
tras emprêsas da mesma linha,
encomendando a um escritório
especializado um projeto de pin-
tura em linhas modernas. Depois
da chegada dos ônibus com a
nova pintura, o movimento dos
passageiros cresceu surpreen-
dentemente. A reformulação da
pintura garantiu o sucesso da
emprêsa, não obstante o aban-
dono da prática das velas.

Arma poderosa — Não é pre-
ciso recorrer-se ao sobrenatural
para explicar o sucesso do em-
presário nordestino. Para alcan.
çá-lo, bastou usar de maneira
eficiente uma arma que está ao
alcance de qualquer frotista: a
própria frota como meio de di-
vulgação da boa imagem da
emprêsa.

Apesar da pouca importância
que se dá no Brasil à pintura
como terça de promoção e ven-
das, o exemplo não é isolado.
Kellogg's (São Paulo, SP), São
Geraldo (Caratinga, MG), Betonex
(Curitiba, PR), Duchen (São Pau-
lo, SP), Orion (Belo Horizonte,
MG), Sadia (São Paulo, SP),
Translar (Curitiba, PR), entre
outras, também obtiveram re-
sultados positivos com a refor-
mulação da pintura. Eficiência,
limpeza, segurança e organiza-
ção são algumas mensagens de
que urna boa pintura pode ser
portadora. O custo dêste tipo de
publicidade é muito baixo. Ape-
sar disso, muitas empresas dei-
xam de utilizar o espaço dos
seus veículos para se promove-
rem e poucas são as que o fa-
zem corretamente. A maioria
continua perdendo conceito jun-
to ao público e deixando de
incrementar seus negócios por
não adequarem a pintura de
suas frotas à evolução do mer-
cado.
Mas se a pintura atrai novos

passageiros, ou clientes, ela por
si só não é suficiente para con-
servá-los. É preciso que aquela
imagem inicial (de limpeza, or-
ganização, pontualidade e segu-
rança) corresponda à realidade.

PINTURA:
GOLPE

FINAL NO
PASSAGEIRO

O projeto — A pintura pode con-
duzir a resultados opostos dos es-
perados se o projeto fôr mal ela-
borado. Entre uma pintura proje-
tada dentro dos princípios da co-
municação visual e outra feita "a
olho'', vai uma grande diferen-
ça. Conquanto a criação envol-
va liberdade de escolha, essa
liberdade deve conduzir a de-
terminados objetivos: proporção,
balanceamento, ritmo, unidade,
contraste e harmonia são alguns
dêles. Além disso, o projeto de-
ve fazer informações novas, sem
deixar de ser adequado ao ser-
viço ou produto da empresa; de-
ve evitar o óbvio e permitir rá-
pida identificação. Ser agressi-
vo (isto é, provocar impacto);
estar ligado aos logotipos e pe-
cas promocionais da emprêsa e
obedecer a um esquema racio.
nal de côres. Devido a todos 'es-
ses fatôres envolvidos, é conve-
niente que o projeto seja entre-
gue a elementos especializados
e afeitos ao mercado em que
atua a emprêsa. São poucos
ainda os escritórios especiali-
zados. Em São Paulo, pode-se
recorrer à Dil Ltda., ou ao es-
critório dos arquitetos João de
Deus e Carlos Ferro; em Curiti-
ba existe a firma Consultores
Gráficos, fundada pelo engenhei-
ro Isaac Sender. Nos locais on-
de não existem consultores es-
pecializados podem ser usadas,
com sucesso, agências de pu-
blicidade.

Concurso — Para estimular a
fixação da imagem das emprê-
sas, através da boa apresenta-
ção dos seus veículos, Transpor-
te Moderno lançou, em junho de
1967, o Concurso de Pintura de
Frotas. A repercussão foi mui-
to boa e, já no II Concurso, as
bases foram ampliadas. Criou-se
um prêmio especial para as fro-
tas de passageiros (ônibus e tá-
xis) — os empresários do setor
alegavam que queriam competir.
mas não podiam fazê-lo em
igualdade com outros tipos de
veículos. Nesse concurso, os
furgões cor-deirosa da Translar
venceram no setor de cargas e
a Real Recife no de passagei-
ros. E no terceiro, realizado em
julho de 1969, a vitória coube à
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Duchen (cargas) e à São Geral-
do (passageiros).
Tudo indica que o concurso

está atingindo seus objetivos.
"Nossa decisão de reformular a
pintura da frota baseou-se na
leitura dos artigos de TM, nos
quais o redator sempre procurou
destacar os efeitos benéficos de
uma pintura adequada." As de-
clarações são de Norelvi Baú,
um diretor da Betonex, firma
que foi menção honrosa no III
Concurso. Pelo visto, êle não tem
motivos para arrependimentos:
quando começou a pintar a frota,
a Betonex fornecia 170 m- de con-
creto por dia. Com a pintura nova,
ésse número subiu para 290 m3.
Graças à boa imagem, ela pas-
sou a seduzir clientes da con-
corrência. É no setor de ônibus,
porém, que a renovação tem si-
do maior. Cs empresários come-
çam a exigir de fabricantes e
encarroçadores pinturas diferen-
tes e modernas, enterrando de-
finitivamente as asas e flechas.

Bases para o IV Concurso
-- Em dezembro pode ser a vez
da sua empresa ser capa de
Transporte Moderno. Nos próxi-
mos meses serão lançadas as
bases para o IV Concurso de Pin-
tura de Frotas. Para se inscrever,
besta enviar, para a Caixa Pos-
tal 5095. slides coloridos da sua
frota, acompanhados de carta
de inscrição, contendo as se-
guintes informações: número de
veículos com pintura uniforme;
marca dos veículos; tipo de ser-
viço que executam e região a
que servem; nome e enderêço
do projetista; dados seibre a em-
presa: ramo de atividade, nume-
ro de empregados, capital so-
cial, produção, etc. Como nos
concursos anteriores, haverá
duas categorias: cargas e pas-
sageiros. O concurso será jul-
gado por uma comissão de alto
nivel, que apontará os vence-
dores e poderá conceder até três
menções honrosas em cada ca-
tegoria. Aos empresários e pro-
jetistas vencedores serão con-
cedidos diplomas alusivos ao
feito. As melhores pinturas se-
rão objeto de reportagem de ca-
pa de Transporte Moderno de
dezembro. /SC-67.
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Você
E outros
102311
mecutlues
recebem
EllAillE.

Exame é uma revista dentro
de outra.
É encartada em Transporte
Moderno, Máquinas & Metais
e Química & Derivados.
Somando as tiragens das três
revistas - TM 24.170, MM 21.790
e QD 21.041 - Exame tem 67.001
exemplares.
2,73 leitores por exemplar
(Marplan): 182.912.
É a maior revista brasileira
de circulação dirigida.
Anunciando em Exame você
atinge 182.911 executivos.
O 182.912 é você.

GRUPO TÉCNICO

20 ANOS

195 970
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CARGAS
COMPLETAS
PARA TODO
BRASIL

Além disso, a Emprésa de Transportes
Rodogina Ltda. mantem frota com viagens
regulares para: São José do Rio Prêto, Ri-
beirão Prêto, Barretos, Araraquara, Araça-
tuba e tôdas as demais cidades das zonas
Paulista, Noroeste e Sorocabana.

EMPRESA DE TRANSPORTES

RODOGINA LTDA.
Transportes em Geral - Frotc Própria
R. Dinieper, 114- Fones: 65-7996- 65-1739 - Lapa -5. Paulo
Rua Gerson França, 4-54 - Fone: 6944 - Bauru

r ÓDÓGIN
a oferta da

melhor qualidade:

NUNES & CIA LTDA.

• Pontes rolantes
• Carrinhos troles eletrificados

e manuais
• Guinchos manuais e elétricos
• Monovias
• Elevadores industriais

NUNES & CID. LTDA.
Crvile Derby, 166- Fone: 93-5018 - São PauloC.)

MERCADO: CHASSIS E
CHASSIS

Entre Péso Preço
Marca Modélo eixos Tara Carga bruto tabela

(m) (kg) (kg) (kg) (Cr$)

CHEVROLET C-6512P° 4,43 — — 2784300

C-6812F9 5,00 — — — 28 654,00

D-680319° 4,43 — — — 27 843,00

D-681219° 5,00 — — 28 175,00

1 — Sob encomenda.

2 —• Potência de 149 HP a 3 800 rpm,

3 -- Potência de 140 HP a 3 000 rpm.

4 — Pneus: dianteiros. 825020 c/10 lonas: traseiros: 900x200 c'12 lonas,

FNM V-9 5,53 4 850 10 690 15 000 5626000

Potência de 175 HP a 2 000 rpm

MAGIRUS URL-413' — Chassi rodoviário 6.00 4 550 8 450 13 000 77 910,00

U-413-12; 1 — Chassi urbano 6,00 4 450 8 550 13 000 75 472.68

UR-2114° — Chassi rodoviário 5,73 4 300 8 700 13 000 59 360.00

U-2114-12/1° — Chassi urbano 5,73 4 300 8 700 13 000 52 470,00

U-2114-11/1' — Chassi urbano 5,00 4 100 8 900 13 000 51 410,50

1 — Motor diesel Deutz, oito cilindros, potência de 265 HP.

2 — Motor diesel Deutz, seis cilindros, potência de 165 HP.

Pneus 1000x20.

1P-321.'42 — Chassi para ônibus 4,20 3 250 7 750 11 000 39 961.84

LP-321 '48 — Chassi para ónibus 4,83 3 690 7 310 11 000 38 801.51

0-352 HUE — ônibus monobloco 4,18 — 32° 9600° 84 123,81

10 700

0-352 HKUE. — idem 5,55 — 40, 10 200 85 379,08

11 390''

0-352 1-IST°. — ônibus monobloco 4.18 — 9 600 84 123.81

urbano 10 700

CARROÇARIAS

FABRICA TIPO DE CHASSI URBANA RODOVIÁRIA

Marca Modêlo Mcdêlo Preço (Cr$) Modelo Preço (Cr$)

CAIO

CARBRASA

CIFERAL

GRASSI

N1 ercedes 

N1agirus

FNM

Scanla

Ford

Chevrolet

Scania

Chevrolet

Mercedes

Mercedes

Magirus

FNM

Scania

Mercedes

IP
LPO
LP
I.P0

11-2114
11-2114
U-1014
U-1014
RL-413
RL-413
URL-413
URL-413

V-9
V-9

8-7663
8-7663

F-600
F-600

0-60
0-70

B-7663

D-70

LPO ou LP

LPO

—
—

V-9
V-9

R-7663
0-7663

LPO-344

I.P0-344

L P.321

1P-321

Jaragua
Bela Vista
Bela Vista
Jaraguá

Jaragua
Bela Vista
Jaraguá

Bela Vista
—
—

—

Jaraguá
Bela Vista

Jaraguá
Bela Vista

Jaraguá
Jaraguá

Jaraguá
Jaragua

—

—

—
—

Panorâmico

Governamental

Panorâmico

Governamental

24 450
28 750
40 370
25 870

31 200
28 750
31 200
28 750
—
—
—
—

31 740
36 450

31 740
38 240

19 960
21 450

19 950
21 450

—

—
23 900

23 900

—

—
—

—
—

—
—

25 010

23 100

24 360

22 SOO

Bandeirante
Bandeirante

Gaivota
Gaivota

—

—
—

Bandeirante
Gaivota

Bandeirante
Gaivota

Bandeirante
Gaivota

Bandeirante
Gaivota

—

—
—

Flamingo

miFlango
—

F. de Prata

F. de Prata
Lider 2001

F. de prata
Líder 2001

F. de Prata
Líder 2001

Presidencial
Standard

Presidencial
Standard

Presidencial
Standard

Presidencial
1 oirn

40 370
41 660
55 450
56 500

—
—
—

50 800
57 000
50 800
57 000

49 850
57 900

51 300
61 950

—
—

—
—

48 900

41 000
—

—

47 000

53 300
57 800

57 000
61 600

57 000
61 600

34 000

43 500

32 900

42 500

ir
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CARROÇARIAS PARA ÔNIBUS

Marca Modêlo
Entre
eixos
(m)

Tara

(kg)

Carga

(kg)

Pêso
bruto
(kg)

Preço
tabela
(Cr$)

MERCEDES 0-352 HLST, — Idem 5,55 10 2003 8537908

0-352 HS' — ónibus monobloco 11 390°

interurbano 4,18 28 9 600 89 863,06

0-352 HLS'l — Idem 5,55 10 200 93 450,23

0-3267 e — Monobloco rodoviário 5.95 12 500 43 030.09

1P0-1113/45 — Chassi para ónibus

c/ direção hidráulica 4,57 3 460 8 240 11 700 41 613 02

1 — Onibus monobloco core uma porta de

serviço, janelas verticais, acabamento

urbano.

2 — Número de passageiros sentados.

3 — Pêso bruto total, sem limite de velocidade.

4 — Peso bruto total, para velocidades até 30

km/11

5 — ónibus monobloco urbano, com conjunto

para cobrador e catraca, 28 passageiros

sentados; sem o conjunto, para trinta pas-

sageiros sentados,

6 — ônibus monobloco urbano. com conjunto

para cobrador e catraca, 36 passageiros

sentados; sem o conjunto, para 38 pas-

sageiros sentados.

7 — Onibus monobloco interurbano, janelas in-

clinadas e poltronas reclináveis.

8 — Ônibus monobloco interurbano. janelas in-

clinadas, 36 poltronas reclináveis ou qua-

renta poltronas semi-reclináveis.

9 Potência do motor: 185 cv a 2 200 rpm.

10 — Ônibus monobloco rodoviário — número

de lugares: quarenta poltronas semi-recli-

náveis; 36 reclináveis; 34 poltronas nas

versões com toalete e dezessete poltro-

nas na versão leito com toalete.

11 — Os veículos da série LP-321 têm potência

de 110 cv a 3 000 rpm; os da série

0-352 têm ; potência de 130 cv a 2 800

rpm: os da série 1113. potência de 130 cv

a 2 800 rpm.

SCANIA 8-7663 — Chassi para ónibus 6,25 4 800

Potência de 210 HP a 2 200 rpm. Pneus 1100 x 22 — 14 lonas.

9 200 14 000 106 480,00

FABRICA TIPO DE CHASSI URBANA RODOVIARIA

Marca Modêlo Modelo Preço (Cr$) Modelo Preço (Cr$)

METROPO-
LITANA

NICOLA

STRIULI

Magirus

FNM

Scania

Mercedes

Magirus

Scania

FNM

Mercedes

I NM

Scania

Magirus

U-1014

RL-1014

RL-1014

V-9

V-9

B-7663

B-7663

I PO
IP

U-1014
URL-413

B-7663

V-9

LPO
OM-321
OM-326
IP

V-9

B-7663

UR
FIL e URL

Governamental

Governamental

Governamental

2010
2010

2010

2010

2010

2010

27 000

27 900

27 900

25 350
23 237

29 552
31 337

31 337

21 887
23 247

21 345

24 790

25 312

24 790

Preside- 

ncial
Standard

Presidencial
Luxo

Presidencial
Standard

Presidencial
Luxo

Presidencial
Standard

Presidencial
Luxo

42 500

54 200

38 700

49 400

40 800

54 800

Marco Polo 38 140
Marco Polo 38 000
Marco Polo 41 900

Marco Polo 41 900

Marco Polo 41 700

Marco Polo 41 900

Os preços de ônibus rodoVários não incluem: anodização (Cr$ 350); carpete no assoalho
(CrS 9001; separação do motorista (Cr$ 1 270); poltronas-leito (CrS 1 270); exaustores
no teto (Cr$ 480); ventilador para o motorista (Cr$ 250); rádio com microfone (Cr$ 1 000);

(oca-fitas (Cr$ 11601; geladeira (CrS 4881 estabilizador na traseira (Cr$ 9001; sanitário

completo (Cr$ 2320); instalação para rodomoça (Cr$ 1 6701; calefação (Cr$ 1 300); vidros

ray-ban CrS 1 5501; alto-talante nas poltronas-leito (Cr$ 1 2001 .

Os preços de ônibus urbanos não incluem: janelas com bandeiras (Cr$ 5901; exaustores

no teto (Cr$ 4801: catraca (CrS 6801; mesa e banco para cobrador (CrS 4001; cortinas

(CrS 10001.

Mercedes LPO 24 000

Scania 13-7663 29 000
FNM V-9 29 900

Magirus 17-1014 28 500

Ford F-600 20 500

Chevrolet D-60 e 0-70 20 500

44 000
54 000
55 000
54 000
25 500
25 000

Com vent; ação, bar, geladeira, rádio e toca-fitas mais Cr$ 8 000 para Mercedes; mais Cr$ 9 000 para

ManiroR e Scania
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MECÂNICA INUUSTRIAI',

COLAR
Limitada
CAXIAS Do SUL

NOLISTRIA BRASILEIRA

• Rebites Tubulares de 2 a 9 mm.

• Rebites maciços ate 13 mm.

• Parafusos p/ maquinas;rõsca
Wit. ate 9,5 mm.

• Porcas quadradas e sextavadas
de 3,2 a 9,5 mm.

• Arruelas lisas ate 2,5 mm.
• Pinos, hastes e ganchos, com
e sem rósca.

• Produtos similares e especiais
sob consulta...
.em ferro, cobre, latão e alumínio

MECÂNICA INDUSTRIAL COLAR LTDA.
Rua Sinimbu, 2550 - C. P. 225 - fone 2408

End. Tel. "COLAR " -CAXIAS DO SUL -RS

THERE IS
A BETTER WAY...
THE NAME IS
McKAY,

k

Vários tipos de eletrodos McKAY
para revestimentos e soldas em fer-
ro fundido, bronze, cobre, latão, ní-
quel, aço inoxidável e uma linha
completa de revestimentos duros
contra impacto e severa abrasão e
para matrizes de estampos.
O alto valor que a McKAY dá à per-
feição de seus produtos, consubs-
tancia-se na proporção de 7,5 en-
genheiros para cada 10 operários.
Perfeição e qualidade desde 1881.

6:9% COMERCIAL PAULISTA
DE SOLDAS

Rua Santa Cruz, 1117-1119 - Fones
71-3141 - 70-8253 - São Pau19_,

en

o
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NOVO
PRODUTO BRASILEIRO

DE EXPORTAÇÃO

.W1

Foi uma concorrência dura.
Além da nossa, participaram firmas in-

glêsas, alemãs e norte-americanas.
Adivinha quem ganhou? Nós.
Por isso uma locomotiva brasileira de 72

toneladas vai para, o Uruguai. Mais precisa-
mente, para a AN- Administración Nado-
nal de Combustibles, Alcohol y Portland.

Mas não paramos aí.
23 plataformas de locomotivas, de 10 to-

neladas cada uma, estão sendo exportadas
para os Estados Unidos. Plataformas nas quais
usamos um tipo especial de aço nacional.

Na nossa fábrica de Campinas fazemos
locomotivas diesel-elétricas a todo vapor.

Lm/entregaremos as 2 primeiras das 80
eiko—mendird—aí pirá Ude Ferroviária Federal e
as primeiras das 10 encomendadas pela Cia.
Docas de Santos. Isso, depois de ¡á ter entre-
gue 30 locomotivas para a Sorocabana, 10 à
Paulista e 4 à Cosipa.

Como se vê, atendendo ao
mercado interno, nós buscamos o
mercado externo. E o resultado es-
tá aí: locomotiva, o mais recente • ANOS

produto brasileiro de exportação.  BRAS

DEPARTAMENTO DE EDUIPIMENTO PESINO
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o ue o Brasil fabrica
frete ferroviário



io—São Paulo,
por trem, em três horas é a pro-
messa do Departamento Nacio-
nal de Estradas de Ferro para
1974. Uma das muitas promessas
de modernização de nossas fer-
rovias. Até lá, como estará a in-
dústria brasileira de material
ferroviário?
O programa era o seguinte: to-

dos os dias, quatro vagões para
o ferro velho; uma dieselétrica
transformada em sucata tôdas as
semanas; por mês, para o lixo
450 000 toneladas de dormentes
apodrecidos e 1 050 tonelàdas de
trilhos, talas e pregos. Assim o
então diretor da RFF, engenheiro
Walter Bodini colocava o proble-
ma da renovação do material ro-
dante e de tração das ferrovias
nacionais, em 1967.
É certo que sua proposta não

foi cumprida nestes três anos.
No "ano das ferrovias", a RFF
comprou 73 locomotivas dieselé-
tricas e reconstruiu quarenta;
adquiriu 240 vagões fechados e
quarenta gondolas, recuperando
51 unidades de carga. Construiu
ainda quarenta carros de passa-

geiros em aço-carbono. Em 1969,
encomendou 26 carros de aço
inoxidável (passageiros) para a
Santos a Jundiaí. Da Companhia
Siderúrgica Nacional comprou
Cr$ 10 milhões em trilhos.

Mais equipamentos — Em 1970
teve início o fornecimento de oi-
tenta dieselétricas da GE para a
rêde ferroviária nacional, equi-
pamento de cem trens suburba-
nos da Central do Brasil, entrega
dos quatrocentos vagões-tanque
para transportar combustível da
Refinaria Alberto Pasqualini e
seiscentos graneleiros para im-
portar trigo da Argentina.
É pouco? As indústrias brasi-

leiras de material ferroviário di-
zem que sim. Em 1950, 29.2% da
rêde nacional de transportes era
composto por ferrovias. Vinte
anos depois, esse índice caiu
para menos de 10%.
Um contraste, por exemplo,

com os Estados Unidos e a União
Soviética, onde o transporte fer-
roviário ocupa de 50% a 83% da
rêde nacional.
As indústrias de material fer-

VA0 ABRIR
siriAL

PARA
INDUSTRIA

roviário estão permanentemente
em crise de sub ou superprodu-
ção. Passam de longos períodos
de elevada capacidade ociosa
para épocas de muitos pedidos
com prazo imediato de entrega.

Esperança dos metrôs — A es-
perança de estabilização do se-
tor está na construção dos me-
trôs do Rio e de São Paulo. A
primeira concorrência já foi re-
solvida. E vencida por empresas
nacionais, em concorrência de
que participaram firmas estran-
geiras. Em sua linha pioneira, a
norte—sul, o metrô de São Pau-
lo terá carroçarias e acessórios
da Mafersa, truques, comandos
e contrôles do consórcio Villa-
res-Westinghouse, freios e enga-
tes da Fresinbra (veja o quadro).
O primeiro trem-protótipo deve
ser entregue até setembro. Até
30 de novembro de 1972, todos os
carros e locomotivas produzidos
pela indústria nacional devem
estar à disposição da Companhia
do Metrô de São Paulo.
Com uma extensão de 17,3 km,

o metrô carioca já tem fixadas
as características técnicas de
seu material rodante. Será com-
posto de dezesseis trens-unida-
des, cada um com seis carros.
Os três primeiros conjuntos de-
verão ser entregues até junho de
1971.
Enquanto esperam medidas do

goyérno federal, a concorrência
do metrô carioca e as concorrên-
cias para ampliação do metrô
paulistano, as indústrias nacio-
nais de material ferroviário tra-
tam de diversificar ainda mais
sua produção, politica que ini-
ciaram há alguns anos para en-
frentar a falta de encomendas
das ferrovias.

A diversificação — A Cobras-
ma, que além de composições
ferroviárias fabrica truques, en-
gates e eixos, está produzindo
equipamentos para a indústria
química. Sua fundição (30 000
traria) e forja (11000 t.ano) rea-
lizam serviços para terceiros.
Chassis para peças estampa-

das, trato-es de esteira, escava-
deiras, rolos compactadores, es-
truturas metálicas e botijões de
gás são os novos produtos com
a marca da Fábrica Nacional de
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Vagões. A Santa Matilde incluiu
em sua linha de fabricação ara-
dos, silos, comportas e peças
para automóveis. Motores a ga-
solina são fabricados pela Fre-
sinbra. Bombas dosadoras e equi-
pamentos para contrôle de flui-
dos, pela Soma.

Essa é a forma de ir adiando
o problema até que a moderni-
zação do sistema ferroviário bra-
sileiro se acelere. Nessa época,
a indústria nacional terá melho-
res condições técnicas (o metrô
de São Paulo exigiu o aprimora-
mento da tecnologia nacional)
para fornecer desde freios até
locomotivas elétricas e dieselé-
tricas.

Hoje, por exemplo, para trans-
porte de passageiros, as oficinas
das diversas ferrovias e a indús-
tria particular produzem trens-
unidades de aço-carbono, aço
inoxidável e alumínio (um carro
motor e dois carros-reboque com
capacidade de 250 passageiros
cada um), nos quais o índice de
nacionalização é superior a 90%

Produção nacional — O Brasil
a um dos poucos países do mun-
do que fabricam carros-tanque,
monobloco, com capacidade pa-
ra 50 t de combustível e pêso de
16 t destinados a bitola estreita.
O maior vagão do mundo para
bitola estreita — 70 t — também
é brasileiro. Plataformas de 250
t de pêso bruto, para transporte
pesado, são produto da indústria
nacional, assim como vagões
graneleiros, contentores, vagões e
gôndolas comuns de aço.
A Divisão de Equipamentos

Elétricos Pesados, da General
Electric, em Campinas, produz
e fornece três tipos de locomoti-
vas às ferrovias nacionais (e in-
clusive à Docas de Santos). Nes-
te ano, a GE iniciou a exporta-
cão de plataformas de locomo-
tivas para os Estados Unidos.
A GE produz atualmente os se-

guintes tipos de locomotivas:

• Locomotiva dieselétrica —
B-B: bitola: 1,60; dois motores
Cummins modêlo NHRS-6 BI, su-
peralimentados, 2 100 rpm; gera-
dores de tração: dois G-T-558;
motores de tração: 'quatro GE-
763, controle único, de unidades
simples; freio: a ar comprimido,
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Contrôle automático de tempo

Relé de tempo
cíclico com
tempos fixos
pré-determináveis

COEL

Relé de tempo
duplo
com tempos
reguláveis

CONTROLES ELÉTRICOS LTDA.

Rua Maris e Barros, 146- Telefones: 63-4144 - 273-5971 - 273-5008
C.P.: 4229 - End. Telegr.: -RELECOEL" - São Paulo

Ti VERSE Y
DESENGRAXANTES - FOSFATIZANTES - DECAPANTES

Assistência Técnica Gratuita
DIVERSEY WILMINGTON 5 A
Produtos Químicos
Rua Bertolina Maria. 7
Vila N. S. das Mercês
Caixa Postal n. 8848
Fone: 273-9122 - SAO PAULO

FILIAIS -

Rio de Janeiro:
Av. Franklin Roosevelt. 126 - 9. a

Belo Horizonte:
Rua da Bahia,1146 - 9. a.- S 934 6

Porto Alegre:
S 905 Rua Thornaz Flgres, 247 - apto. 54



automático; compressores: dois
resfriados a ar, dois estágios, 50
cpm; peso: 91 000 kg; altura:
3,962 m; largura: 2,896 m; compri-
mento entre engates: 12,204 m;
distáncia entre os eixos do tru-
que: 2,362 m; distância entre os
centros d3 truque: 6,146 m; po-
tência total suprida aos gerado
res para tração: 514 cv; esfórço
de tracão, 30'o de aderência:
27 300 kg; velocidade máxima:
85,4 km h; esforce) de tração
continuo: 12 700 kg; diâmetro das
rodas: 838 mm; raio mínimo de
curva, somente a locomotiva:
22 800 mm.

• Locomotiva elétrica — C-C —
5 200 C.S., 3 000 V em corrente
continua e frenagenn regenerati-
ia; peso: 144 t; comprimento:
218 m; altura: 4,50 m; largura:
3,80 m; ,,elociciade máxima: 134
Km h ; operando em bitola de
1,60 m, conta com dois pantó-
grafos e duas cabidas de con-
trole, uma em cada extremidade
Ja I ocomot

• Locomotiva elétrica — B-B —
2 100 cv, 3 000 V em corrente con-
tínua; peso: 73 t; comprimento:
13,80 m; altura: 4,10 m; largura:
3,20 m; opera em bitola de 1
m, individualmente ou em duas
unidades acopladas; velocidade
maxima: 90 km 'h.
O índice de nacionalização das

locomotivas da GE chega a 950.
do péso. Os pantógrafos são im-
portados da França — fornece-
dores do mercado mundial. Os
motores diesel são especiais.
Painéis de contrôle, alguns tru-
ques e certos tipos de aço ino-
xidável também são importados.
O consórcio ABDIV produz um

trem-unidade com as seguintes
ca racte ri st i cas:
• ER -- um carro-motor e dois
carros-reboque; quatro motores
GE-754, com 343 cv e 1 500 V.
1 142 rpm; velocidade máxima:
85 km h ; bitola: 1,60 m; compri-
mento dos carros: 22 m; largura:
3 m; lotacão: 250 passageiros;
acabamento, alumínio e aço ino-
xidável. /SC-68.

QUEM FAZ OS CARROS DO METRÕ

Subconjunto Concorrentes Vencedor

indice

de nacio-

nalização

Principal (P)

(carroçaria e

acessórios do

carro)

• Material Ferroviário Ltda.-Mafersa (licem

ça da Budd Company)

• Consórcio para as automotrizes do Me-

tropolitano (Carnespo):

Fabrica Nacional de Vagões, Cobrasma,

Santa Matilde, Maschinenfahrik Augs-

burg-Nurnberg A.G., Waggon and Mas-

chinenbau A.G., Donauwort, Waggonfa-

brik-Uerding, Linke - Hofmann-Busch -

Waggon-Fabrzeng-Maschinen, General

Electric, Siemens Aktiengesellschaft.

AEG - Telefunken, Aktiengesellschaft

Brown Boveri. Siemens do Brasil, AEG-

Cia. SUI Americana de Eletricidade e
Brown Boveri Brasileira

• Mafersa 95,4fL)

Truques

completos (TI

• Consórcio Villares-Westinghouse

• Consórcio Camespo

• Consórcio

Villares -

Westinghouse

52.5°0

Comandos e

contrõles (C)

• Consórcio Villares-Westinghouse

• Consorcio Carnespo

• Consórcio MTE Brasileiro (Société MTE

e Telemecánica Elétrica)

• Consórcio

Villares -

Westinghouse

56,9° i

Equipamentos

de frenagem

por atrito (F)

• Fresinbra (licença da Westinghouse)

• MWM, associada à Knorr-Brense

• Fresinbra 74,2",i

Engates (E) • Fresinbra (licença da Wabco)

• MWM, associada à Scharfenbergkupplung

• Fresinbra 72.6.i)

FRETE
FERROVIÁRIO

O frete ferroviário é cobra-
do de acõrdo com a classifi-
cação da mercadoria. Existem
cinco classificações: EP-1 —
que corresponde a pequenas
expedições, em que a carga
não ocupa além de um térço
do vagão; M-1 — produtos in-
dustrializados leves, de gran-
de volume, difícil manuseio
e não considerados de primei-
ra necessidade, como tecidos
de lã, sêda, automóveis, refri-
geradores; M-2 — materiais
como cimento armado ou mol-
dado, aços laminados, esqua-
drias de madeira, motores em
geral, papelão; M-3 — azule-
jos, café em côco, canos de
concreto, dormentes de ma-
deira, máquinas para lavoura
ou agricultura; M-4 — arroz
em casca, batata, cebola se-
ca, sucata de ferro, sal bru-
to; M-5 — mercadorias a gra-
nel. Conhecida a classifica-
ção, verifica-se a quilometra-
gem a ser percorrida (base
mínima de 50 km) e multipli-
ca-se a razão pelo pêso. Nas
classificações M-1 a M-5, o
pêso mínimo é de 50 kg por
despacho; na classificação
EP-1, o frete mínimo é de
Cr$ 0,45.
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RAZÕES PARA CALCULO DE FRETES

Ouilômetros EP-1 M-5 M-4 M-3 M-2 M-1

50 0,00648 0,005 94 0,00540 0,004 86 0,007 02 0,009 72

51 a 75 0,00762 0,00699 0,00635 0.00572 0,00826 0,011 44

76 a 100 0,00877 0,00804 0.00731 0,00658 0,00950 0.013 15

101 a 125 0,00991 0,00908 0,00826' 0,00743 0,01073 0,01486

126 a 150 0,01105 0,01013 0,009 21 0,008 29 0,01197 0,016 57

151 a 175 0,012 19 0,01118 0,01016 0,00914 0,01321 0.01829

176 a 200 0,013 33 0,012 22 0,01111 0,010 00 0.01444 0,020 00

201 a 225 0,014 47 0,013 27 0,012 06 0,010 86 0,015 68 0,021 71

226 a 250 0,01562 0,014 32 0,01301 0.011 71 0,01692 0,02342

251 a 275 0.01676 0,01536 0,01396 0,01257 0,01815 0,025 13

276 a 300 0,01790 0,01641 0,01492 0,013 43 0.01939 0,02685

301 a 325 0.01904 0,01745 0.01587 0,01428 0,02063 0,02856

326 a 350 0,020 18 0,01850 0,01682 0,015 14 0,021.86 0.03027

351 a 375 0,021 32 0,01955 0,01777 0,01599 0,02310 0,031 98

376 a 400 0,02246 0,02059 0,01872 0.01685 0,02434 0,03370

401 a 425 0,02349 0,021 54 0,01958 0,01762 0,02545 0.03524

426 a 450 0,02452 0,02248 0,02043 0,01839 0,02656 0.03678

451 a 475 0,02555 0,02342 0,021 29 0,019 16 0,02768 0,038 32

476 a 500 0,02657 0.02436 0,022 15 0,01993 0,02879 0,03986

501 a 525 0,027 60 0.025 30 0,023 00 0,020 70 0,029 90 0,041 40

526 a 550 0,028 63 0.026 25 0,023 86 0,021 47 0,031 02 0,042 94

551 a 575 0,029 66 0,027 19 0,02471 0,02225 0,032 13 0,04448

576 a 600 0,03068 0,028 13 0.02557 0,023 02 0,03324 0,04603

601 a 625 0,031 71 0,02907 0,02643 0,023 79 0,034 36 0,04757

626 a 650 0,03274 0,03001 0,02728 0,02456 0,03547 0,049 11

651 a 675 0,03377 0,030 96 0,028 14 0,02533 0,03658 0,05065

676 a 700 0,03479 0.031 90 0,02900 0,026 10 0,03769 0,052 19

701 a 725 0,03582 0.032 84 0,029 85 0,026 87 0,038 81 0,053 73

726 a 750 0.036 85 0,033 78 0,030 71 0,027 64 0,039 92 0,055 27

751 a 775 0,03788 0.03472 0.031 56 0,02841 0,041 03 0,05681

776 a 800 0,03890 0,03567 0,03242 0.029 18 0,042 15 0,05836

801 a 825 0,039 70 0,036 40 0,033 09 0.029 78 0,043 01 0.059 55

826 a 850 0,04050 0,037 13 0,03375 0,03038 0,04388 0,06075

851 a 875 0,041 30 0,037 86 0,08442 0.030 98 0,044 74 0,061 95

876 a 900 0,042 10 0,03860 0,03508 0.031 58 0,04561 0,063 15

901 a 925 0.04290 0,03933 0,03575 0,032 18 0,04647 0,06435

926 a 950 0,04370 0,04006 0,03642 0,03278 0,04734 0,06555

951 a 975 0,044 50 0.040 79 0,037 08 0,033 38 0,048 21 0,066 75

976 a 1000 0.04530 0.041 53 0,03775 0,03398 0,04907 0,06795

1001 a 1025 0,046 10 0,04226 0,038 41 0,034 58 0,049 94 0.06914

1026 a 1050 0,04690 0.042 99 0,03908 0.035 18 3,05080 0,070 34

1051 a 1075 0,047 70 0,043 72 0,03995 0.035 78 0,051 67 0,071 54

1076 a 1100 0,04850 0,04446 0,04041 0,03638 0,05254 0,07274

1101 a 1125 0,04929 0,045 19 0,041 08 0,03698 0,05340 0.073 94

1126 a 1150 0,05009 0.04592 0,041 74 0,03758 0,05427 0,075 14

1151 a 1175 0,05089 0,04665 0,04241 0,038 17 0,05513 0,07634

1176 a 1200 0,051 69 0,04739 0.04308 0,038 77 0,05600 0,077 54

1201 a 1225 0,05249 0,048 12 0,04374 0,03937 0,056 86 0,07873

1226 a 1250 0,05329 0,04885 0.04441 0,03997 0,05773 0,07993

1251 a 1275 0,05409 0.04958 0,04507 0.04057 0,05860 0,081 13

1276 a 1300 0,05489 0,05032 0,04574 0,041 17 0.05946 0,08233

1301 a 1325 0,05569 0,051 05 0,04841 0,041 77 0,06038 0,083 53

1326 a 1350 0,05649 0,051 78 0,04707 0,04237 0,061 19 0,08473
1351 a 1375 0.05729 0,052 51 0,047 74 0,04297 0,06206 0,08593

1376 a 1400 0,05809 0,05325 0,04840 0,043 57 0,06292 0,087 13
,-.

1401 a 1425 0,05889 0,05398 0.04907 0.044 17 0,06379 0.08832
1426 a 1450 0,05968 0,05471 0,04974 0,04477 0,06466 0,08952
1451 a 1475 0,00048 0,05544 0,05049 0,045 37 0,06552 0,09072
1476 a 1500 0,061 28 0,056 18. 0,051 07 0,04597 0.06639 0,091 92

1501 a 1525 0,06208 0,05691 0,051 73 004657 0,06725 0,093 12
1526 a 1550 0,06288 0,05764 0,05240 0,047 17 0,06812 0,09432
1551 a 1575 0,06368 0.058 37 0,05307 0,04777 0,06898 0,09557
1576 a 1600 0,06448 0,059 11 0,053 73 0,048 37 0,069 85 0,096 72
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1 Esculpe,
mas Iorque
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Nossos fortes.
O Ford Diesel é mais forte, tem grande torque, é mais veloz.
O F-600 Diesel tem 140 velozes cavalos. Sempre chega antes, faz mais viagens,
dá mais lucros. O F-600 Diesel tem garantia por 6 meses ou 12.000 km e
o seu possante motor tem a garantia de 12 meses ou 50.000 km, isto significa
a maior garantia global do país. Com o terceiro eixo com tração vai até
19.500 kg de pêso bruto total dentro da lei da balança. E você dirige confortàvelmente.
A cabine do Ford Diesel é um ótimo local de trabalho. Os bancos são macios
os pedais suspensos. A vedação é total. O F-600 Diesel tem caixa de câmbio com

5 marchas sihcronizadas e reduzida elétrica acionada por um simples
botão na própria alavanca de mudança. E o F-600 Diesel tem a melhor rêde de
revendedores do Brasil. Garantia de assistência técnica em qualquer lugar onde
V. estiver. Procure já o Revendedor Ford mais próximo. Peça para ver o Diesel Ford.
Faça comparações. Depois pergunte pelos planos de financiamento e faça o negócio.
V. já pode ganhar dinheiro na Rio-Bahia, Belém-Brasília, na BR-2. V. tem caminhão para isso.
Quem não pode perder tempo vai de Ford-Forte.
Você também poderá adquirir o Ford F-600 Diesel através do Consórcio Nacional.
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a,

ESTALEIROS
DESAFIAI%

SEUS
FORNECEDORES

indústria da cons-

trução naval retomou seu desen-
volvimento em 1960. Dez anos
depois, sob o revigorante impul-
so proporcionado pela Sudepe,
verifica-se que as emprêsas for-
necedoras de matéria-prima e
equipamentos não acompanha-
ram o ritmo dos estaleiros. Ape-
sar dos incentivos do govêrno.
que exige do setor um índice ca-
da vez maior de nacionalização.

Falta de equipamentos, demo-
ra nas entregas e desentrosamen-
to entre estaleiros e fornecedo-
res dão como resultado um custo
elevado em relação ao mercado
internacional. Mesmo as aten-
ções especiais que os estaleiros
dispensaram a seus fornecedo-
res não compensaram a diferen-
ça de ritmo entre as seis indús-
trias construtoras e cêrca de
quatrocentas empresas subsidiá-
rias. A assessoria técnica não
foi bastante para cobrir a dife-
rença entre as necessidades do
mercado e a capacidade de pro-
dução dos fornecedores de modo
a dispensar a importação de
equipamentos e matéria-prima.

70% vêm de fora — Baseado na
construção de um graneleiro
classe "Mário d'Almeida", com
19 700 tpb, o engenheiro Ivan
Gouveia Labourian diz que 70%
dos componentes básicos de
custo direto de um navio con-
vencional se originam "fora do
estaleiro construtor". Isso com a
quase totalidade dos itens com-
prados no mercado nacional
(88% de nacionalização do pre-

ço).
Seu estudo demonstra que a

mão-de-obra é responsável por
27% do custo. Somadas as des-
pesas 'com projetos, desenhos,
classificação, docagem, seguro,
lançamento e provas, o total so-
be a 31%. Os outros insumos são
assim distribuídos: 20% para
chapas, perfilados, eletrodos e
fundidos do casco; 11% para
equipamentos de carga, escoti-
lhas, mastro, âncoras, amarras
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máquina do leme, etc. O motor
principal (nacionalizado) custa
15% do total, o equipamento de
máquina 16%, o acabamento 5%
e os instrumentos de comunica-
ção e manobras 2%.

A falta de chapas — Represen-
tando um quinto do custo de ca-
da navio, as chapas de aço cons-
tituem item fundamental da
construção. Se o casco ou parte
dêle não estiver construído, é
impossível qualquer trabalho de
montagem ou acabamento. Hoje,
a Usiminas, desde 1964 a princi-
pal fornecedora do setor, entre-
ga as encomendas com um atra-
so de três a quatro meses e os
pedidos têm que ser feitos com
um ano de antecedência, No Ja-
pão, um dos maiores construto-
res navais do mundo, as usinas
entregam os pedidos dez dias
após a encomenda.
Os perfilados de aço são mais

difíceis de serem obtidos. O úni-
co produtor é a Companhia Side-
rúrgica Nacional. Se é necessá-
rio um produto que não esteja
em seu catálogo, a solução é re-
correr ao mercado internacional
do setor.
Outro equipamento que não

existe no Brasil são os eixos pro-
pulsores com camisa de bronze.
Eixos intermediários de até 6 m
de comprimento e madres de le-
me são forjados pela indústria
nacional. Compressores de ar e
trocadores de calor são encon-
trados no mercado local, mas há
problemas com os prazos de en-
trega.
O único equipamento de sal-

vamento fabricado no Brasil são
os colétes salva-vidas. Botes de
plástico, bóias luminosas, arte-
fatos pirotécnicos e outros itens
devem ser importadas. O mesmo
acontece com equipamentos de
navegação, agulhas magnéticas
com bitácula e periscópio, agu-
lhas giroscópicas, giropilotos, re-
gistradores de rumas, radiogoniô-
metros, radares, adômetros, eco-
batímetros, barómetros, termô-
metros especiais, sextantes, etc.

Os bons motores — O Brasil é
auto-suficiente em motores die-
sel marítimos. A Indústrias Vil-
lares (licença Burmeister e
Wain), a Mecânica Pesada (parti-
cipação da Man de Augsburgo)
e a Ishibrás-Sulzer (montada no
estaleiro da Ishikawajima do
Brasil) suprem os estaleiros de
motores diesel de propulsão e
geradores diesel. Mercedes-Benz,
Scania, MWM e outras produzem
motores marítimos para navios
de pesca e embarcações peque-
nas, um mercado que cresceu
muito nos últimos dois anos por
causa dos incentivos fiscais.

Outro setor servido pela indús-
tria brasileira é o dos fundidos
do casco. Mas há uma reclama-
ção séria dos estaleiros: as fun-
dições atrasam na entrega. A
Villares fabrica hélices, mas a
produção é insuficiente para a
demanda atual. Geradores e mo-
tores elétricos são fornecidos
tradicionalmente pela indústria
nacional. De 1960 para cá, ins-
talaram-se várias fábricas que
vendem bombas diversas e puri-
ficadores para os construtores
navais. A Higrotec produz desu-
midificadores. Eletrodos e aces-
sórios de convés (guinchos de
carga, molinetes, cabos de aço,
âncoras e máquinas do leme)
são outros produtos fabricados
no Brasil.
Navios mais modernos, auto-

matizados, utilizam quadros elé-
tricos, instalações frigoríficas e
equipamentos de ar condiciona-
do importados. Para embarca-
ções menores e menos sofistica-
das, a indústria nacional fornece
esses componentes mais chaves
de partida e cabos elétricos. To-
do material de acabamento, in-
clusive anteparos retardantes de
fogo, vigias, móveis, janelas, ma-
terial de copa e cozinha existem
no mercado.
A Standard Electrica, do Rio,

fabrica aparelhos de radiocomu-
nicação para uso naval, sistem3
SSB. Em São Paulo, uma fábrica
iniciou recentemente a produção
de aparelhos SSB. /SC-69.
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• Correntes de elos • Ganchos •
Manilhas de união • Olhais de sus-
pensão • Sapatilhas para cabos de
aço • Lingas • Amarras.

COFORM
CORRENTES E FORJADOS BRASIL S.A.
R. Professor Camilo Vanzolmi, 120- C. P.: 351
Fones: 9-3350 - 2-3835 - Campinas- São Paulo cn
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FRETE
MARFTIMO

DE
CABOTAGEM

CLASSES

(em CrS - veja o texto)

até 600 milhas
mais de

600 milhas

até 200 milhas
mais de

200 milhas
mais de

600 milhas

parte fixa por milha parte fixa por milha
excedente

parte fixa por milha
excedente

Granéis

Gêsso e ferro gusa 0,07880 15.76 0,01552 21,97 0,013 13
Sal 0,07999 16,00 0,01552 22,21 0,013 13
Carvão 0,03940 7,88 0,01432 13,61 0,011 94
Milho, óleo comestível e trigo 0.05850 11.70 0.01432 17,43 0,011 94
Petróleo e derivados

Lubrificantes 1,74 0,06900 15,54 .0,01100 19,94 0,011 00
Gás liquefeito (GLP) 6.06 0,23800 53,66 0,03600 68,06 0,036 00
Asfalto líquido 3,03 0,12000 27,03 0,01900 34,63 0,01900
Demais derivados 1,53 0.06000 13,53 0,00900 17.13 0,00900
Petróleo cru 1,15 0,04500 10,15 0,00700 12,95 0,00700

Álcool 0,08596 17,19 0,01671 23,87 0,01432
Demais granéis 0,04656 9,31 0.01671 15,99 0.01432

Densas 0.08238 16.48 0.01671 23,16 0,01432

Refrigeradas 6.20 0,26620 59,44 0,02985 17,38 0,02507

Perecíveis 0,07761 15,52 0,01432 21.25 0,011 94

Inflamáveis, agressivas, oxi-
dantes e corrosivas 2,70 0,10740 24.18 0,01910 31,82 0,01552

Explosivas 15,72 0,20890 57,50 0,04537 75,65 0,03820

Especiais 1,70 0.08596 18,89 0,03462 32.74 0.028 65

Sacarias

Sal 0,07522 15,04 0,01552 21,25 0,013 13
Gêneros alimentícios e outras 0,07044 14,09 0,01432 19,82 0,011 94

Carga geral 10.92 0,01910 14,74 0,01671 21,42 0,01432

Nas tabelas anexas, o leitor
encontra os elementos essen-
ciais para cálculo do frete ma-
rítimo de cabotagem entre os
portos brasileiros. A primeira
tabela apresenta os fretes para
as diversas classes de carga.
Na segunda estão as distâncias
entre os portos, em milhas.

Como usar - A tabela de fre-
tes abrange três faixas diferen-
tes de distâncias de transporte:
até 200 milhas; de 200 a 600
milhas; e acima de 600 milhas.
Em cada uma delas há uma par-
te fixa e outra variável para o
frete, ambas relativas a 1 tone-
lada de carga. Para calcular o
frete entre duas localidades,
conhecida a tonelagem a trans-
portar, basta:
• Localizar os dois portos na

tabela. O cruzamento dos
dois fornece a distância do
transporte, em milhas.

• Verificar em que faixa caiu
a distância.

• Enquadrar a mercadoria na
classe conveniente, na tabela

de fretes.
• Se a faixa de distância é a

de até 200 milhas, multipli-
ca-se o número de milhas
pelo preço por milha e soma-
se ao resultado a parte fixa,
quando houver, obtendo-se o
frete líquido por tonelada.
Para chegar ao frete total,
multiplicar o preço por tone-
lada pelo número de tone-
ladas.

• Se a faixa é a de 200 a 600
milhas, subtrair 200 da dis-
tância, multiplicando-se a di-
ferença pelo preço variável

por milha e adicionando-se a
parte fixa. Em seguida, mul-
tiplicar o resultado pela to-
nelagem.
Se a faixa
milhas, o
idêntico ao

• é superior a 600
procedimento é
do item anterior.

Só muda o número de milhas
a ser subtraído da distância,
que passa a ser 600.
Ao frete líquido acrescem-se

taxas e impostos, que o oneram
em pràticamente 50%:
• Adicional: varia de pôrto pa-

ra pôrto, podendo chegar a
20% do frete.

• Taxa de renovação da mari-
nha mercante: 20% sôbre o
frete líquido e adicional.

• Previdência marítima: 8% do
frete líquido e adicional.

• Previdência portuária: varia
de pôrto para pôrto.
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em qualquer parte do mundo

os guindastes

@LES
significam
lucros
Desde o início do século a COLES especializou-se
na construção de guindastes móveis, capazes de exe-
cutar quaisquer tarefas com rapidez, segurança e pre-

Coles
Hydra Husky
guindaste
diesel-hidráulico
de 18.000 Kg de
capacidade

Coles Hydra cDO T
guindaste
diesel-hidráulico
de 34.000 Kg
de capacidade

cisão. Procure conhecer a mais completa linha de guindastes do mundo com capacidades até
110 toneladas, inclusive com lanças telescópicas. Sistemas de transmissão diesel-elétrico,
diesel-mecânico e diesel-hidráulico, para atender com perfeição seus requisitos. Consulte-nos
para maiores informações.

BRITISH CRANE & EXCAVATOR CORPORATION LTD.
Representantes exclusivos no Brasil Av. Pres, Vargas, 509/19.1

O 

Tel: 223-8254 -Telegrama FOR MAC
Rio de Janeiro. GB
AV. Rio Branco, 211/7.1

Tel 239-3484-Telegrama FORMAC
S. Paulo SPFORNECEDORA DE MÁQUINAS

1 9 5 6

eue s •w.n
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BARCOS DE PESCA:
QUANTO CUSTAM

Os estaleiros nacionais estão
em condições de atender à de-
manda de barcos de pesca que
vem aumentando nos últimos
dois anos, graças aos incenti-
vos criados pela Sudepe. Êles
produzem barcos de 17 a 40 m
de comprimento, com alto índi-
ce de nacionalização. Os compo-
nentes importados limitam-se a
motores para os barcos maiores
(mais de 22 m) e instrumentos
(bússola, rádio, radar, ecosson-
da). O prazo de entrega varia de
quatro meses a um ano.
Em Vicente de Carvalho e Gua-

ruja (litoral paulista) estão lo-
calizados vários estaleiros, em
plena produção. Um deles rece-
beu encomenda de 59 unidades,
tendo entregue dezessete em
oito meses.

Quanto cobram — O Estaleiro
Corona, de Vicente de Carvalho,
só fabrica barcos de aço (único
fabricante no Brasil) para pesca
de camarão. Tem encomendas
programadas até fevereiro de
1971. O preço médio de um barco
de 17 m, com motor Scania, é
Cr$ 400 000; de 22 m. com motor
importado, Cr$ 500 000. O Esta-
leiro Mourão & Irmão, também
de Vicente de Carvalho, fabrica
barcos em madeira e ferro, de
22. 30, 35 e 40 m de comprimen-
to. Os de 22 m custam Cr$
500 000, com motor, e Cr$ 380 000,
sem motor; de 30 m, Cr$ 800 000.
com motor. O Estaleiro Rio
(Guarujá) faz barcos de 18, 20
e 22 m, com prazo de entrega
de oito meses e preço médio
de Cr$ 100 000 para os barcos
menores, sem motor. O Estalei-
ro Sagres, de Vicente de Carva-
lho, faz barcos sardinheiros de
18 a 22 m, com preço médio de
Cr$ 120 000, e para arrastão, a
Cr$ 60 000 sem os motores; bar-
cos para pesca em alto mar, de
25 a 40 m, Cr$ 250 000, sem mo-
tor. O Estaleiro São Vicente (de
Vicente de Carvalho) faz barcos
camaroneiros, de 20 m. ao preço
de Cr$ 120 000 a Cr$ 140 000, sem
motor, com prazo de entrega de
um ano. /SC-70.
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MARÍTIMO

DE
CABOTAGEM
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PORTO ALEGRE  150 160 467 487 530 570 630 695 708 860 998 1 070 1142 7 286 1

PELOTAS  30 317 337 380 420 480 545 558 710 848 920 992 1 136 1

RIO GRANDE ... 287 307 350 390 450 515 528 680 810 890 962 1 106 1

LAGUNA .... 20 63 103 163 228 241 393 531 603 675 819

FLORIONOPOLIS 43 83 143 208 221 373 511 583 655 799

ITAJAI 40 100 165 178 330 468 540 612 756

FRANC. DO SUL 60 125 138 290 428 500 572 716

PARANAGUÁ  65 78 230 368 440 517 656

ANTONINA 13 )65 303 375 447 591

SAN-i0S 178 316 338 460 604

ANGRA DOS REIS  138 210 282 426

RIO DE JANEIRO  72 144 288

CABO FRIO 72 216

ITAPEMIRIM  144

VITORIA  

SÃO MATEUS

CARAVELAS  

ILHÉUS

SALVADOR  

ARACAJU  

PENEDO

MAC Elo

RECITE  

CABEDELO  

NATAL

MACAU  

AREIA BRANCA

ARACATI  

FORTALEZA

CAMOCIM  

LUiS CORREIA

TUTOIA  

SÃO LUIS  

BELÉM  

SANTARÉM  

ÓBIDOS  

PARINTINS

ITACOATIARA  

MANAUS  

A distância de Belém (PA) a Macapá (AP) é de 390 rolhas
A distância de São Francisco do Sul (SC) a Joinvile (SC) é de 8 milhas.
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47 1 512 1 688 1 815 1 980 2064 2 151 2271 2341 2421 2 551 2 586 2 634 2691 2 847 2 903 2 948 3081 3431 3947 4015 4 110 4248 4356
-97 1 362 1 538 1 665 1 830 1 914 2001 2121 2 191 2271 2401 2436 2484 2 541 2 697 2 753 2 798 2931 3281 3797 3865 3960 4 098 4206
.67 1 332 1 508 1 635 1 800 1884 1 971 2091 2 161 2241 2371 2406 2454 2511 2667 2723 2 768 2901 3 251 3767 3835 3930 4 068 4 176
=80 1 045 1 221 1 348 1 513 1 597 1 684 1 804 1 874 1 954 2084 2119 2 167 2224 2 380 2436 2 481 2614 2964 3480 3 548 3643 3 781 3889
-60 1 025 1 201 1 328 1 493 1 577 1 664 1 784 1 854 1 934 2064 2099 2 147 2204 2360 2461 2 461 2594 2 944 3460 3 528 3623 3 761 3869
17 982 1 158 1 285 1 450 1 534 1 621 1 741 1 811 1 891 2021 2056 2 104 2 161 2317 2373 2418 2551 2 901 3417 3485 3580 3 718 3826
-77 942 1 118 1 245 1 410 1 494 1 581 1 701 1 771 1 851 1 981 2016 2064 2 121 2277 2333 2 378 2511 2861 3377 3445 3540 3 678 3786

19 882 1 058 1 185 1 350 1 434 1 521 1 576 1 646 1 726 1 856 1 891 1 939 1 996 2 152 2273 2 318 2451 2801 3317 3385 3480 3 618 3726
52 817 993 1 120 1 285 1 369 1 456 1 589 1 649 1 739 1 869 1 904 1 952 2009 2 165 2208 2 253 2386 2 735 3252 3320 3415 3 553 3 661

-35 830 1 006 1 133 1 298 1 382 1 469 1 411 1 481 1 561 1 691 1 726 1 774 1 831 1 987 2221 2266 2399 2 749 3265 3333 3428 3 566 3674
37 652 828 955 1 120 1 204 1 291 1 273 1 343 1 423 1 553 1 588 1 636 1 693 1 849 2043 2 080 2221 2 571 3 087 3 155 3250 3388 3496

-19 514 690 817 982 1 066 1 153 1 201 1 271 1 351 1 481 1 516 1 564 1 621 1 777 1 905 1 950 2083 2433 2949 3 017 3 112 3 250 3 358
77 442 618 745 910 994 1 081 1 129 1 199 1 279 1 409 1 444 1 492 1 549 1 705 1 833 1 878 2011 2361 2877 2 945 3040 3 178 3286

-35 370 546 673 838 922 1 009 985 1 055 1 135 1 265 1 300 1 348 1 405 1 561 1 761 1 806 1 939 2 289 2805 2 873 2968 3 106 3214
-31 226 402 529 694 778 865 931 1 001 1 081 1 211 1 246 1 294 1 351 1 507 1 617 1 662 1 795 2 145 2661 2 729 2824 2 962 3 070
07 172 348 475 640 724 811 924 894 974 1 104 1 113 1 187 1 244 1 400 1563 1 608 1 741 2091 2607 2075 2770 2 908 3016

65 241 368 533 617 704 759 829 909 1 039 1 074 1 122 1 179 1 335 1 456 1 501 1 634 1 984 2 500 2 508 2663 2801 2909
176 303 468 552 639 583 653 733 863 898 916 1 003 1 159 1 391 1 436 1 569 1 919 2435 2503 2 598 2 736 2844

127 292 376 463 456 526 600 736 771 819 876 1 032 1 215 1 260 1 393 1 743 2 259 2327 2422 2 560 2668
165 249 336 291 361 441 571 606 645 711 867 1 088 1 133 1 266 1 616 2 131 2 200 2295 2433 2 541

84 171 207 277 357 487 522 570 627 783 923 968 1 101 1 451 1 967 2 035 2 130 2 268 2376
87 120 190 270 400 453 483 540 696 839 884 1 017 1 367 1 883 1 951 2046 2 184 2 292

70 150 208 315 363 420 576 752 797 930 1 280 1 796 1 864 1 959 2087 2205
80 210 245 239 350 506 632 677 810 1 160 1 676 1 744 1 839 1 977 2085

130 165 213 270 426 562 607 740 1 090 1 606 1 674 1 769 1 907 2015
35 83 140 296 482 527 660 1 010 1 526 1 594 1 689 1 827 1 935

48 105 261 352 397 530 880 1 396 1 464 1 559 1 697 1 805
57 213 317 362 495 845 1 361 1 429 1 524 1 662 1 770

156 269 314 447 797 1 313 1 381 1 476 1 614 1 722
212 257 390 740 1 256 1 324 1 419 1 557 1 665

56 101 234 584 1 100 1 168 1 263 1 401 1 509
45 178 528 1 044 1 112 1 207 1 345 1 453

133 483 999 1 067 1 162 1 300 1 408
350 866 934 1 029 1 167 1 275

516 584 679 817 925

68 163 301 409

95 233 341

138 246

108

TRANSPORTE MODERNO — Julho, 1970 147



S
C
 
-
 N
.°

 
15
4 

sinla-se no seu lurvoe no piper mujo

O Piper Navajo é muito mais cue um

avião. É uma extensão do seu lar, do seu

ambiente de trabalho. Para isso objetivamos

oferecer principalmente segurança e conforto.

Os engenheiros e pessoal de teste de

vôo da Piper dedicaram mais de 464.000

horas-homem, num período de quatro anos,

ao desenvolvimento do novo Navajo pressu-

rizado. Depois de 4.000 horas de teste com

dois protótipos em váo e no solo, a Piper

lançou o avião em março dêste ano.

O Piper Navajo pressurizado PA-31P

possibilita uma diferença de pressão máxima

de 5.5 psi, o que significa que até 12.375

pès de altitude a pressão da cabina pode

ser mantida igual a do mar. Essa é uma

performance unica em aviões executivos. Na

altitude máxima recomendada, de 29.000

pés. a pressão interna corresponde apenas a

10,000 pés.

VIPER
o bimotor mais vendido no Brasil

AGENTES: JP MARTINS AVIAÇÃO S/A.
CAMRO DE MARTE
Av Marg!nal. 780- - bão
aae i u. E também em t.b.do Bras,1

Seus dois motores turbo comprimido Ly-
coming, de 6 cilindros, desenvolvem cada
um 425 a 3.200 rpm.. enquanto a hélice gira

a 2.133 rpm. Essa relação 3:2 entre rotação

do motor e da hélice garante maior eficièn-

cia e menos barulho.

A cabine tem todos os requisitos de
conforto: aquecimento, ventilação e condi-
cionador de ar.

O total de combustível que o avião leva
normalmente é 192 galões (180L) mas há
possibilidade de dois tanques adicionais,
elevando a capacidade para 242 galões.

O pês° bruto é de 3540 Kg. a carga
utilizável de 1343 Kg.

E o que é muito importante: o avião desce
em campos pequenos. 450 m. são suficientes.
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TRANSPORTE
AEREO

aviões executivos
táxi-aéreo
re e aéreo naciona



mprêsas que
mantêm negocios em regiões
afastadas, ou que gastam mais
de Cr$ 5 500 mensais em passa-
gens aéreas, podem ganhar di-
nheiro e tempo, operando avião
próprio. Cr$ 5 500 é quanto custa
por mês,- incluindo depreciação,
juros do capital empregado, ma-
nutenção, pilôto e combustível,
um avião executivo de quatro
lugares (pilôto mais três passa-
geiros) voando cinqüenta horas
por mês. Se o pilôto fôr o pro-
prietário, a despesa será redu-
zida quase à metade.
A vantagem financeira o avião

próprio acrescenta outra: versa-
tilidade. Muitas emprêsas co-
merciais, indústrias e financei-
ras têm rêde de distribuidores,
filiais e clientes espalhados por
todo o país. Quase sempre seus
dirigentes precisam fazer várias
escalas antes de atingir a últi-
ma. Com o avião próprio, eles
não ficam na dependência de
horários restritos das linhas co-
merciais. E há regiões precària-
mente servidas ou não servidas
pela aviação comercial, como a
maior parte de Mato Grosso,
Goiás e Amazônia
O único transporte possível —

não há rodovias, nem ferrovias
— são os pequenos aviões exe-
cutivos, que operam em pistas
de pouco mais de 100 metros.
Afora o avião próprio, há só uma
alternativa: o táxi-aéreo, vanta-
joso quando as viagens não são
freqüentes (veja os preços nas
páginas seguintes).
Muitos empresários usam seu

aparelho ou aparelhos também
para férias, turismo, fins de se-
mana (um aparelho pequeno
gasta menos em combustível en-
tre São Paulo e Rio do que um
Galaxie).

Quanto custa — Uma aerona-
ve pequena, monámotora, para
quatro ocupantes (pilôto e três
passageiros), custa cerca de
Cr$ 100 000. Depreciada em dez
anos, com juros de 2% ao mês,
representa um gasto mensal de
Cr$ 1 500. A essa quantia deve-se
somar o salário do pilôto —
Cr$ 2 700 mensais, inclusive obri-
gações sociais —, aluguel de
hangar e limpeza do aparelho —
Cr$ 280 —, manutenção — Cr$
200 — e combustível — média
de Cr$ 0,50/litro (é mais barata
que a gasolina azul para auto-
móvel). O consumo médio de

combustível é de 30 litros por
hora de vôo. Para média de cin-
qüenta horas de vôo por mês, as
despesas somam Cr$ 5500, apro-
ximadamente. Essa despesa cor-
responde ao transporte de 36
pessoas, ida e volta, de São
Paulo a Belo Horizonte. A distân-
cia São Paulo—Belo Horizonte é
de 504 km; um monomotor (pilô-
to mais três passageiros) faz
média de 230 km/h, perfazendo
a viagem de ida e volta em me-
nos de quatro horas. Nas linhas
regulares da aviação comercial,
o transporte dêsse número de
passageiros custaria Cr$ 8 128,80,
em avião Avro (Cr$ 225,80 ida e
volta) e 'Cr$ 10 159,20 em avião
Viscount (Cr$ 282,20 ida e volta)
por passageiro. Se o proprietá-
rio fôr o pilôto, a despesa será
reduzida a Cr$ 2800. Aprender a
pilotar não é difícil, nem custa
caro (de 1 800 a 4000, que cor-
responde a um salário de pilôto).
Um avião táxi-aéreo, para três

passageiros, na mesma distância
(Cr$ 0,90 por quilômetro voado)
custa: Cr$ 907,20 mais Cr$ 30 por
hora de espe a que exceder duas
horas (os táxi-aéreos geralmente
concedem uma hora de espera.
gratuita, por hora de vôo) e Cr$
70 por pernoite.

Como escolher — A linha de
aviões executivos que se pode
comprar no Brasil é muito gran-
de. Vai desde monomotores para
um e dois passageiros até tur-
bélices e jato puro para doze
passageiros. Mais de duzentos
deles são utilizados por emprê-
sas proprietárias de terras: Ca-
margo Correia, Celusa, Tecela-
gem Parahyba, Ultragaz, Villares,
Viação ltapemirim, Ford, etc.
Problemas de manutenção pra-

ticamente não existem. Os dis-
tribuidores mantêm estoque de
peças e resolvem os problemas
de compra, importação, prefixo
do aparelho junto à Diretoria da
Aeronáutica Civil (DAC), etc.
A escolha depende de alguns

fatôres: se o aparelho fôr usado
para transportar carga, além de
passageiras, deve ter a porta
grande e bom espaço para
mercadorias; se fôr empregado
para longas viagens, deve ter
maior autonomia de vôo; se tiver
de operar em vários tipos de
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passe por cima
dos seus concorrentes.
mande sua carga
pela Vasp.

E o fabricante de fogões no Nordeste
que premsa„ rapidamente, abastecer a

praça de Curitiba. E a pá de uma
escavadeira que quebrou na Barraoem de

Boa Eerança e precisa de urgente
reposição. É o agricultor de

Belo Horizonte, cujos produms
são perecíveis e necessitam
de transporte imediato para
poderem ,ser comercializados
em Salvador. Ou no Recife.
Ou em Pôrto Alegre. Ou em
Manaus. Foi pensando nesses
exemplos e em uma centena
de outros que a VASP agora

tem uma frota de aviões
exc'iusivarn ente cargueiros.

Pense na chance que você
tem agora de expandir os seus negócios
para qualquer parte do Brasil: a VASP
tem linhas de carga para o Brasil inteiro.
Pense que suas cargas chegarão ao seu
destino no mesmo dia e serão entregues
imediatamente. Pense na economia que
você estará fazendo sem problemas'
de armazenagem, embalagens, atrasos,
seguros, etc., etc , etc. É para homens
de negócios como você, que andam
em ritmo de Brasil Grande, que
a VASP lançou seus aviões
de carga. Para que os seus produtos
cheguem antes. E os lucros
também. Fara solucionar seus
problemas de carga, consulte a VASP.

CARGA

VASP
renovação da Frota da VASP é parte do Plano de Integração e Desenvolvimento do Govêrno Abreu Sodre'.



GERMINE É UMA TRADICIONAL FÁBRICA
DE CORREIAS TRANSPORTADORAS,

ELEVADORAS E MOLDADOS DE BORRACHA.

PRODUTOS

GERMADE
Desde
1936, a
Germade
vem produ-
zindo equi-
pamentos de quali-
dade para atender a
companhias de mi-
neração, siderúrgi-

cas, fun-
dições, ins-

talações
de portos

e muitos ou-
tros ramos do mer-
cado nacional que
utilizam transporta-
dores mecanizados.

A GERMADE tradicionalmente resolve com
rapidez o problema do seu equipamento parado.

FABRICAS "GERMADE" S.A.
São Paulo: R. Cesário Alvim. 602/634 - Fones: 93-1777
93-3570 - 93-9124 • Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 133
Fones: 232-0125 - 242-3596 • Belo Horizonte: Av. Afonso
Pena, 941 - Conj. 701/A - Fones: 22-8750 - 26-1881• Curi-
tiba: Praça General Osorio, 45 - 3" and. - Conj. 304 - Fone:
23-8088 • Pôrto Alegre: Pça. 15 de Novembro. 16 -Fones:
24-1290 - 24-9407

Sua emoção.
começa aqui:

campo, deve-se preferir modelos
de menor corrida de pouso e
decolagem e menor velocidade
de estol — a velocidade mínima
em aue se pode manter o apa-
relho sob contrõle.
Alguns itens são de escolha

mais difícil. É o caso da asa.
Baixa ou alta? Ambos os tipos
têm defensores. Uns alegam que
asa baixa dá mais seguran-
ça em caso de queda do avião;
outros dizem que asa alta permi-
te maior visibilidade ao pil oito e
que além disso facilita mano-
bras em terra.

Tipos de motor — Os motores
convencionais a pistão têm uma
vantagem sobre as turbinas:
para aqueles encontra-se Com-

bustível em tcdos os aeroclubes
e aeroportos. Para a turbina,
não: muitas vêzes o avião a tur-
bina tem de ser desviado da ro-
ta para ser abastecido. No final,
o tempo gasto na viagem não
ccmpensa a maior velocidade
desses aparelhos. Jatos puros só
podem voar, por lei, com dois
pilotos e operar em pistas asfal-
tadas o que reduz muito seu
emprego.

Como comprar — No caso dos
aparelhos fabricados no exterior,
o melhor caminho é procurar os
revendedores. Muitos interessa-
dos tentam contato direto com
os fabricantes, que geralmente
enviam a consulta ao seu repre-
sentante.
A experiência dos representan-

tes é de grande importância na
escolha do tipo certo de apare-
lho. Os preços variam muito e
dependem da capacidade, auto-
nomia, potência do motor ou mo-
tores e da velocidade. A rigor,
não há vantagem de preço de
uma marca sobre outra. Dentro
de cada categoria e capacidade
de carga, os modelos mais caros
apresentam, como compensação,
maior confôrto (cabina pressuri-
zada, acabamento interior mais
esmerado, etc.). NormalmentP o
preço (seja o quadro) é o do
avião standard, isto e, equipado
para voos visuais. Os represen-
tantes podem fornecer os equipa-
mentos adicionais — rádio, ra-
dar, piloto automático. Os sem
instrumentos para voo noturno
só podem voar até 45 minutos
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O salva-vidas.
Você já arriscou sua vida

durante a noite nas estradas e
talvez você nunca tenha pen-
ado muito sôbre isso.

Mas a Cibié quer que você
pense sôbre isso agora.

Enquanto você está vivo.
É. para que você viva mais

que a Cibié foi buscar na Eu-
ropa um farol para substituir
os faróis principais do seu
carro:
O Bi-Iôdo Cibié.
A maior novidade dêsse fa-

rol é a lâmpada de iôdo com
dois filamentos.

Um para luz baixa e ou-
tro para luz alta.

A luz baixa do Bi-Iôdo
Cibié é dirigida: não ofusca os
olhos de quem vem e dá uma
visão total da estrada para
quem vai.

Enquanto que a luz alta
é intensa e dá a você o poder
de enxergar mais longe.
E como o Bi-Iôdo veio

para facilitar a vida de todo
mundo, êle pode ser colocado
em qualquer automóvel.

Para que todos os moto-
ristas possam viajar à noite

com a mesma segurança de
uma viagem feita durante o
dia.

Sem aquela sensação de
que os olhos estão cheios de
areia.
O Bi-Iôdo é um farol que

veio decretar a morte dos ve-
lhos faróis comuns.

Agora que você já sabe
tudo sôbre os faróis que a
Cibié trouxe da Europa, nós
acreditamos que você vai subs-
tituir hoje mesmo os faróis
principais do seu carro pelo
Bi-Iôdo Cibié.

Mas se você ainda não
está convencido, nós temos
mais dois argumentos definiti-
vos para colocar você do nos-
so lado:

A sua vida e a vida do
próximo.

Faróis Bilôdo Cibi •
Luz alta e baixa.

CA

a..

e



antes do pôr do sol. Os que têm
equipamento para êsse tipo de
vôo só podem voar à noite se
com dois pilotos. Escolhido o
modêlo, o representante encami-
nha à Cacex o pedido de impor-
tação. A licença é concedida en-
tre sessenta e oitenta dias. Para
poder voar, o avião, depois de
chegar ao Brasil, deve ser visto-
riado pelo: DAC, vistoria essa re-
novada todos os anos. Mas para
chegar aqui, além da autorização
da Cacex, há um número de pa-
péis para liberação do aparelho:
faturas de venda e comercial,
certificados de navegabilidade,
de exportação, de origem e de
conhecimento aéreo, ficha de
péso de balanceamento, quarta
via de liberação alfandegária,
apólice de seguro e manual de
vôo autenticado pelo DAC.
No preço do aparelho estão

computados frete, seguro e des-
pesas aduaneiras. O pagamento
pode ser financiado em três
anos, através do representante,
com entrada de 25%. Os apare-
lhos maiores geralmente são fi-
nanciados pela própria fábrica,
através de bancos e organizações
internacionais, em prazo que
chega até a oito anos.
Podem-se comprar aparelhos'

usados nos próprios represen-
tantes (quase sempre recebidos
como entrada de um aparelho
nôvo), ou nos aeroclubes.

Aprenda a voar — Muitos em-
presários pilotam seus próprios
aparelhos. O curso de pilotagem
é dividido em duas partes: a teó-
rica, que dura de três a quatro
meses, e a prática. Para forne-
cer o brevê de pilôto privado, a
DAC exige um mínimo de qua-
renta horas de vôo, com instru-
tor. e em solos. O preço de um
curso completo varia muito, de-
pendendo do tipo de avião. Em
São Paulo o curso pode custar
de Cr$ 2 200 a 4000. No Rio, de
Cr$ 2 000 a 3 500. Em Pôrto Ale-
gre, o aeroclube cobra Cr$ 1 800.
Há escolas particulares que co-
bram Cr$ 3600. Em Belo Hori-
zonte, o Aeroclube de Minas
Gerais — aulas com Paulistinhas
— cobra C.$ 1 500. O Aeroclube
de Salvador, Cr$ 2 000, e o do
Recife Cr$ 1 600 (também com
Pau listinha).

Pilotos privados não podem
prestar serviços remunerados e
só podem voar em aparelhos
próprios ou de aeroclubes. Para
se tornar pilôto comercial, deve
voar mais duzentas horas. Quem
tira brevê de pilôto e não tem
avião pode alugar dos aeroolu-
bes — a hora custa em média
Cr$ 65. Os jovens brevetados co-
mo pilotos estão isentos do ser-
viço militar.

Campos à vontade — A DAC
edita um livro contendo os lo-
cais de todos os campos de pou-
so homologados no Brasil, sua
localização exata, dimensões da
pista, aviões que nêles podem
operar. Antes de levantar vôo, o
aparelho deve ter seu itinerário
registrado no campo de origem.
Isso facilita o contrôle de vôo e
permite acionar a FAB, no caso
de acidente.

ONDE COMPRAR

Aero-Comander: Air Car S.A. Imp. e Exp. (São Paulo, SP).
Beechcraft: Cia. Carnasciali (São Paulo, SP e Rio, GB); Pneucred
(Salvador, BA).
Cessna: Cavu S.A. Distribuidora Brasileira de Aviões (São Paulo, SP
e Rio, GB); Tavares Muniz e Cia. Ltda. (Pôrto Alegre, RS); Mar-
cosa S.A. (Fortaleza, CE).
Fan Jet Falcon: Pan American World Airways (Rio, GB).
Hawker: Mesbla S.A. Vendas Diretas e Importação (São Paulo, SP
e Rio, GB).
Mitsubishi: Motortec Ind. e Com. S.A. (São Paulo, SP e Rio, GB).
Mooney: Casa Bernardo Ltda. (São Paulo, SP).
Piper: Sema Comércio Indústria Ltda. (Belém, PA); Casa Morais
Auto Máquinas S.A. (São Luís, MA); Clark Nunes Comercial e Téc-
nica Ltda. (Fortaleza, CE); Paiva & Paiva S.A. (Recife, PE); Sabre
Suprimento Aeronáutico da Bahia e Representações Ltda. (Salva-
dor, BA); lrineu Morini Aviação Ltda. — Irma (Manaus, AM); G. C.
Borges & Cia. Ltda. (Goiânia, GO); J. P. Martins Aviação S.A. (São
Paulo, SP); Importadora Nacional de Aviões Ltda. (Curitiba. PR);
Aeromot Ae-onaves e Motores Ltda. (Pôrto Alegre, RS); Cobra Co-
mercial Brasileira de Aviação (Rio, GB).
Aviães nacionais: Ver seções 11, sob título Transporte Aéreo. e 12
(páginas 209 e 235). /SC-72.

DISTANCIA ENTRE OS PRINCIPAIS AEROPORTOS

Bauru, SP
Belém, PA
Belo Horizonte, MG
Brasília, DF
Campo Grande, MT
Curitiba, PR
Florianópolis, SC
Fortaleza, CE
Joinvile, SC
Manaus, AM
Manha, SP
Ourinhos, SP
Poços de Caldas, MG
Pôrto Alegre, RS
Recife, PE
Ribeirão Prêto, SP
Rio. GB
Vitória, ES

DE SÃO PAULO, SP DO RIO, GB

282
3 416 * 2 501
504 353
890 940
894
335
493

2 859 * 2512 *
373

2880
315
335
198
851 1 125

2 325 1 952
297
373

450

* Com escalas.
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NOVOS HORIZONTES PARA O MERCADO INTERNO BRASILEIRO

TUDO VAI SUAVE PELO ELECTRA PALETIZADO

esta palavra ainda não está no dicionário mas a VARIG já está paletizando
a sua carga porque carga paletizada é a última palavra
1 TONELADA OU 1 QUILO
TUDO LEVE COMO PLUMA.

CARGA PALETIZADA— É a solução ideal em
transporte aéreo: antes de embarcar, a carga
é estivada em pranchas especiais (pallets), as-
seguradas e protegidas por rêdes de nylon.
Essas pranchas, de 2,70m de comprimento por
2,20 m de largura e 1,80 m de altura, são le-
vadas até a rampa especial de embarque por
plataformas mecanizadas e depostas por eleva-
dores elétricos na porta de carga, onde desli-
zam maciamente sôbre rolamentos de esferas
existentes no próprio soalho da cabine. Tudo
automatizado e absolutamente seguro. Tudo
questão de segundos. Tudo à prova de mani-
pulações causadoras de avarias.

ELECTRA PALETIZADO — Êste avião, provi-
do de 4 possantes turbo-hélices, destina-se ex-
clusivamente ao serviço de carga paletizada.
Dispõe de equipamento automático para carga
e descarga.Tem uma alta velocidade de cruzei-
ro. E, em matéria de classe, basta dizer que é
irmão gêmeo do ELECTRA II para passageiros.

RESERVA DE CARGA — Os pedidos anteci-
pados de espaço para carga no ELECTRA PA-
LETIZADO são registrados em poucos segun-
dos, exatamente como se faz uma reserva de
passagem. E, no dia e hora indicados pelo em-
barcador, entra em ação a nossa apanha auto-
mática.

A VARIG JÁ ESTÁ PALETIZANDO A
SUA CARGA para

SÃO PAULO, RIO, SALVADOR, RECIFE,
MANAUS e BELÉM

VARIG

c.ní!Irco



AVIÕES
EXECUTIVOS:

CARACTERFSTICAS
E

PREÇOS
FABRI-
CANTE

Modêlo
Assentos
(inclusive
p/pilotos)

Vel. de
cruz.

(km/h)

Motor
(HP)

Alcance
(km)

mínima 
Pista

(m)

Vel. de
estol

(km,11)

Envergadura
(m)

Pês°
vazio
(kg)

1

Preço
(USS)

■

A
E
R
O
 

C
O
M
M
A
N
-

D
E
R
 

(
E
U
A
)
 

Shrike V) 8 350 — 1 620 780 102 19,30 2 317 109 250

Hawk (") 10 400 1 870 840 110 15.00 2 821 389 500

1 1

B
E
E
C
H
C
R
A
F
T
 
(
E
U
A
)
 

Musketeer Super 17 4 a 6 200 200 1 cHo 229 107 10,00 743 24 950

Musketeer Super 4 a 6 256 200 010 198 08 10.00 063 19 350

Musketeer CLISt0111 4 250 180 130 193 96 10,00 638 18 150

Musketeer Sport 2 a 4 212 150 1 230 173 90 10.00 635 15 450

BonanzT 533 4 a 5 298 220 1 930 212 91 10,50 805 34 150

Bonanza FA 4 a 5 322 285 1 030 213 94 10,80 880 38 150

Bonanza V358 4 a 6 320 285 1 030 213 90 10,90 000 39 250

Bananza V35B-TC 4 a 6 5550 285 1 930 213 94 10,90 929 45 250

Benann A36 6 314 285 1 930 225 132 10.80 1 477 42 950

Ouros 05 4 a 6 350 2e285 2230 344 120 12,20 1 427 89 950

Baron 055 4 a 6 300 2x285 1845 288 122 12,20 1 412 83 950

Baren 855 4 a 6 3012 20250 970 279 134 12,20 1 412 67 950

Turbo Baron A56TC 4 a 6 457 2x380 1 790 422 128 12,20 1 699 101 750

Oueen Air A55 7 a 11 344 2x340 1750 429 128 14,85 2 288 159 500

Queen Ao 70 7 a 11 344 2x340 1 870 409 72 16,50 2 207 171 500

Queen Ais 880 7 a 11 300 2e380 2020 433 131 16.50 2 325 192 500

Duke AOC (*) 6 435 2e380 1 880 420 129 12.80 2 182 171 500

King Ao 590 (*1 (-1 6 a 10 407 2x550 2 500 211 133 16,50 2 012 465 000

King Air 100 (•1 (-1 8 a 15 457 25680 2 100 244 132 14,85 20u0 565 000

M
I
T
S
U
-
 I

 
I 
H
A
W
K
E
R
 

I 
M
A
R
C
E
L
]
 

I 
B
I
S
H
I
 

(
I
N
G
L
A
-
 

D
A
S
S
A
U
L
 

C
E
S
S
N
A
 (
E
U
A
)
 

(
J
A
P
Ã
O
)
 

T
E
R
R
A
)
 

(
F
R
A
N
Ç
A
)
 

150

Á

4 188 100 704 136 88 9,97- 401 8 750

SkyhaY 172 6 222 150 995 159 92 11,02 597 13 125

Cardity.1 177 6 261 180 1 046 132 101 10,86 653 16 300

Skywagon 180 6 272 230 1 118 146 11,02 701 19 725

Sk -ywagon 185 6 241 285 1 062 146 95 11,02 714 23 350

Skywagon 206 1c 1 6 250 285 1 045 224 98 11.15 828 25 995

Skywagon 207 (•) 7 257 285 . 941 233 — 11,15 889 28 250

Skylane G 262 230 1 110 180 106 10,92 744 19 950

Super Skylane ("1 8 307 285 1 305 224 113 10,92 878 26 560

Super Skymaster Cl 4 303 2x210 1 223 213 120 11,63 1 207 48 995

Centurion 6 303 285 1 350 233 121 11,20 944 31 250

310 O r) 6 355 2x260 1 242 177 121 11,26 1 447 67 950

401 5 r) 8 351 25300 1 117 237 118 12.15 1 622 109 950

414 (-) [-) 6 351 2e310 1 030 245 12,15 1 832 137 000

Fan Jet Fa1con 12 2 turbinas — 17,32 8 550 1 350 000

125 400 (* 1 6 a 12 2 turbinas — 14,32 0 441 1 000 000

MU-2F VI 6 a 9 500 2x665 2 640 400 175 11,95 2 627 390 000
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FABRI-
CANTE

Modelo
Assentos
(inclusive
w /pilotos)

Vel. de
Cruz.

(km/h)

Motor Alcance
(HP) (km)

Pista 'lei, de
minima estol
(m) (km .11)

Envergadura
( m)

Peso
vazio
(kg)

Preço
(USS)

=
iLi
•—•
›
Lu
Z
O
O
2

Cadet M-10

Ranger M-20-C

Statesman M-20-G

Chaparral M-20-E

Executivo M-20-F

Mark M-22 ("1

2

4

4
4

4
5

263

307

344

00

100

180
200

200

310

839

1 çI0

1 575

1 522

1 8:5

2 402

129 4

'80 91

220 88

180 91

235 99

287 108

9.00

10.50

10,50

10,50

10.50

10.50

431

692

721

728

7:4

1 107

13 918

24 095

26 095

27 037

29 057

53 490

1 1 1 Pressurinado, 1-1 Turbél ice

.---,
<
=
I'Ll..-•

CC
w
0.E

Cherokee 140 C

Cherokee 180 E

Cherokee 235 D

Cherokee Six 0-260

Cherokee Six C-300 

Cherokee Arrow 200

Comanche C

T,,,, Comanche C O
Antes D

Navajo

2 a 4

4

4

6

6

4

6

G

6

G a 8

209

230

256

258

270

207

298

303

328

338

150

180

235

260

300

200

260

2x170

25250

2x300

1014

1 155

1 500

917

845

1 304

1 183

1 785

1 788

1 785

163 37

185 92

168 89

192 101

192 1'11

238 :03

210 111

370 111

259 109

526 113

9,14

9.50

9,75

10,00

10.00

9,10

10.97

10,97

11,34

12,40

550

590

9836

768

813

6,72

804

1010

1 363

1 634

15 000

19 000

24 000

29 000

33 000

24 000

39 000

55 000

82 000

152 000

Nos preços [Mo esta° inclaídas os impostos: pessoa jurídica: alfândega 1750) -9 lP1 1105 -)

pessoa física: alfândega (750) m 191 110' .1

ICM (1752);

Os aviões ,I ngent americana deveráo sofrer um aumenta, devido á situação inflacionas,, dos EUA. de 6'o a 8'.'

AVIÕES FABRICADOS NO BRASIL

Preços aproximados, em cruzeiros, O Bandeirante só estará à venda, para o público. provavelmente depois de 1972.

4

CC
UI
<C
CC
ta

w

Bandeirante 0-95 12 428 2e680
(turbélice)

2 050 280 -- 13,50 550 000

o,..
1-
O
CC
Lu
<

Universal 2 210 180 1 000 320 8,40 515 50 000

<
>
if.i
Z

Regente

Uirapuru

4

—

2'.111

290

180

290 1 000 400

4.13

11,00 1 050

—

400 000
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PREÇOS DOS
TAXIS-AÉREOS

As empresas de táxi-aéreo alu-
gam aviões por hora de vôo ou qui-
lômetro voado. Normalmente o cál-
culo é feito pela quilometragem.
que inclui ida e volta. Quase todas
as empresas concedem, para cada
hora de voo, uma hora de espera
sem cobrança de taxa. Depois disse
cobram uma taxa que varia de acôr-
do com o equipamento. A taxa de
pernoite é baseada no mesmo sis-
tema. Se o aparelho não puder de-
colar por motivos alheios à vontade
dos passageiros, não são cobradas
as horas de espera ou de pernoite.
Para vôos noturnos, algumas em-
presas cobram mais 10%. Outras
tém preços fixos por viagem: a
Transportes Aéreos Rio, que opera
a partir dessa cidade, cobra Cr$ 950
do Rio para São Paulo ou Belo Ho-
rizonte, com cinco passageiros em
vôo diurno e quatro em noturno, e
trés horas de espera; em vôos até
às 15,30 horas, cobra, nas mesmas
condições, do Rio para Angra dos

'

passageiros
Aparelho

Velocidade
km hora Eni'P'e"

Cr$ por "
hora vôo

Cr$ por *
km vôo

CrS por
hora espera

Cr$ Por
pernoite

3 Cessou Skylane 21 0 lider 71ti 0.90 70

4 Beechcraft Baron 720 Pluma 1,40 100

Líder 40.2 1,40 90

Piper Aztec 300 Tarn 450 1.46 350

Paulista 1.50 .30 100

Votec 390 1.54 55 h

Cessna 305 Paulista 0,80 2,0 100

4 Piper 235 D 250 Votec 218 0,99 77

Aero.Commander 290 Flamingo 480 1.65 430

O Cessna 206 270 Tann 200 1,00 150

o Cessna 320 Rio 1.45

O Lear Jet 000 Lider 2 200 3,00 L72,

O Aero-Cornrnander .130 Líder b40 1.80

Piper Cherokee 2210 Votec 255 1.10 77

1. Piper Comanche 300 Votec 248 0.99 77

Mitsubishi MU-2F 530 Votec 1 300 2,60 130 h

Flamingo 21111 2.20 1 000

Grand Commander 350 L■der 070 2,20

Pi per Navajo Pluma 1.80 200

0 de ta,,, de

Reis e Cabo Frio, Cr$ 400; para
Campos, Cr$ 700; para Vitória,
Cr$ 1 200: para Juiz de Fora, Cr$ 470.
Cada hora de espera que exceder
de três, custa Cr$ 44.

O aluguel de táxis-aéreos pode

ser contratado por telefone ou di
retamente nos balcões das emprê
sas, nos aeroportos e também em
aeroclubes. Normalmente não há
espera para se fretar os aviões
comuns.

FRETE AÉREO DE CARGA NACIONAL

As tarifas publicadas na tabela
são por quilometragem, para cargas
até 25 kg. De mais de 25 kg até 50 kg
aplica-se a tabela de encomenda,
que corresponde a 80% da básica.
Para cargas de mais de 50 kg a tari-
fa é industrial, que corresponde a
65 11  da básica. Esta tarifa também
se aplica a jornais e revistas, com
qualquer peso. Tarifas de retôrno
correspondem a 30% da básica. Mas,
não sendo frete de retorno, a tarifa
é igual nos dois sentidos. A taxa
mínima em qualquer categoria é
CrS 5,50. O seguro é de 0,33%
(Cr$ 0.01 por Cr$ 3 ou fração do va-
ler declarado).

O prazo de entrega nas cidades
servidas por linhas regulares da
aviação comercial (passageiros e
cargas no mesmo avião) é de 24 ho-
ras para as cargas de tarifas bási-
cas, 72 horas para encomendas e de
urna a duos semanas para as in-
dustriais.

Aviões cargueiros — O prazo de
entrega pode ser previamente co-
nhecido quando o transporte é feito

nos aviões cargueiros que entraram
em operação em fins do ano pas-
sado, servindo várias capitais esta-
duais e o Distrito Federal. Antes
disso, o transporte de carga era
feito semente nos aviões de passa-
geiros, nos porões destinados à ba-
gagem e mala postal. Sendo de pe-
quenas dimensões, não permitia o
transporte de cargas volumosas. A
Vasp foi a primeira a inaugurar vôos
regulares com aviões cargueiros.
Atualmente, opera com quatro
aviões DC-6C, com capacidade de
11 t de carga cada um. As duas pri-
meiras linhas. C-152 e 0-394, foram
inauguradas em 9 de dezembro de
1969. A 0-152, com aviões diários,
de têrça-feira a sábado, leva cargas
de São Paulo para o Rio, Salvador,
Recife e Fortaleza; nessas cidades
há conexões com Ilhéus, Aracaju,
Maceió. Campina Grande, João Pes-
soa, Natal, Mocoro, Teresina e São
Luís. A linha C-394, com vôo aos sá-
bados, 'serve Rio, São Paulo, Cuiabá,
Pôrto Velho e Manaus, com conexão
para Campo Grande, Corumbá, Gua-

jará-Mirim e Rio Branco. Em junho
último a Vasp inaugurou mais duas
linhas: C-192 e C-284. A primeira,
com vôo aos sábados, de Fortaleza
para Teresina, São Luís, Belém,
Santarém e Manaus; a segunda,
com vôos também aos sábados, faz
o percurso São Paulo — Rio — Bra-
sília — São Luís — Belém.

A Vasp também freta seus aviões
DC-6C. O aluguel é de Cr$ 2 600 por
hora de vôo. Para cálculo da tarifa,
somam-se as horas de ida e volta.

A Varig inaugurou, em junho últi-
mo, dois vôos cargueiros regulares
com avões Electra: um de São
Paulo para Brasília e Manaus, às
terças e sextas-feiras, com escala
de retorno nessas cidades, no mes-
mo dia e outro de São Paulo para
Rio, Salvador e Recife com par-
tida às 23h30 de domingo, terça,
quinta e sábado, e escala facultati-
va no retôrno, que é feito no mesmo
dia da chegada à última cidade de
destino. A Varig também freta
aviões para carga; preços sob con-
sulta direta com a emprêsa.
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FRETE AÉREO DE CARGA NACIONAL
(tarifa em CrS 'kg)
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Alto Araguaia 5,49 3,39 1,89 1,14 3,87 5,72 1.23 6.11 4,88 5,59 2,89 4,31 4,81 2,89

Aracaju 5.03 3,25 2,96 5,07 2,45 3,93 0,69 7,57 1.67 6,08 1.11 3,32 0.85 4,10 4.10

Aragarças 5,21 3,11 1,62 1,21 3,88 5,45 0.96 5,83 4,90 5.29 3,18 4,04 4,53 2.90

Araguacema 3,58 2,08 5,25 6,81 2,32 7,19 6,26 5,78 4,33 4,50 2,29 4,11

Araguatir.ó 1.46 5,15 3,19 5,92 8,77 2.99 4,35 6,93 7,35 5,21 6,07 2,78 4,94

Arraias 3.29 2,53 1.03 4,31 4,86 1.39 6,17 5.31 4,73 3,29 3,45 3,73 3,07

Aruanã 3.51 3,00 1,51 3,77 5,34 0,85 6,39 4.79 5.19 3,07 3,93 3,93 2.70

Bauru 6,03 2,27 2,28 3,19 1.83 6,50 7,57 2,84 5.71 1,62 4,38 5,09 0,85

Bela Vista 7,00 3,84 4.46 3,40 8,07 9,14 4,41 7,28 3,17 5,95 7,50 2,42

Belém 5,00 3,51 6,16 2,61 4.35 2,89 7,18 3,92 5,27 5,17 1,33 5.19 1.92

Belo Horizonte 1.49 2,39 4,57 3,67 5,71 3,40 4.03 0,93 2,40 4,52 1,41

Brasília 2,17 3,02 3,86 0,66 3.29 4,22 4,04 3,70 2,25 2.43 3,41 2,04 2,96

Campina Grande 6,16 1,42 1,00 6,15 0,57 7,08 0,52 4,45 1,90 3,04 5.09

Campo Grande 1,45 3,09 7,77 8,83 4,10 6,97 2,85 5,64 7,19 2,11

Carolina 5.24 3,26 2.65 4,55 6.29 4.64 4,15 5,08 1,65 4.29

Co«, Araguaia 5.24 4,73 2,43 4.99 6,25 5,91 4,48 4,64 2,15 4.26

Corumbá 1,23 4.15 7,23 7,16 5,16 7,08 3,55 5.82 6.82 2.86

Cuiabá 4,22 6.00 1,91 6.38 5,24 5,85 4,05 4,59 5,59 3.26

Curitiba 6,51 7.23 1,56 5,84 1,72 4,50 6,06 0.98

Dianópolis 5,62 1,76 5,89 5,39 5.05 3,62 3.78 3,50 3.40

Dourados 7,72 8,79 4,06 6,93 2,81 5,60 7,15 2,07

Fortaleza 3,80 5.04 1,24 7,53 1,73 5,01 2,53 1.61 5.54 1,31

Goiânia 4,88 3.93 4,35 2,21 3,09 3,68 1.94

Guajará-Mirim 9,52 8,37 9,09 7,18 1.53 8,72 6.39

Guiratinga 6,25 5,30 5,72 3,60 4,45 5,46 3.14

Gurupi 6,12 5.35 5.76 3,64 4,50 3,08 3,37

Ilhéus 1.73 8,55 2.70 5,10 2,09 2,41 0,77 3,91 3.12

Imperatriz 4.49 6,68 4.29 5,00 4,73 1,30 4,69

Iporá 5.51 4,57 4,98 2,86 3,72 4,21 2.59

Jataí 5,73 4,57 5,20 3,08 3,94 4,43 2.57

Loanda 8,43 3,70 6,57 2,44 5,24 6,79 1.71

Londrina 8.43 3,70 6,57 1,97 5,24 6,79 1,23

Maceió 7.12 1.27 6,52 0.66 3,75 1,27 3,66 4,53

Manaus 8,25 6,45 5,96 7,68 3,84 6.20 4,51

Marabá 7,02 5.16 5,53 6.41 2,55 5.93

Maringá 3,37 6,24 2,12 4,91 6,46 1.38

Mineiros 4,69 5,41 3,29 4,15 4,64 2.70

Moçoró 0.79 7,77 1,33 5,05 2,67 2,30 5.80

Natal 7,27 0,80 4,65 2.13 2,50 5.26

Paranavaí 3,52 6.39 2,28 5.06 1,54 6.61

Parnaíba 7,22 2,47 5,06 2,94 0,83 5.42

Ponta Porá 3,01 2,26

Porangatu 4,98 4,64 3,43 3,38 3,36 2,99

Põrto Alegre 5,22 2,73 5,52 7,08 1,99

Pôrto Nacional 5,22 3,77 3,95 2,77 3,47

Pôrto Velho 8,48 6,68 3,95 2,77 5.89

Pres. Prudente 6,57 2.45 5,24 6,79 1.71

Recife 4,11 1,62 2,99 4.87 2,6'

Ribeirão Prêto 1,72 4.44 5,98 0,90

Rio Branco 7,50 8,04 8,94 6.71

Rio de Janeiro 2,83 5,41 0,82 4,8'

Rondônia 5,97 6,51 7.41 5,18

Rondonópolis 3,83 5,23 6,13 3.28

Salvador 2,83 3,43 3.53

Santa Isabel 3,75 2.88 3.53

Santa Teresinha 4,15 3,87

Santarém 6,70 2.75 6,98 3,2'

São Luís 5,41 5.09

São Paulo 0,82 4,7

Teresina 4,83

Tocantínia 4,02 3,74

Ubatuba 1,38 0.56

Uberaba 1,87 1,23

Uberlãndia 2,06 1.41

Urubupungã 2,32 1.57

Vilhena 5,42 4.63

Vit■Sria 1.17 1,91

7

7
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NIFE dominou a fôrça da
corrente contínua. E colocou seu
poder a serviço do progresso do
homem.

Deu a essa fôrça os nomes
LORICA, VIKING, SAAJ, e o seu
próprio, NIFE.

São acumuladores tracio-
nários, de arranque e estacioná-
rios que Você encontra em uso nos
transportes aéreos, marítimos, ro-
doviários, nas ferrovias. Nas tele-
comunicações e hidrelétricas. Nas
indústrias. Na petroquímica.

E para manter a fôrça total
dos acumuladores, NIFE faz os re-
tificadores RECTEL (seu Departa-
mento de Engenharia estuda quais-
quer projetos especiais).

Assim, NIFE atende a tôda
demanda de energia em corrente
contínua. Com o melhor padrão
internacional de qualidade.

Ponha o poder da fôrça
NIFE a seu serviço.

•



mercúrio tem u correio
apropriada paru

qualquer transporte
ou elevacão de

malebul

Correia com taliscas em diagonal (taliscas padronizadas com 15 mm
de altura, com protecão lateral para transporte e elevação de materiais
granulados, cavacos, etc.)

Correias com talisca em V (escamas),
de borrachas, para elevação de
diversos materiais

\ CORREIAS MERCURIO S.A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

FÁBRICA: Via Anhcguerc, 05 • C.P 282
Tels.: 2-900 - 3 880 - 4-000- Est. ce S. Paulo

LOJA: Au. Senador Queiras, 523
Seis.: 227-0539 - 227-8717 - SC° Paulo

End. Tel.: "SEMF IM"

Correia transportadora com proteção
lateral de borracha vulcanizada para
evitar queda ou escape de material

IA • • 4
• • • **OMMINSWIll

• • • • • • •1•1111.11•MICIPCIIL,,, v«.•- • -
• • •• • wr .s• • •,1,~1.,r1.••-•••••■•,•11.1,• • • • ••,:.

• t ta, ••• In ...E

Correia corrugado áspera para
transporte e elevação de volumes
com superficie lisa (caixas, latas, etc.'

Correia corrugada ondulada para
transporte e elevação de caixas,
sacarias, etc. Construção com número
de lonas necessário a cada
finalidade e espessura de
revestimento para cada fim

Correia com roHites de borrac
vul:onizeda paro elevação de c.itcerias

11~~111111111111111111111

Correia com taliscas (ripas)
horizontais para elevacão de
materiais a granel. Toliscas de 1.2-
a 3"; distância: 0,23 - 0,46 - 0,69
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primeiro ele-
mento a ser determinado é a ca-
pacidade do equipamento. Essa
capacidade é função da carga
que a empilhadeira deve movi-
mentar. Só o pêso em si não de-
termina a capacidade. É neces-
sário relacioná-lo com as dimen-
sões da carga e verificar o tipo
de mercadoria, o tipo de arran-
jo, as dimensões da carga, o cen-
tro de gravidade da empilhadei-
ra e se a carga é unitária ou a
granel.
A escolha do tipo adequado de

rodagem depende das condições
de piso. A maioria dos compra-
dores adquire empilhadeiras com
rodagem pneumática para fun-
cionar em locais onde seriam ne-
cessárias rodas maciças. Isso de-
corre principalmente da pouca
disponibilidade do mercado em
equipamentos de rodas maciças
e do desconhecimento das ca-
racterísticas dos dois tipos. Na
verdade, a empilhadeira com
rodagem maciça tem suas pró-
prias características, sendo
mais compacta e requerendo
menor espaço para se movi-
mentar.
A empilhadeira é uma unida-

de rígida, que não tem suspen-
são. Se o piso é irregular, não
é conveniente o Uso de roda-
gem maciça. Tóda a irregula-
ridade do piso transfere-se para

o sistema de elevação, com da-
nos para a carga. Nesse caso,
a solução é a rodagem pneu-
mática. Se o piso é regular, aí
a escolha vai depender de ou-
tros fatôres. As fundições exi-
gem empilhadeiras de rodas
maciças, em virtude das possi-
bilidades de contato das rodas
com peças aquecidas. Também
em depósitos de chapas ou pe-
ças pontiagudas e em vidra-
rias as maciças devem ser pre-
feridas. Mas, nos casos gerais,
a escolha deve recair sôbre a
rodagem pneumática, que ab-
sorve melhor as irregularidades
do terreno. •
O ambiente também influi,

dando margem à opção entre
elétrica, diesel, gasolina ou a
gás liquefeito de petróleo (GLP)
— esta última entre nós já
está tendo boa aceitação. Em-
bora de custo horário menor,
a elétrica é uma empilhadeira
de capacidade de carga limita-
da — as nacionais vão sàmente
até 1,5 t de carga. Além disso,
há a necessidade de se recar-
regar a bateria. E, para se obter
o máximo rendimento, o piso
deve ser regular, com rampas
pouco inclinadas. Nessas con-
dições, ela pode custar quase
20% a menos por hora do que
uma empilhadeira de igual ca-
pacidade, a gasolina (veja os

ASSIM SE
COMPRA

EMPILHADEIRA

-t

quadros). Há condições, po-
rém, em que seu uso é quase
obrigatório, independente de
existirem ou não as condições
ideais de opei-ações. Exemplo:
locais de pouca ventilação, câ-
maras frigoríficas, indústrias
químicas e alimentícias.
Quanto aos modelos diesel,

embora proporcionem economia
de operação, ainda são pouco
usados no Brasil. Apenas uma
fábrica, no sul, produz empi-
lhadeiras com êste tipo de mo-
tor. Em São Paulo, a Hyster
fez, sob encomenda, algumas
unidades diesel para a Krupp.
O motor, para que seja adapta-
do à empilhadeira, tem de so-
frer algumas modificações. E
isso traz problemas de entre-
ga: em alguns casos, a demora
e de mais de seis meses.
O pé-direito dos locais de tra-

balho é fator que não pode ser
esquecido. O problema, quase
sempre, é conciliar a altura
máxima abaixada com a máxi-
ma elevação útil do equipamen-
to. Indústria que tem portas
corta-fogo, onde normalmente
os vãos são baixos, mas pés-
direitos de armazém altos, re-
solve o problema com o uso de
coluna de três estágios. No pri-
meiro somente os garfos se
elevam e o quadro permanece
fixo. Isto permite a transposi-
ção de vãos baixos e melhor
aproveitamento do espaço na
vertical.

Diagnóstico — Quando o
cliente não dispõe de elemen-
tos para dimensionar a frota,
o próprio vendedor se encarre-
gará de fazer um levantamento
geral, incluindo percurso, velo-
cidade, tipo de mercadoria e

int
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ciclo da empilhadeira. E, em
função das reduções normais.
poderá determinar de quantas
unidades o cliente precisa. Se
necessário, o distribuidor reforça
sua recomendação realizando de-
monstrações no próprio local de
operação. Representantes do
equipamento em São Paulo re-
comendam a seus vendedores
que levantem os seguintes da-
dos:
• Quais os produtos a serem mo-
vimentados. Possibilidade de se-
rem paletizados.

• Peso e dimensões da carga.
• Volume diário de movimenta-
ção.
• Distancia a percorrer.

• Em função dos dados acima,
será determinado o ciclo de tra-
balho: quantas horas a máquina
deverá trabalhar e que percurso

)11 deverá fazer.
• Rampas e sua inclinação.

• Tipo de piso onde a empilha-
deira vai operar.

• Alturas de portas e existência
de outros obstáculos que impe-
çam o livre trânsito da máquina.
• Espaço útil existente para o
funcionamento da empilhadeira
carregada (largura do corredor).

• Pé-direito utilizável e altura
de carga e descarga.

• Tipo de pallet a ser utilizado.

• Ambiente de trabalho: se a
empilhadeira vai trabalhar perto
de pessoas ou de material infla-
mável.
• Tipo de ventilação no local.

• Tipo de transmissão mais in-
dicado para o serviço a ser exe-
cutado.
São esses, basicamente, os ele-

mentos que o comprador deve
fornecer ao vendedor para que
haja uma boa escolha quanto a:
a) capacidade da máquina; b)
tipo de motor; c) rodagem; d)
elevações; e) número de máqui-
nas necessárias. Quando a carga
não é paletizável, torna-se ne-
cessária a adoção de acessórios
— quase todos importados: lan-
ça, aríete, pegadores de tambo-
res, de fardos ou bobinas. "Nem
sempre se usa a empilhadeira
com os acessórios adequados", é
a advertência final de um reven-
dedor.

TRANSPORTE MODERNO — Julho, 1970

(Bomba de Palheta - Mod. V-200
Para pressões até 140 atmosferas.
Volume de 8 até 63 litros/min.)

(Comando Direcional MúWpIc.
Mod. Cm, 11. Conjuntos de até O comandos
para pressões até 170 atmosferas.)

Com lês% equipamento
hidráulico Vickers

Você aciona máquinas de
terraplenagende construção
e de movimentado de cargas
com o máximo de
facilidade
e precisão.

Vickers projeta e fornece equipamento hidráulico
(inclusive sistemas de direções) robusto e de fácil manutenção.
Submeta o projeto de suas aplicações à Vickers. Teremos
a maior satisfação em atendê-lo, sem nenhum compromisso.

-.1r-SPErv RA NL)

ICKER.S VICKERS HIDRÁULICA LTDA.
Av Nazareth, 1316 - Tel.: 63-7320 - C. Postal 30511 São Paulo - Brasil
Rua México, 3 - 16.° andar - Tel.: 222-5291 - Rio de Janeiro - GB.
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nôvo guindaste
lk OWAVAvIE Ik/AIR

(lança giratória)

BITOLA LARGA

- não escolhe
terreno para
operar

Estradas iamacentas,
esburacadas, Terrenos
desola elados. Chãos
irregulares. Palias ci-
mentados. Estradas

cortadas de trilhos. Em
qualguet espécie de
terreno a performance
do novo KRANE-K AR-
bdola larga - e uma só
- o melhor rendimento

operacional. As rodas
trdõeiras tèm o afasta-
mento ideal. Isto
significa maior estabili-
daae, mais eficiência,
maior segurança de
manejo, grande rapidez
de deslocamento,
versatdidade. A lança
tem capacidade de giro
de ate 180 .

CAPACIDADES.

Mod. 1IX - 5.700 kg
Mod. Dy 0.100 kg

Fod- :vou occ i zoorío) od,) Hr s, rrd Orare Cc

um produto da

CIA. NACIONAL
DE GUINDASTES
Rua Mogi Mirim 95,125 Caíxa

Postal 1.129 - End. Teregrafico

-GUINASA- - Tels 228-9873

248-5813 - 228-6821 - Fio - GB.

São Paulo Av. do Estado. 5 476

Tels. 278-4164 - 278-2432 -

Belo Horizonte : Av. Francisco Si

46 08 - Tels.: 37-2498-- 37-5054

- 37-5583 - 37-6833

REPRESENTANTES EM TODO

O BRASIL

Raio de giro externo: 4.50 m
Pneumaticos (6):

AO frente: 900 020
Ré: 750015

AS frente t 1400 x 20
Re: 900 x 20

CUSTO OPERACIONAL DE UMA EMPILHADEIRA ELETRICA

Capacidade: 1 t

Empilha-
(leira

Carrega.
dor

Bateria

Investimento iniciai (P) ent CrS . 30 500 10 000 505.2
Utilização em bouts (h) 600 210
Vida otil (n) em anos 10 10
Valor residual (L) . . . 050 : 000 000
Juros sobre o capita( empatado . 20I'd a a 20", )

1. Custos diretos
Energia e;etriczi
Saíário do operador
Encargos sociais

CrS. hora
1.20
1,00
0,89

2. Custos indiretos (baseados em ntorn1( (s do 15) mantel
Revisão e engraxamento
Peças e manutenção

131
0.37

3. Custos financeiros
Depreciação da empilhadeira:
P L 30 500 — 3 050

12nh 12 :) 10 ): 400
Juros sôbre a inversão média anual (empilhadeiruí

n — 1
J = [(P L)   j • Lj : 1211

2n
127 450 • 0.55 0.20 3 050 0.201 2 400
Depreciação da bateria:
P L 5 000 — 500

12nh 12 . 4 • 240
JIIMS SOIM, a inver,ao Irtergi

n . 1
J (P LI   j Lj : 12h

2n
J = 14550 • 0,025 • 0.20 ) 500 • O 201 12 • 24-3
Depreciuçáo do acumulador (I cada 10 empilhadeiras)

P L. 10 000 1 000
7:15   0.10

12nh 600 , 12 10
Juras sõbre a inversão no acumulador

n 1
0.10 ( (P LI   j Ljl 121)

2n
7.10 19000 o 055 • 0.20 — 1 000 ) 8-20) 600 v: 12

0.57

0/0

0.39

0.23

0.01

0.112

Custo por hora 5.b6

CUSTO OPERACIONAL DE UMA EMPILHADEIRA A GASOLINA

Capacidade: 1 t

Investimento inicial (I) CrS
Utilização mensal em horas (h)
Vida útil (n) em anos •
Valor residual (L) CrS
Juros sôbro o capital empat)1do 1;1

T. custos diretos

Combustível 14 lítros Ir
Oleo II 0 litro h)
Salario rio operador
Encuirgos sociais

35 000
400
5

3 500
20", a a

CrSzliocu

1.64
0.31
120
0.09

2. custos indiretos

Peviozo engraxamento
Plp,,as e manutenção .

0.31

3. custos financeiros

Deore,açáo

I L 35 000 - 3 500 31 500

12n 5 • 12 400 24 000

Juros aPhre inv,,,0 111,11,1 arltall

[ IP L)   1 Ljj 120
2,

(31 000 • Odl 002 3055 9.21 2 400

1 31

0.23

Custo por hora
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se a
produção
é maior,
o custo

tem que ser
menor

Mas isso só acontece quando sua emprêsa utiliza
os aparelhos para levantamento e transporte da
ALT. Largamente empregado numa série enorme
de firmas, mostrou diminuir sobremaneira os cus-
tos e aumentar a produção.
Resolva o problema de transporte de material no
seu estabelecimento. Utilize as pontes rolantes, os 01
pórticos, as talhas elétricas, os guinchos, os car-
rinhos, os transportadores, os guindastes, as tubu-
lações forçadas e as estruturas metálicas da ALT.
Deixe as soluções velhas de lado. Aproveite o que
lhe oferece a racionalização e a técnologia
moderno.

Mal' 5 A
APARELHOS PARA LEVANTAMENTO

E TRANSPORTE
S. Paulo - Est. de Vila Ema, 4180- C. P. 1935 - Tel : 273-6203

M
I
 



S
C
 -
 N.

° 
16
8 

POHLIG-HECKEL.
DO BRASIL

.PROJETAMOS

.FORNECEMOS

.MONTAMOS

Chaves fim de curso de fuso e de alavanca

Motores especiais de rotor em curto circuito
com curva de partida suave

111

Freios tipo duas sapatas acionadas por
Eldro ou pedal

Resistências de partida em ferro fundido e
em fio niquel cromo

Pantográfos

--
---

Enroladores de cabo moto-
rizado, totalmente fechados

POHLIG-HECKEL
DO BRASIL S.A.

Indústria e Comércio

C.G.C. (MF) 17.281.072»
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS

Telmj. POHLHECK - Caixa Postal. 180- Tel. 33-0957

Mi otoristas competentes po-
dem ser transformados,

em poucos dias, em bons opera-
dores de empilhadeiras motoriza-
das. Basta, para tanto, que cum-
pram um programa racional de
treinamento.

Seleção — O treinamento ini-
cia-se com a seleção do pessoal.
Devem ser escolhidos motoristas
de prontuário limpo, com boa
saúde, agilidade normal, boa vi-
são e boa coordenação motora.
estabilidade emocional e vivaci-
dade mental. Se a emprésa não
levar em conta todos èsses fa-
tôres, corre o risco de formar
operadores que se transformarão
numa ameaça a si próprios e ao
resto do pessoal, com prejuízos
futuros. O curso tem duração de
cinco dias, com aulas teóricas
acompanhadas de instrução prá-
tica. Deve ser organizado de pre-
ferência pelo departamento de
segurança. Os grupos podem ter
de vinte a trinta alunos, mas a
instrução prática deve se limitar
a cinco ou seis alunos por vez.
O material necessário é o indi-
cado no quadro 1. Já o II resume
o programa do curso, que com-
preende:

• Primeiro dia — Palestra sóbre
os motivos pelos quais a firma
decidiu investir no curso. Expli-
car que a habilidade e a inteli-

MINE
SEU

OPERADOR
EM
aNco
DIAS

géncia do operador, a observân-
cia das normas de segurança e
o conhecimento das técnicas de
movimentação representam eco-
nomia para a firma, benefician-
do indiretamente o empregado.
O instrutor deve explicar em que
consiste o curso, freqüência ne-
cessária para aprovação e o que
se espera da turma. Para passar,
em seguida, à matéria da pri-
meira aula.
Descrever os princípios de fun-

cionamento da empilhadeira. Ex-
plicar que ela não passa de uma
alavanca apoiada sôbre rodas,
com as rodas dianteiras servindo
de fulcro, no qual equilibram as
cargas suportadas pelos garfos e
o contrapèso, colocado atrás das
rodas. Demonstrar a importância
do centro de gravidade da carga.
Introduzir os princípios de ope-
ração, mostrando que dirigir em-
pilhadeira é diferente de dirigir
veículos convencionais: na em-
pilhadeira, as rodas motoras são
as dianteiras; as traseiras são
direcionais, para facilitar as ma-
nobras. As diferenças entre ope-
rar empilhadeira carregada e des-
carregaria também devem ser sa-
lientadas. Descrever as máquinas
que a emprésa possui; quem as
constrói; possibilidades e carac-
terísticas de cada uma. Tendo a
empilhadeira à mão, o instrutor
mostrará também as peças prin-
cipais, sua finalidade e funcio-
namento. A seguir, mostrar, atra-
vés de desenhos e com auxílio do
quadro-negro, a localização dos
comandos e como aciona-los,
ressaltando sempre a importân-
cia da segurança. Na área de
treinamento, de preferência ao
ar livre, o instrutor demonstra
ao grupo os comandos, um por
um: manobras de avanço, curva
e marcha a ré. Seguem-se exercí-
cios práticos, sob contrôle, cor-
rigindo-se os erros cometidos. Se
o -grupo fôr numeroso, o instru-
tor precisará de assistentes.

• Segundo dia _ A aula inicia-
se com breve revisão. Um ques-
tionário oral facilita o ensaio e
dá aos alunos a medida da im-
portância do curso.
A lição do dia é sóbre manu-

tenção básica e condução de em-
pilhadeira através de obstáculos.
Expor as normas e proibições
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OS TRANSPOMME DE «MEIA
"WILSON" iA RESOLVERAM
MUITOS PROBLEMAS DIFICES.

BE DO PC11/10 DO RIO DE JANEIRO
MI UM DELES.

M
2
 P
U
B
L
I
C
I
D
A
D
E
 

Os Transportadores de Correia Wilson
apresentam uma grande variedade de apli-
cações: construções, pedreiras, fábricas, mi-
nerações, armazens, silos etc.

Constituem a solução mais simples e eco-
nômica para o transporte de qualquer ma-
terial a granel.

Fabricados com matéria prima de alta
qualidade, dentro das mais modernas técni-

cas, garantem trabalho eficiente e ininter-
rupto, mesmo sob as mais rigorosas condições
de operação.

A grande variedade de seus componen-
tes, permite a solução exata para cada caso.

Seja qual fôr seu problema, existe um
Transportador de Correia Wilson para so-
lucioná-lo. Nosso departamento técnico está
à sua disposição para qualquer orientação.

VAPS,
WILSON MARCONDES S/A - INDUSTRIA E COMERCIO DE MAQUINAS

R. Gen. Jardim, 482 - 1.0 and. Conj. 11 Tel: 256-4322 - S.P. - End. Tel. WIMARSA
Fábrica: Rua Doze, 230 - Vila Albertina - Tel. 298-0411 - PABX - S.P.

Rua México, 70 - Grupo 507 - Tel: 232-3891 - Rio de Janeiro - Guanabara

,
Instalação fornekt ici.
para transporte 1::N''carv5o
no pôrto do Rio de Janeir
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Britagem
instantânea

Hoje há nova flexibilidade nos trabalhos de
britagem: os Conjuntos Móveis FAÇO.
Unidades completas de britagem e
rebritagem podem ser deslocadas ràpidamente
até junto ao local de britagem.
Entrando em produção após algumas horas,
os Conjuntos Móveis FAÇO tornam a
britagem portátil e instantânea.

Formam a linha de Conjuntos Móveis FAÇO
mais de 40 modelos, com diferentes
combinações de equipamentos. Para
atender às mais variadas exigências
da britagem. Para quaisquer capacidades
e granulometrias.
Para maior rapidez e economia.

Como tudo que leva a marca FAÇO. os
Conjuntos Móveis são soluções específicas
para condiçoes especificas.

É nossa filosofia de adequação aos
problemas de britagem. traduzida pelas
linhas de britadores de mandíbulas,
giratórios, de cone e de rolos, pelas linhas de
alimentadores, peneiras e transportadores
e pelas linhas de conjuntos móveis nas mais
diversas combinações.
Uma família completa de equipamentos de
britagem.

Uma família que coloca a FAÇO entre os 5
maiores fabricantes de todo o mundo.

Fábrica de
W AÇO PAULISTA s. a.

FAÇO
S. PAULO: Av. Pres.Wilson.1716 - tel.: 63-9141 - telex 021512

RIO: Av. Postal, 54 - tel.: 230-6556
B. HORIZONTE: Av, D. Pedro Il. 757 - tel.: 37-7395
CURITIBA: Rua Floriano Essenfelder. 455 - tel.: 23-9201
PôRTO ALEGRE: Av. Farrapos 882 - tel.: 25-4580



que o operador deve memorizar.
Relação entre segurança, econo-
mia e habilidade. Mostrar a res-
ponsabilidade do operador pelas
condições de funcionamento da
empilhadeira. Expor as recomen-
dações dos fabricantes, os pon-
tos básicos da manutenção e as
obrigações do operador: verifi-
car diàriamente os níveis de
óleo, água, combustível e bate-
ria. Repetir as noções do dia an-
terior. Na parte prática, demons-
trar as operações tratadas na
lição. Treinar os alunos na dire-
cão de empilhadeira através de
obstáculos. O instrutor acompa-
nha cada aluno e dá notas. Os
tipos de arranjos com pallets
(veja figuras) são simples, mas
constituem-se em excelente mé-
todo de aprendizado.

o Terceiro dia — Prática com
empilhadeira carregada, através
de obstáculos; carga e descar-
ga; manobras à frente e à ré.

• Quarto dia — Princípios bási-
cos do manejo de materiais.
Descrever os tipos de pallets,

caixas, recipientes, a melhor ma-
neira de manejar cada um dêles,
os cuidados que devem ser to-
mados. Insistir na necessidade
de segurança, que se torna mais
importante com o veículo car-
regado. Ilustrar com o funciona-
mento de armazéns cheios de
mercadorias, a movimentação
sobre rampas, plataformas ele-
vadores e veículos, em áreas li-
vres, cais ferroviário, terrenos
acidentados, lamacentos e em
outras condições adversas.

• Quinto dia — Após rever as li-
ções anteriores, o instrutor deve
fazer uma sabatina com cada
aluno. Os que aproveitarem o
curso já devem estar bem fami-
liarizados com a técnica básica
de manejo de materiais, regras
de segurança, princípios de ma-
nutenção e dirigindo razoável.-
mente. Na área de treinamento,
repetir tôdas as manobras e
exercícios práticos. Os que pas-
sarem no teste devem receber
um certificado, medida psicoló-
gica que realça a importância
do curso.

Trabalho em dupla

Os desenhos mostram algumas arrumações para treinamento,
em área que deve ser pavimentada e ter dimensões mínimas
de 12 x 15 m. Os materiais necessários são pallets e caixas de
papelão ou madeira.
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MUNCK DO BRASIL S.A.
Equipamentos Industriais
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De estrutura mais baixa e mais com-
pacta, a empilhadeira Yale G 51-C e de
extrema manobrabilidade. Rampas e
espaços exíguos não são obstáculos
para o rápido transporte de cargas até
2,5 toneladas.

SUBSIDIAPIA DA

E ATO N
VALE E.
TOWN E

IÕRÇA
DE
SOBRA
PARA
ESPAÇO
DE
MENOS
YALE G 51-C

A rodagem maciça assegura estabili-
dade total, mesmo em ambientes de
solo aquecido.
Além do mínimo custo operacional e
de manutenção, a Yale G 51-C dispõe
de assistência técnica permanente.

Yale Rodagem Maciça - Única de Fabricação Nacional

EATON VALE & TOWNE LTDA.
Fábrica: Rua Bertoldo Klinger, 277- Tels.: 42-7833- 42-8407 e 42-7981- São Bernardo do Campo

Para uma demonstração chame seu Distribuidor Yale hoje.
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MATERIAL PARA AS LIÇÕES NA SALA DE AULA

Mesa para as lições
Cadeiras
Quadro-negro
Cartazes ilustrativos
Slides
Documentários cinematográficos
Estrados
Partes da empilhadeira

Amostras de danificações
Empilhadeiras.
Literatura sôbre o treinamento
Manuais para operadores de em-

pilhadeira
Fichas para contagem
Certificados de habilitação
Inventos de operadores de em-

pilhadeira

ÁREA DE TREINAMENTO PRÁTICO

Área pavimentada de peio me-
nos 12 x 15 m

Estrados usados
Tambores
Caixas (acessórios)
Gaiolas de embalagem

Material em sacos
Rampa
Uma ou mais empilhadeiras
Acessórios para empi ihade ras
(obcional)

NA SALA DE AULA NA ÁREA DE TREINAMENTO

Primeiro dia

Introdução
a. Principies técnicos
b. Vantagem do programa
c. Esbôço do curso

2 Instrução fundamental
a. Principlos tecnicos da em-

pilhadeira-elevadora
b Nomenclatura dos compo-

nentes
c. Descrição da máquina e

dos comandos
d. Noções fundamentais sô-

bre o funcionamento

Instrução fundamental (sem
carpa)
a. Demonstração dos coman-

dos
In. Demonstração com mar-

cha à frente
c. Demonstração de marcha

à ré
d. Demonstração de curva
Prática
a. Sem obstáculos

Segundo dia

1. Perguntas
a. Revisão da matéria do dia

anterior
2. Segurança

a. Noções gerais
b. Filme-documentário sôbre

segurança
3. Manutenção fundamental da

máquina
a. Responsabilidade do ope-

rador
b. Exigências fundamentais

de manutenção
4. Noções fundamentais (revi-

são)
a. Ensinamento fundamental
b. Operações

1 Manutenção fundamental da
máquina
a. Demonstração: inspeção

da máquina
b Demonstração: pontos a

controlar
2 Noções fundamentais (empi-

lhadeira vazia)
a. Prática: marcha à frente
b. Prática: marcha à ré
c. Prática: curvas

3 Funcionamento: levantamento
e inclinação (empilhadeira
descarregada)
a. Demonstração: operações

de levantamento, abaixa-
mento, inclinação dos gar-
fos

4 Prática: empilhadeira descar-
regada
a. Percurso obrigatório (à

frente, à ré, curvas)
b. Operações de levantamen-

to e inclinação

Terceiro dia

1. Perguntas 1 Manutenção fundamental da
• a. Revisão da matéria do se-

gundo dia
máquina
a. Recapitulação com de-

2. Revisão das normas de se- monstração
gurança 2 Nbções fundamentais (empi-

3. Manutenção fundamental lhadeira carregada)
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transportador
de rodízio

transporta
produtos,

mercadorias e
muitos lucros...

0 transportador de rodízios INDUTRAN e econô-
mico na aquisição e na rnanutençao. É a solução
mecânica racional para movimentação interna de
produtos e mercadorias. Conheça algumas carac-
terísticas: • inúmeras combinações e trajetos •
linhas temperarias ou permanentes • leve, des-
montável e empilhavel • peças moduladas que se
acoplam facilmente • suporta várias cargas • dis-
pensa lubrificação.

o
Inclusa soao
INDÚSTRIA METALÚRGICA
R. 7 de Abril. 59 - 7. e 10.' andares - Fones:
36-1430 e 35-5692 - Sao Paulo
Filial Guanabara:
R. da Alfandega. 81-A. 3. - Fone: 243-4332

PEÇA FOLHETO E INFORMAÇÕES

Nome

Emprèsa

Cargo

Enderaço  

Cidade -

Estado
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Para
Remoção
e
Transportes
Internos

c/ 
MACACOS
MECÂNICOS
15-25-35-50 t

MULTIROLO
TARTARUGA

para movimentac40
de cargas até 50 t

"FLUILIFT"
Empilhadeira hidráulica
manual e elétrica

"PEGACHAPA"
Pegador de chapas

Macaco cremalheira
de manivela -5-101

"MINILIFT"
Carrinho-

-empilhadeira

PEGADOR
de caixas PC

PEGADOR
de tambores
vertical PTV

MANEJO S.A.
Materiais de Remoção e Conexo;

R. CONS. BROTERO, 892/898
FONE 52-1597 - SÃO PAULO

a. Recapitulação
4 Noção fundamental das ope-

rações
(empilhadeira carregada)
a. Ligar e apagar
b. Marcha à frente
c. Marcha à ré
d. Curvas

5 Operação de levantamento e
inclinação
(empilhadeira carregada)
a. Acionamento de mecanis-

mos, levantamento e incli-
nação

6. Operações gerais (empilha-
deira descarregada)
a. Manobra e colocação de

carga

a. Prática: marcha à frente
b. Prática: marcha à ré
c. Prática: curvas

3 Operações de levantamento
e inclinação (empilhadeira
descarregada)
a . Execução de levantamento

e inclinação (empilhadeira
carregada)

4 Operações gerais (empilha-
deira carregada)
a. Manobra e colocação da

carga
5 Prática: empilhadeira carre-

gada
a. Percurso obrigatório.

Quarto dia

1 Perguntas
a. Revisão da matéria do ter-

ceiro dia
2 Noções fundamentais sobre

movimentação de materiais
a. Tipos de estrados e con-

tentores
b Métodos de carga e mo-

vimentacão
c. Condições de operações

3 Segurança
a. Práticas de funcionamento

4 Manutenção fundamental da
máquina
a. Revisão de tõcla a maté-

ria anterior

1

2

3

Ensinamento fundamental
a. Prática de manobras (em-

pilhadeira carregada)
b Prática de levantamento e

inclinação (empilhadeira
carregada)

Ensinamento geral
a. Demonstração: manobras

difíceis
b. Demonstração: operações

em condições desfavorá-
veis

c. Demonstrações de empre-
go correto no empilhamen-
to

d. Demonstração de uso de
acessórios (facultativa)

Prática
a. Percurso obrigatório

Quinto dia

1 Perguntas
a. Revisão da matéria do

quarto dia
2 Movimentação fundamental

de material
3 Noções fundamentais

a. Recapitulação: manobras
b. Recapitulação: operações

de levantamento e inclina-
ção

4 Noção geral: funcionamento
a. Manobras difíceis
b. Funcionamento em condi-

ções desfavoráveis
c. Correta empilhagem da

carga
d. Recapitulação: acessórios

5 Entrega de certificado ou di-
ploma após o teste prático
conclusivo
a. Percurso obrigatório
b. Testes para qualificação

1 Ensinamento fundamental
a. Recapitulação: manobras
b. Recapitulação: operações

em condições desfavorá-
is

2 Prática
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ESTAMOS uncnnoo
CAMA DE munimçns
mamam
CUIM 280 U
Com 5 MARCHAS.

UMA VEZ MAIS FICA PROVADO
QUE NINGUEM PERDE
POR ESPERAR.

Se quisessemos poderíamos ter

lançado antes.
Seria fácil, pois a Clark é a maior
empresa de caixa de mudança

da América Latina.

(GM. Ford. Chrysler...

Só para citar alguns
dos nossos
clientes...)
Mas pra que

pressa? Preferimos trabalhar com calma. Nada de adaptações. Nada de afobações.
A caixa de mudanças sincronizada Clark 280 V. com 5 marchas. é um

projeto desenvolvido nos Estados Unidos.
Esperamos primeiro testa-la em uso lá.

Um mercado rigoroso e exigente como aquele lá de cima, Você há de
concordar que foi um bom teste.

A paciência é a arte de esperar. Esperamos.
E valeu a pena. porque os norte-americanos aceitaram

com entusiasmo a Clark 280 V, com 5 marchas.
Tanto assim que é equipamento standard nos maiores fabricantes
de caminhões dos E.U.A.

Agora sim. Podemos lançá-la no Brasil. Provada, aprovada.
consagrada. Está às suas ordens,
Caixa de mudanças sincronizada Clark 280 V com 5 marchas.

Até 350 libras-pé, (48.3 kgm.) torque de nida do motor. Se você quer perfeição.
dê preferência à caixa de mudanças Clark. Ela fci Feita com calma. Afinal, a pressa é inimiga da perfeição.

4

CUIRK°
EQUIPMENT

EQUIPAMENTOS CUIM SAL
Valmhos, S. P.

Departamento de Vendas de Produtos Automobilísticos SL
l 
o
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O TRAXCAVATOR E O CAMINHO MAIS RÁPIDO

ENTRE UMA CARGA DE TERRA
E UM CAMINHÃO CARREGADO.

Pelo menor custo total. os Traxeavators Caterpillar 911 e 93I11 tralialktm mais depressa, ■Iuraln mais. param menos.

O Traxcavator Caterpillar quase não dá despesas de manutenção e consertos. 1-2in primeiro lugar,
porque a Lion não deixa, sua grande rede de filiais faz com que ela esteia sempre por perto. Seus
técnicos estão constantemente à disposição para inspecionar as máquinas.

O trabalho deles é Yacilitado pelo próprio Traxcavator, que é a carregadeira mais resistente que existe.
Sua esteira vedada reduz o desgaste dos pinos e das buchas e tem vida útil 20 a :.ld% maior.

Os rolêtes de lubriticacão pertnanente são uma garantia de tuncionamento pertelto, sem preocupações
de manutenção periódica. :\ssini, é natural que raramente o Traxcavator pare. Apresenta mínimo cus-
to de paralização. E é lógico que alcance o mais alto valor de revenda.

\las isso é apenas parte da história. O Traxcavator tem direção por pedais. O operador vira a má-
quina e levanta a caçamba ao mesmo tempo. Sua velocidade à ré é ainda maior do que à frente.

E. graças à servo-transmissão, o operador engata à frente e à ré, com a maquina em movimento. Por
tudo isso, o Traxcavator trabalha mais depressa. Produz muito mais. Não é
só a mais económica carregadeira.

É também a mais lucrativa.

tifio 1ÍHI
Vn 57.`,,r211 .1. I;i11,•,';rto

• dr, Prt'tu : Cx.P. •
• 1 \.L !)5 •

J. 1■■!■• 5 uru. 1.
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MAQUINAS
RODOVIARIAS

como importar
mercado de máquinas
rodoviãrias
revendedores



e sua emprèsa
tem urgência na compra de uma
nova máquina rodoviária, o re-
curso é se valer do estoque dos
revendedores. Mas, se pode espe-
rar alguns meses, fará boa eco-
nomia importando-a através de
um despachante idóneo.

Como importar — A primeira
providencia a tomar é solicitar
do exportador uma fatura pra
forma, que já deve vir autenti-
cada pela Câmara de Comércio
do país de origem. Essa fatura
deve discriminar, de maneira
completa e detalhada, o produto
a ser importado e fornecer as
principais caracteristicas do
equipamento peso de embar-
que, preço unitário, despesas de
frete, embalagens e taxas con-
sulares. A aproximação exigida
é de 59 para o péso e de 1000

para o preco. Uma vez recebida
a fatura pra forma, sua empre-
sa deve apresentar à Carteira
de Comércio Exterior do Banco

do Brasil o pedido de guia ou
licença de importação. Preen-
cherá então um formulário apro-
priado, no qual se especifica ó
equipamento, valeres FOB e CIF,
quantidade e peso. No caso de
pecas sobressalentes, podem ser
omitidos a quantidade e o peso,
desde que sua empresa declare
que encaminhará posteriormen-
te à repartição fazendária do
perto de descarga a relação dis-
criminativa do material a ser
importado. No caso de equipa-
mento sem similar, sua empre-
sa deve incluir também o cer-

QUEM NAO
TEM PRESSA

PODE
IMPORTAR

tificado de não-existência de si-
milar, passado pela entidade de
classe competente (Federação
das Indústrias ou Sindicato dos
Fabricantes). Depois de confron-
tar a documentação que sua em-
presa entregou, com cadastro
próprio, e julgando tudo correto,
a Cacex emitira, em menos de
quinze dias, a guia de importa-
ção. De posse dela, sua empre-
sa pode então "fechar o câm-
bio", ou seja, comprar dólares
num estabelecimento bancário
autorizado, atraves de um corre-
tor de cambio. Éle providenciará
a compra dos dólares, cobrando
como comissão 3 16% do valor
da operação. Será assinado en-
tão o contrato de câmbio, do-
cumento através do qual sua
empresa se compromete a en-
tregar ao banco o valor, em cru-
zeiros, equivalente à transação,
e oue é válido por um período
de 180 dias.

Mais documentos — O banco
abre crédito ao exportador, que
pode ser pagável contra entrega
dos documentos ao exportador,
contra embarque da mercadoria.
ou antecipadamente. Uma vez
avisado de que o crédito foi
transferido, o exportador envia
ao seu banco a documentação
do equipamento, que inclui: fa-
tura comercial, fatura do consu-
lado, certificado de seguro e via
de conhecimento com declara-
ção de que o equipamento foi
embarcado. Recebida a do-
cumentação, o próximo passo é
aguardar o desembarque da mer-
cadoria no pôrto de destino. Co-
meça ai o•trabalho para libera-
la e, nisso, o auxílio do despa-
chante é de grande valia. Tôdas
as taxas terão de ser pagas Si-
multaneamente: capatazia. im-
pOsto de importação, melhoria
dos portos, ICM, IPI, Previdén-
cia, Marinha Mercante, etc. E

nessa fase que se preenche a
nota de importação, um formu-
lário de doze vias. Se tôda a do-
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 DIRETO
DA PLATAFORMA
AO TRANSPORTE

plataforma mecânica CARGOMAX para
carga e descarga de caminhões

MEDIDAS

,
I
.A(MMS) B(MMS)C(MMS) D(GRAU)' (MMS)CAP(KG)

TAM 1 2000 450 400 15.0 1500 4000

1

TAM I I 2500 600 400 ' 15.° ALTERN 4000

TAM I I I 3000 750 400 15» 1750
h---
4000

TAM IV 3500 900 400 15» ALTERN 4000

,

TAM V 4000 1050 l 400 15.° 2000 4000
Í 1

• Manobra extremamente fácil, exigindo um esfõrço de
apenas 5 Kg.

• Não necessita fõrça elétrica ou hidráulica.
• A plataforma acompanha automàticamente o nível do

caminhão na carga e descarga.
• Após o uso a plataforma fica certa no nível da rampa

do armazém e não impede o movimento longitudinal da
rampa.

• Preço e conservação muito mais vantajosos do que os
das plataformas elétricas e hidráulicas.

METAL CONSTRUTORA LUIZ LICHT S.A.
Av. Guilherme Maxwel I. 79 - Tel. 230-4862 - GB ••••J



travação e vedação
a qualquer prova

As características das arruelas DUBO
falam por si:
• São 'apertadas F3.3r3 men

recruso e da porca
• Prodszem ama 'orças de sinto psrt J'srmente

efieernte CCM o parateso ir assmm
• Impedem o giro da crrue0 de tfsvernento em

torno do parahcso
• Colodans-se em torno do sextavado os poros e

asa m 0055 i!c;S4C-) o 'CSOUX3Me.ilt0 ai.J 10CSIá-

tC.0 c-is poros
• Ajudam a =Vita, pus d,er :eras por vazamento

portchae encher— fOCC o espaço morto

Agora você pode comp,gender porque elas produzem
avação e vedaeao múltiplas.

ro dos tiieIes, do

NEBRATEX
INDUSTRIA E COMERCIO
IMPORIACAO E EXPORTACAO LTDA.
•-•0., 7 e.= Assis 277 7.s ase. - Cos.. C

37-9324 - C. P. 5392 -Eu. •
NERRAT X - S:áo ,eslo -
11-959.-N. aH SPO

MACACOS HIDRÁULICOS
INDUSTRIAL

Csorfeadc.de ste 700 riHvs

PONTES ROLANTES

E'étreess e Manuais. Capacidsce:
am. 15 toneladas.

GUINDASTES GIRATÓRIOS

Capacidade de 250 a 3000 Kgs.

TALHAS ELETRICAS

Fixas ou Moveis.Capaci-
dade de 250 a 6000 K gs.

EQUIP. INDUSTRIAIS
PONTEMAC LTDA.
R Soldado Jos:: ,cesse
91 TeS: 295-3799 - C.P :14.297-a P

cum, ntaçao estiver em ordem,
o desembaraço será feito em
quinze dias.

As taxas -- O primeiro prece)
de referência é o FOB ("free on
board"): preço da mercadoria
embarcada no pôr-to de origem.
Acrescendo-se a ele fretes e se
guros, chega-se ao preço CIF
("cost, insurance and freight"),
que se refere à mercadoria posta
no porto de destino. Mas, para
se chegar ao preço final do equi-
pamento, é preciso somar ainda
todas as taxas de importação. A
primeira delas é o imposto so-
bre importações, pago à Delega-
cia da Receita Federal, e que é
cobrado como uma porcentagem
sôbre o preço CIF. Tratores e
máquinas rodoviárias pagam
3050 se tiverem similar, estando
isentos caso não o tenham, des-
de que autorizado pelo Conse-
lho de Politica Aduaneira. Pre-
valece o conceito de similar fi-
xado pelo Decreto 61 574. Êsse
decreto diz que, para ser con-
siderado similar ao estrangeiro,
o equipamento nacional deve
substituir o importado em quali-
dade e especificações, prazo de
entrega e ter preço equivalente.
A verificação de não-existencia
de similar deve ser feita antes
da importação, cabendo à Cacex
fazer essa verificação. Para scra-
pers, a taxa é de 30%, que se

reduz à metade, quando com-
provada a não-existència de si-
milar. Acessórios e peças de
máquinas rodoviárias sofrem ta-
xação de 7% a 45%. Se não ti-
verem similar, a taxa cai à me-
tade, desde que essa metade
não seja inferior a 100o. Em ca-
sos de interesse público, o Con-
selho de Politica Aduaneira po-
de isentar de impostos equipa-
mentos que não tenham similar
nacional.
A Receita Federal cobra ainda

Cr$ 229, mais Cr$ 5 de taxa de
embarque, acrescidos de uma
sobretaxa de 10% por embarque.
O importador deve pagar ainda
IPI, calculado na base de 5°9
sôbre o preço CIF, acrescido do
imposto de importação. Entre-
tanto, os isentos de impôsto de
importação estão isentos tem-
bem do IPI. Há ainda a taxa de
melhoria dos portos, de 2% só-
bre o preço CIF, taxa de arma-
zenagem, que chega a 1°C dos
tributos pagos à Delegacia da
Receita Federal; e a taxa de
Previdência, que corresponde a
12% do valor por embarque adi-
cional. No desembaraço sua em-
presa paga 15% sôbre o frete de
taxa da Marinha Mercante; ICM
no valor de 17% sôbre o preço
CIF, acrescido de IPI e taxa de
Previdência. Há ainda pequenas
despesas com exame técnico
das mercadorias.
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TZEZEIZÁgkE£ S.A.

o

MERCADO: MA-QUINAS
NACIONAIS E IMPORTADAS

CAMINHÕES FORA-DE-ESTRADA

MODELO MOTOR

(MARCA, HP) CAÇAMBA

PESO

BRUTO (t)

PREÇO

m' rasos t USS CrS

FOB

Caterpillar (EUA)

769 B Cal 415 17 31,8 58.2 790 000

Euclid (EUA)

/lã 9-13 , De0881,.154 6.7 11.8 22.0 39957'

R-22 
I Cummins 208 8.7 15,4 29,8 60 950° --

9-35 C01001019 237

C111,1,11111S 380 17,8 31,8 54,3 91 932°

9-50 Detmit.. 430 50 130 267° —

C0,30ins 8'

R-105 Dei r 08t/ 655 105 239 470' —

Koehring (EUA)

960 81,1 119 42.1 8.2 15.0 227 000

Mack (EUA)

M-15 a Mack 180 15.0 36 745 —

M-20 3. M38 k 200 919 20,0 24.6 40 275

M-25 a M a c k 270 — 25.0 48 500 —

M-35 a C00001n0 300 35.0 52 8 71 035

M-4558 ', Cur0mins 500 45,0 99 950

M-5008 C008008"- 500 24.5 50.0 52.9 110 000

M-6503 C11,,,,irIS 635 32,1 65,0 253 128 000

M-705s CUT= ins 700 33.6 70.0 87,2 145 400 —

M-501 3T CL11,1,111115 700 1200. PSC

Terex (Inglaterra)

9-22 60 230 15.4 54 354

R-35 80 434 — 31,8 78 728

9,45 C80,8188 500 40,8 PSC

International (EUA)

Payhuller GS O int0rnatinn81 260 20

Payhauler 100 B International '370 30 —

Pavh0uler 140 Inte,national 420 — 40

Payhouler 180 Internatiun31 560 — 50

PSC Preço sob consulta; • CIF Santos
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MESA ELEVADORA
Aplicações Industriais em

Metalúrgicas
Tecidos
Gráficas
Cargas e
Descargas

Aumenta a produtividade
com menor mão de obra

'ZELOSO
Indústria e Comércio Ltda.-São Paulo
Av. Santa Marina, 181 Caixa Postal 2651

- Tels.: 62-8559 e 65-8147

O 

Fixas
ou com
rodas

manuais
ou

motorizadas

Planeja e executa qualquer instala-
ção de máquinas para levantamen -
to, transporte, empilhação e carre-
gamento de materiais e mercado-
rias.

Transporta.ciores
"VELOX"

• de correia côncava

• de correia plana

• de correntes

• empilhadores contínuos
• mesas de montagem

• empilhadores verticais

• elevadores de canecas

• transportadores de gravidade

• guinchos -VELOX-

Rua São Francisco, 882 - Telefones: 61-0319
61-8770 - End. Tel.: "MENICHETI" - São Paulo
Escr. de Vendas: Rua Oscar Horta, 267 - Fones:

34-8699 - 37-2287

cn



-
 N.

° 
18

2 

TEMOS O EQUIPAMENTO DE
MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS

QUE VOCÊ PRECISA

• E 1- Si -3 oa
• - E—: lha

E tas s(Z‘ras
e:u sa

'hstia
f

cagas a..?..ae

IND. DE MAQUINAS SANTA TEREZINNA
Rua "eignselheiro Moreira de
Barros, Fones: 298-2694
e 298-5998- Enrti. Tel."MARIX"
São Paulo -

S
C
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PRODUTOS DA

750 K
1.500 K
3.000 K

C I DAM RIO  
C.P. 21004 -7C-05

Representantes em:

Pôrto Alegre - Curitiba
São Paulo - Belo Horizonte
Rio de Janeiro - Salvador
Recife - Fortaleza - Belém

/

ESCAVADEIRAS DE ESTEIRA

CAPACIDA-
MOTOR DE DA PREÇO

MODELO
(MARCA, HP) CAÇAMBA USS

(kg) FOB
CrS

Bucyrus Erie (EUA)

15-H GM (d)/72 908 —

20-H GM (d)/106 876 —

22-8 (Br.) Perkins (d) /76 990 —

25-B GM (d)/105 990 —

30-B GM (d)/137 941 —

30-H GM (d)/170 1 020 —

38-8 GM (d)/149 1 372 —

31-B GM (d)/212 1 603 —

71-8 GM (d)/251 711 —

88-8 GM (d)/300 813

—

—

Drott (EUA)

35-EC IHC (g)/110 — 219 345

Koehring (EUA)

505 (Shovel) — —

466 (retrescavadeira) — —

790 000

550 000

Liebherr (Alemanha)

901 (Shovel) Deutz (d) /50 64 610*

911 (Shovel) Deutz (d).."50 81 570*
921 (Shovel) Deutz (d) /67 — PSC
941 (Shove)) Deutz (d);100 PSC

—

—

Lorain (EUA)

48-H (Shovel) Cummins/220 — — —

Massey-Ferguson (Brasil)

MF-350 (retrescavadeira) Perkins (d) /73 —

MF-450 (retrescavadeira) Perkins (d)/93 —

185 000

212 000

Priestman (Inglaterra)

Mustang 120 Ford (d)/108 580 — —

(g) = gasolina; (d) _ diesel; * = preço em marcos; PSC = preço sob consulta.

BLH (EUA)

45-C (Backhoe-DragEne-Clarnshell-Crane) 54 370

45-SC (DragEne-C)arnshell-Crane) 65 970

65-C (Shovel-Backhoe-DragEne-Clarnshell-Crane) 78 595

75-C (Dragline-Clamshell-Crane) — 105 845

Z-50-C (Backhoe-Dragline-Clamshe)l-Crane-

Shovel) 38 585

2000-C (Crane-Dragline-Crane-ClanIshel I) 276 640

24000-13 (Shovel-Dragline-Crane-ClamsheE) — 388 594

1200 (Shovel-DragEne-Clarnshell-Crane-Backhoe) 132 980

1200-SC (Crane-Dragline-Clarnshel I) 155 730

1250 (Shovel-DrarlEne-Clamshell-Crane-Backhoe) 159 970

1250-SC (Dragline-Clarnshell-Crane) 155 715

Os preços correspondem aos tipos em negrito.
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Para a MALVES — ima Industna eminentemente
nacional não foi fácil criar os seus gigantes.

Há 11 anos vimos nos. gedic..Tmdo. com,
-I MD-850
85 HP   1 pioneirismo a fabricação de maquinas
8,200 Kk rodoviárias. Nossa linha atiJai

motoniveladoras. tratores de esteiras.
escavoaizarregaideii-as iiaxaaelente

dese nro‘iiiago nas main ardilas
condiçõe-_-:, de

u-abalho é c result -dc
•ndsn O anos de pesquisa

Pr ementa
identificii- da com o

tr1c(l1 n tmo de
maior

u ia se pudesse form,lr

rDrociir),-- c_.'ã'c. MALVES
n:ua

iiierdadeira Liomunidacie mictara

1

MESMA ACA
(Die.sel Merced m Benz) destinada

a agricultura e terraplenagem.
Com isso visamos faci itar ao máximo
a. utilização e manutenção de nossas

maquinas. A MALVES
orgulha-se em ser uma

indústria nacional. E que
produz gigantes da

mesma raça.

MD-100
105 HP -10.200 Kg

MD-920C
92 HP - 9.800 Kg

(.)
C•)

o

S.A. COMÉRCIO E
INDÚSTRIA DE MÁQUINAS
Av. Baruel, 451 - leis. 266-1124

266-1146266-0985 - End. Telegr.
“MALVES" - São Paulo - Brasil



/PNEUS
DURAM

'1/\I COM
CORRENTES
PROTETORAS ERLAU

Informações recebidas de um de nossos clientes
do Brasil:

"Com ERLAU a vida útil dos pneus das
pás-carregadeiras passam de 195 horas
para 1820 horas"

PICO i.:IIQOBS 101

Rua Alcindo Guanabara, 24 - Gr, 714
Tels.: 232-4533 - 222-5610

Rio de Janeiro - GB

o

30 ANOS DE EXPERIÊNCIA

FABRICANTES
DE...

A...

ATÉ...

SOLICITE CATÁLOGOS TÉCNICOS

"91,-CAR,
LTDA.

Tais.: 92-3154, 93-6792
R. Belo Horizonte, 277 - S. Paulo, S.P. - Brasil

ESCAVADEIRAS DE PNEUS

MODELO

Case (EUA)

583-CK
Drott (EUA)
Hy-Dynamic (EUA)
140 H tvaSes-a)
166 retrescsvsdes-51
100 I reto • s. ,Inirs1
200 5ren• .,0105-31
40-YR

JCB (Inglaterra)

2-8

3-C
3-D

Priestman (Inglaterra)

Mustdng 00

d diesel: g gasolina

MOTOR (MARCA.
HP)

tif

CAPACI- PREÇO
DADE USS CrS
(kg) FOB

900 500

•90 60T1
01 00 15445

0101 05 21 080
(-1,5•.. 1 1553 7.■
GI5.1C. íc(i 117 1 561 2549

BMC 05) .45 535
05301 I ,51 • 05
I5 MC. 121 65 1 010
8 152101 H20 55 31:44

Fsr.I IsI

GUINDASTES HIDRAULICOS DE PNEUS

MODELO MOTOR ELEVADOR
(MARCA. HP)

CAPACI-
DADE DE PRECO
LANCA USS CrS

(t) FOB
Austin-Western BLH (EUA)
t in 11101 55 5 '1 203
210 IHC 92 7 21 27.-1
210-9 190 .75 701 '1 568
Imont eia sobrn , 005051
220 HC 90 09
409 IH01 90 • 5
410 IHC 90 10 5
.510-0 IHC 90 '2.5 17 aOS
imontsda sõbse 5 n nns I
.510 Sen,or IHC 00
630-CM IHC ' • •
Hy-Dynarnic (EUA)
250.0 5 125 .50 065
3(10-01 .17 660

29 10.1
09 sou

GUINDASTES MECÂNICOS DE PNEUS
MOTOR CAPACIDADE PREÇO

MOD810 (MARCA, HP) DA LANÇA (kg) USS CrS
Máx. Min. FOB

Bucyrus-Erie (EUA)
251 27 '20
391 27 • 20
597 ‘,1 113 39 150
501 0101 02:: 2 557
661 C8S1 115 5727:1
55C C5.1 2053 02 2510. 2 715
Companhia Nacional de Guindastes (Brasil)

Mit 2 350
K 0-010 5 790 501.1
0eom-(73 "2,n11(.5 65 1 720
Koehring (EUA)

MotO '2 9
Lissa (EUA)

C'JI,1,111,i, '99
rmomom 61577

• ..,,, sn55, 230
-0' 05s 255

-T se 29',
11:: 1

orain (EUA)
MC 556 0s 401
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MOTONIVELADORAS

MODELO MOTOR (MARCA, HP)

Allis Chalmers (EUA)

DD

BLH Austin-Western (EUA)

P3cer 100

Super 100

P,12er 201

130; 200

Pace, 300

510per 300

cace: 400 Oen

P 400

9066, 400

50m3t- 500

Caterpillar (Brasil)

Huber-Warco (Brasil)

10-O

11-D

Malves (Brasil)

MD-100

Wzbco (EUA)

3110

AC 77

PREÇO
USS CrS
FOB

CM 115 23 262

Cummins 118

GM 115 23 262

Curumins 118

GM0115 21 806

Cummins 118

CM 115 24 521

Cumenins 118

551/143 24 788

Cummins./143

CM 143 28 177

Cummins 143

1151. 160 26 873

Cummins 160

(4M /60 26 376

Cummins '160

CM 160 29 652

Curumins 160

GM/212 32 140

C31- 115

MB 135

MB 155

MB 80

MB 105

GM 201

Cumnims 211

125 000

175 000

PAS-CARREGADEIRAS DE ESTEIRA

MODELO
MOTOR CAPACIDADE DA CAÇAMBA PREÇO

(MARCA, USS CrS
HP) jcla m1 FOB

Allis Chalmers (EUA)

315 4 AC, 52

4,C 104 1 1 2

AC2 150 1 3 4

.AC !85 21.4 — 4

Caterpillar (EUA)

I

' 30

1.91 — 3.05

20 000

140 000

190 000

205 000

3(41 C-01! 70 1 1 4 1.5 0 155 000

0.113-0 1'„ ,100 1 '._ 1.3 4 1)1503)0

CM 190 ! 3 51 -2 215 00(1

Cal 15)1 2 1 02 3 1)30002

Case (EUA)

Cuse 7

150 F (lace MI

FINIV (Brasil)

• 2

Fiat (Itália)

FL)) nit 05

FL FIM 140

1 3 13 1 1 2

3 4

2 4

115 700

145 000

110 700

179 000
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Abandone as improvisações.

Scícom
garantia
de frio,
na medida
certa,
você evita
dores
de cabeça.
Por que arriscar?

A R ecru sul produz semi-reboques frigoríficos

e também furgões isotérmicos. Com qualquer

um dêles, você vai saber com o que está

lidando. Entre outras vantagens, os semi-

reboques e furgões Recrusul, são isolados

com Espuma Rígida de Uretano injetada.

E. como tudo aquilo que é bem feito, mantêm

sempre alto valor de revenda.

Temos amplos planos de financiamento.

IConsulte-nos.®

CAIR RO c IE RIAS .°REcilusuLf,
LI I TA DA

São Paulo: Rua Prates, 846 - Bom Retire - Cx. Postal 30790

Fones 227-5734 e 227-8804 - End. Tel. "RECRUSULn

Pôrto Alegre: Cx. Postal 2926 - End. Tel. "RECRUSA”

Sapucaia do Sul - RS: Av. Luiz Pasteur, 1020 - Km 16 da
88-116 - Fone 43
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GUINDASTES
HIIIMULICOS
BLH AUSTIN-WESTERN

Mais de

em ,operação no
Brasil atestam
a versatilidade, a
manobrabilidade
e a alta
performance
dêstes guindastes.

Alcance até

32
metros

Capacidade
até

30
toneladas •

PANAM B RA

Consultem os distribuidores

PANAM BRA
SÃO PAULO: Av. Senador Queiroz,150

Fones: 227-6722 - 227-6817
BELO HORIZONTE RECIFE PORTO ALEGRE CURITIBA

PÁS (continuação)

MODELO
MOTOR CAPACIDADE DA CAÇAMBA
(MARCA, jd3 m 

HP)

PREÇO
PREÇO

US$
FOB

CrS

Komatru (Japão)

D-55-S Kornatsui125 -- 1.8 — 160 000

D-60-S Commins,./140 2,2 -- 210 000

D-75-S Commins 175 --• 2,6 — 232000

Massey-Ferguson (EUA — Ing.)

516-244 - - EUA Perkins 45 34 72944

MF-300 ---- log. Perkins 93 13 '4 PSC

MF-500 — EUA Perkins 136 2 1 8 — 187 200

516-3366 — EUA Perkins, )76 1.1 2 — — 122830

PSC = preço sob consulta.

PÁS-CARREGADEIRAS DE PNEUS

MOTOR CAPACIDADE DA CAÇAMBA PREÇO
MODELO (MARCA, USS CrS

HP) jd, ma FOB

Allis Chalmers (EUA)
545 AC 196 1.1 2 --• 2 1 '2 1.14 - - 1.91 -- 185 000

545 H AC 196 1.1 2 — 3 1 2 1.14 — 2.67 31 862' --

645 AC. 165 2.1 2 1.91 — 270 000

745 AC. 240 3 — 5 2.29 -- 320 000

Bendini Frescaroli (Itália)

6-511 BF 08 1,075 10' 900

Bobcat (EUA I

Melros Deutz 21

Case (EUA)

W-7E Bras Perkins. 94 ) 1,2 — 1.3 4 1,15 — 1.34 -- 95 000
W-24 Case) 151 2-- 4 — — 187 500

W-26 Detroit 185 (d) 2 1 2 — 5 199 450

Caterpillar (EUA)

950 Cot, 125 1.75 -- 3.06 — 345 000

966-C Cat.) 150 2.30— 3.82 — 315 000

988 Cat '300 z.20 -' 4,95 -- 650 000

Ford (EUA)

4500 Ford 62,3 0.67 — 0.80 — 94000'

5500 Eord777.1 1.1 4 — PSC

Lima (EUA)

X CM 78 1 — 2 076— 1.52 13 810

GO CM,.-117 1.1 4 -- 2. 2 10 080

80 CM 130 1.1 2 — 3 1,15— 2,30 22 015

140 (articulada) CM 197 3.1 2— 7 3(305

Lorain (EUA)

Comícios '195
300 (articulada)

CM 195
3 — 4 250 000

Cummins 250
400 (articulada) 4 — 5 350 000

CM. 265

500 (artioulaca)
'Curnmms 380 5.1 2 — 8 470 000

CM 350

Massey-Ferguson (EUA), Itália (It.). Inglaterra (log.)

MF-65 0/250 Br Perkins 00 1 50671

MF-33 It. Perkins 74 1 3 8 100800

MF-44 11 Perkins 97 2 128 100

MF-55 It. Perkins,' 138 2.5 8 215 000

MF-11 Ing PrUnc 70 PSC
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A cabina desta
motoniveladora foi feita
pura ser muito usada
(Aqui o operador passa todo o seu tempo de
trabalho sem precisar descer para ajustes manuais)

Fiude a
fazer o
CENSO
de 1970.

O operador da motoniveladora
Huber-Warco não precisa descer
da cabina para ajustes de pinos
e braços telescópicos,
Os comandos hidráulicos, não só
colocam a lâmina em posição
de taludamento (até 90°) de um
lado ou de outro em apenas 60
segundos, como ainda tazem-na
girar 3600 para nivelamento à
ré, sem necessidade de manobra.
E além disso, um sã homem
opera a máquina. O operador
da Huber-Warco não precisa
de auxiliares. Os comandos
hidráulicos (exclusivos da Huber-
Warco) poupam-lhe as energias.
proporcionando-lhe maior
rendimento de trabalho durante
tóda a jornada

.USIER

C;121HUBER-WARCODO BRASIL S/A.
Mogi das Cruzes - Est. de S. Paulo

nHUBER
WARCO

10ED

r)

"o

co
ao



os transportadores
de correia
Rozenowicz
distinguem-se dos
demais

Pela construção minuciosamente estu-
dada e peia execução perfeita. A PO-
ZENOWICZ fabrica todos os tipos de
transportadores de correia para as mais
diversas finalidades
Os grupos de ro,etes são executados

em tubos Mannesmann, montados sabre
eixos em aço e os rolamentos SKF são
protegidos, por meio de labirintos espe-
ciais, contra qualquer penetração de pó
ou vasaFnento de graxa

Procure-nos e estudare-m m
kl=1111 VI. IN

ã mos, sem compromisso, o
0" • eu seu problema.

Construções
Mecânicas
Rozenowicz Ltda.

Pus do Bolso, 09 . Teref.one• - Diger:
C. P 11.512 • 5.f30

iATISFACÃO
GERA

SATISFAÇÃO
A ERRO tem sempre em mira sua
satisfação. Isto porque gosta taro-

bem de se sentir satisfeita. E o seu
sorriso proporciona-lhe a maior fe-

licidade do mundo.

Veja o que a EBRO lhe oferece:
Eixos • Engrenagens • Coroas •
Pinhões
E peças em geral para indústrias,
tratores, empilhadeiras e guindas
te s.

IND. E COM.DE PECAS PARA MAIORES LTDA.
CI-

PIAS (cont nuação)

MODELO
CAPACIDADE DA CACAMBA

MOTOR
(MARCA, HP) si

PREÇO

USS CrS
FOB

Michigan (EUA). Inglaterra (ing.), Brasil (Br.)

("5111 r99-kfrIS "114

MB 104 1 ' 5

Foro 827535-P 1,
fi:f- kin, 78

1 77345

1)..73Ins 7275

, 3 4Le.,,,12nd 255-5 Co 
PerCo 55

35-ASSO EUA
I....:',:ukesH!

55 EUA 
CM 78 1

4.),.kt,h..1 92

75-111 ELA CM 5

17315100525 i 75

75 iart,90H5h73 EUA 
CM 17!:.

Co n'990, 13

■.-f5 ij:rtiuuli1H ELA CM 217 3 —

135 rt19912i2i EUA
77 
 

248
203

175 H, ndal ELA CM 290 8 201 :.—
275 171•licu.a.1.15 ELA CM 3155 5 --
49b [orticul;18] EUA 37311135

1

2

9

2 383

Itì L;8L.,

5

7■V'

.73 125

07 505

Owatonna (EUA)
VX I 2. 5 s

Terex (Inglaterra)
52-51
22 81 (Y..1 495
Vale (Brasil)

,34 A

,9,0
250-8

CIF Santos; PSC

Pc.,1.291 104

Per, ,92, 1.32

preço sob consulta

2 1 4
214

'3 3
15,

09,
350

ROLOS COMPACTADORES LISOS

MODELO MOTOR (MARCA. HP)
PESO TOTAL
SEM LASTRO

(t) USS
FOB

PREÇO
CrS

BLH Austin-Western (EUA)

Intern1l2rIn 75
007 80ern,t1,11. 75 111 IS 73

I1',,m2Honé-,1 75 Hl 12
84 Ht9,2tior-991 94 ís.1

i9ter!,2t199n1 514 573 15 022

Müller (Brasil)

li

5F-82

:7300
34
38 90'

4, , 90

Tema (Brasil)

TI ',t.! P2rkins 751
11-715 P9rk198 1111

'809
82 Si]
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rPAVIMENTAÇÃO
É A ORDEM DO DIA
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A Usina de Asfalto Barber-Greene, modêlo KA-40, tipo contínua,
última palavra em portabilidade. Nada de instalações monstruosas e

dispendiosas. Você instala, trabalha, desmonta, transporta
e reinstala onde quiser, tudo com a maior facilidade e um mínimo

de custo. Uma usina que você leva nas costas e opera com um
pé nas costas. Uma usina que produz mais de 60 toneladas de

misturas asfálticas por hora. Adquirindo uma Usina Barber-Greene,
você está seguindo as pegadas firmes de grande número de

podêres públicos e empreiteiros que sabem o que querem.
E contará com a mais atenta assistência técnica e serviço

de reposição de peças em qualquer parte do Brasil,
do pirarucu ao chimarrão.

P Barber-Greene,
Barber-Greene do Brasil
GUARULHOS - S. PAULO
BRASIL

PRESENTE
NAS ESTRADAS
DO PROGRESSO

CA

INFORMAÇÕES E ESPECIFICAÇÕES COMPLETAS NOS DISTRIBUIDORES EM TODO O BRASIL! 
O

Soc. Tecnica de Materiais SOTEMA S.A. I
• - MARCOSA S.A. Máq. Rep. Com.e Ind. • '.' '-' . CIMAZA - Companhia Amazônia

z
Importadora. • : Companhia Nordeste de Automoveis - "CINORTE- • " • Tratores e Má- 'o
quinas S.A. - "TRAMAC'' • - - ' PAR MAQ S.A. Paranaense de Máquinas • —

LINCK S.A. - Equipamentos Rodoviários e Industriais • CIMAQ - Companhia (.0
-.

Paraense de MaquInas



Atenção
para o detalhe:

é fuller
é Soma
É o compressor de ar Fuller tipo
Rotary. Rotary significa ar a custo mais
baixo. Fuller significa o melhor em
Rotary. E SOMA significa o mais alto
padrão de qualidade. Isso tudo reunido
para a fabricação exclusiva no Brasil.
por licença da Fuller Company, dos
compressores de ar Fuller tipo Rotary.

E também dos compressores de ar Fuller
Sutorbilt tipo Roots. Que obtêm as mais
altas eficiências volumétricas possíveis
em sopradores.

CIA. SOROCABANA DE MATERIAL
FERROVIÁRIO

Fadada em 1929
C. Postal 2321 - 3. Paulo

ROLOS COMPACTADORES DE PNEUS

MODELO MOTOR
(MARCA, HP)

N.° DE PNEUS

Dian./ iras.

PESO

Sem lastro

PREÇO

USS CrS
FOB

BLH Austin-Western (EUA)

PR-14 Ford (g) 78 5 4 4 000 8 230

Müller (Brasil)

AP-21 MB (d)5130 3 4 8 100 99 200

AP-120 Deutz (d) 54 4 5 4 200 42 300

AP-200 Deutz (dl 78 5 4 5 500 72 200

AP-350 Deutz (d) 125 3 4 11 665 173 000

RC-13 (rebocado) 6 7 1 900 8 800

Tema (Brasil)

SP-3500 MB (d) . 68 5 4 4 810 59 600

SP-500 MB (dl 120 3 4 7 700 117 700

SP-10000 Perkins (dl 142 3 4 11 000 163 856

SCRAPERS E MOTOSCRAPERS

MODELO MOK CAPACIDADE DE PREÇO
(MARCA, te) CAÇAMBA

Allls Chalmers (EUA)
Coroada Rasa USS

FOB
CrS

260-A Mark 11,300 15.3 11,46 75 130"

260-EA Mark II /300 256 17,58 87 665*

460-B AC 330 25.2 18.2 121 250°

Caterpillar (EUA)

621 Cal 300 15,3 10.7 460 000

michigan (EUA)

11314 GM. 210 10.7 53 370

210 Cummins,300 15,3 11,5 63 945

210 H Cummins.:300 17.6 79 100

310 GMr427 24.5 18.3 96 360

310 H CM 427 23.7 108 575

Strojexport (Tchecoslovãquia)

Ti 80-S 10 Outra, 380

Teres (Inglaterra)

TS-14

TS-24

S-24

CM 320

Gls8rnins 500

G \ "465

Tratores do Brasil (Brasil)

12.0 41 780

15 3

2d.5

10.7

18.4

70 890

126 165

162 285

D-111-A CM 180 8.41 332 008

C-222-F GM 348 16,06 566 009

C-229-F CM 315 18.06 11 5 495 99,
* CIF Santos.
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TRATORES DE ESTEIRA

MODELO MOTOR (MARCA, H P)
PREÇO

ilSS
FOB

CrS

Allis Chalmers (EUA)

HD-6
HD-11
HD-16
HD-21

Case (EUA)

850 M
1150 M

Caterpillar (EUA)

D-4
D-5
D-60
D-7E
[10H
D-9

FNV (Brasil)

HDS ft-25)

Fiat (Itália)

AD-7

Komatsu (Japão)

0-50 A-15
D-60 A-3
D-85 A-12
D•125 A-18

Massey-Ferguson (Itália)
MF-244
MF-300
El F-3366
MF-500

AC 75
AC 14C
AC 173
'AC 26E,

Cese ,JU
Cose 105

Cal 65.5
C,,Jt 113

Cal 127
C7t 180

27E,

Cal 335

Pe:-kins 72

PARLOCK
porcas auto-frenadoras

oferecem p "
muitas él
vantagens e
TOTAL SEGURANÇA
• p,ova de ,e,-ações
e ce.c,açào e apé':D. com ,,,aves de

fts,, o,eraç,:lo
■:11

▪ 

cooi'coção 0,05 roscas dos pa,

• te,OS OS tipos e tamanhos
12. -cocas met,cas, americanas e inglésas
207 Uso • o anel co ny;e, adapta-se perfe,tamente,

em Todos os ',et- e.s eormais
e 5.,ente ,,••■ 'água s,,I,Jada, .005 ac,dos

,,:e,s„'',IcaHs e dr,va.,:!os de
• corepc":,,,neeto excelente em e'ta e E-,•sa tempera,,,a
• e.spersa o Lso deco,tra-porca,e os e a',L.e■a de pressão

Parlock já provou sua eficiência
nas seguintes aplicações:

118 • tte,“ ore co,str,ção rnecãnica
'80 53-3 03, pos4033 • 006e05e,s ei0itrica"z

• : • • de ,anca-s • montagees fies Leis
• o : ,r,e,tos • const-uções r,etálicas

45' • 88-8+,68'53s nasais e fe,rocams

boca,

'16 72»
127 250

02 845

nst 74 75 350

'KerElatsu 90
CEsiv-cirlE. 135
Curumins '1•
Gurniin0 •• •

Perkins •45 5
Per ikins 65
Petiii,ins 176
Perkins/136

Terex (Inglaterra ou Escócia)
82-30 G 239 62 433
82-40 013 290 73i375
82-80 13131 4715 112 170
PSC preço sob consulta ESN está sendo nacionalizado.

131 BOli
201 000
275 000
1157 0016

C3 728
PSC

105 605 [834711
157 000

TRATORES PARA TRACIONAR COMPACTADORES

MODELO MOTOR (MARCA, HP) USS
FOB

PREÇO
CrS

Case (EUA)
1470 Case '145 105 400
CBT (Brasil)
1090 A Perkins 90 28 000
Conty (Inglaterra)
1124 Forro) 113 6603)))
Deutz (Brasil)
DM-90 Deutz 25 736
DM-65 Deutz 20 651
Ford (Inglaterra)
5000 Ford 177,1 28 000
Massey-Ferguson (Brasil)
MF 65 R Perkins /60 28 890
MF 95 1 Perkins, 91 30 680
Michigan (EUA)
180 Curninins 146 37 250

CM 153
280 (articulada) CIIMIllifIS 310 69 330

CM/290
380 (articulado) Gurnmins /500 92 855
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Conheça as porcas Parlock no seguinte enclerêço.

NEBRATEX
INDÚSTRIA E COMÉRCIO IMPORTAM) LTDA.

77 - - Ci. C - Ce "s?.9'2 06
- : NEiRATEX -

MACSERIT
ASSISTÉNCIA TÉCNICA DE

CONVERSORES DE TORQUE
E 'TRANSMISSÕES
Ai-11s~

Como agentes exclusivos da
ALLISON,divisão da G.M., a MAC-
SERV
oferece:

• Assistência técnica com estoque de pe-
ças genuínas para reposição;

• Mecânicos treinados e ferramentas es-

• ,ês à base de troca;
• Análise do equipamento no campo;
• Teste final das transmissões e converso-

res de torgue recuperados em nossas ofi-
cinas. bom dinamómetro.

ALICSERV
MÁQUINAS E SERVIÇOS LTDA.

Avenida Santa Marina, 1399 - Fones: 65-1523
65-1902 -Caixa Postal: 30709 - São Paulo



4110 481 Ao

%F.

sta é a Turma da Pesada
ema Terra.
odos bons elementos, com uma
õlha de serviços exemplar
nas estradas e ruas brasileiras.
São equipamentos pesados
que pegam no pesado: rolos
compactadores de pneus, de aço, de
três rodas, tandem, pés-de-
carneiro, vibratórios
e a varredoura de ruas.
Não foi muito fácil reuni-los para
essa foto: é que a Turma da
Pesada é constantemente solicitada
para resolver os mais complexos
problemas de com pactação em todos
os pontos do Brasil; em quase
todos os países da América Latina,

vários outros no mundo inteiro.
Mas difícil mesmo para a Tewa foi
formar essa turma, a mais

vioØ&a linha de máquinas de
compactação do pais.
Hoje, a Turma da Pesada tem a
responsabilidade de
compactar centenas de quilómetros
de novas estradas diériamente.
Parias°, o parque Industrial da Tema,
em Sumare, Sa0 Paulo, com
47.000 m2, é um dos mais modernos
do mundo nesse campo de
atividade. Porisso também, o número
de engenheiros, técnicos e
funciona-rios da Tema, aumenta
em mais de 25% cada ano.
A produção dos equipamentos que

formam a •da Pesada, que
também vem aumentando em 25%
por ano, representa uma economia
de divisas de aproximadamente
5 milhões e quinhentos mil cruzeiros
anuais, peio uso de componentes
nacionais.
As atividades de exportação
asseguram cérca de um
milhão de dólares anuais em novas
divisas para o país.
Como Você está vendo, a Turma
da Pesada pesa bem até
na balança comercial do Brasil.

Via Anhanguera, km 111 - Sumaré - SP - C. P. 829 -Fone : 8-2131
Campinas - SP - End. Tel "Plenaterra" . Telex: 025848-SRE.





REVENDEDORES
DE

ALLIS CHALMERS

AMAZONAS
Cia. Amazônia Importadora-Cimaza
Manaus
BANIA
Tramac-Tratores e Maquinas S.A.
Salvador
CEARÁ
Dial-Distr de Implementas Agncolas
Ltda.
Réa General Sampaio, 1085
Fortaleza
GUANABARA
Equipo-Cia. Comerc - al de Equipamentos
Rio de Janer:,
MINAS GERAIS
Minas Maquinas S.A.
Belo Horizonte
PARÁ
Cimaq-Cia. Paraense de Maquáfas
Belém
PARANÁ
Parrnaq S.A. Paranaense de Maquinas
Curitiba
PERNAMBUCO
Cobrama-Cía. Bra.D'eird ole Mafáénar,
Recife.
RIO GRANDE DO NORTE
Comerciai 77andicK Leoes S.A.
Natal
RIO GRANDE DO SUL
Importadora de I',.',aduinas Agrícolas e
Rodo.: Orlas S.A.
Portá
SAO PAULO

Tecnica de Materiais S.A.
Av. P,.arf Mat,-Irazz.e 8u?
Sã Pai.

CASE

CEARA
Cia. ftcmca do Eqi ráment
Av. Herde íto Graça
Fortaleza
GOIÁS

Planai!,
Ltda.
47, Anharguera, 3928
Gfíania
MINAS GERAIS
Brasif-Ceml. Praseeira De Ferro Ltda.
A. dds Andra :ias, 551
Belo Hcr:zcnte

I. Case do Brasil Com. e Ind. Ltda.
A.,. Presidente Antonio Carlos, 14,13
Belo Horizcnte
PARANÁ
Diesui Máquinas
O. N.• 3 Senhora Aparec.da, 3370
.Jrite
RIO GRANDE DO SUL
J. I. d.e. d.o Brasil Com, Ind. Ltda.
A.7. Pernambuco, 2138
Pôrto Alegre
SÃO PAULO
J. I. Case do Brasil Com, e Ind Ltda.
Av. Erancisc-, Mataraz70. 764
São Paulo

CATERPILLAR

ACRE
Comarsa S.A.-Maquetas e Veiculos
Rua Epaminondas Jacome, 111
Rio Branco
ALAGOAS
Oscar ArndHm Comercio S A.
Rua Bardo de Jaragua, 456'462
MaCe,0

AMAZONAS
Comarsa S.A.-Máquinas e Veículos
Rua Marechal Deodera, 290
Man,-;es
BANIA
Bahema S.A.-Engenheiros Importadores
A. Fernandes Víeira, 26
Salvador
Bahema S.A.-EngenheMos Importadores

ai*

MAQUINAS
RODOVIÁRIAS Figueras S.A. Engenharia e Importação

Rua Marcilio Dias, 767
Cachoeira do Sul
Figueras Sul S.A.-Máquinas e Veículos
Rua Alvaro Chaves, 480
Pelotas
Figueras Sul S.A.-Máquinas e Veculas
Rua Duque de Caxias, 2757
Uruguaiana
RIO DE JANEIRO
Sotreq S.A. de Tratores e Equip.

1p3u3a Tenente-Coronel Cardoso, 10315 

Com pos

RONDÔNIA
Cdmarsa S.A.-Máquinas e VelCUIOS
Rua DOM Pedro II. 1190
Pôrto Velho
RORAIMA
domarsa S.A.-Máquinas e Veícuios
Av, Jaime Brasil, o o
Boa Vista
SANTA CATARINA
Figueras S.A. Engenharia e Importação
Rua São Paulo. 2711
Dlumen.au
SÃO PAULO
0 íon S.A. Engenharia e Importação
Fça. 9 de Dulho, 100

Paulo
eián S.A. Engenharia e Impor-taça,:
Rua Henrique Dumont, 1465
Ribeirão Preto
Liso S A. Engenharia e Importação
A.,. Cr. Valdemar Leão, 294 298

,21-'■ S.A. Engenharia e Importação
Rua ínplaterra, 846
Sé., Jose do Rio' Préto
!dor) Engerd—d: • e Importação
Rua Pádua Dí
Pírácm•:'
Lí n S.A. Er_ andaria e Importação
Rua Gijs o. MacieT 626
Dduru
40-ín S.A. Engenharia e Importação
'211% Pais Leme. 1039
4r- dradina
SERGIPE
P.,.tlem, A.-Engenheiros Imoortacores

Cristo,ao, 184
Aracaju

FORO
ACRE
11.2.marsa S.A. Máquinas e Veículos
Pua Epaminondas Jacomp, 111
Rio Branco
ALAGOAS
Cyoosa-Syro Accioly Com. S.A.
Rua dC) Comércio, 443,
Maceié
AMAPÁ
P•mãos Zagury & Cia, Ltda.
Au. .cParpeásidente Vargas,,,  1

AMAZONAS
Comarsa S.A. Máquinas e Veículos
Rua Marechal Deodoro, 290
Manaus
BANIA
Mesbla S.A.
Av. Fernandes da Cunha. 14/20
SaDadar
CEARÁ
Dormasa Fortaleza Máquinas Autos S.A.
Av. João Pessoa, 3884
Fortaleza
DISTRITO FEDERAL
Moto Agrícola Slavierc Ltda.
Av. 1'V3, Quadra 505, Bloco B. 35 SCRS

Ei3SraPsf'liaRITO SANTO
Elias Miguel S.A. Com. e Rep.
Av. Vitó .fia, n
Vitória
GOIÁS
Nogueira S.A. Comércio e Indústria

Av, Cinqüentenário, 1341
Itabuéa
Bahenfa S.A.-Engenheiros Importadores
Rua Marechal Deodoro, s o
Seabra
CEARÁ
:',.1a(C..-Y-3.:1 S.A. Maq. Repr. Com. e Ind.
Rua Castro e Silsa, 294:298

rtaleza
DISTRITO FEDERAL
Sotreq S.A. de Tratores e Equp.
Trocou 3, D.le 259
Braseía
ESPIRITO SANTO
So,trea S.A. de Tratores e Equip.
Av. Vítoria, 2518
Vitoria
GOIÁS
Sctreq S.A. de Tratores e Equip.
Av. Meia Ponta, s. n
Golania
GUANABARA
Sí.treq S..A. de Tratares e Equip.
A:. 'Brasil, 72012
Rio de Janeiro
MARANHÃO

Imp. oe Trat. e Equip. Citrec
A,. Sanu.:o Duref.nt. 3810
Sôo Luis
MATO GROSSO
Lon S.A. Engenharia e Importação
Rua 7 de Setembro. 234
C,árnoo 0, :np•
Lípn S.A. Ei D.nharia e Importarea._,

Dom, Bof: - 597
Cuiabá
MINAS GERAIS
Sdf , eq Tratdres e Equip
PJ.J Prdiesspr Cors0n Martins, 'd0f.,
Beá-J Ho fízonte

tdeq S.A. c,e Tratares e Equip.
Vascfncejos Costa, 1546

íJberlanoia
PARÁ
Pra. Imo. de Trat, e Equip. Citreq
Rua Santa António, 432
Belém
PARAISA
'71 .arcr.sd. S.A. Máq. Repr. e ind.
RI.1":1 da Areia, 249
João Pessoa
PARANÁ
Parrana Equipamentos S.A.
Rua Cernenclador Roseira, 259
Curitiba
Paraná Equipamentos S.A.
Av. Brasil, 3988
Cascavel
Rarana Equipamentos S.A.
Rad. Londrina—Cambe, Jardim locKey
Club. km 4, BR-369
Londrina
PERNAMBUCO
Oscar Amdrím Comércio S.A.
Rua Imperial, 1600
Recife
PIAUÍ
Cia. Imo, de Trat. e Equip Citreq
Rua 13 de Maio, 232
Teresína
RIO GRANDE DO NORTE
Marcosa S.A. Máq. Repres Com. e Ind
Tv. das Donzelas, 211
Natal
RIO GRANDE DO SUL
Figueras S.A. Engenharia e Importação

Assis Brasil, 164
Pôrto Alegre
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Rua Quatro, 712
Goiánia
MARANHÃO
Cia. Moraes Imp. Exp,
Av. Magalhães de Almeida, 300
São Luís
MATO GROSSO
Pedro Biancardini S.A. Com. Ind. e
Rep.
Rua Joaquim Murtinho. 1015
Cuiabá
PARÁ
Meshla S.A.
Rua Padre Eutíquio, 588
Belém
PARANÁ
áncora Comercial S.A.-
Rua 15 de Novembro, 1155
Curitiba
PERNAMBUCO
Fonseca Irmãos Ind. e Com S.A.
Rua Barão da Vitória, 261
Recife
PIAUÍ
Castelo & Cia. Ltda.
Pça. da Liberdade, srn
Teresina
RIO GRANDE DO NORTE
Santos & Cia. Ltda.
Av. Tavares de Lira, 91197
Natal
RIO GRANDE DO SUL
Mesbla S.A.
Rua Com. Manuel Pereira, esq. Cor.
Vicente
Porto Alegre
RIO DE JANEIRO
Grande Rio Veículos S.A.
Av. Feliciano Sodré, 234
Niterói
RONDÔNIA
Rendomarsa S.A. Maquinas e Veículos
Rua Barão do Rio Branco, 537
Porto Velho
SANTA CATARINA
Distribuidora de Produtos Nacionais
Rua Mas Scharam, 20
Florianópolis
SÃO PAULO
Spiinervig S.A. Com. e Ind.
Av lpiranga, 323
São Paulo
SERGIPE
Cimavel Com. Ind. de Máquinas e Vei-
culos Ltda.
Av. João Ribeiro 572
Aracaju

MüLLER 

ACRE
Comarsa S.A. Maquinas e Veículos
Rua Epaminondas Jaccmé, 111
Rio Branco
AMAPÁ
Comarsa S.A. Máquinas e Veículos
Rua Professora Cora Carvalho, s/!,
Macapá
AMAZONAS
Comarsa S.A. Máquinas e Veículos
Rua Marechal Deoduro, 290
Manaus
BANIA
Tratocar Veículos e Máquinas Ltda.
Av, Frederico Pontes, 144
Salvador
DISTRITO FEDERAL
Comavi-Cia. de Maquinas e Viaturas
Av. W3, Quadra 509, Bloco R-17
Brasilia
CEARÁ
Marcosa S.A. Máquinas Rep. Com. e

Rua Castro e Silva, 294/298
Fortaleza
GOIÁS
Nogueira S.A. Com, e Ind.
Rua Quatro, 712

Goiánia
GUANABARA
S. Rangel S.A. Com. e Rep.
Av. Franklin Roosevelt, 23, 15.°
Rio de Janeiro
MARANHÃO
Citreq-Cia. Importadora de Tratores e
Equipamentos
Av. João Pessoa, 379
São Luís
MATO GROSSO
Mato Grosso Diesel Ltda. Com. Ind.
Av. Calógeras, 1340
Campo Grande
MINAS GERAIS
Nicamaqui Com. de Máquinas Ltda.
Av. Antônio Carlos, 2600
Belo Horizonte
PARÁ
Citreq-Cia. Importadora de Tratores e
Equipamentos
Rua Santo Antônio, 432
Belém
PARAÍBA
Marcosa S.A. Máq. Rep. Com. Ind.
Rua da Areia, 249
João Pessoa
PARANÁ
Coesa-Comércio e Engenharia S.A.
Av. Visconde de Guarapuava, 1858
Curitiba
PERNAMBUCO
Marcosa S A. Máq. Rep. Com. Ind.
Rua Siqueira Campos, 279
Recife
Socimex S.A.
Rua do Muniz, 162
Recife
PIAUÍ
Citreq-Cia. Importadora de Tratores e
Equipamentos
Rua 13 de Maio, 232
Teresina
RIO GRANDE DO NORTE
Marcosa S.A. Máquinas Rep Com. Ind.
Tv. das Donzelas, 311
Natal
RIO GRANDE DO SUL
Formac S.A. Fornecedora de Máquinas
Tv. Francisco Leonardo Truda, 40. 13.0
Porto Alegre
RONDÔNIA
Comarsa S.A. Máquinas e Veículos
Rua Dom Pedro II, 1190
Porto Velho
RORAIMA
Comarsa S.A. Máquinas e Veículos
Av. Jaime Brasil, 72
Boa Vista
SANTA CATARINA
Formac S.A. Fornecedora de Máquinas
Rua 7 de Setembro, 1051
Blumenau
SÃO PAULO
Erisa-Equipamentos Rodoviários e In-
dustriais S.A.
Av. Francisco Matarazzo, 1055
São Paulo

TEMA-TERRA

ACRE
Comarsa S.A. Máquinas e Veículos
Rua Epaminondas Jacomé. 111
Rio Branco
ALAGOAS
Norema
Maceió
AMAPÁ
Limar
Macapá
AMAZONAS
Comarsa S.A. Máquinas e Veículos
Rua Marechal Deodora, 290
Manaus
BANIA
Ba trema
Salvador

CEARÁ
Comteq
Fortaleza
ESPÍRITO SANTO
Montesa
Vitória
GOIÁS
Sotreq
Goiánia
GUANABARA
Av. Rio Branco, 26-A, 15.°
Rio de Janeiro
MARANHÃO
Cinorte
Rua 14 de julho, 164
São Luís
MINAS GERAIS
Sumi nas
Rua Juiz de Fora, 259
Belo Horizonte
PARÁ
Limar
Belém
PARAÍBA
No rema
João Pessoa
PARANÁ
Paraná Equipamentos
Curitiba
PERNAMBUCO
Norema
Recife
RIO GRANDE DO NORTE
Wandick Lopes
Natal
RIO GRANDE DO SUL
Linck
Av. dos Farrapos, 1779
Porto Alegre
RIO DE JANEIRO
Montesa
Niterói
RONDÔNIA
Comarsa S.A. Maquinas e Veículos
Rua Dom Pedro II, 1190
Porto Velho
RORAIMA
Comarsa S.A. Maquinas e Veículos
Av, Jaime Brasil, 72
Boa Vista
SANTA CATARINA
Linck
Rua 7 de Setembro. 1779
Florianópolis
SÃO PAULO
Linck
Av. São João, 473
São Paulo
SERGIPE
Bahema
Aracaju

TEREX 

GUANABARA
Montesa
Av. Rio Branco, 26, 15.°
Rio de Janeiro
MARANHÃO
Cinorte
Rua 14 de Julho, 164
São Luís
MINAS GERAIS
Euminas
Rua Juiz de Fora, 259
Belo Horizonte
PERNAMBUCO
Mota Com. bre. Ltda.
Cais de Santa Rita, 60
Recife
RIO GRANDE DO SUL
Terramaq
Rua Padre Diogo Feijó, 116
Porto Alegre
SÃO PAULO
Expan S.A.
Pça. da República, 497, 6.°
São Paulo
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PREFE111:

com-00+a de ma
terra. Pacironiz
enormemente a
epredsadeni

Como em tôdas
motor também é Co‘ .unecofabriécnte
garante a máquina E nada de adaptações
Doze tamanhos. De 70 550 fiP. De rodas
e de esteiras. Caçambas e acessórios os mais
diversos. Completa, assistência em todo o Brasil
E sôbre qualidade e 'madutividade nem vamos
falar. Basta lembrar que sôo fabricadas pela

Caterpillar. E você entende de carregadeiras.

CATERPILLAR
Caterpiltar 4 etElsao Marcas de fabrica da CattiTractor Co.



EMBALAGEM

199 sele ao de material
199 me a
200 vidro
2001111] ao
200 ás mo
201 ma eira •



  a grande
pioneira brasileira de

carrocerias de transporte

  CARBRASA-CARROCARIAS BRASILEIRAS S.A.
H

Avenida Brasil, 15.546- Tel. 230-9830
ZC-91 - Rio de Janeiro - GB
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ma fábrica de
enceradeiras, depois de exami-
nar o tipo de embalagem que
utilizava, em função de seu
aspecto promocional e facilidade
de transporte, acabou substituin-
do a forma de pirâmide que vi-
nha usando por uma embalagem
de papelão, na qual as peças
repousam em "pabs” — ante-
paros que impedem o movimen-
to no interior da embalagem —
divididos em duas partes. Além
de melhorar o aspecto promo-
cional, o novo tipo permitiu aos
caminhões transportarem 40%
mais carga.
Embalagens que garantem pro-

teção adequada permitem eco-
nomizar também em seguro. Ba-
seado em estatísticas, pode-se
requerer ao Instituto de Resse-
guros do Brasil reavaliação do
prémio a ser pago. O sistema
de desconto funciona de forma
semelhante ao do seguro total
de automóveis (não o obrigató-
rio): quando da renovação do se-
guro, se não houve indeniza-
cões reclamadas no ano ante-
rior ou anteriores, as segurado-
ras concedem descontos progres-
sivos de 10%, 15% e 20%.
A indústria nacional dispõe de

matérias-primas para atender to-
dos os tipos de embalagem. Mui-
tas vêzes o segrédo não é o ma-
terial, mas sim o desenho.

As embalagens utilizadas pa-
ra transporte ou acondiciona-
mento podem ser divididas em
seis grupos principais: metal,
vidro, fibras sintéticas, naturais,
papel e madeira.

Metal — O tipo mais comum
é a lata de folha-de-flandres.
Das latas fabricadas, 80% des-
tinam-se a produtos alimentí-
cios; o restante, a mais de
quinhentos usos diferentes, en-
tre eles cêra, tintas, produtos
para limpeza, óleos lubrifican-

CADA
MATERIAL
TEMEU

tes, etc. A lata resiste a altas
temperaturas, permitindo esteri-
lização do produto e sua con-
servação a vácuo.
O formato cilíndrico com ex-

tremidade plana é o mais em-
pregado, pelas facilidades de
manuseio, melhor resistència à
pressão e fabricação, e enchi-
mento, fechamento e rotulagem
mais eficientes. Formatos dife-
rentes — quadrado com abertu-
ra por chavetas e outros — são
também empregados, mas em
pequena escala.
O revestimento interno e o tipo

da folha-de-flandres têm desem-
penhado papel fundamental no
desenvolvimento das latas para
embalar alimentos. Inicialmente
utilizou-se fôlha de ferro esta-
nhada. Devido ao alto preço do
estanho, desenvolveram-se verni-
zes para substituí-lo. Les permi-
tiram conservar desde os vegetais
simples aos frutos cítricos e até
os difíceis ervilha e camarão.
Cada tipo exige um revestimen-
to diferente. No caso dos cama-
rões, foi necessário enccntrar
um revestimento especial para
evitar seu escurecimento.
No Brasil, o alto custo da fo-

lha-de-flandres tem impedido
progresso mais acentuado nas
embalagens de lata. A anuncia-
da fabricação, em breve, de fô-
lha-de-flandres mais fina permi-
tirá a produção de latas para
cerveja e vinho, como ocorre em
outros países. A associação do
aluminio e da folha-de-flandres
trouxe uma inovação muito prá-
tica. Tampas de alumínio dis-
pensam os tradicionais abrido-
res de latas. Basta puxar uma
lingüeta. Tampas de alumínio
vêm encontrando aplicação em
larga escala, especialmente pa-
ra líquidos.
Os tambores para transporte a

granel também incluem-se nes-
te grupo. Revestimentos com
tintas epcxílicas permitem sua
utilização com produtos dife-
rentes. Podem ainda servir de
proteção para outras embala-
gens, corno as de sacos de po-
lietileno.
As folhas de alumínio consti-

tuem um capítulo à parte nas
embalagens metálicas. O alumí-
nio é atóxico e invulnerável a
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gases, vapáres e cheiros estra-
nhos. Tem pêso específico bai-
xo e pode ser laminado em vá-
rias espessuras. Associado a ou-
tros materiais, como o plástico,
dá embalagens perfeitas para
certos produtos, como o café so-
lúvel. O alumínio também pode
se apresentar como semi-rígido,
mas nessa condição apresenta
problema de pêso elevado.

Plásticos — Geralmente apre-
sentam-se em filmes flexíveis,
rígidos ou semi-rígidos ou em
espuma.
Os filmes flexíveis, associados

a papéis ou cartões, resultam
em embalagens atraentes, leves,
isentas de perdas por manuseio
constante. São a grande atração
dos modernos supermercados.
Os filmes podem ser emprega-
dos na confecção de sacos, in-
clusive para alimentos, por se-
rem impermeáveis e permitirem
fechamento por meio de calor.
Sacos autolacráveis surgiram
ultimamente no Brasil, encon-
trando grande aplicação. Têm
moldados na bôca uma espécie
de zíper sem dentes, que se fe-
cha com leve pressão.

Plásticos rígidos e semi-rígi-
dos são empregados na confec-
ção de garrafas, bisnagas e po-
tes, muito utilizados pela indús-
tria farmacêutica e de cosmé-
ticos. As garrafas de plástico
são de baixo custo, com boa ri-
gidez e resistência, fatôres que
a levaram a substituir alguns ti-
pos clássicos de embalagens.
Exemplo: óleo comestível, sucos
de fruta, derivados de leite, an-
teriormente acondicionados em
latas ou vidros. Podem ser fa-
bricados em polietileno de alta
densidade, polipropileno e PVC.
Com a descoberta do PVC ató-
xico, as garrafas plásticas en-
contraram na indústria alimen-
tícia um nOvo campo de apli-
cação.
O polistireod, e o polietileno

de alta densidade são utiliza-
dos em embalagens "form seal",
obtida com a aplicacão de ca-
lor e vácuo em folhas de plás-
tico, para envolver alimentos e
outros produtos. O polistireno
expandido vem sendo muito uti-
lizado para proteger produtos

frágeis, que êle envolve, assu-
mindo às vezes suas formas. É
leve, resistente, não é atacado
por água, ácidos ou álcalis. O
poliuretano tem as mesmas ca-
racterísticas do polistireno ex-
pandido, com a vantagem de
não exigir moldagem prévia: po-
de ser aplicado no estado líqui-
do. O polipropileno deverá al-
cançar, nos próximos anos, gran-
de aplicação no Brasil. É o plás-
tico de menor densidade, com
rendimento e resistência supe-
riores aos demais. É atóxico pa-
ra alimentos, resistente a óleos
e produtos químicos, tem bai-
xo índice de transmissão de va-
por de água, média permeabili-
dade a gases, alta resistência
térmica e à abrasão, produzido
em filmes ou ráfias. Com a rá-
fia de polipropileno podem-se
tecer sacos que apresentam mui-
tas vantagens sôbre os de juta
ou outros fios naturais. Molha-
dos, os sacos de polipropileno
quase não aumentam de pêso;
possibilitam retirar amostras por
meio de furação, operação im-
praticável nos sacos feitos com
outros plásticos. Já são fabrica-
dos no Brasil. Os plásticos en-
contram grande aplicação nos
modernos processos de alimen-
tos congelados, onde se apre-
sentam como a embalagem ideal.

Vidro — Com o vidro produ-
zem-se embalagens de baixo
custo, higiênicas, atraentes, re-
sistentes ao tempo, calor, áci-
dos e álcalis, leves como uma
garrafa de plástico ou pesadas
como certas caixas de madeira.
Urna embalagem de vidro bem
vedada garante proteção total
contra qualquer agente externo,
com exceção da luz. Por isso é
pràticamente insubstituível pa-
ra alguns produtos ou quando
o tempo de armazenagem é mui-
to longo. O inconveniente de
permitir a passagem da luz e
outras radiações (raios X, ultra-
violeta, infravermelha) responsá-
veis pela alteração do produto
embalado, é contornado em par-
te pelo emprego de vidros co-
loridos, obtidos com a adição de
pigmentos ou matérias-primas
impuras. Exemplo: garrafa escura
protege melhor a cerveja.

Embalagens de vidro são mui-
to económicas: bem manusea-
das, podem ser reutilizadas
indefinidamente (refrigerantes,
cerveja, leite). São agravadas
apenas pelas despesas de trans-
porte no retôrno. Todavia, má-
quinas modernas, de elevado
rendimento, permitiram a fabri-
cação das embalagens de vidro
"no return" ou "one way" (sem
devolução ou para uma só vez),
de custo extremamente reduzi-
do, tornando antieconômico seu
reaproveitamento.

Papel e papelão — Material
dos mais antigos, o papel só en-
controu sua plena utilidade, co-
mo embalagem, na associação a
outros componentes como o
plástico e o alumínio. A madei-
ra, matéria-prima do papel, tam-
bém é largamente utilizada co-
mo embalagem. Submetida a
processos químicos e mecâni-
cos, a madeira pode fornecer
desde o papel de sêda até o
"kraft", o mais resistente da fa-
mília. Com a associação a ou-
tros materiais, as desvantagens
do papel (vulnerável a água, ga-
ses, gorduras e ácidos, variações
da qualidade do produto emba-
lado) foram completamente su-
peradas.
O papelão ondulado tem sua

principal aplicação na fabrica-
ção de caixas, especialmente
para o transporte de carga uni-
tária, onde pràticamente domi-
na o mercado. É leve e de bai-
xo custo, normalmente desmon-
tável, facilitando transporte ao
local onde será utilizado, e ar-
mazenagem quando não em uso.
Tambores e caixas de fibra

são leves, de baixo custo, tém
resistência razoável a impactos
e são fáceis de manusear. São
obtidos a partir de papelão sub-
metido a tratamento químico ou
prensagem. Podem ser revesti-
dos de plástico, parafina ou cê-
ra, para proteção contra umida-
de. Maior proteção contra cho-
ques consegue-se com rebordos
ou com tampas totalmente me-
tálicas. Alguns recipientes são
revestidos com metal.
Os sacos multifoliados são fei-

tos com papel "kraft". Uma ou
mais fõlhas podem ser lamina-
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das com plástico (geralmente
polietileno). Normalmente são
fabricados nos seguintes tipos:
valvulado com manga costurada,
valvulado costurado, colado e
de bôca aberta.

Fibras naturais — Fazem par-
te dèste grupo os sacos de juta
e de algodão. Os de juta apre-
sentam propriedades higroscópi-
cas, evitando o apodrecimento
das mercadorias ensacadas: são
facilmente empilháveis e apre-
sentam boa resistência. Podem
ser utilizados três ou quatro ve-
zes. Nos últimos anos vêm per-
dendo terreno para os sacos de
papel multifoliado e para os de
polietileno laminado.
A sacaria de algodão é pouco

resistente à umidade. Todavia,
o alto custo da fibra de algo-
dão tem restringido seu empre-
go onde não pôde ser substituí-
do pela juta ou pelas fibras sin-
téticas. Ainda detém o mercado
de sacaria de farinha de trigo
e açúcar. A retração gradativa
do mercado levou as tecelagens
que produziam telas para saca-
ria a mudar dessa atividade pa-
ra a de tecidos de vestuário, o
que diminuiu a produção e pro-
vocou alta no mercado.

Madeira — Sôbre os outros
materiais, a madeira apresenta
duas grandes vantagens: é a em-
b3iagem mais resistente e mais
durável. Convenientemente tra-
tada, ela pode durar até cem
anos. As embalagens comuns,
de pinho ou peroba, sem trata-
mento, duram de cinco a vinte
anos, mesmo quando expostas
continuamente ao tempo. Emba-
lagens de madeira podem ser
routilizadas e apresentam facili-
dade de manuseio. Seus empre-
gos mais comuns: engradados:
são leves, podem oferecer menor
proteção que as caixas fecha-
das, normalmente utilizadas pa-
ra acomodar máquinas e equi-
pamentos de grande tamanho ou
peso; caixas comuns: construídas
com madeira serrada, facilmen-
te empilháveis; caixas desmon-
táveis: para peças de grande ta-
manho e peso, fabricadas sob
medida, sem possibilidades de
reaproveitamento; caixas dobrá-

veis: de madeira maciça ou
compensada, quando estocadas
ocupam um quinto do espaço da
caixa armada; dispensam o uso
de pregos e permitem seu con-
tínuo reaproveitamento até uma
média de quinze retornos; po-
dem ser manuseadas por empi-
lhadeiras; caixas "wirebound":
de compensado fino, reforçado
com arames de aço fixados por
grampos; o arame proporciona
grande resistência à caixa, tor-
nando-a compacta e apropriada
ao uso contínuo e dificultando
sua violação; são reaproveitá-
veis; na viagem de retôrno são
enviadas desmontadas; tonéis e
barricas: normalmente usados
para bebidas (vinho), acondicio-
nam também sabão em pó, lou-
ças, algumas frutas e produtos
a granel; quando se trata do
uso para líquidos, porém, rece-
bem internamente um imper-
meabilizante.
Como material de embalagem,

a madeira vem sofrendo forte
concorrência de produtos como
o papelão corrugado, que con-
quistou parte de seu mercado
tradicional. Isso não significa
que ela tenha seus dias conta-
dos como material de embala-
gem. A introdução do compen-
sado, de caixas desmontáveis e
a associação com outros mate-
riais contribuíram para manter
a madeira como material com-
petitivo. A formação de flores-
tas artificiais com árvores exó-
ticas de crescimento precoce
(como o Pinus elliottii), que se
vem desenvolvendo no sul do
Brasil, deverá firmar a posição
da madeira como material para
caixas e engradados, especial-
mente para frutas.

Fardos — Certas mercadorias
(algodão, juta, sisal, peles, bor-
racha sintética, celulose, aparas
de papel, retalhos de metal, fu-
mo, etc.) podem ser acondicio-
nadas em forma de fardos, pren-
sados ou não, para facilitar seu
manuseio, estocagem ou reduzir
despesas de transporte, espe-
cialmente em navios, onde o
frete é pago pela cubagem. Nes-
te caso, para diminuir ainda
mais o volume, o algodão é re-
prensado. /SC-80.

TRANSPORTE MODERNO — Julho, 1970 201

O

para sua comodidade:

GEKOTA

Empilhadeira telescópi-
ca - elevação 3m. e 4m. -
manual-elétrica e bateria

Macaco industrial - tipo
cremalheira C.M.

10-15 T.

Pegador de bobinas de
garras PB G

1
Esticador para todos
os fins industriais e
empresas de funda-

ções
Pegador de caixas PC

Pega chapas

Macaco industrial - tipo
garrafa M.G. -
15-25-35-50 T.

Macaco industrial H.C.M. -
hidráulico manual - de simples
e duplo efeito - até 600 T.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PEÇAS E
APARELHOS MECÂNICOS "GEKOTA" LTDA.
Fábrica: Rua do Oratório, 596 - Tel.: 93-9470
Seção de empilhadeira: Rua do Oratório, 734
Escritório: Rua do Oratório, 741 - São Paulo
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quando a embalagem
vira quebra-cabeça,

quebre a nossa, nao a sua.
FÁnbalagem é Ilm negócio simples. Às vezes.

de vez em quando alguém bOhl 11111 pro-
duto núvo, que precisa de urna embalagem
completamente nova.
Ou então, o produto não e novo, mas a (111-

balagem é velha demais.
Aí, o jeito é chamar o Depar-

tamento Técnico da Klabin.
Nossos engenheiros e tecni-

COS Sã O pagos para quebrar a
1

cabeça, e elWontrar soluções.
Embalagens à prova de umidade,resistentes

a agua, super-leves, mais fáceis de transportar,
capazes de proteger produtos muito frágeis.
Embalagens para motores, pára-brisas, café

solúvel, ovos, mesas e c(Ldei-
• ras, bulbos de TV. etc...

Quebre a cabeça dos homens
d Kl 

1)1 ft: eles são pagos para
DE EmBALAGEm 1550 MeSMO.DIVISAO

SÃO PAULO - RUA FORMOSA, 367- 5. TEL. 239-5644 .1 RIO - AV. SUBURBANA, 5.000- TEL. 229-0010 • RECIFE • PÔRTO ALEGRE
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COMUNICACOES
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essoas físicas ou
jurídicas nacionais podem utili-

zar serviço próprio de radicco-

municação, dentro do território
nacional. A concessão de canais

é feita de acórdo com as nor-
mas que regulam o chamado ser-
viço limitado, aprovadas pelo
Conselho Nacional de Telecomu-
nicações (Contei), através da Re-
solução 34, de outubro de J967.

O serviço limitado é definido co-
mo de "âmbito interior, executa-

do por estações não-abertas à
correspondeneia publica". Sua

execução é permitida em cará-
ter precário. As concessões po-
derão ser alteradas ou cancela-
das à proporção que se ampliar
o sistema nacional de telecomu-
nicações de forma a propiciar
facilidades de comunicações. O
serviço limitado compreende,
entre outros: 1) serviço limitado
privado; 2) de segurança, regu-
laridade, orientação e adminis-
tração de transportes em geral;
3) múltiplos destinos; 4) rural.
Poderá ser executado atraivõs de
ondas de rádio, linhas ou de ca-

riais dos sistemas públicos de
telecomunicação, em telegrafia
ou telefonia, mas obrigatória-
mente no idioma nacional.
O serviço limitado privado des-

tina-se a atender a necessidades
de comunicação entre centros
de atividades ou de departamen-
tos localizados em pontos do ter-
ritório nacional desprovidos de
serviços públicos de telecomu-
nicações, ou quando esses ser-
viços, a critério do Contei, não
sejam suficientes. O de segu-
rança, regularidade, orientação e
administração dos transportes
em geral destina-se a promover
c aprimoramento dos transpor-
tes, visando à segurança dos
passageiros e das cargas trans-
portadas. Múltiplos destinos
compreende a transmissão de
notícias cias agencias especiali-
zadas. Rural, para facilitar as re-
lações entre organizações do ra-
mo, dentro de uma mesma uni-
dade da Federação.

Como requerer -- Os interes-
sados na execução do serviço

COMO OBTER
CANAL

RADIO-
COMUNICACAO

mitacic devem apresentar proje-
to técnico da réde de comunica-
ções que pretende operar e diri-
gir requerimento ao Contei, in-
dicando nome da entidade, en-
dereço da matriz e de tc)das as
suas filiais, agencias e escritó-
rios: atividade a que se dedica:
capit:31 social ou, se fôr o caso.
valor das propriedades rurais
onde pretende instalar estações
e sou movimento financeiro no
Último exercício; número de em-
pregados DU de famdias residen-
tes em cada propriedade rural:
vias de acesso e meios de trans-
porte de que dispõe; se os lo-
cais onde estão localizados a
matriz, filiais, etc., possuem ser-
viços públicos de telecomuni-
cações (em caso negativo, a dis-
tancia do ponto mais próximo
onde existem esses serviços). O
requerimento deverá ser instruí-
do, no caso de pessoas jurídi-
cas, com os seguintes documen-
tos: estatutos (ou contrato S3-
ciai), devidamente registrados
na repartição competente; ba-
lanço do último exercício finan-
çeiro; ata da assembléia geral
que elegeu a diretoria em exer-
cício: atestado de idoneidade
dos diretores ou administrado-
res; prova de quitação do im-
posto cio renda; declaração das
prefeituras dos municipios onde
se encontram os locais onde
pretende instalar as estacões,
informando qual a localidade
mais próxima que possui servi-
ços públicos de telecomunica-
ções, a distância entre esta e
os citados locais; alvará de lo-
calização e/ou licença dos veí-
culos onde pretenda instalar as
estações.
As pessoas físicas deverão

juntar: prova de nacionalidade
brasileira; atestado de idoneida-
de; prova de quitação do impôs-
to de renda; prova de ,proprie-
dade ou locação dos imóveis e
licença dos veículos onde pre-
tende instalar as estações: de-
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comunigue-se já
com os seus negócios distantes.
A linha de Transceptores SSB-TELEFUNKEN de 100 W PEP oferece completa versatilidade de
equipamentos de rádiocomunicações em ondas curtas.

Compreende equipamentos de construção bastante compacta e robusta, planejados para suportar
as mais severas condições de utilização e ocupar um mínimo de espaço.

Os Transceptores SSB-TELEFUNKEN permitem rápida e segura comunicação contínua, não
importando a distância, quer para serviço fixo (fábricas, escritórios, fazendas), quer para serviço
móvel (viaturas, barcos, aviões).

A ampla faixa de freqüência (2 a 15 MHz), a multiplicidade de canais (1 a 6), as modalidades de
comunicação em SSB, AM e telegrafia, além da possibilidade de telefonia semidupiex,
lhe garantem muitas alternativas
para um contínuo contato
com os seus negócios distantes.

HOMOLOGADO PELO DENTEL

SERVIÇO MÓVEL MAM-TIMO

FREQUÊNCIAS INTERNACIONAIS DE SOS

TELEFUNKEN
MAIORES ESCLARECIMENTOS

AEG-TELEFUNKEN DO BRASIL S.A.
Av. Pacaembu. 346 - Fone • 51-2178 - S. PAULO - S
Rua da Assembleia, 92 - 4." andar - Fone: 252-1644

Caixa Postai, 4912 - Rio de Janeiro - GB
REPRESENTANTES E AGENTES NAS CAPITA\'-; DC-)

ESTADOS - ASSISTEN1CIA TÉCNICA PERMANENHE



claração das prefeituras, como
no caso anterior.
Para instalação em proprieda-

des rurais, juntar cópia, forneci-
da pelo IBRA, da declaração de
propriedade de imóvel rural re-
lati'ia a todas as propriedades
code serão instaladas as esta-
OCOS: declaração das prefeitu-
ras. como no caso de pessoas
Jurídicas; prova de quitação do
in- pCsto de renda: prova de na-

nalidade brasileira (quando
fOr pessoa física).

Permissão -- A permissão pa-
ra a execução do serviço limita-
do será outorgada mediante por-
taria, da qual constarão: o ca-
ratcr ttoacario da permissão; en-
doréco completo das estações;
intouaLõações autorizadas (redes):
classe cie estação; natureza do
serviço; prazo. A portaria será
entregue ao interessado median-
te a apresentação de recolhi-
mento da taxa de fiscalização
de instalação, e deverá ser pu-
blicada no ''Diário Oficial" da
União, por conta do interessado,
dentro de sessenta dias, só após
o que a permissão entrará em
vigor. Dentro do prazo de seis
meses após a publicação da por-
taria deverá ser requerido o iní-
cio do funcionamento do servi-
ço, ocasião em que será feita
vistoria das estações. A vistoria
será efetuada pelo Departamen-
to Nacional de Telecomunica-
ções (Dentel) ou, excepcional-
mente, por engenheiro creden-
ciado dessa repartição. A visto-
ria só poderá ser requerida quan-
do estiverem instaladas tôdas as
estações permitidas, exceto pa-
ra as estações móveis. De pos-
se do laudo de vistoria, o Den-
tel emitirá a licença de funcio-
namento das estações e deter-
minará a restituição dos do-
cumentos apresentados.

Estações móveis — A permis-
são para execução do serviço

com estações móveis obedecerá
às seguintes condições: no re-
querimento inicial a entidade
pode solicitar registro de quan-
tas estações móveis necessitar;
será expedido apenas um ato de
permissão, que deverá mencio-
nar o registro do número de es-
tações móveis que a entidade
poderá uti I izar.

Permissão direta — O diretor
geral do Dentel poderá outorgar
diretamente, sem audiência do
Contei, permissão para execução
de serviço limitado nos seguin-
tes casos: 1) quando os locais
onde se pretende instalar as es-
tações não forem, com exceção
de um dos pontos, comprovada-
mente atendidos por serviços
públicos de telecomunicações, e
se encontrem distanciados 20
km de onde existam disponíveis
tais serviços, e desde que o ca-
pital da entidade requerente se-
ja igual ou superior a 2 000 ve-
zes o maior salário mínimo do
país; a atividade exercida em-
pregue no mínimo cinqüenta
pessoas; 2) quando se tratar de
empresa de produção, transmis-
são e/ou distribuição de energia
elétrica; 3) quando o requeren-
te se dedicar à construção de
estradas, barragens, prospecção
de petróleo, águas e minerais,
e à instalação de novos estabe-
lecimentos industriais; 4) em-
presas integradas no plano da
Sudene ou Sudam; 5) entidades
que possuam sede, agências, fi-
liais ou fábricas suficientemen-

te próprias para utilização de
UHF em visão direta; 6) emprê-
sas de transporte de passageiros
ou de cargas em geral para fins
de garantir a segurança, regu-
laridade, administração e orien-
tação, nas seguintes condições
(quando operar equipamento de
alta freqüência): distáncia mí-

nima em linha reta entre as es-
tações de 400 quilômetros, uti-
lização de banda lateral única
e ausência, na área, de entida-
de que preste serviço de tele-
comunicações.

Normas — As estacões deve-
rão executar o serviço permitido
com os equipamentos e nas ins-
talações aprovadas. Nenhuma
alteração da estação poderá ser
feita sem prévia autorização do
Dentel. A infração a essas dis-
posições, além de outras pena-
lidades, determinará a suspen-
são imediata do serviço pelo
prazo necessário à correcão da
irregularidade ou aprovação da
modificação introduzida, Tôda
estação é obrigada a transmitir
o seu indicativo de chamada
completo, freqüentemente, e
sempre no início e no final de
cada comunicado. As mensagens
só poderão ser em código quan-
do fôr empregado código comer-
cial registrado.

Delegacias estaduais do Den-
tel recebem pedidos de licença
para instalação de equipamen-
tos de telecomunicações, para
encaminhá-los à sede, no. Rio.
Existem delegacias do Contei
nas seguintes capitais: Pôrto
Alegre: Rua dos Andradas, 1535,
3.0; São Paulo: Edifício dos Cor-
reios, 1.° (Praça do Correio); Bra-
sília: Esplanada dos Ministérios/
Bloco 11, 3.°; Rio: Rua Miguel
Couto, 105, 20.°; Recife: Rua Si-
queira Campos, 279, 16.°. Futu-
ramente serão instaladas dele-
gacias em Campo Grande (MT),
Salvador (BA) e Belém (PA).

/SC-72.

206 TRANSPORTE MODERNO — Julho, 1970



Faca seu operário
descansar carregand

eso.
Todo mundo sai ganhando. Você, o operário e
o pêso. Quer ver? Pense numa Empilhadeira Clark
CY 40/50. Ela é hidráulica. Em outras palavras,
não exige aquêle tal de põe pé, tira o pé,
aperta botão, solta alavanca, mexe daqui .e dali.
Também esta,co—mo tôdas as Empilhadeiras Clark,
tem uma única alavanca para movimentar
completamente o montante. Isto também faz
seu operário descansar. Nesse ponto, você
já percebe que o operador sai ganhando.
E sai ganhando também o pêso, isto é, a carga.
Porque o operador, liberado de fazer movimentos,
pode prestar atenção em outras coisas.
Na segurança da carga, por exemplo. E agora
cheg-ou a sua vez: economizando movimentos,
o operador economiza energia. E economizando
energia êle se torna mais produtivo, rende mais.
Assim compensa o pouco que você paga a mais
por uma Clark Hidráulica. Simplesmente,
porque o custo operacional fica mais baixo.
Compreendeu porque, logo de início, dissemos que
todo mundo sai ganhando com a Clark Hidráulica
Seu operário descansa. E você fica descansado.

CLeiRK
EQUIPMENT EQUIPAMENTOS CLARA S.A.

Valinhos,SP

DISTRIBUIDORES: Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima:
Braga d. Cia. • Pará e Amapá: Mesbla S.A.. Maranhão: Moraes
Motores e Ferragens S.A. • Piauí e Ceará: Orgal - Organizações
"O Gabriel" Ltda. • Pernambuco, Rio Grande do Norte, Paraíba
e Alagoas: Mesbla S.A. • Bahia e Sergipe: Guebor Engenharia
Indústria e Comércio Ltda. • São Paulo: Movitec - Movimentação
Técnica de Materiais Ltda. • Minas Gerais: Imtec - Importadora
e Técnica S.A. • Qúanabara, Espírito Santo e Rio de Janeiro:
Samar Equipamentos de Engenharia Ltda. • Distrito Federal:
Comavi- Cia. de Máquinas e Viaturas • Rio Grande do Sul e Sta.
Catarina: Linck S.A. Equipamentos Rodoviários e Industriais • -
Goiás: Nogueira S.A. Comércio e Indústria • Paraná: Nodari S.A.

EM TODA GRANDE OBRA OU INDÚSTRIA VOCE ACHARA MAQUINAS CLARA

Eb. • CIL 0.144
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RÁPIDO,
O QUE É BRASINCA?

VOCÊ ERROU.
Aquela carroceria arrojada do 4:200 GT sem

dúvida é uma boa prova do que a Brasinca sabe
fazer. Mas não é tudo.

A Brasinca é uma grande ferramentaria pe-
sada, e é também uma estamparia de porte.

Está vendo como são as coisas?

Dizendo Brasinca, Você nem pensa em Ge-
neral Motors. Nem em F.N.M.. Nem em Scania-
Vabis. Nem em Toyota. Nem em Chrysler, e nem
em Ford-Willys. Não pensa também em Massey
Ferguson, ou na Volkswagen.

No entanto essas grandes organizações são
nossas clientes. E outras tão importantes quan-
to. Produzimos para elas ferramentas de repuxo

e corte, desde as pequenas até as de mais alta
tonelagem. Matrizes, dispositivos, gabaritos de
montagem. E carrocerias, naturalmente.

Produzindo tudo isto, é compreensível que
a gente fique algo sem graça quando alguém
pensa que a Brasinca é o Uirapurú.

Afinal a Brasinca foi fundada um bom nú-
mero de anos antes do desenvolvimento de
nossa indústria automobilística. E cresceu
tanto que, hoje,Você teria dificuldade em ima-
ginar quantos veículos percorrem o Brasil in-
corporando a colaboração da Brasinca.

Agora, pense rápido: O que é Brasinca?

Você acertou.

BRASINCA S.A.
FERRAWIENTAFIIA. CARROCERLAS • VE‘CULOS

— CAfl reCTALIP■ IMA len. ri" 1,••••••■



Fabricantes e revendedores de equipa-
mentos e componentes empregados
em transporte rodoviário de carga, etc.,
estão relacionados abreviadamente nas
páginas seguintes. No Guia Geral, que
' começa na página 227, ao lado dos
nomes citados, encontram-se a razão
social completa da firma, enderêço e
produtos que fabricam ou revendem.



TRANSPORTE

RODOVIÁRIO

DE CARGA

CARROÇARIAS

BASCULANTES
Biselli, Bola, Caeb, Cesarini, Corona,
Ekiper, Fanavia, Fazzi, Goceano, Jofeir,
Kabi, Kibrás, Massari, Randon, Ronci,
Rosseti, Taurus, Trivellato, Usimeca.

CARREGA-TUDO
Biselli, Fruehauf, Jofeir, Massari, Ros-
seti, Trivellato.

COLETORES DE LIXO
Biselli, Corona, Kabi, Massari, Rosseti,
Trivellato, Usimeca.

CONTENTORES
Fruehauf.

ESPECIAIS

MILITARES
Carpasa, Ekiper.

PARA BOTIJÕES DE GÁS
Fruehauf, Randon, Trivellato.

TRANSPORTE DE CARROS
Corona, Trivellato, Massari, Biselli.

TRANSPORTE DE GADO
Fruehauf, Randon, Rodoviária, Trivella-
to.

FRIGORÍFICOS
Carbruno, Carrizzo, Contin, Fruehauf,
Furcare, Ibracar, maca, Jofeir, Massa-
ri, Náutica, Recrusul, Rizzo, Silmar,
Spohr, Trivellato, Weber.

FURGÕES
A. Correia Alves, Alcan, Augusto Gob-
bo, Carbrima, Carbruno, Carrizzo, Cife-
ral, Cruzeiro do Sul, Decândia, E. L.
Barsali, Francisco Braz, Fredotto, Frue-
hauf, Furcare, lbracar, Impar, maca,
Incar, Juca, Massari, Nacional de Car-
roçarias, Portuguêsa, Recrusul, Rizzo,
São Rafael, Striuli, Sul-Americana, To-
nello, Trioarte, Trivellato, Weber.

ISOTÉRMICOS
Carbruno, Carrizzo, Contin, Emmil. Ina-
ca, Jofeir, Massari, Náutica, Pitorri,
Randon, Recrusul, Rizzo, Trivellato,
Weber.

MADEIRA
Absa ião, A. Correia Alves Bazra, Bor-
ges-Duque, Buei lha. Carbrima, Carro-

çarias Nacional, Carpasa, Estéves,
Francisco Braz, Hermelindo Fávaro,
lnaca, Klaussner, Lopes, Madecar,
Manbrini, Mecânica Ródoviária, Motta,
Nacional de Carroçarias, Náutica, Pi-
torri, Randon, Rima, Rizzo, Rodoviária
Sameiro, Santo Antonio, Santos, São
Januário, São Rafael, Silmar, Spohr,
U. Ito, Universal, Usimeca, Weber.

REBOQUES
Biselli, Conti, Fanávia, Fredotto, Gocea-
no, Jofeir, Massari, Rodoviária, Rosse-
ti, Trivellato, Usimeca.

SEMI-REBOQUES
Biselli, Contin, Corona, Fazzi, Fruehauf,
Jofeir, Massari, Mecânica Rodoviária,
Randon, Recrusul, Rosseti, Sanson Vas-
concetlos, Trivellato, U. Ito, Usimeca.

TANQUES

ASFALTO
Corona, Massari, Staiger.

CARROS PARA BOMBEIROS
Corona, Sicol.

COMBUSTÍVEL
Biselli, Brastubo, Caeb,
Ferroarte, Jofeir, Kabi,
don, Rosseti. Staiger,

Contin, Fazzi,
Massari, Ran-
Trivel lato.

EMPRÉSAS CónwLd& s. a.
uma seleção de qualidade, Mcnica e garantia

o
DISTRIBUIDORES

• BOSCH • METAL LEVE • THOMPSON-

COFAP • F.A.G. • BENDIX • AmORTEX
• LONAFLEX • MANN • ZF-ENGRENAGENS

O MAIS MODERNO
SERVIÇO DE RETIFICA
DE MOTORES DIESEL

COMPLETO ESTOQUE
DE PEÇAS

GENUINAS

S a Aft a. 5/..
MATRIZ: Av. Alc. Machado, 829/845
Filais: São Paulo, Rio de Janeiro e
Belo Horizonte,

Retifica Comolatti s/0
R. Ernesto de Castro, 178- São Paulo

EM SÃO PAULO - TELEFONE: 239-0211

1 Matriz: Rua Ernesto de Castro, 37
Filiais: São Paulo, Rio, Curitiba, Pôrto Alegre,
Belo Horizonte.

ÊtYJIZSIO C07/1.014ü; S. a.

PBX - 120 RAMAIS



Albarus Spicer é
EGURANÇA

Torque
Resistência
Durabilidade

o

•••

EIXO-CARDÃ PESADO
ALBARUS Fabricado sob

licença de
DANA - --

-- SPICER CORPORATION
o maior ---...
fabricante de - - <-_--  
cardãs e cruzetas ---
do mundo.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO - AV. PAULISTA, 688 11°- TELS. 287-5624/288-0945 - SÃO PAULO - SP
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Não é_sentimentalismo.
E exigência mesmo.

Esta caixa de direção só aceita
peças originais.

INDUSTRIAS GEMMER
DO BRASIL S.A. FABRICANTES DE MECANISMOS DE DIREÇÃO

Fábrica e Escritório: Av. Rotary, 825 - São Bernardo do Campo, SP -Tel.: PABX 43-2777

Correspondência para Caixa Postal, 8104 - São Paulo, SP - End. Telegráfico "GEMROSS"

Esta é urna caixa

de direção Gemmer.

Original nos veículos

nacionais. A Gemmer

tem ciúmes dela. Por isso

não aceita peças estranhas

em seu interior. Cada peça

aí contida traz a qualidade Gemmer.

Até a colocação de um simples parafuso

não é tão simples para a Gemmer. Ele

tem sua função e exige todo um processo

em sua colocação. O que não é Gemmer
não cabe mesmo nesta caixa de direção.

Por isso, na reposição. seja exigente, só aceite

Gemmer para não ter aborrecimentos depois.

Mantenha sempre original
o que é original em seu veículo
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GÁS
Corona.

VEÍCULOS

CAMINHÕES LEVES
Chrysler, Ford-Willys.

CAMINHÕES MÉDIOS
Chrysler, Ford-Willys, General Motors,
Mercedes-Benz.

CAMINHÕES PESADOS
FNM, Mercedes-Benz, Scania.

CAMIONETAS
Chrysler, Ford-Willys, General Motors.

UTILITÁRIOS E PERUAS
Ford-Willys, General Motors, Toyota,
Volkswagen.

PEÇAS E COMPONENTES

ALTERNADORES
Amo, Bosch, Carmos, Kohlbach, Toshi-
ba Irne, Wapsa.

AMORTECEDORES
Amortex, A. Santos, Auto Peças Sul,
Cofap, FNA, Randazzo, Santa Maria.

ANÉIS PARA PISTÃO
Bendix, Bonato, Carbono Lorena, Co-
fap, lmce, Marfe, Susin, Workshop.

ARTEFATOS DE BORRACHA
Bendix, B. F. Goodrich. Borbonite, No-
vatração.

ÁRVORES DE TRANSMISSÃO
Büssing do Brasil, Krupp.

BARRAS DE DIREÇÃO
Albarus, Estadella Ventura, Thompson-
Cofap,

BARRAS ESTABILIZADORAS
C. Fabrini, Macisa.

BATERIAS E ACUMULADORES
Ajax, Andrade & Milsoni, Aristide de
Andrade, Amo, Asbestos, Bandeirante,
Record, Bosch, Casa Baterias Ernesto
Chaves, Guanabara, Heliar, Lusil, Mes-
bla, Melina, Narvit, Nife, Prest-O-Lite
Satúrnia, Serafim Correia, Sigla, Titã-
nia, Vulcánia.

BOBINAS
Bosch, Citron, Dínamo, J. Kiss, Lucas,
Pecker, P. Monti, Protti.

BOMBAS DE ÁGUA
Americanas, BardelIa, Columbia, Fran-
cisco Corrêa, Haupt, Hero.

BOMBAS DE GASOLINA
Brosol, D. F. Vasconcellos, Gilbarco.

BOMBAS INJETORAS
Bosch, Cobel, Lucas.

BRONZINAS
Bendix, FAM. Imeca, Metal Leve, Pan-
Metal, Santa Cecília, Sibron.

BUCHAS
Bendix, Carto, Cimsa, Collato & Baruc-
co, Dajoli, FBR, lbelco, Marcape, Metal
Leve, M. F., Moldmix, Pan-Metal, RCN,
Santa Cecília, Sul, Trol.

BUZINAS
Aprillia, Bosch, Columbia.

CABOS DE AÇO
Americana de Aço, Armco, Cabomat, Ci-
maf. Inaca, Morsing, Oliveira Castro,
Otto Owert, Paulista.

CARREGADORES DE BATERIA
Gunewa.

CAIXAS DE CÂMBIO
Oimpal, Forja Rio, Gemmer, Krupp, Pro-
meca, Tranasa, ZF.

CARBURADORES
Brosol, D. F. Vasconcellos, Felcher.

FROTISTAS:
• reboques
• semi-reboques
• semi-reboques térmicos para transporte de carne
• semi-reboques térmicos, construídos em aço inoxidável,

para transporte de leite
• reservatórios para líquidos também revestidos tèrmica-

mente
• basculantes
• terceiro eixo para todos os caminhões

contin s. a. tem a
melhor solução para
o transporte de
cargas sêcas e líquidas R CONTIN S.A.

,"s3rr^s, 324 - jurdisu Piratininga - Fanes: 2387 -4387
_ L,rneira - Est. S, P • RiHa Beio Horizonte: A.

Hm. - - Cidade Industriai - M. Gerais - Tei. 33-04i-4
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COMBUSTÍVEL
Atlantic, Esso, Petrominas, Shell, Te-
xaco.

COMPRESSORES DE AR
Bozza, Brasequip, CAM, Cirei, Codima,
Comac, Dapalma, Dei Vecchio, Demag,
De Vilbiss, Dovat, Ercamo, Fazzi, Fre-
sinbra, lbesa, Ingersoll, João Maggion,
Manutec, Meca, Nortorf, Pluribus, Pri-
mar, Reisky, Set, Siam Util, Tecno,
Transmet, Valcon, Vilcan, Wayne.

CONDENSADORES
Becker, Orutrax.

CONEXÕES
Brusarosco.

CORDAS
Agave, Blanes, Freitas Soares, O Prin-
cipal.

COROAS E PINHÕES
Correntina, Ebro, Forja Rio, Formate,
GKW, Krupp, Premesa, Rayton, Trama-
sa, ZF.

CRUZETAS
Albarus, Brasileira de Motores e Peças,
Büssing do Brasil, Dikofer, lbelco, In-
bra, Motores e Peças, Solebral, Tra-
nasa.

CUBOS DE RODA
Cimpal, Cobrasma, Elmec, Krupp, õme-
ga, Silvestre, Solimero, Tranasa.

DÍNAMOS
Aprillia, Amo, Bosch, Carmos, Wapsa.

DIREÇÕES HIDRÁULICAS
Direções Hidráulicas do Brasil, Gem-
mer, ZF.

DISCOS DE FRIÇÃO
Amortex, Borg-Warner, Ingeauto, Origi-
nal.

EIXOS
Albarus, Braseixos, Cimpal, CIP, Co-
brasma, Ebro, Van Erven, Faia, Forja
Rio, Krupp, Metalmex, Metaltécnica,
Motogear, Olsen, Paulista, Rugeri, Sil-
vestre, Sofunge, Susin, Tranasa.

EMBREAGENS
Economat, Farloc, Original.

ENGRENAGENS
A. Benincasa, Asbestos, Avanzi, Berti-
rente, Borg-Warner, Bramura, Castro
Barra, Cebgran, Cestari, Cimpal, CIP,
Coragacê, Correntina, Dajoli, Ebro, Eu-
ropa, Falk, Hormeplastic, lbaf, Krupp,
Madal, Metalmex, ME, Motogear, Moto-

EVITE
IICIDEN

UTILIZANDO
Vocè sabia que a DEFENSAS SANO
SANO fabrica uma DEFENSA em

concreto armado pré-moldado

cuja finalidade é EVITAR

ACIDENTES EM ESTRADAS?
para informaçõesProcure-nos

e detalhes.

CASA SANO S.A.
indústria e comércio

Matnz Rua Marcílio Dias 26 - Tel
223-1966 - GB

Filiais SAO PAULO Rua Marquês
de Itu. 88 6 and. - TeL
35-235

BELO HORIZONTE - Av. Pa-
raná, 173 - Tel. 26-4324

BRASÍLIA - SIA. Lote 1290
1300 - Trecho 3 - Tel. 42-0513

peças, Olsen, Promeca, Rayton, Susin,
Tranasa, Transfab, Transmac, ZF.

EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS
Becker, Bosch, General Electric, Hân-
rique Schenk, Herculano, Hoppe, Mes-
bla, Otto Owert, Pirelli, Pirelli Sul, TBF.

EQUIPAMENTOS MAGNÉTICOS
Bosch.

EQUIPAMENTOS PARA OFICINAS
E POSTOS
Bosch, Bozza, Carto, Cisplatina, Cobel,
Ercamo, Guidali, Horus Serra, Hidro-
mar, João Maggion, Jurubatuba, Manu-
tec, Mellferr. Mesbla, Nevi, Palmares
Pluribus, São Thomaz, Satam-Hardoll,
SEI, Siam Util, Sun Electric, Steno-
rizer, Super Test, Thornton, Vanlub,
Wayne.

EXTINTORES
Alerta, Apaga, Atlântida, Bucka Spiero,
Car-Bus, Cilindraço, Confiança, Contra,
Dias Garcia, Extinuvem, Extimbrás, Ex-
tinsuper, Fangal, Jacto, Mat-Incêndio,
Molmec, MSA, Nei Braga, Oriente,
Parsch, Previne, Resmat, R. Esquiei,
Rocket, Santa Terezinha, Schwinger, Si-
col, Sipi, Sopro, Inflama, Weld, Wia-
nelli.

FARÓIS

Aprillia, Arthur Eberhardt, Becker,
Bosch, Cibié, Coneletric, Philips.

FILTROS
Bosch, Brosol, Castro Barra, D. F. Vas-
concellos, Estamparia, Felcher, Filtro-
bras, Eram, Irlemp, Mann, Marpic, STE.

FLUIDOS PARA FREIOS
Asbestos, Bendix.

FREIOS E PEÇAS
Alfred Teves, Alt, Bali, Bardella, Bendix,
Blogue, Economat, Farloc, Lucas,
MWM, Randon.

GERADORES E INDUZIDOS
Agrimac, Anel, Ansalvasco, Bosch, Car-
mos, Cisa, Codima, Dínamo, General
Electric, Hoos, P. Monti.

GIRABREQUINS
Krupp, Queiroz, Susin, Tranasa.

IGNIÇÃO TRANSISTORIZADA
Bosch, Citron.

LIMPADORES DE PÁRA-BRISA
Arthur Eberhardt, Belgo, Bosch, Dyna.

LONAS PARA FREIOS
Asberit, Farloc, Fras-Le, Frebestos, Ju-
rid, Levorin, Lonaflex.

LUBR IFICANTES
Castro!, Esso, Ipiranga, Mobil, Petromi-
nas, Shell, Texaco, Veloz.

MACACOS HIDRÁULICOS
Cidan, Farex, Guidali, Hoppe, Kibras,
Lemos, Manfro, Manutec, Mecason, Ne-
karth, Pontemac, Servaes. Sieg, Zeloso.
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Faça um teste
A com Bosch (e veja do
que você é capaz)

Você é capaz de muita coisa.
Nós, da BOSCH também.
Agora: já pensou o que
seríamos capazes de fazer
juntos?
Nós ternos um caminho certo.
Para você mostrar sua fõrça.
Mais uma vez.
São os nossos aparelhos de
testes. Para motores e veículos.
Que asseguram consertos
precisos. Exatos. Perfeitos
E garantem seu prestígio. Sua

prosperidade. A racionalização
do trabalho. A satisfação dos
clientes. O aumento dos
lucros.
Temos tudo que você precisa.
À sua espera.
À espera de seu crescimento.
Porque você é capaz de crescer
ainda mais.
Nós sabemos que sim.
E queremos contribuir para
isso. Faça um teste
com BOSCH.

Gabinetes de teste de motores • Aparelhos de teste de ignição e do sistema

elétrico • Testes de bico injetores, freios e equipamentos hidráulicos. Anali-
sadores de fumaça e de teor de CO • Carregadores de baterias • Alinha-

dores de faróis • Bancadas de teste para motores de partida, chi-W[110S alter-
nadores e bombas injetoras • DinamPinetros de chassis e de freios •
Alinhadores de rodas • Centros diagnósticos Bosch

É melhor
testar
que
tentar

Equipamento completo
para oficinas

BOSCH

W
E
B
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MACACOS MECÂNICOS
Cestari, Cimarf, Cometa, Estamparia,
Hoppe, Pontemac, Servaes.

MANCAIS
BRM, FAM, Pan-Metal, Santa Cecília.

MANGUEIRAS
A. Carnevalli, Bendix, Benflex, Borboni-
te, Casini, Distel, Felcher, FH, Good-
year, Hidromar, Horus Serra, Nacional,
Novogarbu, Orion, Oxigênio do Brasil,
Pagé, Pluribus, Produtos de Borracha,
Rodol, Saad, Somil, STE, Tecno-Flex,
Trol, Tuflex, Weld.

MOLAS
Aço, A. Ferreira Tavares. Aliperti, Amor-
tex, C. Fabrini, Cimebra, Cindumel, Co-
tovia, Cyasso, Dicetti, Di Francesco, Ex-
pandra, Famab, G. Motta, Hoesch Scri-
pelliti, Marfe, Mathiás, Motta, No-Sag,
Sueden, Victory.

MOTORES DIESEL
Agrima, Bukh Sabroe, Deutz, Dovat,
Ishibrás, Mercedes-Benz, MWM, Nardi-
ni, Pascoal, Perkins, Reisky, Scania,
Villares, Yanmar.

MOTORES ELÉTRICOS
Alt, Anel Arrio: Asten, Bardella, Bosch,
Brown Boveri, Búfalo, Carmos, Codima,
Coneletric, Durão, Dyna, Dynamatic,
Eletro-Dinamo, Eletrometalérgicas
Faet, Fernando Alencar Pinto, Ferrum,
Haupt, Jaraguá, Kohlbach, Lorenzetti,
Motores Elétricos Brasil, Pascoal, Pec-
ker, Perkins, P. Monti, Toshiba Irne,
Wapsa, Zanchetta-Bassi.

iVIOTORES'A GASOLINA
Agrimac, Anel, Cisa, Ford, Ideal. Nar-
dini, Pascoal, Santa Angela, Tozan,
Voikswagen.

PISTÕES
Bonato, Cima, Embra FNA, Imeca, Me-
tal Leve, Metalúrgica São Rafael. Sele-
ta.

PLATINADOS
Aeb, Bosch, P. Monti.

FNEUS
B. F. Goodrich, Dunlop, Firestone, No-
vatração. Pirelli.

RADIADORES
Bongotti, Colmeia, Continental, Nacio-
nal de Metais, Otocarva, RCN.

REDUTORES
A. Benincasa. Cestari, Cofama. Falk, Pi-
ratininga, Prorneca, Transmotecnica,
Vogg

REGULADORES DE VOLTAGEM
Becker. Bosch, Kap, Krolikowski. Pec
ker, P. Monti, Televolt, Wapsa.

RETENTORES
Bicgue, Denver. Dicetti, Growm.,2, Ir-
gold. Marfe, Sabe), Wylersen.

REVÓLVERES PARA PINTURA
Bluci!, De Vilbiss, Mesbla.
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Entre
no admirável
mundo nôvo
das colas.
V. -bdotbr novJ de unir as coisas.
A tucholode3 neste campo avançou mais nos últimos
unos do que em t -„ ,bic.s cm s,oulos anteriores. Entre nós,
a Erseula conhece tudo a respceto de colas. E mantém
woi dep.:ria:non` i "q .. pára conhecer mais ainda.
Chamo um . l . quando surg■r um pro-
blem,i de •niutos que V. industrializa. Ele
vai expio hi ten.., de progos. rebites. pa-
rmreso, s e s C21 mais.

Brascola s/a

Fwa Prof.
(.1--Ibumiarb)- "*:,s Haulo, -
Caixa Pos- 1 LAS ló
Tl. i75-LAll



RODA LIVRE — TRAÇÃO NAS
QUATRO RODAS
AVM.

RODAS E AROS
Borlem, Cobrasma, FNV Fumagalli, Ma-
terraço, Mafersa.

ROLAMENTOS
Aço Técnica, Brastela, Durão, Fag, Fa-
narol, FBR, !bramo', Ideal, Ipanema,
Mesbla, Otto Owert, Pecker, RPL,
Schaeffler, SKF, Timken, Urba.

SINALIZAÇÃO
Aço Fabril, Engenhe ral.

SOLDAS
Aga.

TACÔMETROS
Citron.

TERCEIRO EIXO
Braseixos, Contin, Corona, Fruehauf, Jo-
ta, Randon, Rossetti, Santo Antônio,
Trucks, U. Ito.

TURBOCOMPRESSORES
Berret. Lacom

VÁLVULAS DE MOTOR
Bosch, Carrera, Codimasa. Farloc, Fel-
cher, FNA, Mamsa, Thompson-Ccfao.

VAR !ADORES
Automation, Bernet, Cestari, Cotaria,
Di Tomasso, Transmotécnica, Varirnot.

VELAS DE IGNIÇÃO
Bosch, NGK, Champion.

VELOCÍMETROS
Economat, Horasa, '/DO.

VIDROS
Cristaleria Nacional, Fanavid, Providro,
Santa Lúcia, Vidrobras.

ACESSÓRIOS EM GERAL
ACS, Água Branca, Alpair, Alumcolor,
Álvaro Assumpção, Alvenius, AMC, Ar-
mei, Arthur Eberhordt. Assunção, Ate-
lier, Auroplast, Autotravi, Autoviários
Orion, Azecar, Bassanese, Baterias Re-
cord, B. C. Mar, Bendix, Berg-Steel,
Bert Keller, Blovil, Boehler, Bom Pas-
tor, Bonato, Borbonite, Borlem, Bosch,
Bramura, Brasiflon, Braspla, Bundy Tu-
bing, Büssing do Brasil, Cachoeira,
Carbono Lorena, Casa da Borracha, Car-
to, Casini, Castro Barra, Cermãva, Ci-
bié, Cima, CIP, Cobrasma, Colar, Come-
ta, Coneletric, Controil, Diana, Doehler,
Durever, Dyna, Ebro, Economat, Etrari,
Egon Decker, Elmec, Emifran, Enac,
Estamparia, Ezimar, Faia, Falk, Fanarol,
Faparmas, Farloc, FBR, FH, Forjaço,
Forjasul, Fornasa, Francisco Corrêa,
Fris-Moldu-Car, Funditec. Geral, Germa-
no, Glaspac, Growing, Gunewa, Helvéti-
ca, Herbert Nickel, Hevea, Hoesch Scri-
pelliti, Hoppe, Huzimet, Hyster, lbelco,
lmeca, mesa, Irgold, Irlemp, Ja, Lucas,
Macisa, Manaus, Marcape, Marja, Mer-
cedes-Benz. Metafil, Metaiiarte, Metal-
test, MF, MTE, Multiservice, Nossa Se-
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nhora dos Remédios, Novatração, Õime-
ga, O Principal, Orion, Orutrax, Pio XI,
Plínio Cusinato, Prema, Pro-Mont-lal,
Puriar, Raschke, Rio Sulense, Robert
Shaw, Sabe), Santos Dumont, São João,
São Paulo Alpargatas, São Thomaz, Se-
leta, Sigla, Sofunge, Solimero, Somil,
Sul Brasileira, Texas, Thompson-Cofap,
Tranasa, Tupy, Union Carbide, Urba,
Usimeca, Wapsa, Zanchetta-Bassi,

TRANSPORTE
RODOVIÁRIO
DE PASSAGEIROS

CARROÇARIAS
Caio, Carbrasa, Carbrima, Carbruno,
Cermava, Ciferal, Cirb, Emílio Pasula,
Fredotto, Furcare, Grassi, Linsônibus,
Massari, Nicola, Nielson, Spohr, Striu-
li, Vieira.

CHASSI
FNM, General Motors, Magirus, Merce-
des-Benz, Scan ia.

ÓNIBUS
Mercedes-Benz.

TRANSPORTE
FERROVIÁRIO

LOCOMOTIVAS DIESELÉTRICAS
General Motors.

LOCOMOTIVAS ELÉTRICAS
General Electric.

TRENS-UNIDADES
Cobrasma.

CARROS PARA METRõ
Mafersa.

PEÇAS E COMPONENTES

AÇOS
Cosipa, CSN, Usiminas.

ALTERNADORES
Codibra.

APARELHOS DE CHOQUE E TRAÇA()
Cobrasma.

APARELHOS DE MUDANÇA DE VIA
Cobrasma, FNV.

ARRASTADORES DE VAGÕES
Cimec. FNV, Pohlig-Heckel.

BASCULADORES DE VAGÕES
Pohlig-Heckel.

CARROS PARA PASSAGEIROS
Cobrasma, Comércio e Construções,
FNV, Mafersa, Material Ferroviário, Re-
maf, Santa Matilde.

CONSTRUÇÕES DE LINHAS
ELÉTRICAS
Sade, SBE.

DORMENTES
Armco, Esteco.

ENGATES
Cobrasma, FNV, Material Ferroviário,
Remaf,

FREIOS A AR COMPRIMIDO
Fresinbra.

FREIOS PARA VAGÕES E
LOCOMOTIVAS
Cobrasma, FNV, Material Ferroviário,
Valcon.

MANGUEIRAS
Benflex, Bert Keller, Nacional, Oage,
Produtos de Borracha.

MECANISMOS ELETROPNEUMÁTICOS
Fresinbra.

MCLAS DE AÇO HELICOIDAIS
Aço, Açonel, Cobrasma, FNV.

MOLAS SEMI-ELíPTICAS
Aço, Açore!.

MOTOR GERADOR
General Electric.

PEÇAS E COMPONENTES
Açorei, Benflex, Bongotti, CBV, Cimaf,
Demaga, FNV, Forsul, Hoesch Scripelli-
ti, Incodisel, Kratos, Mafersa, Prest-0-
Lite, Rockwell, Santa Matilde, Satúr-
nia, Tupy.

RETENTORES PARA TRILHOS
Cobrasma. Santa Rosa, Usinas Metalúr-
gicas.

RODAS DE AÇO FORJADO
Armco, FNV, Material Ferroviário, Re-
maf.

RODAS DE AÇO FUNDIDO
Cobrasma, FNV, Remaf, Material Fer-
roviário, Sofunge.

SAPATAS PARA FREIOS
FNV, Soma

SINALIZAÇÃO FERROVIÁRIA
Cobrasma, Fresinbra.

TRILHOS
CS N.

TRUQUES
Cobrasma, FNV, Goceano, Material Fer-
roviário, Remaf

TRANSPORTE
MARÍTIMO

ESTALEIROS

BALSAS
Cimec, Mac-Laren, Silver Boat, Só.

BARCOS
Caneco, Caravela, Corema, Emaq, Ishi-
brás, Levefort, Mac-Laren, Ronci, Sa-
muel de Góis, Silver Boat Só, Zemar.
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onstante, imediata.
Dê sua palavra de honra.
Bateria Delco tem vários tipos. Indique o mais

correto para seu cliente. Instale para èle.
A General Motors responde pelo que você afirma

da qualidade Delco.
Palavra de honra.
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Em dualauer lugar onde não
exista um patic o.a,.,irrientado
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A Empl!hadeira Rotart Valmet
l'az tudo o que as empilhadeiras
convencionas tem obrigaçE:o de
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eLeva transporta e arruma

mercadorias ciam extrema facilidade
de operação e economia. Conheça
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iLas, _ ,Jtro grande ',ontaaem

sri Rotort

oferecer.

-"EMPILHADEIRA
ROTART
VALMET
VALMET DO BRASIL S.A.
Indústria e Comércio de Tratores
Escritórios Centrais: Rua Senador Qual roz, 96-8. A5dcr
Tels.: -327-5458- 227 7436- Caixa Pontal 10E5 •
End. Teled. -Vaiinetbras" - SÃO PAULO
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CHATAS
Caneco, Só.

DRAGAS
Caneco, Cemmi, Reisky, Ronci.

LANCHAS
Carbrasmar, Mac-Laren, Silver Boat.

NAVIOS
Caneco, Emaq, Emsa, Ishibrás, Só.

REBOCADORES
Caneco, Ishibras, Mac-Laren, Só.

PEÇAS E COMPONENTES
AÇOS (CHAPAS, PERFILADOS, TUBOS,
BARRAS, ETC.)
Belgo-Mineira, CSN, Mannesmann, Man-
nex, Osvaldo Estêves, Paulista, Usimi-
nas, Villares, Vitória.

ACUMULADORES
Nife, Prest-O-Lite, Satúrnia.

CALDEIRAS
CBC, CPC, Cor-npac, Conservit, Pierre
Saby.

COMPRESSORES E BOMBAS
Hero, Ingersoll-Rand, KSB, Suizer, Wei-
se, VVorthington, Yanmar.

CONDENSADORES, RESFRIADORES,
AQUECEDORES, PURIFICADORES
Alfa Laval, Cofama, Higrotec, Sharple.

EQUIPAMENTOS PARA CONVÉS E
PARA MOVIMENTAÇÃO
Bardella, Cofama, Feriam, Fichet-Schw-
artz. ishibrás, Koch, Mecânica Pesada,
Munck, Pohlig-Heckel.

EQUIPAMENTOS PARA SOLDA
Aga, Armco, Autogena, Bambozzi, Esab,
Oxigénio do Brasil, White Martins.

ESCOTILHAS MECÂNICAS
Mecânica Pesada.

FIOS E CABOS ELÉTRICOS EM GERAL
Forest. Pirelli, Pirelli Sul.

FORJADOS E FUNDIDOS
Bardella, Cobrasma, Villares.

HÉLICES
Helimar, Person.

INSTALAÇÕES FRIGORÍFICAS E EQUI-
PAMENTOS DE DESUMIDIFICAÇÂO
Amo, Emsa, Cebec. Ceibrasil, Carbocai-
re. Higrotec, Honeywell, tvlarelli, Sei,
Sulzer.

ISOLANTES TÉRMICOS
Magnebras.

MÁQUINAS DE LEME
Mecânica Pesada, Rexroth, Villares.

MOTORES MARÍTIMOS
Agrimac. Ansalvasco, Bonato, Bukh Sa-
broe, Ishibrâs, Marbono, Mecânica Pe-
sada. Mercedes Benz, Mold-Motores,
MWM, Pascoal, Perkins, Scania, Toshi-
ba Irne, Villares, Yanmar.
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QUADROS DE COMANDO E EQUIPA-
MENTOS ELÉTRICOS E ELETRÔNICOS
EM GERAL
Aeg-Telefunken, Ansalvasco, Amo, Bar-
della, Brown Boveri. Codima, Con-
deal, Eric, Eletromar, General Electric,
Higrotec, Honeywell, Marelli, Sace, Sie-
mens, Standard Electrica, Villares.

REDUTORES E REVERSORES
Branura, Cofama, Ferjaro, Stromag.

SEPARADORES E PURIFICADORES
DE ÓLEO
Alfa Laval, Horus Serra, Semco.

TINTAS
Hi I pert, Internacional, Sherwin-Wi I-
I iams, Ypiranga.

TROCADORES DE CALOR
CBC, Cobrasma, Higrotec, MWM, Sul-
zer.

ACESSÓRIOS EM GERAL (PEÇAS,
COMPONENTES E EQUIPAMENTOS)
Bramura, Cimaf, Cimec, Codima, Cofa-
ma, Coforja, Encisa, Fram, Kratos, Me-
cânica Pesada, Person, Santa Lúcia,
Santa Rosa, Sharples, Vidrobrás.

COMUNICAÇÕES

RÁDIO SSB
Aeg-Telefunken, A. J. Eletrônica, Avo-
tel. Brasan, indeletron, Intraco. Xavan-
tes.

RADIO UHF
Aeg-Telefunken, Byington Motorola,
Ekitran, Eletrônica, lndeletron, Intelco,
Xavantes.

RÁDIO VHF
Aeg-Telefunken, Byington Motorola,
Ekitran, Eletrônica, Intelco.

TRANSPORTE
INDUSTRIAL

CABOS DE AÇO
Americana de Aço, Armco, Cabomat,
Inaca, Morsing, Oliveira Castro, Otto
Cwert, Paulista

CARRINHOS MANUAIS
Alfix, Alt, Ari, Armco, Bola, Cimba, Du-
rai. Famasa, Farex, Roberita.

CORREIAS TRANSPORTADORAS
Agua Branca, Avino, Baumert, Buhler,
Faço, Famasa, Famer, Ferroarte, Gan-
tex, GKW, Goodyear, lbaf, Lane Nova-
tração, Pohlig-Heckel, Sociedade de
Engenharia, Somil, Trimag.

ELEVADORES DE CACAMBA
Briterpa, Brunfield, Cimec, Edelmec,
Eme, Empactomak, Famasa, Fameq, Fe-
ba, Ferroarte, Hermann, Luiz Licht, Ma-
theus, Multiservice, Piratininga, Pohlig-
Heckel, Santa Terezinha, Tecmolin, Tib.

EMPILHADEIRAS
Bert Keller, Brasileira de Máquinas,
Cebra, Eaton Yale, Ernesto Chaves, Fa-
masa, Ferroarte,,GKW, Hallo do Brasil,
Hyster, Inclusa, Lark, Maval, Maferra-
ço, Manejo, Marcoplan, Novex, Pirati-
ninga, Santa Terezinha, Tem, Tevema,
Transmecânica, Trinag, Veictrans, Ze-
loso.

ESTOCAGEM
Americana, Andratel, Anton Pfaf, APV,
Armasil, Armco, Badoni, Belmonte, Bi-
selli, Brasequip, Braspânia, Brastubo,
Campei, Casarini, Castelo, CBR, Cemmi,
Cesarini, Cesmel, Cimec, Cobrasma.
Confab. Contin, Continental, Craig, De-
dini, Eme, Emmil, Enco-Zolcsak, Etin,
Feba, Federal de Fundição, Ferroarte,
Goceano, Havandjian, Ignus. Inmega,
Inox, Ishibrás, Mello, Metacil, Metalco,
Metalunion, Miag, Montana, Niro Atomi-
zer, Pierre Saby, Sanson Vasconcellos,
Santo André, SBE, Sociedade de Enge-
nharia, Técnico Industrial, Tecnorte
Tib, Trivellato, Turin, União. Wilson
Marcondes, Wyllerson.

ESTRUTURAS E ANDAIMES
TUBULARES
Agritécnica, A. J. Cavalheiro, Alfix, Alt,
Alufer, Amba, AMC, AMO3CO, Andrade,
Anocatel, Asa, Badoni, Baumgart, Bel-
monte, Bola, Brandão, Brasiliense, Cas-
telo, Cemmi, Centro, Cesmel. Cimec,
Cobrapi, Continental, CSM, Esquadrias
Padronizadas da Bahia, Febernat, Fer-
man, Ferroarte, Fichet-Schwartz, Gas-
par e Tavares, G. Mota, Hauff, Hidráu-
lica Industrial, Hinden. Ignogás. ignos,
Inclusa, Inmecol, Ishibrás, Itagiba, Jahú,
Jean Lieutaud, Jotaferro, Koch, Liess,
Luiz Licht, Mannesmann, Mannex, Me-
masa, Metacil, Metalbasa, Metalco, Me-
talin, Metalmecânica, Metalunion, Me-
tesa, Mills, Módulo, Montarte. Niro Ato-
mizer, Oshiro, Rohr, Sade, Santa Ma-
tilde, Santo André, SBE, Simbre, So-
ciedade de Engenharia, Spig, Tecnor-
te, Teknil, Tekno, Tib, Trivellato, Turin,
União, Vogg, Ypiranga, Zeloso.

GUINDASTES DE TõRRE
Bardella, Brunfield, Caterpillar, GNC,
Comac, Demag, Ernesto Chaves, Fama-
sa, Ishibrás, Kabi, Marcoplan, Munch,
Sampson. Tecnotransportes. Tevema,
-forque, Trivellato.

GUINDASTES SõBRE VEÍCULOS
Biselli, GNC, Hercules, Hyster, Imtec,
Inoma, Kabi, Kibras,- Manejo, Olsen,
Panambra. Pohlig-Heckel, Pontemac,
STE. Sotema Taurus, Tecnotransportes.
Villares.

MONTA-CARGAS E ELEVADORES
Alpha, Alt, Amoédo, Atlas, Condor. Con-
tinental, Cruzeiro do Sul, Dinape. Elvo,
Excelsior Famasa, Ferroarte, Induco.
Maferraço, Montarte, Multiservice, Nu-
nes, Otis, Paulista. Pontemac, Real,
Rohr, Rozenowicz, Saima, Schindler,
Siam Util, STE, Súr, Tem, Trimag. Vogg,
Warsaw.
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Motor cansado não é mais
desculpa pra ficar parado.
E caminhão sem trabalhar,
você sabe, é aquêle prejuízo.

Antes que a coisa fique
prêta de uma vez, lembre-se
que os anéis PeCê da
Cofap estão aí.

São os mesmos anéis

que a fábrica usou para
montar o motor Mercedes.

Anéis PeCê deixam o
Mercedes-Benz nôvo outra
vez. Evitam que êle pare
por aí de capô aberto.

Faça como a Mercedes.
Use os anéis PeCê da

Cofap.



MONOVIAS
Bola, Cimec, Hermann, Nunes, STE,
Villares.

PALLETS
Alfix, Famasa, Pasini, Serraria America-
na, Tevema, Vicari.

PONTES-ROLANTES
Alt, Bardella, Bert Keller, Brunfield,
Cesmel, Cimec, Cobrasma, Cosim, Fi-
chet-Schwartz, Formac, Hidráulica, Mo-
rna, Ishibrás, Mausa, Mecânica Pesada,
Metacil, Munck, Nunes, Piacentini,
Pierre Saby, Plínio Cusinato, Pohlig-
Heckel, Ponternac, Protécnica, Santo
André, Sociedade de Engenharia, Sur.
Tecnotransportes, Torque, Villares Vogg.

PÓRTICOS
Alt, Bardella, Celan, Inoma, Ishibrás,
Mecámca Pesada, Pohlig-Heckel, Rohr,
-forque, Vogg.

TALHAS
Alt, Atlas Copco, Berg-Steel, Brunfield,
Cidarn, Cobrasma, Famasa, Ferramen-
tas, Formac, GKVV, Inoma, Koch. Ma-
nejo, Munch, Pontemac, Serian, Vi liares.

TRANSPORTADORES

DE CORREIA
Barber-Greene, Baumert, Briterpa, Brun-
field, Correias Universal, Cimec, Dina-
pe, Empactomak, Feba, GKW, Harlo do
Brasil, Hermann, Linkbelt, . Matheus,
Moldmis, Multiservice, Novex, Paulis-
ta, Renard, Rozenowicz, Santa Terezi-
nha, STE, Transmecânica, Wilson Mar-
condes, Zadra.

DE CORRENTE
Baumert, Brunfield, Buhler, Condor,
Coragacè, Famasa, Harlo do Brasil,
ibaf, Multiservice, Tecmolin, Transfab,
Transmecánica, Zadra.

DE ESTEIRA
Bemauer, Branchini, Braspânia, Craig,
Dinape, Flávio J. Martorelli, Harlo do
Brasil, Inclusa, Transfeb, Vibrotex.

DE FITA
Alvenius, Condor, Weber.

PNEUMÁTICOS
Bernauer, Condor, Darma, Dinape, Ful-
ler, Hermann, Marelli, Renard, Rezza-
ni, Rodil, Tecmolin, Torque, Veillex.

DE RODíZIO
Briterpa, Chelle, Inclusa, Luiz Licht.

DE ROLETE
Baumert, Bernauer Briterpa. Cimec, Di-
nape, Eisa, Famasa, Fameq, Hermann,
Inclusa, Linkbelt, Luiz Licht, Novex,
Santa Terezinha, Transmecânica, Zadra.

DE RÕSCA
Baumert, Briterpa, Buhler, Condor, Con-
tinental, Edemec, Eme, Ferroarte, Her-
mann, Luiz Licht, Multiservice, Renard,
Santa Terezinha, Weber.
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ADESIVOS
Economat, 3M.

CAIXAS DE PAPELÃO
Abolição, Aliança, Art-Caixa, Ayres
Mendonça, Carioca, Cartonagem Uni-
versal, Cartobox, Cartonagem Sta. Tere-
zinha, Carvalho, Corelli, Cruz de Malta,
Embala, Empox, Encantado, E. Pereira
Leite, Fauzi Estréia, F. Del Nero, Fe-
deral, Independência, Lydia Barbieri,
Luvimar, Mazza, Mirtillo Trombini, Moa-
cyr Pereira de Souza, N. S. Auxiliado-
ra, N. S. das Graças, Rigesa, Romiti,
Rubi, Santa Clara, São Paulo, Schmidt,
Super Cart, Tamoio, Tanuri, Trombini,
Vitoriosa.

CORDAS
Agave, Blanes, Freitas Soares, O Prin-
cipal.

EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS
Bates, Carbex, Cyklop. Escobar, Gauer,
Fasel, Fermac.

FITAS ADESIVAS
Adere, Firestone, Henke}.

FITAS METÁLICAS
Asferro, Branchini, Bratal, Brusarosco,
Cyklop, lcopasa.

LATAS
Barra Mansa, Brasilata, Brasileira, Es-
perança, Estamparia Real, Giorgi, La-
tas São João, Matarazzo, Mineira de
Conservas. Prada, Rheem, Rio, Santar-
ritense, Vitória.

MADEIRA
Adamas, Álvaro de Almeida, Amapa,
Amaral, Americanas, A. Queiroz, 7-rman-
do da Silva, Bertirene, Caixas Almeida,
César de Almeida, Danúbio, Embano-
va, Ferrnag, lbesa, Icoma, Imaribo, Lai-
ner, Motta, Moysés, Paraíba, Santisi,
Zimmermann.

RECIPIENTES PLÁSTICOS
Bahi, Canco, Cirval, Clama, Coplasa,
Coplastil, Darex, Eltro-Flex, Goyana,
Hevea, Incoplasa, ltaplast, Itap.

REVESTIMENTOS DE PAPEL
Toga.

SACOS
DE ALGODÃO
Boyes.

DE JUTA
Caçapava, Fitejul, Marques São Fran-
cisco Xavier, São Luiz Durão, Tutex.
DE PAPEL
Apar, Bates, Divani, E. Almeida, Lupa-
telli, Martini, Montanha Neopac, Papel
Real, Toga, Trombini, Zenith.
PLÁSTICOS
Amado, Atma, Centrosul, Daniel Maga-
lhães, Eletroplastic, Filmoplast Gávea,
Plaicom, Plastikung, Spumar, Triângu-
lo, Zaraplast.

TAMBORES
DE AÇO
Carto Mecânica, Rheem.

DE FITA
Lipoquímica, Mormasa, Peter Muranyi,
Vito.

DE PLÁSTICO
Fibratam, Vasilhames Plásticos, Vaso-
flex.

VIDRO
Boémio. Multividro, Vasoflex.

TRANSPORTE AÉREO

AVIÕES
Aerotec, Embraer, Nacional, Neiva.

CP.RENAGEM, TANQUES, ASAS,
AILERONS, LEMES, ASSENTOS, ETC.
Aeronáutica dos Afonsos (FAB), Aero-
náutica de São Paulo (FAB), Avitec,
Casarini, Conal, Helvética, Neiva, Par-
que da Lagoa Santa.

BORRACHAS, PEÇAS, PISOS,
RETENTORES E AMORTECEDORES
Produtos de Borracha, Winding.

CÂMARAS DE AR
Dunlop, Goodyear.

COMUNICAÇÕES (UHF)
Aeg-Telefunken, Byington Motorola,
Ekitran, Eletrónica, intelco, VVhinner.

EQUIPAMENTOS
Aviquipo, Brusarosco, Kibrás, Metacil,
Metaltest, Rosco, 3M.

EXTRUDADOS DE ALUMNIO
Aisa.

ESTRUTURAS, PARTES, SUPORTES,
BERÇOS DE MOTOR
Aerotec, Avitec, Conal, Neiva.

EXTINTORES
Bucka Spiero, Carbus. Cilindraço, Con-
fiança, Contra, Dias Garcia, Extimbrás,
Extinsuper, Extinuvem, Globo, Momec.
Oriente, Parch, Previne, R. Esquiei, Roc-
ket, Schwinger, Sicol, Sipi, Sopro.

MANGUEIRAS
Aeroquip, Benflex, Bert Keller, Nacio-
nal, Pagé, Saad.

PISTÕES
Metal Leve.

PNEUS
Dunlop, Gcrodyear.
PORCAS E PARAFUSOS

Cimaf, Fadespal, Mapri, Roberto Ugo-
lini, Salvador.

RÓTULAS E ROLAMENTOS
SKF

TINTAS
Coral, Hilpert, Internacional, Ypiranga.

TURBINAS
Rolls-Royce.
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USINAGEM
Braseixos, Promeca.

MÁQUINAS
RODOVIÁRIAS

ACABADORAS DE SUPERFÍCIE
Betunel, Clemente C:fali, VrH

ATA DORES
PÁS ARRASTADORAS
Barber-Greene, Briterpa, Danar, Her-
ou1es, Vil lares. Wi Isca Marcondes.

BATE-ESTACAS
Affa, .Atlas Copa°, Belmnnte, Lacoste.
Peisky.

BETONEIRAS
FIXAS
AIfaDDyne, Eton. Federal de Fündição.
Ferroarte. internacional de Maquinas,
!perna, Laceste. Memasa, Metromac,
Pauesta. Tem:1. Tib. Vibrasui, Vibrator

SuBRE CAMINHÃO
Eme

SÔBRE RODAS
Alta. Cer,,-'antes, Dyne, Eme, Eton, Fe-
deral do Fundição, Ferroarte, ipama,
Internaconal ce Maquinas Líder, Me-
1•:asa, Metromac, Temi l, Vibrasul.

CONJUNTOS CONCR,ETAGEM
Hercules, Marobrás.

BRITAGEM
BRITADORES
Barber-Greene. Braseduip. Briterba Ci-
mec, Ercii, Faço, Lupor1re, Marobrás,
Piacentini. Plang, Renard.

CONJUNTOS MÓVEIS
i Barber-Greene, Briterpa. Cimec,
Faço, Marobras.

CAMINHoES FORA-DE-ESTRADA
Expan. Formac, Geovia. Panambra, Sc,-
tema,

COMBOIOS DE LUBRIFICAÇAO
Bozza, Vanlub, Wayne.

DEMARCADORAS DE FAIXAS
Consmag.

DISTRIBUIDORES DE AGREGADOS
Barber-Greene, Biseih. Campinas. Cle-
mente, Cifali, Consmao. Lton, Mestra,
Mui co Trivellatd.

ESCAVADEIRAS
Case. FNV, Massey-Ferguson, Panam-
bra. Samac, Sotema.

GUINCHOS
Alfa, Alt, Atlas Copco, Belmonte, Bort
Keller, Cachoeira, Cobra, CNC. Cobras-
ma, Cofama. Carona, Cromin, Dyne. Eli-
te, Eme, Formac, Hércules, Impar Inc
ri-a, Internacional de Máquinas. Ipama,
K(-)ch, Lacoste, Lemos, Manejo. Mecâ-
nica Pesada, Memasa Metromac, Mon-
tarte. Munch, Olsen Paulista. Ponte-
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mac, Rodoviaria, Serian. Sieg: Sul, Tec-
molIn, Tem, Tem 1, Tevema, -forque,
Transrnecánica, Transmetecnica, Truck-
fort.

MICROTRATORES
iseki-Mitsui, Paseo.

MISTURADORES DE SOLOS
Barber-Greene, Tema Terra.

MOTONIVELADORAS
Caferpiilax Ocmac. Huber-1,.1,1 u-co, Por-
mac, Malves, Panambra, Santai, Sote-
d,a, STE Tratcres 1viane1.

MOTOSCRAPERS
rterp Ia Expan, Fcrmac, Lark. Pa -

nambra, Soterm,-:. iratoreS do Brasil.

NIVELADORAS ADAPTADAS
DE TRATORES
Macial. Painco. 3anta1

PÁS-CARREGADEIRAS
DE ESTEIRA
Case, Gecei1a, Eiat, ENV. Fcrmac. Mae-
sey-Ferguso -I, Sotema.

SOBRE RNEDS
CaferpilIar. Eatcn YE;e, •Expa: Eo ,. mac
_o Ir, Massey-Ferguso-n, sa
"ar. Sonnervig. Sotenra, /YEsse Sons.

PENEIRAS
PLANAS
Barber-Greene. Briteroa, Derra',

Erce. Eaeo, Mar-obras. Ma,.. Piratinie-
ga, Plang, Ponlig-Heoke1. Rozenowicz.
vViIson Marcondes.

ROTATIVAS
Briterpa, C1msa, 1Donar. Erce. buennre,
Marobrás, Piratininga, Rozenexlcz. Te•
mi1. Vogg, 's^»Ison Marcondes

VIBRATÓRIAS
Barber-Greene, C e-co Cira co Clarftion,

Clark., DOnar, Erci1, Luporini. Marobras,
Mausa. Maup, Piratminga, Rozen.owicz.
Tecmolin. Tenel.

PERFURAÇÃO
COMPRESSORES
co as Copa° Dapa1ma. De •Vecch1c.
Demag, ENY, Gardner-Den ,,,ef, Hocs,
Meca. Ncrtort. PrEti-xat. Wayne, Vvcrth-
ngton.

ROLOS DE COMPACTAÇÃO
COMPACTADORES LISOS

Panambra. Tema Terra.

COMPACTADORES DE PNEU
Panambra. Terna Terra.

DE FACA REBOCÁVEIS
Briterca.

PÉ-DE-CARNEIRO REBOCÁVEIS
Hyster cio Brasil, Internacional de Ma-
quinas, Müller, Tema Terra, Trivellatte

PE-DE-CARNEIRO VIBRATORIOS
Hyster do Brasil. Internacional de Ma
quinas, Mülier. Tema Terra TrivelIato

DE PNEUS REBOCÁVEIS
Briterpa, Hyster do Bras 1, Internacio-
nal de Maquinas, Müller, Terna Terra.
Lar ata.

REBOCÁVEIS LISOS
Brase1x3s, Case, Metromac, Vibro

REBCCÁVEIS LISOS VIBRATÓRIOS

• 

do Ens., Metromac. Muber
-11-2rea Terra, V1br, .

PERFURATRIZES DE ROCHA
Atlas Copcd, Bdehler, Gardner-DerD, r

SCRAPERS
E,abxni Panambra.

TRATORES DE ESTEIRA
Expan. Fia:, FNV, Forrnac Geovia. Mas-
sey-Fef2,11SOn. Soterna.

TRATORES SOBRE PNEUS
Brasit,a1,O. Caternillar, Cose. Deutz,
ENV. Ff rd cark, Massey-Ferguson.

USINAS DE ASFALTO
BarhcAcGrene. Camp1nas CBC:
mente OlfaH.

USINAS DE CONCRETO
FIXAS
O' t"; Cimec. Eme, F. co e, Ma-

POPTATEIS
Britetpa Eme, Marobras.

USINAS DE SOLO
Barber-Greene. Clemente Cifali

, VASSOURAS IVIECÁNICAS
VitiHer.

VIBRADORES
Alta, Barber-Greene, CBC, ClementE
Cifaii. Mar-'br"' Mavi. Montana. 1V11orc

: VIBRADORES PARA CONCRETO
Bareer-Greene, Fex1arc, Internacdonal
O 1'.1: quinas. !acoste, Li der. Metromac,

VIBROACABADORAS
1 —, Exircer-Greene. CPC. Clemente C 1 fali,
filanhras. Montara, y'lbro.

PEÇAS E COMPONENTES

CAÇAMBAS E BRAÇOS PARA
ESCAVADEIRAS

• 

Internac onai de Maquinas, So ,

I
I

LAMINAS ANGULÁVEIS 1

• 

Oaterpiliar. Kabi, Madai, 01see,
Tirrib-3?nse, Tratores do Brasil.

LAMINAS RETAS
Act;. Baterp1liar, E iat. Kabi. Madai, 01-
sen [a -'co Timboense, Troteres do
BrasB.

PÁS-CARREGADEIRAS
Cateroillar. Huber-Warco, Kab, Madal
MIJP.Ck, PaYlco, Santai,
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Pense num campo de luta. Num soldado.
Foi assim que fizemos os tambores CVL.

Prontos para tudo. Criados dentro dos desenhos
tradicionais, êles trazem em si a pesquisa do melhor

revestimento, do melhor sistema de vedação,
da chapa de aço mais adequada.

Tipos preparados especificamente para as indústrias
petroquímicas, químicas e

EMBALAGENS
alimentícias. Entrega pontual.

INGUSTIRIAIS
DD BRASIL LTCIA.

Prcspeldad, 440 s 46-2085 46 2706
vOLt P,spe,ica44 Sur -SPaLt
End Teq6, CD/ALE Ca a Pvt 34 Paulo

Av '3 4si Ja-e

1 C
Sabemos reconhecer o
valor decisivo do minuto.
Nossa guerra é para que
sua indústria fique em paz.



Caminhões á gasolina só servem para
queimar seu dinheiro. Trate logo de subs-
tituir os motores de sua frota por
um Diesel Perkins 6357 (V).

Ele é muito mais forte, seguro,
foge de oficinas e não tem aquele
velho problema de retifica (seu bloco
é encamisado).

Só para você ter uma idéia, tem
muita gente por aí rodando com Diesel
Perkins há mais de 700 mil Km, sem
mexer no motor.

E todo êsse tempo economizando até
50 % de gasolina. Com o Diesel
Perkins, seus caminhões transformam-
-se em verdadeiras máquinas de fazer

dinheiro. Procure a Perdiesel ou um
dos seus revendedores em todo o

estado. Você vai ver como a
operação de conversão é sim-
ples, rápida e custa bem menos

do que você imagina. Quanto à forma
de pagamento, temos vários planos para
você escolher.

P. S. - já colocamos
muitos Diesel Perkins
no lugar de outros
motores Diesel também.

PERKINS DIE,_,EL PAULISTA S.A.
Corfume, 694 - Fone: 65-0861 - S. P.- Revendedores em todo o estado.



GUIA GERAL
FABRICANTES
E REVENDEDORES

Nas páginas seguintes estão relacio-
nados os nomes de fabricantes e re-
presentantes citados abreviadamente
(pelo nome mais conhecido) , na seção
de equipamentos e componentes. O
primeiro nome corresponde ao citado
naquela seção, seguindo-se a razão so-
cial completa e enderêço, inclusive te-
legráfico (quando houver) , relação dos
produtos que a firma produz ou repre-
senta. Fabricantes são designados por
um F após o enderêço. Os representan-
tes, por um R.
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A
A. BENINCASA - A 13.rnmonsa
[tola
Rua Benjamin] de Oliveirá, 428. São
Priudi, SP
Engrenagens para máquinas indus-
triais, automóveis, Ira tdres, redu-
tores de velocidade. F

ABOLIÇÃO - Cartonagem Aboli•
çáo Ltda
Rua Rito. 11, fone 62-8895. São
Paulo. SP
Caixas de papelão e caixas desmon-
táveis F

ABSALÃO PEREIRA ARAUJO -
Abs8:no Pereira Araujo
Rua Sao Paulo, 25, fone dó 1093.
São Caetano do Sul. SP
Carroçarias de !nadoira para carga
sêca F

A. CARNEVALLI - A. Csrnevala &
Cia. :Acta
Rua Tanque Velho. 104. tone
298-2220 São Paulo SP
Mangueiras. F

ACIL - Auto Comercio InclUstror
Acil 55
Rua Guarniransa, 1151. Soo Paulo
SP
Estruturas de bano, para gutomó
veio. molejos e poltronas. F

AÇO - Artefatos de Aço 5 A In-
dústria e Comércio
Av Ato- • P• .. 837, sala '006,
fone 24- •• g. 1:82. Belo Hori-
zord• .
Moias e:lobo:as e semi-elipticas pa-
ra vercuios rodoviários. molas lirr-
liooioais para verculos fegoviar ira.
rodooários. ..rinonas, cantos, dentes
escardicadoros para maquinas cie
terranlenngern F

AÇOFABRIL - Açofabril Indüstro
e Comércio Ltda
Rua Professor Oscar Clark, 395,
São Paulo, SP
Placas para sinalização de estradas
rddoLs refletoras para autos tre
golos de segurança F

AÇONEL - Aconel 5 A Irn.u._
e Comercio
Ru, Guarcerus. 615, fone 55-4111,
CP 30157 end lei "Eodeme" Sao
Paulo, SP
Arruelas de pressas gani talas de
junção. parafusos e porcos errr ge-
ral, clipes metálicos e rigidos pa-
ra fixação de trilhos, moias espi-
ras para locomotivas, 3.ggoes e
usos gerais F

A. CORREIA ALVES - A. Correia
Alves
Rua Pedro Alves. 283, tone 243-6689.
Rio. GB
Corrooarias par, carninhoes (de
madeira para todos os ripes de
chassi). furgoes rnetalicos. F

AÇOTÉCNICA - Açotécnica O A
Microfusão de Aços Especidis
Rua Schilqng, 163. forro 2081-4525
CP 5928, São Paulo. SP
Rorarnentos de embreagem.

ACS - ACS Indústria de Artefatos
de MeMis Ltda.
Rua Matinore. 420, fone 249-7464,
Rio, 013
Extensão para alavanca, gorras .de
óara-chogun, protetores de porta.
suportes para placas. tubos de es-
capo ,-, peças estampadas. F

ADAMAS - Adamas liras' i 52
P.gn Mano Paola. 3e. o A. t age
3H-31G7. RH, RUIU, SP
C • re ioarn: antas furadas, algas
r • • rrm t chapas de emp,lionnento,
• • . divisão interna, gaiod-ii,, car-

228

ranhos COM caixas móveis irdoo
ricos F

ADERE - Adore Indusr.ria e Co-
do Adesnos Ltd,.

Rua Costa Rica, 2:0 fono 8_317od
Campinas. SP
Fitas orleso,o, F

AEGJELEFUNKEN AEG-Telefun-
Irou Prasil 56
Pon E •• golo de' ALreti. 404 fon,

33,-3, end te] -- Ernmir-
su
EqulPo' nos ninai], oIlllIparr,ntos
nortno:, • nor.:ia-lentos ferroviá-
rias • , paigentos de transporte
industria' transcepter de fana la-
teral singela. rransceptor VHF Te-
Ientobil 1' tronseentra portátil.
transceptor SSR E

AEROOUIP - A Tu Sul Amen-
rama Inclustna e i mer S.A
Av. Pio Br 'nia. 1., • 7 a frine
229-904, 1. •
Tubo • met :

GOrVI
Indr,cha terminais
tão. F

AEROVENTO AfIr,
Me-ROS •• Lti
Hirai Auri•Vqrde •• ••
10 424 10 ,r-lo
Equmar • • tos na
IlliCãO de .• •
dor, • ••

•
• - - ri fut.; , e • •

ração 1:-. •gem e neutro o
gase: F

rnetáli-
• 11 cone-
n .L.es de
: Ia-

Equipa-

1,3-1956,

I no-

pneu-

110 de

A. FERREIRA TAVARES A Fer•
rerra Tavaros
nua 13 de Feorreiro, '58. fone
330-9727 Rio CR
Molas para conninhget

AG4
do nas Aclimo ,rjo
Rua General Carneiro. 35 70. fone
35-7154. end 101 - Agaeaulistar, São
Pau•o. SP
Maçaricos n1laq11,,,,, OtImi-.Mer,
tOS darg solda e corte F

AGAVE Agave Industno Ltda
Ru, '3 do Maio 7-39. tone 4242
CP 36 Piracic,bii SP
Fiação e cordoririg sisal

AGENOR RIAUSSNER .A8lenor

Sua Hee:olor. de Freitas, 4110. Sao
Paniq. SP
Carmo-g-os de inadoir, qual-
quer ri5,. rir, • hoso orngos para
transpor-te em ..loro.s

AGRIMAC Acgmar O A Brasil
de Máquinas e Equipainginos

Av 24 do Outubro 1700 fone
3-181 1 CP '"3 end lei "Aq,-jmacr,
Oirrartr,-, GO
Trati de
conbttun,

grupos mad

deda maquinas de
sol moto-

s gqradores.

AGRITÉCNICA Ao' técnica S.A
Pua Me3ico, 3a3 sal, 502. foge
232-5998, Rio GB
Esquadrias metalions

AGUA BRANCA F,,bn,8 .de Te-
odos r. nua Brgirea

N - Sennora 0. '557,
too- 'a • •1.1 3 $art PurA, Si'
Enoerae intr-gas ringspormdo-
ras F

AJAX Ind,tria Acumu-
lador., Ltdq
Av tio Estaco. 5155 Sri, Poul,,. SP
ACGOGGIESCIOr.

A. J. CAVALHEIRO - A a C,vto
11 oIro Coinercio o Roprosontaodo

rro e Ar,

Ru, Senador Fe«, 10 5'. s.: 02
fone 32-,14`an, 130 305,, Soo óriiilo
SP
Faquoin os de ,

A. J. ELETRÔNICA - A 4 Entro-

1.1 Fl !Orna

ALBARUS Ailgour 07' anni:l.
e Comogno
Pio , oorligo Sdvriri 557 Pori -
ALegio 85 
idos oordas orozetas

vera.-ii barragronnos

ALERTA Equigamertos o go:

Rue Guaiouro.s. foai. -2-433o
São Paulo 50 •
Estime:os inognLi

go num

ALIPERTI - L A1i.
perti S A
Fria fone
203-221 r onoL, Rã,
P,via 50

ALFA S A
Av rir, rniiartario 1.15. fane 52-0935.
CP 31,8".". .3,1 tal "tdaÓa" São
ROIlh 50

Beton...das (de 100 :ite 1 000 lit
bate-estacas. mr•s., vibradgros

ALFA-LAVAL Soparadore,s Alfa•
Lava S A
Hmi Antorgo de Ohaeirã, 1091 fone
td -0873 CP 2552, ead 101
vai Sár, Paur, SP
Separddoros oentnid r trocondores
do oilir. ning • de : egis-
tron • o d•

ALFIX - Metaldreled Alho Ltda
Rua JOKILI.G1 Mano'- Maretio,
117 fone E1-2573. San Paulo. SP
Estruturas metalleas. caldas emoi-
lhaveis par, transporte cangoh,
industgair,. pallets em geral

ALFRED TEVES ódo
Era, Ind.:o, o I ar • OH,
AV. • .
fone 287-3188. CP 313325 oild tu
-.5ras:. t,lex b<1 1 29. São P .
In. SP
Prelos

ALIANÇA Lati, len, o .noa
Ltdo
.Av Orai,ro'raa na. 003r.,

• 

OB
Caixas , adriona o q

ALPAIR -

CP '45 erni tel. 1 .A»rtio.r-r .
poldo RS
Tranco ge Liga rio .- orn pa•

ALPHA -.v-adores Alpha Ltd,
O Lrnest., 43 i ' fina-
', i-3,tt

Elevar: F

ALT

CÁ - •
Tar• •

ontri,tio.

ALUFER •- Agiter 5 A Engein - 1
Industria e • inoroi.•
Rua .ó.oni 30,. o HL! !ene

28'7 " Pauli •
Latria, • em geral. gq •

rt drinozens nontes
. soas etc ■

ALUMCOLOR - Ind -ostrid Colora-
de Metais L•clq
. Boennn. Sag, Paulo

P• F

ALVARO DE ALMEIDA AI.. de
(V..., ,• Ltda.

1Oligur A.1,1' 3-8 Rio 09
Coe., de madeira E

ALVARO ASSUMPÇÃO Alvdo,
Assunopton a Co Orla
Orla °l,a Itinrdns. '22 Igne 93.5551,

Poiflii,
onas Lnias lonas irripermoavers
encerados. F

ALVENIUS .dIvennis Egooamen-
r, Toiro nrea s
Roã loogntins 128. tone 42-1:024.
1,0 I1g. end ao Ais:fritais" San
Cdetano do So' SP
Transportadores • Ida de dee,
acessorigo ou,, - ',UI,. T.
cruzolas. ogem • lensãdo-
rirs - • -igates

AMADO - -
mer :-
Ru, •

q e Ci.

nor 211: Soo Par,

AMARA t.pa 5 1, Indostria

Ernba.. to • •• ntadeda

AMARAL
= n,

RIJO ão 232 fone

embalagom

AMBA - ,cos on
Ba1- :
Rinni -s • rnes. d sala 1 11. for-
or-- • d te "Andaimes O

Andaimes me:glroos SIISGOOSOS
tubulart_

AMC ArfoLitrrs Metalicos paro
Cdnstruoints 5 A
Por AGRI,Plo de, Godói. 27. 6' ‘o1-1L
34-..tt3. CP 81 t. gnd "Artqf a-
tos. São Paula SP
F. • ',duro, ognod-nd,
ri 1:dant, tolhos. ,,entilneLres, p-en.

• port,, feches. cadeadqs
rnetaligas fgró,

alunogn,

AMERICANA Rombrrs Amóricara
Oda
Rua XI 2521 forro 26043 07. Sgini
?nolo SP
3onnta F

AMERICANA DE AÇO -- Cia Ame-
n. .1. Proiliit 1,-,co Industrio

AMOEDO - Amoedo: & Cio Ltila
Roa Lima e Silva, 103 dai, 011481,
So vador. BA
Elevadores F

AMORTEX A.morten 5 A Indtis-
Iro e Comercio de Amortocein
c, L 0917 o tos
R. O..., r 1 i -Lr fone

• nd
O-

. , mancal noa,'
VIII -r. -gr) •

mola Lo
geral, m .• do emb-eo len, E

AMPLIMAG -• Amplirrogó Indústria
o Conle'Cie de Controles Autorna-
tiorrs Ltd,
R1.13 Cèrr0 Corá. 2297, fone 260•O143,
CP 15173 end tel. - Amplimag".
Sait RIllIlr• SP
E3toLili3adrires de tensão. catrega-
doros de Igiteria. transformadores
g sego. F

ANDRADE 8 MILSONI Andrade
8 Mi isi-rni Ltda.
Av Presidente Roosevelt 252, Pôr-
to Alegre. RS
AcumtLadores elétricos pora auto-
móveis E

ANDRATEL Andrarel S.A Cons-
trui:are, Mont,gens

d.o Manifesto, 2807. fone
. •d 039. CP 3449. end lel - Metii,
,ar ••," São PRI±O, SP

. qqes. los. róservatorios. han-
• • • •gs, tgataiormas.
■ir• -sá, F

eLos-

ANEL -- Outro rt.,1aquinas Anel 52
Ao. Senador OROU. o05. 18 a to.
ne 2271-37131 CP .1- •• end te!
tranei Odor Pau', sP
Ndotores geradores. dro-
go:3 conversores. F

ANOCATEL - Sumi 50 dos Consto.
- •- ds Anocatel Consterções e Mon-

, A
O o 'ves Lèdo. 825, fone

1 8b2 rt....d Paulo, SP
; •lituras meta.leas F

ANSALVASCO - AnsoKrasco Co-
Ine,dir, ri IIRIIIStrIG 56
nua Pedra. Alves 78-B fone
22.3-9027, encl te,'. 'Ansalvdsc3 -1 ,
1-tiri GB
.Av rairano, 345 5 fi ne 37-0501
S. Paulo SP
Lio. • les diesei

d ganas, grupos geradores
• motores industriais a tias,-

ina motores maritio •. ousohno
grupos eletO . .•OSOI roupas
eletrogér e • na, grupos

-notor.,ombas
gasr. ina F

ANTON PFAF - Anton Pfaf Cairiei -
ou -na e Mecânico: I. trig
RIO, Colas dr' .A7CIVOGII Marques.

VI I-1711, 273-4716, CP 13212. end
São Pau:o, SP

Tanques. 2,1toclaves

APAGA - Apaçq. 1,1,dt:ria Meta•
!urgida ltda
Oiro 80 fone 259-6473
CP 5ot34 São Pau.d. SP
Extintores de incérdm. tipos Ruo
carbónico, de go, seoo. .1o.mico
espuma E

AMOACO to Esqoadrias
o Trne, Meta o :is Órnogion

• in• Santartã BA
r rrr r.. r_rrl& s F

r Artefatos de Pape
S A
' • ,ar-le n3-0, Sart

oro!,

APRILIA Ai A Aenici
• • . !ria E • • Me.oiniin.

go, . mie] to,n,-,
CP t• , Ao,
OS

ã
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O KNOW-HOW
VEM PARÁ edoBRASIL,

MAS O KNOW-WHY
NÃO VËMDD que

Por essa razão a CIMA não utiliza processo
comprado no exterior: é uma emprêsa que
quer saber também o POR QUE. Além disso,
sempre acreditou na capacidade dos técnicos
brasileiros. Dedicando 21 anos de sua existên-
cia à pesquisa de métodos e processos de

fabricação, oferece uma qualidade que desa-
fia os similares nacionais e estrangeiros. Como
comprovar? Conheça os pistões e camisas
de cilindro CIMA e constate a evolução técnica
de uma emprêsa brasileira que não se contenta
somente em saber COMO as coisas são feitas.

Cima
CIA. INDUSTRIAL DE MATERIAL

AUTOMOBILÍSTICO
Rua Arajá. 308 - Tel.: 46-1888 - PBX - Caixa Postal: 112

End. Tel.: „MAM MANA- - Santo André - São Paulo



guia geral

A. QUEIROZ - A. Oueiroz Lugo S A.
Rrid Bresser. 2228. São Paulo. SP
(3lixas de 111,1d,u,
ARADOR --- Maquinas o linglaanc,

Argicolas S A
Pua Sãnto And-e. 53:2 Jcaaliticahel
5E
lilecasnlis c.• imalerneritos daricolas

ARATU Clurroc•P as Arlif ,
tda

Fut pitanga km fone 6-2090
1-.21v':Oii BA

caulaís
re r.

ARESTA - Aresta C .r,o., e In
lustra,: I tclu
Ru: 0,1111, 2 Ssnro Amdro
1:finu,
Fla.: • , rIo chadlidmiao pcs nes. •

AR. -- Ara Indústrias Meta voas S4-

Amfanbrd 70, lora: 03-Sr187
S -i' Paulo SP
Corri-hos
sis de madeira. -odes ou ferro o
bor.aplia F

ARISTIDES DE ANDRADE
•. • ,I,

• clãs 128.: 20 •
• 0975 Sas Paulo 59

Bliterais F

Aos

,,001

ARMANDO DA SILVA Armanclo
da Silva c. C, Trcia
Ruo Campo Llirgo iO lon••
2.2,1711. São Palilo, SP

dg madeira F

ARMASIL •,-,,,, de I. st•elp
talicas gr.G.1 Lulli

5 - • a: •• São Paulo SP
f s.:Adulas 111,,t,: • .:s tanques e si.
• r

ARMCO A I 00, lid .• Co
reercífil 5 A
P00 P4, X. 99 Fio, GB
Sua '.1v-corri, :24, qc São Paulo
5P

dl, Talado p•aa
õrsprn.a:cis IrsiciFrs

ARMEL - Ers.- mparia Areie lndus
Com: • Ltd,

Ova 1 cci 1•••••., dh,.. Rã. CE
R•ac ale, • .alis •,,.- í r• rontores.
line, .••••• lis protetores
cdmur :-• • :• pe aflitas buchas,
satornatio, partlda, bujões de

Si -ti' plica buzina F '

ARNO - 5 A Inclostri
Cornercio
Av, Arno, 240, Ione 273-1122, CP
8217, end. tel. "Arnodir". São Pau-
lo, SP
Motores muncifasaras ir fsfasichs
especeas. ulteinaclores hator,s.
dinamos.

ART-CAIXA - Art-Caixa Embala
dons Ilda
Rico Halinclinfino, :13. fone 227-1131.
Sao P.ailo SP
Embslaraças em ondular,. daixas
de papelão

ARTHUR EBERHARDT - Artnur
Fla••liardt 5 A cdustries Reunidas
Ri, [Slot is 1.03 Gao Pualo. SP
Faro, 1dr-dor- nes travas de direção,
maga:fie:tas. fechaduras, limpadoses
de pára-b-isas F

ASA - Ao,lcr cr os Susphrlsos Asa
5 A
Av Sé10 10ão, 203. 11 li. ej 1 1 1,
fone 35-9555. CP 3757 São Paulo
SP
Arld.171('S peSnd()S. uives e tabu
lures f

A. SANTOS - 5 Curo is 5 A In
dústria e Comercio de Amortece
dores e Congéneres

230

Rua Teodoro da SOva, 738. Rio, GB
Amortecedores para aut, F

ASBERIT AsheAt 5 A
Rua Sá, Josri. li0 loi

2•B
Rua dos Andradlis. 211,
SP
Juntas metálicas. lonas de
praclutos cie :sol:afiem... vc c
ein caaal

ASBESTOS - A
iace, 247 r 2,1-1

c .", te • HuE• Sao

foric ia nal::
fcr-r Ph

ASFERRO Ocf,-rro
R,J Vis. oral, •E. lias, 1"

F•ros crinbaldgens

ASSUNÇÃO - Fiação e Tece
lacaan Assunçarr
A2 Estacli. 5597, 1'1., 32-9583
500 Paulo, SP
Lonas e em:Fru:cios F

ASTEN
51,-

001
4

: . '

• & Cia Lida
21''' fone 63-7912

fel Astenn.a•forP

1.1oto.• elcstra • mlina o f rif asna,
fracior F

ATELIER -- Atr,11, Mcr
ego pld
Pna Ellr San I Ifihepo. 11 Saí,

. • is SP
Cilindros pf • li•chaduras ae auto-
:nove, ore :pra'. interruprores
am.a,. . •• •:•• •.asolina

ATLANTIDA Atlantala aidústr..1
Metaiurgica Ltda
Rua Fernandes Morrera. 977. In,
si 3581 end Sã,
P,1111i, 5P
xtlguices cle 111,

ATLAS - e Comercio
Atlas

[cãs 202 São P0,
lo
Tlevalcires alchisrlides. E

ATLAS COPCO - Atlas Copco Sc,
slioira S A
Av ri • • 11eid, 217, ícioe
2•17 00. 4 C4-,

,
Perfuratrizes .li Ardi: 'vaiou , o;
pneumáticos -'ribas
bate-estacas talhas pneumáticas E

ATMA Paidarlii S A lo
clustr, e Come, s..,
Rua do Curtume. 392. fone F.5-5181
São Paulo. SP
Embalagens plásticas par, postas
rios e ligmclos F

AUGUSTO GOBBO -- Augusto
Gobbo & Filha Ltd°
Rua Paulo Andriglietti 159. fone
1,3-3121. São Paulo SP
Carropar,s cio aalos os tjpos. fur-
does F

AUROPLAST - Atirofyast S A. In-
dustrie e Comércio
ign da Ma Ir' No,: 234 fone
206-2090. Saci Paulo. SP
Revestimento de porta para peruas.
caminhões E

AUTOMATION - Industria Eletrõ
roca Automation Ltda.
Rua POrtn Calvo. 77 fone 227-3987
(.19 12178. Ponte Grdrído. 5aci Paulo
SP
Varladores de velocidade. E

AUTOPEÇAS SUL - Fábrica de
A:ilotru:o:is Sul Ltd,
Av Polonid. •295. POr A egre. RS
Amortecedores para ículos F

AUTOTRAVI Autot-avi Manufa•

• 

•I Barucha Ltda
Rua . 1005 fone 21385,
CF 72 : • as 0 Sul. RS

• •trudsdos de borracha. per.
• ilididos horliglialiesponja.

liorruc.ha. traaaletfis
ilof. gni Cri Is:

aorr. clia condutora de ele-
-, oli para o fim cie descarregar

estaticd dos velculos
f: I

AUTOVIARIOS ORION Industrie
(a: Focoro ir ACeSSOrl,
0,0^, Ltda

ClIteWPe, 1915. fone
CP d. end 0,1 - Orion"

E ,•11, RA
!Fscoli ris: • • is •
ater, • slific !e

mela.lufa para
rodas de CAMI.

r.mbreagem
pneus mis giTi-

dr- . •liu o f . cie bico 17

AVANZI islecanica Avariei S.A
rh, 1149. São P21.110, SP
E ma -ri:aio, eicos para cara,-
Ilhoa,

AVINO ITALA Inciústâu do
carlf rle Arame Laminado Avir,
Ire . 5 A

571. fone
• lltala • São

EStel,IS tr,,spo,t,,cior,,s

AVITEC Au: (ri': Industr. Aer.õ.

A, Franklsi Roosevelt 1'17. II",
foy, 242.8050, •lia! tol
Sio GB
Asdo. aderons flapes

AVM Acifo Eqcpainentos
S
Av Washington Luis, 1400, frine
269-0309. CP 125:48. end tel "RA
clalívre" São Paulo. SP
Er:da-livre sada ‘eículos com traga°

quatrõ rodas E

AVOTEL Eicfp-Oniesi Avotel IA
dastria o Comércio Lfdá
Plie .1Pao Ribeiro. 1504 fone
.:1 0639 CP 2050 Santo Amaro São
luaílci. 59
Ahlirelhos transmissoies cai 951-1

AVRES MENDONÇA -- Ayres Men-
0.5111,1 5 C. Ltda.
.T.,• • Suburbana. 9805, Cascadura.
Pio. GB
Caiyes de pfipelao

AZECAR - Azecar S A Industr. e

Ir f 4-A. 5ao P,1,11o, SP
Coletores, cupolas. solerícapies ir

olnlitilios do partida para autos
slin dera! F

BADONI - B,'rrfriero, Brasil Indús-
trias Mcdalrer•Panica • '•

04 de . • 1: P, sala
101. fone 239-1li. fGailo. SP

Tanques de estocagem para arma-
zenamento de líquidos F

BAHI -- Artefatos Bahl S A
Rua Francd Pinto. 200. fone 71-8507.
Sao PrI1110 SP
Emba agens plasticas em geral F

BALDAN Baldan Implementos
Adricolas 51 A
Si:;, 24 de Main. 35. O'. sala 811.
5ao Pdtilo SP
Irnplementos para traçar., do trato-
nes com suspensão hidráulica, piai.
nas díantedas e traseiras, grades
de arraste e discos para arados e
cirlicles

BALI -- Indústria Mecânica Be
S

1.1,iior .1.2••• fone
298-1 2 CP 1219P f,c1 ira "Me,
has, lia Pau p. SP
vem • • -c Pabos de roda discos
ds: •• li,mhores mie freio. San-
cies Tc cie toro,' F

BANDEIRANTE - Acumulador, •
Bandegante Ltcla
Suo Vergueiro. 239 fone 31.2450.
São P•aill• SP
Acuemladoíes na, faitomoveis,
cdminhoes. onibus. Jandiá,. etc E

BARBER-GREENE - Barber-Greene
clo Brasil Indústria e Comercio S.A
Av Barher-Greene. 1430, fone
a!■ G•95-1, CP 11,18, end te , - Burdree•
no:. Ct.:G:hos. SP
Usa, de asfalto. usina de solo esta-
bilizado G broacaliadora Lir- dadores
de mandibula, britadores Gyrasphe-
rli transportadora de corre., ali-
raligladorrs vifirlitorios. peneiras vi-
['ratonas. instalacCies completas cie
bipfagem F

BARCOPESCA - Barcopesca Ltda.
Au 'piranga, 344, 10 O . cj. 101.9,
S:,(1 P,(1H, SP
Blircos v equipamentos para pes.
cu

BARDELLA BORRIELO - Bardella
13orrie/c• Fletrornecanica S.A
Ay Ra • 5PP. kW, 51-211' CP

• • GT "8:irdella". telex
0218.. ã. Paulo SP
Equipamen - • . ia elevação e trans-
porte de . rõntes-rolantes
as: • • . ,.s. . antes-rolantes
ocra usina sio•-• poiticos.ro-
lantes. pAnli • ..• r. rnanuaís.
guindastes gpdts . ..J.3 guindastes-
pórticos equipamento elétr•co para
industrra nava.. n • •••res de cop
rente alternacis .1 confino, freios
eletroreagnetilios, grtlpns hornbea-
dores para a industrie potrolifera. E

BARRA MANSA - Estamparia Bar-
ra Mansa 5 A.
H11,1 São Jose. 90 fone 222.0408,
Rio, GB
Metalgraficd. litografia. Jatas, buli
cies F

BASSANESE Bassanes, S A. In-
dústria e Cornerca ,

P,,siclr,nte Baráo cie Guajarci.
146. forre 53-9093 end. lel "Bas-
sanese", São Paulo, SP
Parafusos de todos os tipos porcas.
graxedas pura VeiC1110S.

BATERIAS RECORD - Fabrica de
Baterias Record Llidu
Rua Brésser. 2114. fone 93-2785.
Sao Paulo, SP
Actin,iladra-es, iri'.°o e rasesserins
em dera! afira liatonli.• • .
nhoes. tratcyes. • F

BATES -- Bates do Brasil Ltda.
Rua Baráo de ltapetininga. 93. fone
239-3111 CP 8111 era] tel "Bates-
bags". Sao Paillo SP
Sacos de papel multifollados, ens.,
cadeiras para sacos valvulados en-
sacacleiras com 'dosado, equipa-
111,1,0S de costara para fechamento
do sacos e transportadores. F

BAUMERT Inclastria de Maqui-
nas Baklnlert Ltd,
Av Padre Adindo Vieira. 214. fo-
ne 273-0258, CP 42480, end tel.
"Magbaliniert - . São Paulo, SP
Transportfalores de corro,. de cor-
rente. de rol:m . elevaderes de evoco
00 com corrente e com corgsa,
róseas transportadoras. F

BAUMGART Effaimgart Engenha-
r. Ltd::
Av Gudherine May:Neli, 84. fone
230-6373. CP 2274, Rio, GB
Ferragens e estruturas para distri-
buição AT e ST F

BAZZA - Indústria de Carrocerins
Bazza [Ida
Ti:;: Capitar, Pacneco Chaves. 220.
tone 27.502:15. Sao Paul,, . SP
Carrocarlas nualtarli com Iam,
nas de f• -ro •liGto nar. jun:, dl,
avsõálhía F

B. C. MAR - R..ersores e Equipa
Ltd •

o ••• Magalhaaes
CP 312 5;1,,

I SP
1. •ras protetoras de pára-choque
som farol embutido F

BECKER Reck, do Brasil Indus-
tr. Eletrónica [Ida
Av Fagundes Filho, 55. fone
275-1713. CP 30361, São Pau .o. SP
Intfgruatores. lanternas. lampadas.
pisca-pisoa, flirois, condensadores
o aparelhos eletrardis ern gorlil para
a industri;m automobilista, f

BELGO - Be:go Industr.. Comer-
cio e Importaçáo Ltda
Rua Mangudba, 7, fone 391-0937.
Rio, CO
Hastes, palhetas e aparelhos. dir ar
comprimido para limpadores de pa-
rli-briSír para autos em geral F

BELMONTE --- Belmonte Indústr,
e Comercio fida
Rua Cenego Libo, 5 101,C 3-2616
Salvador. BA
Estruturas metálicas. galpões sduos
reS,Va[01,17S. bate-estacas. andai-
mes-guinchos F

BENDIX - Bendix do Brasil Edm•
pamentos para Auto Verculos Ttdri
Av São LUIS. 86. 8 P , São Paulo. SP
Atits.peças. freios hidráulicos, flui.
dos para f retos. õrrabolos. aners.
con1pressAres. pings-travfís,
casdtalhos buchas. valvulas de
freio, válvulas de retenção, cáma-
ras de freio,. alavancas ajustadoras,
111,111.1Wra5 completas com terme
',ais desmontáveis o 'ruo-desmontá-
veis I=

BENFLEX - Industr. de Artefatos
de Borracha Benflex [Ida
Av Presídente Wilson. 2531, fone
101•7108 CP 12421. end rei. "Ror.
fie> 1. Suo Paulo. SP
Menguedus CM sistemas hidraull-
cos ar comprimido, equipamentos
de lubrifir.ação, condução de Óleos
0ofiggisliveis em locomotivas,
livros-s . manqueiras do média in 
o,: prOS,,, COrlt,:ócs e adaptado-
res de aço zincado . manguedas
com terminais. F

BERG-STEEL - Fábrica Brasileira
do Ferramentas S A
Rua Princesa Isabel, 71. fone 2172.
CP 128 end. tel "Bergsteel - Ara-
ras. SP
Esticadores de molas, saca-polias,
saca•rodas forjados, talhas manuais
de 250 a 30 000 kg5 ta•has de ala-
vanca cie 750 a 6 000 kg

BERNAUER - Cia Bernauer de
Secadores Industriais
Ru:: Chainanta. 1310 fone. 63.1161
CP 3748. c,ed tel "TingesocaT Saci
PalliO. SP
Transportadores pneumáticos. es-
teiras. calhas vibratórias de rolo
para transporte de material em 5v'

E-

BERNET - Bombas BeraFt 09
do Matoso, 54. fone 228-4516,

end tel. "Be-ser, Rio. CO
Bombas a engrenagens para óleos
conifiristiveis. bombas centrifugas,
turbobrierbas para lavagem de ver-
culos, bombas auto-aspa-ames. bom-
bas para Uso domestico, varradores
de velocidade. F

BERTIRENE - Bertirene Metal Me-
cana, [tule
RL1,1 Jau, 134, fone 43.4303. Sa.,
Paulo SP
Engrenagens industriais. recipientes
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AO TOTAL 4x4,
'de fração, caixa de

traneferáncla e redução,com
duas velocidades, já usinadas para
receber Tomadas de Fôrça de Põtállt3la
Integral (uma dianteira e uma traseira, ou
ainda uma dianteira e uma 'traseira ao mesmo
tempo.) Caminhões Chevrolet, Ford e Dodge;
6 ton. em estradas e 5 ton. em qualquer terreno
(QT); Rampa máxima com carga de QT: 60%.

TRAMO TOTAL ENGEM
TRAÇÃO TOTAL 6 x 6,

3 eixos de tração. caixa de trans-
ferência e redução com diferen-
cial inter-diferenciais, já usinada
para receber Tomada de Fôrça
de Potência Integral (uma dian-
teira ou uma traseira, ou ainda
uma dianteira e, uma traseira ao
mesmo tempo). Rodeiro traseiro
de grande movimentação com
deslocamento dos eixos em pa-
ralelogramo homo-cinético, man-
tendo-se em qualquer situação
do terreno o ângulo do pinhão e
evitando que quando um dos
eixos galga obstáculos de terre-
nos, o outro perca a tração.

CARGA: em Chevrolet, Ford e
Dodge 12 ton. em estradas e
5 ton. em

Rampa Máxima: 60%.

EQUIPAMENTO OPCIO-
NAL: Tomada de Fôrça de
Potencia Integral, de funciona-
mento com o veículo parado ou
em movimentos Guincho para 7,5
ton. com 100 m, de cabo de aço
de 5/8" para a frente e 100 m, de
cabo de aço de 5/8- para trás,
com 5 ou 10 velocidades • Gan-
chos para para-choque dianteiro
• Engates para reboque • Auxiliar
hidráulico de direção • Freio de
ancoragem para guincho.

APLICAÇAO: madeireiros,
usineiros de açucar, empreiteiros,
construção e manutenção de re-
des de transmissão, veículos para
zona rural, viaturas para incêndio,
viaturas militares, etc. As carac-
terísticas de direção, freios, se-
gurança e confôrto permanecem
inalteradas quando o veículo tra-
fega em estradas,

eriges«
engenheiros especializados s.a.

Av. das Nações Unidas, 2349 - Santo Amaro - São Paulo - End. Tel.: ENGESP
Fones: 269-2363 - 269-2429 - 269-2441 - 269-4951 - 269-3230 - 269-2498
Filiais: Rio - Salvador - Aracaju
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BEBE KELLER / • BRASEQUIP

BRASTELA

BOSCH

BOMBAS BRAS 71.1 BO

B F GOODRICH
!-

BOMFIM BRATAL •/././

BINGO

BISELLI

BRASIFLON

BOM PASTOR
BRITERPA —

BRASIL

BOVAKH

BRASILATA

BONATO
ELAS ES BOZZA

II/ !
BRASILEIRA DE MAQUINAS

BON0OTTI BRITO

BLOGUE
BRASILEIRA DE MOTORES E PE!
CAS i

BOXES

BLOVIL

BRASILIENSE
BROBRAS I • !

BORBONITE — S

BLUCIL

BOBINA PROTTI

BOEHLER — A _

BROSOL --

BRANCHINI

BRASILINA

BRANDÃO
BORGES SUGUE —

(IP

O SE:

.le BRASAN

BORO LNARNER

E e! PI BRASBOTT

.•

BRASINCA
81:0055 BOVERI —

BRASITALIA —

..eree mete!•

BRUMEIELD SEsSE Ale!! !

:'ene F

BOEMIA !!, •• .1

s,-
BRASEIXOS

. S A

BORLEE1 E - E
HEE, E

BRASPANIA -

!P

BRASPLA
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APRESENTAMOS O NÓNIO
ESCRAVO CARREGADOR

CASE W 7
SÉRIE E

Novo desenho funcional, oferece
melhor visibilidade.
Novo e poderoso motor diesel
com potência governada de 94
HP e potência máxima de 142 HP
Novas articulações da Caçamba
-esultam em maior alcance, e
maior produção,
Nova seleção de caçambas, com
capacidades variando de 114 a 2
jardas cubicas.

OS MELHORES EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÕES DE ESTRADAS

MESTRA SCRAPER

MESMA
CALDEIRA

ROLOS
COMPRESSORES

QUALITEC

DISTRIBUIDOR
DE ASFALTO

MESTRA
máquinas para. estradas s/a. - indústria e comércio - São Paulo - Brasil
R5e. ini=5:9 ci ni nt 385 - Tl 273-8070 - C. R '5.157 - End. Tele ni n.: "MESTR ASA-

o
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BUCKA SPIERO Buoor Sps
• 1'"

CARBRASA CARTONAGEM SANTA TERESINHA

CAETANO BRANCO

CARBRASMAR
CARTONAGEM UNIVERSAL ;

CBC

BUEI IHA -

BUFALO

BUHLER — 2 5'i,;

sl

CAIO

CARBRIMA
•

CARVALHO

CAIXAS ALMEIDA -

CALDEIRAS BRASIL —

.1

CARBRDNO

CASA BATERIAS

CASA DA BORRACHA —

CBM -

BUKH SABROE •

BUNDO TUBING
ss"-- ;•

CAMPEI

CARÇUS

CARIOCA

CITAMOS

dsto

V '

CASARINI —

CASE

CP.R

Ittlená- -

53.1. tone
RI -

mia nratenal sm•

CAMPINAS

191-E -
sua
(5a,

IFIr
Inn, E

CEBGRAN - Cuggran Faurin
lu ur .

51 C os 155 Se:: PT,

CEBRA

s.1 s F

CARPASA

UHF

c
CABOMAT MoIo urgi,: STIa em,
S A
Er; do 2 mprmatts 1,50. CP 113.
Sao 1.• • mdo 53 Campa, SE

sohries asIvanizm
0., mot.stri., pfflomo-
tpl,•

CAÇAPAVA O , AnAgmn
Ca
Rua ilt-Dmr, do Ab-mi 35, 100.
o, 1004 fon- 117. 1827. Sae Pior lo
SP
Sdess F

CACHOEIRA — 1,1on4 ooa Indum
;nal Cm-Tucura Ltds
Rua Carlmetira 1081, Stm 1:o 1:: SP
Cltanchos nrun4110 0 motorizados,
nollas para transntissno F

GAFES CaIdeirang o Fotlenharm
Brasi:eitm Lttla
Rod. Presidente Outra T1M fone
222.1054, Pio. CB
Bustaulantes, tanques para rombos-

234

CAMPOS SALLES
Cf 11",

•

CANCO
I• E.

Más,

CANECO
(Solos, S

:rias Ilma 15

CARAVELA
Ltda
Roa I rum,
300. t •
Ppulo.
RTron5 do III`, • II,

CARBEX Cartum IntiuDnTs Roo-
nidus S A
As Imran tia. 111.1 t 7,..S4rn
eml tel "Catre,. Sas, PaoC..0P
CrTntrmadoros apinstgais

CARBONO LORENA Cartum,
Tome, S A
RI, 5,, '5- min •
11,5m 3-1 end

SP
Escoe, •
ama-1, 3.

Indt,trD 8..tonsmalim . I

0'5

CARRERA

o. SP
nalatt:t •s
Inr•Ttlus
pmranatips,

San P

CARRIZZO 100 os':., o (..,,,Ér(
Carr,zo Tc

!• ilmmts 925 fone • •
7 tsi ' Ca, to

itn-4 1 mans-amins •
t •lot (loa:. s5rr fuçar •

• ,11,11 F

CARROÇARIAS NACIONAL Co;
• • • Nss 1MT
O. ns ma. s3 82-3593

CARTOBOX Irra S A Arte-
' u, d9 Par,

7.5mtira Rmm 0. Bons,
eess
Cms., rIn 5,11,S:usa les ramadas
de cartola, E

CARTO MECANICA — Cm-to NI,

Fm a/ 13. M.aturre5
Rir,. Clet
Bicos nam Imrn meto ina 1,5

Ia mas c• 1111"

CASEING — '.I; 525
Indust, Cnntorns,
Pua • • me 1s9, t-

"Cta-pmu,

. de nõrt, nstm.

CASTRO BARATA - Ces-

sa Ronsen5 310 (une
mm-a315 Mananinhos GR
Rsirles uma mais/a-ao çarrml,,-, de
turro

CASTRO BARRA — M:ddlúrçssa
Css'od Cama lida
PI, Por!, CormaS/es 85 tone
,gt 2477 Sao 19,5M sp
nmamsuens mt nom.ault5 radinh,

1,1e4. discos Te tatoollamento.
filtros do uluo. arr5p1as fihra.
pecas do !Tu, sob enconl-mda parn
1nts automotivos o mdustri,s F

CASTROI Onstrnl dr Brasil 525
1,lostrm Cr:murtas
Rua Et 1_11,51clino de Ammpl, 109

• • .175 Sart P.11,7,
• illbrH,,I1lt,'S F

CATERPILLAR [num-MIS, rio
hmml El A Máqumas e Poças
A:- Inuma5tri, LeopolTina. 112 São
Paulo, SP
Motonisseladora 12 E. surTper 521

Pau, SP
nnaln .• -mhos nas

aulant, miras Caí,
nhos •
ahos n5Irta:I
torna eletm „ps

C. FABRINI C Fabrl-
r5 50
Ar. Martanal, 58 foro 42-71'T. São
Rosnar-5o do Carnpo. SP
Mol, em iánantl, moias em nsp-
ral, grampos. T

CE1BRASIL Cla Engenharia e ind
Pua Loprs Sgoza, 45 Rm
Emapatounlos paru ar conshoutnarlo

CEMMI - Montagens Industr.,
LATg a dos 

A,:tomonaistas. 5152. São
P,m.o, SP
Dragas r conjuntos para extraçao
tia silos nom r sem estrutu-
ra lrentbas. rotores. Instalação r
montagum de porto, estrnturas

CENTRO - I sqoadrias Motalidas
Centro Ltaa.

SiSact. 113 Sao P4111o, SP
Es rrr,tor;:s metantms pam InSta13-
cães cls Industrias. E

CENTROSUL — CentrospI Embala-
sun, Transparentes Ltda.
R(I, Sant:saio Correm. 275. fone
51-8594, Sao Paulo, SP
Sacos ulTsticos em gerTI 1

CTA — Centro Tecniço Co A,p.
nauta, (MinistUrlo da Aeronautas,
San Jose dos Campos. SP
Aviões F
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pintos de um dia

presentes

remédios
amostras

catálogos de
arte

objetos de
uso pessoal

objetos
esquecidos

joias

originais

inventos

documentos
importantes

impressos

lentes
fotográficas

Pequenas cargas
ninguém transporta mais
rápido que a TRANSPRESS

TRANSPRESSSER VENCIN

UMA EMPRESA DO
GRUPO SERVENCIN

Transpress atende 330 cidades brasileiras.
Serviço rápido, seguro, sem burocracia.

Matriz Rua Sebastiao Pereira 218 e 256 - Fone: 221-1109 - 221-3755
221-0802 - 221-1842 - 22-5314 SAO PAULO

Filiais: Rua da Candelaria. 91 - Fones: 23 99 22 - 23-9923 - RIO DE JANEIRO
Praça da Bandeira. 1/19 - Fone: 4657 - BAURU

Rua Ferreira Penteado. 715 - Fone: 2-2130 - CAMPINAS
Rua Amador Bueno, 276/278,286 • RIBEIRA° PRETO

Praça dos Andradas. 12 - loja 10 Ed. Rubiadea -. Fone: 2-2593 - SANTOS
Rua dos Andradas. 696 - Fone: 4-2186 - PORTO ALEGRE

Rua Visconde de Guarapuava. 2540 Fone. 4-1337 - CURITIBA
Rua Djalma Dutra. 123..131093 - SALVADOR

RECIFE - Rua Martins de Barros. 214 - Fone: 4-4583
BRASILIA - SCS. Edificio Goiás. Loja 1 - Fones. 2-9577 - 3-1285
GOIANIA - Rua 20. 638 - Ed Esplanada
BELO HORIZONTE - Rua dos Tamoios. 904 - Fone: 22-8487
UBERLÂNDIA - Av. Afonso Pena 608 - Fone: 5029
FORTALEZA - Rua Barão do Rio Branco, 1459/ Fone 21- 0153
JUNDIAI - Rua 15 de Novembro. 1153
LONDRINA - Rua Duque de Caxias, 189
SA0 LUIS - Rua 28 de Julho. 121 Fone: 1236
BELÉM - Av. Presidente Vargas, 762 - Galeria da Assembleia Paraense - Loj 2 8

1
2
 o
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—
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CERMAVA E, ,
, Cis

• • • ("-dinr
5 7 15

eniCa5 t:.

CESAR DE ALMEIDA - (
Airm, i 1-5 pinci•s

IcEnnit aedela 353. GB
(Faces de nAcielca F

CESARINI — Coo:Eram

• 

At; St, 0.Pil

inneees, Ines, Ite, int,. c r•
teet0res

CESMEL - Cr 'Ai I E, A 1,0 o

et•In5rim,1 5.

E e e nc, !can 'te
it'irlt• • .inrerre E

CESTARI IndliFtc,t n C 31011,,- ,
C535ic S

• 

cie Eascitirc 537. iene 53.
.5a , s Papem SP
Redutores de crlecideder.
anecanieris. coraidei :ri: .
cie neenliinomitOs irrita I•11, :• • •
Iltittit", tetee cio ciada

CEZIVAL — Censtrunnes e 1r-aidat:
men1,, Ziva Ltd,
Pua .Aimen 81 Iene 200-1 352
16 'Shilphp,' . CP 1,058 Sad

C3Iancis de pinte,, sE e yen
t Lidere, arn. • idr • Ircins
porte is. eumcm•
!or.
Itt,P01-,III e. .

CHELLE
Rui, •

• : Jattri
mire incluot

is 31 c: t-e.S cl: ratar:1E3s r

CHRYSLER — Chs, ale, PritAI
A inilliatAt e Cisint571••

5,,, Lira 235 53,3 Beer iii.
de do Cii.nne, SP
Cr:reintaaes methea e lec:•3 ce.
e:Fone:tis F

S
'6 ''''e, de 1/ :lace 303It

CO ,r1.I
. F. . 'J SP

Soe:, (,1,15 ],i 6,],- lanterIFIS E
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Sun Pr5ena. 1 55 iene 235-5050. CP
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-cies 015110,5 talhas ele
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hiclroals
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Com a aquisição de 10 chassis SCANIA, a Emprêsa CESARI veio com-
provar, com sua preferência, o desempenho do mais potente caminhão pro-
duzido no Brasil.

Projetado e construído para atender com segurança e versatilidade as

necessidades do transporte em ncssas estradas. o Caminhão SCANIA pelo

seu excepcional desempenho e maior vida útil receheu a total aprovação nos

duros testes a que foi constantemente submetido, no transporte de cargas.

Agora CODEMA enttega à Emprêsa de Transportes Cesari S.A. 10 uni-

dades SCANIA para cumprir uma tarefa de responsabilidade. Como tõdas

as tarefas, esta será mais uma a ser cumprida com certeza de merecei os

louros da vitória.

Os caminhões SCANIA agradecem o desafio e saúdam desde já o sucesso

da Emprêsa Cesari.

CONCESSIONÁRIO EM SÃO PAULO

L:7 Adr
CIA. COMERCIAL E IMPORTADORA

VENDAS E ESCRITÓRIO: Av Gal. Olímpio da Silveira, 180

OFICINAS E LOJA DE PEÇAS: Av. Otaviano Alves de Lima,
6.000 (Marginal Direita do Tietê)

SAAB SCAN IA
DO BRASIL S.A.
veículos e motores



guia geral

46-2244. CP 21 end. tel. "Confab- .
lide (.23818 São Caetano do Sul,
SP
Vi,os p-essbo tanques, tubos
com bostufy iongitudmal. F

CONFIANÇA - Fabrica de Extinto-
r, Ltc,
Rib. 035. fone
265-0780 6,61. ir: "Ei..frifor". Suo
Pa•JIby SP
E., ator de pó seLo e de .111, prt,

F

CONSMAO 1 , 015mag Engenharia

Av Rio E•õrico IS. ar 1704. fon-
b5-587. Fm. GB
Maritio • demãrcadcbas de faixa

soufas mecanica
,•,. 2.44 boi, ai -

Ti, d., yfifegodo

CONT'N E rIm S A Industr., e

i,c ã õ t
Ca& E I

1:5,110., da .•
quidos. si 6.,

Rb, • .4, fone

••
if-

s
de ter-
na,

CONTINENTAL - Mei Cootb
• 11 S A

Rb-o:orne, Mor 506 i'one
4080 CP 1'741. Sou Pauló. SP

frinh Ievail,
• industfinis. tubos

• , r.,•■11.1eS ■a estruturas. inter,

CONTRA - Fiil rbiu, Contrii Ltd,
Cf:botão 158. b - ne 208-1133

75 365.1 São Paulo SP
E.tintorbs oont, • adir, F

CONTROIL Fr-. • ntrio, Ltd,
Av Gõtfilif . •• 6 CP 122
end. ;Cl "Contr.. ..., Lr opoldc
RS
Piorroohas earo• fi• • s, reparos cio

do roda
cilindro rE , õrribteagem
vácuo. borfa6ba flupió

CONTROL - Control S A Indust-bi
inérció de Apare/hos Eletrõni -

"0 711111(1. ii45. fone
67 • -2, Paulo. SP
Anãrelhos Dansceptores TT AL-ORV
O TT BECP,V 5 F

COPENA - - Cons:rircõ, es e Reparos

Ova Senador Sfilfinde Filho 174.
fone 9-90-.8. Guaruja SP
Reparos e construções navais E

COPLASA - Influstri61 rie Plf.stices
Ltda.
Av. Corifeu de Azevedo Marques
547, fone 283-2309, São Puulo, SP
Embalagens pbasticas F

COPLASTIL - Inflüstfin e Cornem,
de Plásticos S A.
Rua Marco Aurébo. 311 foi,
62-3362. São Paulo. SP
ErnbaIiifiens olásticas. F

CORAGACE -• f'rr'rerrt.-' e Fnpre•
nfif.1005 Coragocé S A
Rua ca Coroü, 8.1. fone • ••
7245. end tel. 'Co,, é
Pf-1..ilo. SP
f;o.rentes de rolo . engrenagens
transportadores de correntes. F

CORAL - Tintas Coral S A
Roa Veiga Filho 55, Suo Pau ó, St'
Tintas fio, veículos, tantas para
industrias F

CORFLLI -• Core lb Comercio Indos.
tFia de Cartonagem Ltda.
Rua São Francisco Xavier, 266. fo-
ne 234-5878. Pio. GB
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Ca r.as de papei lia ondulado e CO-
F

COREMA - Coõstru f
Reparos Navais Ltda

Satgado Filho 174
faiarii , f, SP
Bbrcos iiesgueiros, férry-boiits F

CORONA - Cõrona S A Metalurgi

I ,fimhbo. 43, 7°. f
Ibiulo SP

•raL,
• .hr, serni-r• :
ibfros para coo.. ,:te 0.1

,..fiinento e trans[ •te
iriletores de • i-

CORREIAS UNIVERSAL

F..: ',,A'. :o de Abreu, 126 S.
• õ Paliio SP

T. tr,inspi rtadoras F

CORRENTES SÃO CAETANO -
C, rrbines São Caeta, 95
Rui San Paulo 284. São Caetano do

Corrente, cabbradas ouro taTias.
õõrrentes para fol,riciis uonento

CORRENTINA - Oefolúrgica Cor'
r itinii

-moeu, Alone, 318 fone
.11 • õyulo. SP
'rent, • industriais .1 .1

• binhões F

COTBAL - I, de La No,
bbi,aqub,,, 1327 Si,,' P„u i o yo

Balbno is induõ
trais F

COSIM Si :erurgicb de f.fogi

uri. 1515, fõne
Paal,i SP

P, • • antes F

COTOVIA -- Indústria de

Ruo 19,1 fone ,5-530.1
P: , SP

6,ra varhara,i,'res
• em .eral, melas

CRAIG Croid S
Andr,de, 524 fon.

end tel. • Crdig
3

&„„••. , • trb,portb
ubres o do rOli ,

CRISTALERIA NACIONAL --

Flua 
Ltd,

Lopf, 142. fone
93-2320 Pauli. SP
Vidros par, F

CROMIN Cromin Industr. e Co-
mercio I tiia
Pu,i Mel- 6 ff ousa. 131. fone
2õ4-4313. ó SP
Guinchos h1,11,11.:',.,. manteres hi.
d'O-aI ices. bombf, icas
fl,stes. F

CRUZ DE MALTA - Cartorbigern
de Lido

• a. r 23 Rio 709
• rapei,» tõins Pararia

CRUZEIRO DO SUL - Elevadores
Cruzebb.• do Se . 0,5
Av. Ria Branco, i.f. 5" fo rro
223.435.1 Rio GO
Eleviidor e, de i,assaceiros õiirorfõ

y F

CSN - Corn6imhoi Suierfiroica Na-
ciona:
Rua 15 de Novembro 228 18 3 fon,
34.8151. CP 30701, end. tel `Side-
rrirobi - . tele& 021013. São Paulo. SP
Trilhos par, [imites-rolantes. F

CVL -- Embalagens Industriais do
Brasil Ltda.
Av ° Prosperidade, 440. foi ••

2.4'.1, end tel. "Covale
• do Sui. SP

T

CRASSO - Cyasso IndUstria e Co-
de Molas Ltda.

Chile 16 Sant,. Andfift SP
por., ,11110S

CYKLOP --• Cyfbop do Brasil 1_1111,,r -
L-,,r, S A

Corcaei Luis Barroso, 151 São
•ibr. SP

Maquinas e el1114,11•11eIrrOS f a, ^-n•
bõlagens. arames e fitas do ..•
para arnarfar 6rciiiefT ••
fórro o aa.O. se:adores iminfas •

F

DAJOLI IndustrEi Mec,mcii D.,
ioli Ltda.
'Pu, J ão Ne ,es da Fontibi,i. 1080

LbopoIdo. RS
Ounteribileos bucHis. i'iaraffisos F

DANIEL MAGALHÃES - Daniel
Magalhães & Cia. Ltda
Ovo Siriefra 37, Bonsucesso,

y F

DANUBIO Industr. de Finhaifi-
fl ,- ns de ".,fidõira Danuiõii

Giimii Eõbo 1030. SOu Pau'o. SP
;bit- ricas ioa Carripensada e

DAPALMA Daniilma S A. Comer-
e lõdõistria

corri. 34 8 ci. 83, forre
. Psulo. SP
ir. • do ar perfu-otrizes

die• • E grupos geriidõres F

DAREX - P-odutos Oriirrii,s Da-

rfoigó 381. 4' São Paulo SP
bollT, rIo PVC paro firribalagens

dif st,,ropor. bisnagas
plasticas.

DARMA - Aero Oecanica Darrna
lailbstria e Comércio Lida

Dominfins 2, 'g, 62. fone
259.1180. AP 0942 São Pouln, SP
Transporte pnelanatico.
pinfurã, F

DECANDIA - Derbandia. S A Indus-
tr., Comercio
Est de São &liguei 772. ione
295-3542. São P21.110, SP
Furgões carrocarias p,ra transpor-
te de valores. cabinas duplas pc -
ru,. imibulanfii, carrocarias espe-
cas F

DEDINI - O Dedo, S A Met.illir-
gica
Ruo 7 de Abril, 277, 9.°. fone
7,3 5019 end. lel "EmededinI", São
P.I1110 SP
Porcos. paraftltios e alias, tanques
estacionarios, turbinas a vapor, cal-
deiras fi vapor F

DELAN Indústria & Comércio e
Artefatos de Metais Ltda
R. Julio Ribei6... 2072, fone
257-7872, Chacara Santo Antonio.
San P,,urlo SP

desmonta,eis, pórticos mo-
veis F

DEL VECCHIO f 1:;•,1
Veen10
Rua Cruzeiro. 360, São Paulo. SP
Compressores de ar. F

DEMAG Deniaq do Brasil Indus
trõi e Comercio de Ofiguinas Ltda
Av. Paulista, 2444. São Paulo. SP

Guindastes equipamentos de mine-
: . compressores. equipamentos

barrygens F

DEMAGA Engenhar. Indústria e
mercio Lida

Av RIO Bronco. 156, fone 252-2982.
bau tii! Magaiport", Rio, GB
Equipamento para servIçoS maríti-
mos. equipamentos porà limpeza in-
dustria'. equipamentos para terra-

nagern.

DE MAIO. GALLO - De Maio. Gallo

Sdviu Pomefo. 219, fone
3'. 4, São Paulo SP

• :nos de escape paba caminhões e

DENVER - Auto Peças Denver
Lida
Al. Bardo de Limeira, 526, fone
220-6460, São Paulo. SP
Retentores para qualquer tipo de
vriiiiii:o F

DEUTZ -- Otto Deutz 5 A Motores
e Tratores
Av Senador Cueiros, 605. 12.0, fone
227-1006, end. tel. "Ottodeutz",
Sfio Paula. SP
Ti-atores fie roda, motores diesel,
gflipos geradores F

DE VILBISS - De Vi biss S.A. In-
dustr. e Comércio
Rua Iracema, 339. fone 61-9643. CP
8344, encl lel - Devilbiss", Santo
Amaro. São Piiiilo. SP
Compressores portáteis de ar, pis-
tolas pulverizadas, pistolas de lim-
peza e filtragem. pistoIas automati-
Oiro. Tingi,fis mio alimentacão. equipa-
mentos de pintura fi quente cabi-
nas do pintura. manornetros. trans-
formadores. máquinas automáticas.
tanques de pressão, pistolas de
pintura. F

D. F. VASCONCELLOS - D F. Vos-
coneellos S A. Óptica e Mecânica
de Alta Precisão,
Av Indianopolis. 1006. fone
275.0411, CP 7814 end. tel. "Vasco-
tufa', São, Paulo. SP
Carburador, para Veía.11:OS nacio-
nais. filtros e bombas de gasolina,

DIANA - Produtos Técnicos de
Borracha S A.
Est do V.., iro 0545. fone
-12.052 CP 8 •• .•, Bernardo do
Campo. SP
Pecas cie borracha para veículos em
geral E

DIAS GARCIA -- Oras Garcia S.A.
Cornerció Influstria
Pua Equador. 506. fone 243-4565, CP
246. Rio GB
C.iirroçarias. veiculos especiais para

de bombeiros, extintores de
sri q1111111 C0 a fias carbónico, plata-
formas hidraulicas de elevacao. F

DICETI - Indústria de Retentores
Diceti Ltda

Tuo, 1624, Soo Paulo. SP
Rotóntores cl,ixetas. qualquer tipo
de molas E

Dl FRANCESCO - Di Francesco &
CE: [Ma
fffid Corre. de Melo, 126. fone
220-8490. Cf' 8717 San Paulo. SP
Mc0uIsrmrmmqem,, l. molas de fito de
oco molas de oco láminavel F

DIKOFER Dikofer Distribuidora
de Fi,ro Ltda.
Roa L.õ.n,lblo. 313, fone 851210,
litinga. SP
Tintas universal. cru,etiis oricas

F

DiNAMO - Eletro Dinamo Ltda.
Av. Presidente Barroso. 77.A, fone
252-5065. Rio. GB
Induzidos para dinamos e motores
de arranque, bobinas de campo para
cirnamos e arranques. F

DINAPE Dinape S.A. Distribuido-
m Nacional de Peças
Rua Dona Leopoldi, 273. fone
63-2279. CP 9944, end tel - Veto-
rial", São Paulo, SP
Correios pneumáticos, esteiras
transportadoras, elevadores elétri-
cos, transportadores de rõlo, tramo
portadores de correia, elevadores
monta-cargas. F

DIREÇÕES HIDRÁULICAS DO BRA.
SIL - Direçoes Hidráulicas do Bra-
sil S.A
Tr. E. 222, CP 594, bairro Anchieta.
RS
Direçoes hidrauIlcas para cami-
nho, F

DISTEL - Distei S.A. Indústria e
Comércio
Firla Bresser, 1253, São Paulo, SP
Manqueiras para fins industriais,
mangotes F

Dl TOMASSO - Dr Tomasso & Po-
sala Ltda.
Aluo Palmira, 801, fone 93-2900, São
Poulo, SP
Variiiclores de velocidade. F

DIVANI - Fábrica de Sacos de P,6
pel E Divani S.A.
Rira dos Americanos, 533, São Pau-
lo, SP
Sacos de papel I:

DOEHLER - Indústrias Doehler cio
Brasil S.A.
Av. Albert Schweitzer. 102. fone
43-2358, AP 910, end. lei. "Doeh-
lerbras”, Sai', Bernardo do Campo.
SP
Peças fundidas sob pressão em li-
gas cio zinco e aluminio, decorati,
vys. crorneadas ou mecânicas paro
industrio automobiIistica F

DONAR - Máquinas Domar Ltda
Av. Senador Queirós. 101, 60. fone
227.4803, CP 569, end tel. 'Maqui-
clonar'. São Pauio, SP
Alimentadores de vibração eIetro-
magnéticos, vibradores eletromag-
néticos, transportadores vibratórios
verticais, peneiras vibratormas, me-
sas vibratórias pá-arrastadora. F

DOUAT - Metalurgica Douat S.A.
Rua Arnaldo Moreira Douat, 466,
fone 2191, CP 355 end, tel "Metal.
douat - , JoinviIe, SC
Compressores de af, motores die
se l estacionários F

DUNLOP Dunlop elo Brasil S.A.
Industria de Borrachas
R. Rego Freitas, 354, 3 0 , fone
34-8116, São Paulo, SP
Pneus para automóveis, caminhões,
maquinas rodoviarias e ônibus. F

DURAL - Durai Industriy Fiel mor
Mecânica Ltda,
Rua (enfio Ottani, 206, fone
243-6585, Rio, GB
Carrinhos de mão. F

DURÃO - Durão S.A Comercio e
Importação de Rolamentos
Run Floréacio de Abreu, 370. fone
33-7767. CP 7852. São Paulo, SP
Motores. rolamentos F

DUREVER - Durever S.A Indús-
trias Metalúrgicos
Flua Toledo Barbosa, 582. fone
93-5586. CP 737, São Paulo, SP
Tubos para radiadofes. F

DORR - Dum do Brasil 55 Equi-
pamentos Industriais
Av. Paulista, 2073. cj. 2120. fone
287-3006, CP 22041. end teb "Odó.
ora . Sao Pbulo, SP
Maquinas e instalocoes paro rIcsen.
graxor e decapar, cabinas de pintii
ra. R

DYNA Eletromecanica Dyna S A.
Rua Boião Parente, 20, fone
266-0211. AP 30307. end tol. "D,r1a-
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Você está
contra ou
a favor?

A Shell fêz uma pesquisa de opinião para
se ver com os olhos dos outros. Os resultados
estão ai embaixo. Antes que você os veja,
a Shell lhe propõe um teste. Responda
às perguntas que foram feitas a centenas de
pessoas e compare suas respostas com
as que obtivemos. Se elas coincidirem mais
de duas vezes. você está por dentro,
Em caso contrário, cuidado: você vai acabar
dirigindo na contra-mão.

Jovem e atuante
Sim Não

Moderna e atualizada
Sim Não

Dinâmica e progressista
Sim Não

Simpática, cordial e amiga
Sim Não

Merece confiança
Sim Não

RESULTADOS GERAIS OBTIDOS:

Jovem e atuante 66 0/0

Moderna e atualizada 58 Vo

Dinâmica e progressista 55 Vo

Simpática, cordial e amiga 52 0/0

Merece confiança 50 0/0

A propósito: esta pesquisa, realizada
por Azzi & Marchi, visava a definir
não só a imagem da Shell, corno
também das emurèsas concorrentes.
E nenhuma delas obteve resultados
tão expressivos corno a Shell. Você pode confiar em quem excede

c-)
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estas instalações solucionarão
os seus problemas de transporte

industrial

São as novas instalações da FEBA.
Visam atendê-lo em tudo que diz res-
peito ao transporte industrial. Obser-
vem a nossa linha de fabricação:

Máquinas Vibratórias:

• Peneiras • Calhas • Tubos • Dosa-
dores • Alimentadores • "Shake-out"

Transportadores Convencionais:

• De correia • De rosca sem-fim •
Elevadores de canecas • Elevadores
especiais tipo bolsa • Equipamentos
especiais de transporte

Construções Mecânicas:

• Pontes rolantes elétricas • Guinchos
elétricos • Guindastes • Pás mecâni-

cas • Dosadores celulares • Secado-
res vibratórios • Resfriadores vibra-
tórios

(I3R

INDÚSTRIA MECÂNICA LTDA.
Rua Benjamim Constant, 609 - rooklin Paulista
Tel 61-6478 - C. P. ern São Paulo: 30.231 - Fabraca:

Avenida 7 de Setembro, 1629 - Tel : 43-1300 . R 189
Diadema - São Paulo

Construções Metálicas em Geral,
como:

• Silos • Recipientes • Tanques, etc,

E também: estudos e projetos para
instalações completas de transporte,
destinando-se especialmente a: mi-
neração, pedreiras, usinas de alfalto,
fundições, fábricas de cal, cimento,
caolin, extração de areia, moinhos,
fábricas de rações, usinas de açu-
car, indústria
farmacêutica,
dústrias que
granulado ou

alimentícia, química e
enfim, em tódas as in-
movimentam material
em pó.

FEBA, novas instalações para ser-
vi-lo melhor. 13

1 
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FARLOC

Ãs'-as,;•••

EXTIMBR ÁS .lin '
mmm (t..93,, In • o tu:

Its:: SP
Ex.tiato,s

EXTINUVEM • Erns• FE t•Is
Indsstr Gsmstsss s Equipames-
tas tim.stru IncervIn,
Rija Casto Barras. 1385 fone
274-1531, Sa, Puma. SP
Ext:ntsres ,t1 geral F

EXTINSUPER - Estinsune•• Ltd:,
Rua Caves 301, f soe 03-1718, Sn,
Paula. SP
Extintores slo incêndio nu qualquer
tipo E

EZIMAR - Metalte-rnca Eziernr
Ltda.
Rua Dr Ribeiro de Almeida, 242,
fone 52-7815 CP 11924. San Paula,
SP
Saca•bucfses extratores de anel In,
terno do rolamento do dinanie rm
motor de arranque de PIUM ou Mer-
cedes-Benz c -•-tratares de rolamen•
tos s•'-' • do semi-numa rir

• • F.: ••<tmir o esma • • •
:seus, nara noestar os

urnal . • irta ris campo do
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[7,1, aneis trava
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i! 011 rulótes es E
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SP
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nu mó V.

' • . • Para mdUsts -:
• mnahca. transocrçeja•-so de
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ir.-:ilsirallrsi
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sus Rolamentos [Ida
P 3 iva ts, 403 armazent 40 tone

Sn, Paulo SP
nt dn nino slr frmáo

• • sferart e rolos. peças
111,11111f3,15

FANÁVIA -• Fábrica Nacional de
Viaturas Tu nsssa l.tda
Rija Dr Silva Airosa 22-A. Forre

23:0 3337 CP 21380. end 1 010-
turas", S;10 R11110. SI'

pese,

FASEL
,

H,,r1 •-■ P e, Vir

FAUZI ESTRELA - Fut:, E, 14

1111,, ssen 1:ts Ir,-. 1313
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F. DEL NERO Cattagral e: r I. -I
Nem S A
Soá L..,11,3. 10, San P,111,, OP
Embalagens de cartolina e de pa.
nelão ondulado E

FERA - [oba In:Instrui Mecarima
Ltd
Ru. I mj.neu Coe • sal 605. Gs
302•1 mne 51-0478 6an Paulo. SP
Pra' siado, - de • • : do Sós-

.wlorns
trairn: ane, Re-

-luas, alevm10-

FERMAC - r•F •

P f
46. Rio Brcnno. 108, R.a GB
1.1adumss 17,,é1 fechar sassticas

FERMAG Isermaa lnd :,t1F,1 0 C.,
19d

Rtm Pad Andra More ra. 59. Ria,
GB
Crnsós aa madeira E

FERMAN - Iss-siss S A rndostria
:•
A. (e"'' '':10 Pentes 76-C, fone
2-• sn'vador BA

• ou metálicas. E

FERNANDO ALENCAR PINTO -
9nrnantla Al unem Pinta S A Ir 11101r -
t::oS'rrr Fspartacço
Al Barão de L.imeira 631, fone
225-0411 Soo Sp
Jslatun, sletrivas em gemi 1 e E

FERRAMENTAS - I als Brarslei_
91 ria ! - raihrnmus S
Psr Ors • , InoVaS as fone 2172.

FERROARTE - Fer-
ro,: t• L•
Pua Antórno Joaquim E. • quita. 524,
fone 22-7035. CP 311' end lel

m
••,IpS1,1

inet.• s, tu: s
• noutás pa• . anabustió

:rg •
ir, a metal

FERRUM Forwm Inclustrin a Co-
r, • m Ltrjs

OuGnor Pmtugal. 534. iáno
• • 82. CP 1672 Sao Paulo. SP
M • res eletrirnrn. aparelhos e
• • • q0-:os para ónibus e cami-

mrnroinotta,s

FH - FH Flexíveis Hidráulicos In-
dustria e Comércio Ltda
Pó, Assqrssii. 753, face 53-4033,

32,5 P:11111, SP
Tubas flestvtas oara autornovern.
cannnhoes tratares, mangueiras de
ata e media pressão.

FIBRATAM - Usina de Ttimbores
J:bra

Rim 7 do Abril. 2710 8 1' fone

s1-5245. Sao Patilo SE
Tainbares da plástica I--

FICHET-SCHWARTZ HAUTMONT
Cia Rmsileiru de Construção
P1,0 Berça de Itapetanitga. 151. 8
f 39-912-1. CP 30:12. Saa Prná,
SP
Estruturas trebulares pontesmolan-
res. galnões. recipientes emoilha-
veis. orateleiras e cantoneiras em-
,i1hasms F

FILMOPLAST F11,11,1•11,1,1
CHF e Isdasts, e la-ssostassa S A
Rua da Mooca 1307 São

•• • de trn/msilen - •

FII TROBR AS --- 1 :Usas Autsruals •
' trla

: - Ins Belruiro Corre., 105
e 1-0007. CP 13544. Sâa.

ss ts: •s. do ' itras abs••
mto •• u•ne dmstá 11:9: v-

s.:los nhciorsas

FIRESTONE Firestane Pneumát.-

S.-1110 Parii
F-•P
Pne:Js 6,91 ••••-d1 0':
moras de ar • e. P

FITEJUL

and te/
SP

• Ra de juta.

F

FLAVIO J. MARTORELLI Flava,

Prni Faseou,: 340, Stm Paul, SP
Rédes Sraansnartadosas F

F.M.C. - Martdint, Adriço/as n
.Alimen• J's

R,1 , • •• • •. San Pau' • SP
Pulveri.• :or• ,•rnicalas nrntoriza-
clos tsansportaveis, bombas de ai",
pressão. F

FNA Ealaresa Na.: nal de A111,•-
rscndorss Ltela
Pda T•• noa. 3080, C :as da Sol
RS

• . on,(1,11áti-
Jernis. salvulas

FNM Fábrica Nacional de Motu-
res S A

I:- • Vargas. 542 20a,
. " (17 11d Rio. GO

• e • vont cahin..I. uai

o 
bina, curto p<19: bas•

• ourto paira cavalo-mecânica,.
...Dl, chassi com terceira

domo para bdsculantes
• ia o.:9: cavale ruesdnina ,

motor s diesel. E

FNV - Fabrica Nacional de Vagões
S A.
Pça. Dom Jose GASPC,, 134 fone
23/1-355S. CP 9794. em/ Uri 19abri-
va". São Paulo. SP
VeICAIHS ferraGarlos. trens elittri-
cos. vsgões para passageiss• car-
ga. vagões frigorific: o: r• • 5-15e -
mon14.4 Potrutl2rsIs nnatáb. . p • •
tos ',safais/as. resurvatóri• s

adtrn melou, t •• • u••
transtrnssao, estmturas de subes-
taçao. chassis, peças estampad • •
radas aros . tratores cie estar
Palor cie rodas, rolas, esedvadei-
•rns, radas para trens ônibus e ca-
minho:,

FORD-WILLYS - Ford-Willys da
Brasil S A
Av littory Ford 1787 fone 53-5151
CP 801:2 emi tel `Fortimatar", Soa
Paulo SP
Tratores, caminhoes. camionetas
rnaes, motores a gasolina.

FORJAÇO I sclüstris Metalurgina
Forja,: S A
Av 11.11guel Frias e Vasconcelos.
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250, fone 260-0106, CP 5603, end.
tel. "Metalforja", São Paulo. SP
Peças forjadas para a industria
automobilístjca e de tratores peças
fanadas para elevadores e para
motores estacionários F

FORJA RIO — Forja Rio Ltda.
Ruia Cordovil, 102. fone 291-2098,
Rio. GB
Eixo traseiro. coroas, pinhões e
sateltes, transmissão, peças forja-
das para extração de petróleo. in-
dústri, nava5 E, têxtil, peças para
ni,,•;,joras e tratares, peças fun-
didas e Usinadas em geral. F

FORJASUL — Metálurgica Forjasul
RA
Rua 7 de Abril. 342. 5.°, fone .
37-5080 end. 101 "Forjasul", São
Panlo, SP
Forjados sob encomenda para in-
dústrias do autopeças. tratares n
implementos agricolas, viaturas. F

FORMAC — Form. S.A. Fornece-
dora de Maquinas
Av. Rio Branco, 211. 7°, São Paulo
SP
Pontes-rolantes, guinchos, talhas
dragas, rebocadores. caçambas aa-
totnáticas, elevadores industriais.
equipamentos pura portos, trans-
portadores de concreto, guind,stes
autopropulsores. equipamentos de
sondagem R

FORMAT — Indústria Nacional de
Coroas e Pinhões Itda.
Rua Cniararema, 173, fone 70-3102
São PSIllo, SP
Coroas e pinhões F

FORNASA — Fornasa S.A. Indús-
tria e Comércio
P. Antônn, Prado, 33 6.°, CP 3657.
ond tel "Fornasa", São Paulo. SP
Tubos para eixos cardã e amorte-
cedores, eletrodutos galvanizados,
tubos inetalices

FORPEL — Fornecimento de Peças
para Elevadores
Av do Contorno, 2037, fone 24-4694.
Belo Horizonte, MG
Pecas para elevadores. F

FOZ — Conexões de Ferro For S.A
Rua Boa Vista. 208, 12". São Paulo
SP
Poiais fundidas para indústria auto-
mobilística válvulas. maquinas de
esvasamento de fluidos. F

FRAM — Filtros Fran-, do Brasil
S A.
Rua Lemos Tôrres, 222, São Be,
nardo do Campo, SP
Filtros de Óleo lubrificante e com-
bustível filtros de ar e de gaso-
lina. F

FRANCISCO BRÁS — Francisco
Brás o Cia. Ltda
Av Goiás, 3071, São Caetano do
Sul. SP
Carroçarias fechadas em alumínio,
carroçarias de madeira, furgões F

FRANCISCO CORRÊA — Francisco
Coreia 8 Cia. Ltda.
Rua Coimbra, 322. São Paulo. SP
Peças para automóveis, ventilado-
res, suportes. bombas de água. F

FRAS-LE — Francisco Stedile S.A.
Manufaturas para Freios
Rua Sarmento Leite, 488. fone
2784, CO 234, end. tel. Frasle5,
Caxias do Si,!, RS
Lonas para freios moldadas, lonas
moldadas em rolos, lonas flexíveis,
lonas trançadas, revestimentos pa-
ra discos de embreagem. F

FREBESTOS Frebestos Lonas
para Freios Ltda.
Av. Brasil, 960, fone 22-3239, end.
tel. "Frebestos'. Porto Alegre, RS
Manufatura de lonas para freios
moldadas em jogos. F

FREDOTTO — Indüstrin de (Torro-
varias Metálica, Fredotto Ltda.
Av. Roseiras. 439. São Paulo. SP
Furgóes. ambulâncias, reboques.
inicrOnibus. F

FREITAS SOARES — Cia. de Co-
mercio e Indústria Freitas Soares
Rua da Alfândega, 133. CP 1195.
fone 228-5958, Rio, GB
O;os. cordéis. barbantes de náilon.
canhamo, juta algodão. cabos e
cm-das de náilorr . coco. caroá e
algodão. F

FRESINBRA - Freios e Sinais do
Brasil S.A.
Av lpiranga. 344. 330, fone
257-2611, CP 8776, Sao Paulo, SP
Ajustadores mecânicos de folgu .
almofadas de borracha, componen-
tes de adaptação de mancais de
rolamentos Tiniken, compressores,
egniparnontos de freios motores
estacionários a explosão. pecas
especiais de lái,racha. reparações
de equipamentos ferroviários. F

FRIS-MOLDU-CAR -- Frisos, Moldu-
ras inira Carros Ltda.
Via Anchieta, km 16.5. fone 42-7712,
Saiu Paulo, SP
Frisos e molduras para autos, arti-
gos perfilados em geral, máquinas
perfiladeiras. F

FRUEHAUF Fruehauf do Brasil
S A.
Av Presidente Wilson. 2464. fone
63 3126 CO 9238. São Paulo, SP
Serni•reboques abertos e fechados,
carrega-tudn. furgões de aço e de
alumínio. oarraçariás metálicas,
containers terceiro-eixo, carrega•
dores especiais para hatijôes de
gás. F

FUNDITEC — Fundição Técnica e
Comércio de Metais Ltda
Rua Tomé Alves, 8, São Paulo, SP
Ouças fundidas para indústria alt-
tomobilistina, rraval. elétrica e fer-
roviária F

FUMAGALLI — Fumagalli S.A Im
dústria rr Comercio
Rtát Carlos Cromes 1270 CP 2918
ond tel Fumagalli" Limeira SP
Rodas para autovelculos em geral

FURCARE — M,1111.1ft,t ora Furcare
S A Indústri,1 de Carroçarias
Pua Prinoesa Isabel, s n a. Co 135
end tel. 'Piolhos", Caxias do Sul,
çS
Carroçarias para Ónibus urbanos e
rodoviários carroçarias metálicas
tipo furgão para carga seca e fri-
gorífica, carroçarias especiais para
çarros-feira supermercados-volan-
tes, etc. F

G
GAFOR — Comércio e Indústria
Galos S.A.
Av Presidente Wilson, 586, fone
63-9224. end. tel - Comingafor", São
Paulo. SP
Emulsões asfálticas F

CANTES — Telas Metálicas Gantex
S A.
Av. Prestes Maia, 540, fone
34-3626. CO 6689, end. tel. "Cante-
las', São Paulo. SP
Esteiras transportadoras. F

GARDNER DENVER — Gardner
Denver do Brasil 5 A. Indústria e
Comércio
Est Vigaino Geral, 1841, fone
230-8599, end. tel "Gardencer5, Rio
GB
Perfuratrizes de rocha sobre cor
reta de rodas perfuratrizes de ro
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cha sobre carreta de esteiras. mor-
toldes rnIrminat,cos. rompedores
do concretuo . lubrificadores de linhu.
afiadoras de car.s destacáveis,
'lombos para perfuração de túneis.
Compressores portáteis acionados
por motor diesel, talhas pnemn,
ticas F

GASPAR & TAVARES — Gaspar
Tavares Ltda
Av (--• nem! Ataliha Leonel 1639
San Paulo SP
Carroçarias de mad,ira furgões;
isotérmicos frioorificos tipo aso,
nue flirones para produtos alimen
timos. estruturas em geral F

GAUER Fabrica de Máquinas
°nue,-
Rica Borges rEt EltatniroS. 1116, Co-
xias do Slí. TO
N,Iáquinas automáticas para embai,
gen]

GÁVEA — Embalagens Plastio,s Gui-

Pua dos Americanos 154, fone
52.76115 Sao Paulo, SP
Embalagens em nlástino sanai
nhOS st, plas"tisn ala 57 m cIo 'ar-
gUra filmes. etc. F

GEMMER — I rldústrinS Gernmer do
Brasil S.A.
Av. Rotary. 825, fone 43-2777. CO
8104 end. tel. "Gemross". Sao Be,
nardo do Campo. SP
Mecanismos mecânicos de direção,
mecanismos hidráulicos de direção.
bombas de chrecan h,draulicas, co-
lunas d.e direção, motores hidráu-
licos tino Ross conjuntos de rol,
dança de velocidade. antivibradores
de motor. mangueiras de ar Kopen.
ductos para concreto protendido
Kopex. F

GENERAL ELECTRIC — General
Electric S.A.
Av, Almirante Barroso. 61, 9», fone
242-4000, Rio. GB
Lurninarias, painéis para medicao,
motores, relês, isolantes, transfor-
mador, equipamento para ar com
d,cionaclo. chaves elétricas, conver,
sores elétricos, dínamos disjunto-
res, eletrodos para solda, estabili-
zadas automáticos, geradores
elétricos. F

GENERAL ELECTRIC — General
Electric S.A. Departamento de Aqui-
pamento Elétrico Pesado
Rua Antõnio de Godói, 88. fone
34-9131. CP 547. telex 021346. São
Paulo, SP
Motores. geradores, grupos gera-
dores de corrente contínua para
tração elétrica em locomotivas elé-
tricas e dieselétricas. locomotivas
elétricas e dieselétricas para ser-
viços de linha e de pátio de ma-
nobra reatares, condensadores si,
cronos F

GENERAL MOTORS — General Mo-
tors do Brasil S.A.
Av. Goiás, 1805. CO 8200. São-Cae-
tano do Sul, SP
Caminhões gasolina, caminhões
diesel. F

GEOVIA — Geovia Comércio e
Engenharia S.A.
Av Rio Branco, 123. leu  Ruo, GB
Lgo da Misericórdia. 24, 7», Rã°
Paulo. SP
Tratores de esteira con, iáminas
angledozer. carregadeiras frontais
sobre esteira caminhão basculante,
carregadeira frontal hidráulica, Ruir'
daste hidráulico. R

GERAL • Companhia Geral de In-
dústras
Av. Bento Gonçalves, 1503. fone
23-1033, CO 618 end. tel "Festo-
rOS Pôrto Alegre, RS
Parafusos, porcas. arruelas F

GERMADE Fábricas Germade
073
Pua Cesario 634. fone
03-9124 CP 10n92, São Paulo, SP
C.orreias transportadoras. correias
de transmissão F

GERMANO — Germano Irmãos
141_4,
Rua Silvá Vale, 830, Cavalcanti
Rio, GB
Silenciadores tubos de descarga
tampas de motor. O

GILBARCO — Gilbarco do Brasil
O A. Equipamentos
Pua Soldado Benedito Patrício. 40,
f,,ne 92-0025. CO 30459, São Paulo,
SP
Bombas de gasolina E

GIORGI letalgráfica Gán-gi S A.
Av Paulista. 352. 12.0, fone
287-9211. CO 5749. São Paulo, SP
indüstria de latas branc,s e
grafadas. F

GKW GKW Correntes Industriais
Ltda
Av. Senador ()unirás, 279, 4... fone
227-8992. São Paulo, SP
Transportadores: de rolete, trole.
de rolête motorizado de correia,
de talisca metal ina de paleta, em-
butidos, elevadores de caneca ta-
lhas elétricas, correntes transpor-
tadoras e de transrnissao. disposi-
tivos mecânicos para carga, des-
cargas automáticas. monovias, mo-
novias com talhas, esteiras. engre-
nagens, pinhães, correntes de rolo
canecas continuas (transportado-
res). empilhadeiras fixas e inovems.
mesa acumuladora fixa. F

GLASPAC — Indústria de Plástico
Reforçado Glaspac Ltda,
Rua Manuel Preto. 870, fone
269-0396, CP 21121. end, tel "Fi•
bercenter.5 São Paulo, SP
Peças para tratores, peças para
automóveis, carroçaria tipo Jeep. F

GLOBO - - Indústrias Ferramental
Globo Ltda.
Av. Suburbana. 4509 Rio, GB
Extintores de incêndio F

GLÓRIA — Maquinas Gloria S A.
Indústria e Comércio
Rua Jose do Patrocínio. 221, tone
4442. CO 196, end tel 'Gloria"
Jundiai, SP
Transportadores de vasilhames

G. MOTTA G. Motta o Cia Ltda
Est de Imbiribeira. 2513, Recife,
PE
Molas, carrocarias, esquadrias de
madeira para .coberta. F

GOCEANO — Goceano Viaturas
Fabril e Reparadora Ltda
Rua Attri-Verde. 1501, fone 63-3303,
São Paulo, SP
Tanques, basculantes, truques, re-
boques. F

GOODYEAR — Companhia Goo
dyear do Brasil Produtos de Bo,
racha
Av São João, 473, 150, fone
239-2311. CO 1424, São Paulo. SP
Correias de lona e borracha, pneus,
mangueiras: ar, água . ar compri-
mido, jato de areia, freio a vacuo,
sucção de agua e ácidos, vapor,
gasolina. óleos. F

GOYANA — Goyano S,A Indústrias
Brasileiras de Matérias Plásticas
Pua Eito, 215, fone 62-3131. CO
11715, end. tel. "Indusplás", São
Paulo, SP
Embalagens plásticas caixas de
pescado, garrafeiras, gaveteiros. F

GRASSI — Grassi S.A. indústria is
Comércio
Pua Otão. 335. fone 260-2411, São
Paul,, SP

Carroçarias de ônibus e seus com

ponentes. F

GRIMALDI — Fausto B. Grimaldi
Irmaos Ltda.

Rua Dr Jorge Tirib■ca. 423. Santo
Antonio ,ia Posse. SP
Maquinas agricolas. seineadeiras
para cereais e enitivadores. F

GROWING — Peças e Acessórios
Growing Ltda,
Rua Catão. 636. fone 05-3086, end.
tel - Groveda", Sio Paulo SP
lieten,,ores para graxa e 0300, pe-
ças estampadas ein geral. F

GUANABARA — Guanabara B,,te
nas Ltda
Roa Capitão Sampaio, 66, Pio GB
Baterias para autos F

GUIDALI — %letalürgica Guudato
Ltd,
A, João Alberto. 895. fone 135 .
end. tel - Cuidai:. São Leopo'do.
RS
Bombas manuais para I LI br if icaç a o
de autos, caminhoes e tratares, em.-
grenagens e eixos entalhados pura
máquinas industriais e anricolas
macacos hidráulicos

GUNEWA Aparelhos e Equipa-
mentos Eletrônicos Ltd,

Jandira, 595, fone 267-5630, end.
tel "Gunewa". Sio PaLio. SP
Carregadores de bateria para carga
lenta. F

H
HARLO — Harlo do Brasil Indústria
e Comércio
HL. São Leopoklo, 257, CP 2478,
fone 93-3029, São Paulo. SP
Elevadores industriais, empilhadeí-
ras, transpartado,S de correia de
corrente e cie esteira F

HAUFF — Estruturas Hauff S.A.
Rua Conselheiro Grispiniano,
1 00 . CO 3699, end. tel 'Hauff .5 São
Paulo SP
Estruturas metalicas. estruturas de
ina,Jeii, estruturas de concreto. F

HAUFS — Haufs Comercio e I,
dustria do Apareffios Contra Fogo
Ltda.
Alla Azevedo Macodo, 87. fone
71-5934, São Paulo, SP
Extintores de incêndio de gas
bom, ice, pó q uii,,ruc o ode,, e espu•

F

HAUPT — Haupt São Paulo S A
Industrial e Cornem:ai
R11,1 Florèneio de Abreu. 572 fone
227 5920 end tel "Hapeteco São
Paulo SP
Bombas hielraiiHcas motores elé
t r I COS nruc ronnãquinon bombas sul,
mersas F

HAVANDJIAN — Havandjian e Cá,
Ltdd
Rua Carneiro Leão 444 São Paulo
SP
T,inqu, estacionários F

HELIAR — Acumuladores Hehar do
Oiro S A
Pua nicos Invandos 176 fone
242,8434 Rio GB
Acumuladores F

HELIMAR — Fabrica Nacional de
Hélices Heliroar ltda
Rua Regente Feno, 785, São Paulo.
SP
Hélices para barcos e navios. F

HELVÉTICA — Fábrica de Lonns
Helvética 5 A.
Av, São João. 1899. fone 52-8205
São Paulo, SP
Lonas e encerados. F
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Ru., Alagoas 139. São Caetano do
Sul SP
Cgmoçarms de madeira F

MAFERRAÇO Industrias Meta-
aingicas Malmraço SP‘l
Pu la Itaomu. 751, fone 242-1525. GB
Rodas. rodnood, omnilhadeIras, mon-
tam-doías e carrmhén mdfistrims

MAFERSA — Ma"eridl Fe,- • 3'

O A. MJfer,
Ao Rminund, Pema, on M . :. •
220. Ao ........ CP •I'M • CP 1,,•••

Rod
trat7' •

1,Minii.-10
.rm-mff• par:,

os ferro -ararias
o d eSSoriOS na,

MAGNEBRAS —

fanga, 14H 14°
•.-L. "Coloro,

-:os

MAIN — Main Indústria Brasomra
Magf:MaS e Motores Ltda

faa Mumel Estef 68'55. fone
270 0820. 020 Paulo. SP
Peças estampadas para Hnha de
ri-Wats:nem de vededIos.

• 

ALMEIDA -- 1.1 Almeida S A.
Endienimma Comercio e Industrio
Pua 13-1.adeiro TObuiS 765. fone
227-781" CP 457, San:, Paulo. SP
A•td• - •-• . `• ',adens e ferrdinentas,

•. "a oba:nas mfmanio,

MALVES - Malvas S A Comemdd e
Industr., do Maquinas

• 

Bo" 4id. fone 52,3::14 Sao
Paudf. SP
Mot, daveladaras

MANAUS — Teo,idgern N1
Ltd,
Pino Moruais. 225. CP 1321:1 fon
273-746I. S7:, Paulo SP
Encerados e lonas de todos os to
pus F

MANEJO --- Maneio S A Mate, •
na Remoo., e Coneand
°Lm Con— °-mdm - 5:06. foro.
52-5'97 and • I fd • ,usm Sd
Pau, SP
Em: carrad,

doba, do -aas
illu • 3drt, •

tan cie apn. carro-mandaste ele. :
dor indristna: aut0,4,11, fascma
est-onca. q.:incho auton,woo, betm
rm ra guindaste e emmgmdfard de
Lnitesia F e R

MANFRO — Holia,hcos MAnfr-,
Ltda
Rod 9-116 km 12371 CP 357
fone 2535. dod. te' "HmforoanfoM
Cas.aS do Sul. RS
M,,acos hidrafdoms e ..raillora

MANN Filtfos N1ann S A
Toau dono de ° . 122. CO
9372. fone 01 3805. u •
ES tr,,, de olup P doar : rd ma3m-

F

MANNESMANN — (i,mpanh, 2:-
de rumina Mannesonann
Rua D" Falcaa, 55. ° CP 89.
fone 37-8127. end teL "Vi.lisse,
Sã, Paulo. SP
Acosmarbono e un-s-I •
OuStrni .
valsinlas de ',St,— • d mo

acos-Iina pofff roda 1P5 das-
" !nados vemulos f o- .0 a.mirios
pontas de carfaina mbulafe,
voinidés rodnvmnfm

MANNEX — Comer: io e Ind5stfifi
Mannex do Brasil 5 A
aua Dr Falmr. 56. 'In. CP 8996.
forre 37-8127 ond tel "NdminG .
SUP Paulo. SP

246

A,ms-ofirhono e anosalm: fiara In
SnStri,i fOrni)b • I- • 0,1,1
Oalvula nd •
doosm, on s 0 • •
nadé3 s
fad tubudn•
3e,mlés r s

MANUTEC - Eff.pJrnen-
"os e Servicos Tecnicam Ltd,
rol Eduardo Prado. '34, f.ml 317a.
tono 420-9562. a: 11:1 PAI. "Mmuiten
Sdu ildigo SP
Egén:mrnentos paro pomo, do sm-

Gmmredsmes . • or. fnoos
d„ boornms qaso .né. MIL:no:as
ar. vuloaniamd • m • ara pneu,

d. •d.s. deil • • , orno"

• 

• 2^:11

njunt
,u6
nata • •o hom,0
para ia,: rem
1:d1raifhu, I

MAPRI Industr, fia: u•
S A

Av, Modnfou 97, GI" 4'75.. fon-
263-I031. ifg rol "Gasimiross
San: Paul, SP
PdidliMOS.
biles si mmilaran F

MAOUEJUNTA — n•ta Ir'
dústr • --orcio

Sonoro Mor 0
SI ' CP ..•
Paulo Sn
Clrapi, Puti dio-

, ma tmiffs os
motot . dna min, indos•

. arrh-• • - SJra lodo,
•s d, Juntas Catefma F

MAOUIGERAL
;03 fono

mrup,

MARRE NO —
Cori

•eS 111,,,1,11,
nopd Im

MARCAPE 1.

MARCON — N.larcom. E didlm
fIla Ltda
Po, Dr 3 mtmirm 31 7, tusu 29°7
ond hl - Mmeafplan•. Ca o :0 fd

• 

f
Emp• :
• •aul .

emndlfddeira
et F

MARELLI — incipstrml p Cuineruiul
oes = Maglanorid E,étrica

f• • CP
.• end '

• 

priplinnit s r

poliu, MI..
industrial p i •

MARFE — Nla• Feoran

5, lf.. • mi
S,:, f•
Mol •= • .mom pdra C3,11

(1
ro -ata," mtont

0, de I, ,rnob

12-2973

MARJA Indust,la
•ir, Bonn:cif, o Pd. •
Rim Tocam, 'f
P.mif, SP
Bo'féoldm mira -mtfma,

MARPIC R,1111(1,
S

Jah 775 CP 80111 1ono
end

hP
de adm. fél infl,mtnal és

.s ,ne-al

MARQUES & ORTOLAN
Ortol,n Gtdd

nua [6,3,nd:oiro lUirinisvaile 424

dm, h d153 Belo H,3,3iga MC
Cornermo naca-ms sm dna vaz-a
o conserto de sdrd,nas

MARTINI Marfuo
'P A
Pua BarGodu 700 Sena
7,1010 SP
Sacos do umomd. S espa-
de, F

MARTORELLI — J Martm-elli
340. 40o Ballo. SP

°.e.dea 5diGpfotadorm5

MASSARI Massan S A Indüsfria
do Viaturas

Presidente Dutra. km 1.5.
SP

O.buq,,, soou-reboques, suspen•
o0o adtudiromonad Ianques. for-

1fmngfas, érobus e trolebus
ri:: • ''blocos guincims para içainen-

d• porfos. furgoes isotérmicos,
mificos. carrega-tudo e

'a ris raeclais para lroo F

MASSEY-FERGUSON — Massey Eer-

O A 1nd Cor,
Ai M 472 13°. São Paulo.

me rodas oarrêtas agro

MATARAZZO — Metalúrgica Mata
5 A

R11,1 (Metano Pinto. 575. São Paulo
SP
Latas para embalagens F

MATHEUS TORRES Matheus Tár-
rom Cia Ltda
Rfo,. Pundamonhandaba, 105, CP
424,1. fone 63-4977. Snli Pallln. SP
Elemadorms de caçamba. transporta-
do-és Glaratórins. transportadores

Cf-Ur-era e arrastadores de coro
noa F

MATHIAS — Molas ESperisiS Ma-
Mias Ltdd
Av Santos Dumont. 1000 CP /11.

44-2200, 5Lirdo Andre Saro
P mlo, SP
Molas espirais para a indústfia cru
noral

MAT.INCÊNDIO — Mdt-Incéndi,
A Engenharia do Incêndio

Antu •••. 125, forre

. incéndm de tOdOS uro
liOnS

MAUSA Metalmmca dg Acessó-
rios para Usinas O A
0nd Santa Crua 1402. CP 81 fone
3111. end lel • Piracdca-
ba SP
Pantes-mdinfos peneiras vibrato-
r , tmanspipludorps e tanques F

MAVI - MaG Maquinas Vibram
nas Ltila
Pmu 10,040 147, r,r1,-• 227_6267,

111,,LJL. SP
bl4c14,-es. vibmtérias

• Sq.,
F Jo SP

.0 de pape' (cf1Gds). F

185. fome 51-6264,

MI-CA Mecanicn Indust-ml Meca

52 fone 02-4488. Safa

mres ,en de ar. F

MECÂNICA PESADA -- Mecanion
: • 615

Rua mmin ' Jardim, • 35, CP
15 • .••• 1. • Paula. SP

fiou res ned • nscotnims, equipa-
mentos • : • .of, guundastes de
dardo. tufo 5.•• • mportas, valvulas.
maquirms lirm,d-grades, pontes-ro-
lantes por'' reservatorios de
pressão, •„mros-torpedo. panelas,
betoneiras ff inisturadores para
ounstrucão crui 1 F

MECANICA RODOVIÁRIA — Meca-
nica P.,doviaria S A
Rua Matteo Gianella. 1442. Caxias
do Sul, RS
Carroçarias de madeira para carga
secm semimeboques de aço para
transporte de gado, c:a:regadores
de veiculos de passeio e carrega-
dores de madeira. F

MECASON — Mocason Indústria de
Aparelhos Hidraúlicos Ltda.
Rua Madre de Deus. 1502. São Pau-
lo. SP
Macacos hidraúlicos tipo garrafa. F

MELLFER Equipamentos Mellfer
Ltda
Rua João Teodoro. 260 fone
227-2700, Sá° Paulo, SP
Engraxadeiras F

MELLO — Mello S. A. Máquinas
e Equipamentos
Av Nossa Senhora do Sabará. 1860.
São Pauln. SP
Cabinas para pintura. silos e trans-
portadores industriais. E

MEMASA — Metalurgica M.a S A
Av. Teresa Cristina, 734 CP 204,
fone 37-7117, end tel. "Memasa",
Bei() Horizonte. MG
Betoneiras. guinchos. roldanas e
estruGiras metalicas

MEMSA — Máquinas, Equipamen
tos e Motores S A.
Rua Ernesto Fontoura, 231, CP 316,
end tel "Men-ma`, Porfo Alegre.
RS
Equipamentos e componentes hi-
draúlicos. transmissães. hombas.
variadores de rotação, valvulas e
cilindros. F

MERCEDES-BENZ -- Mercedes-
5,117 elo Brasil 1- A.
Rua da Consoe,, 05 40. CP
6554 end lei 'Men • !• ne". São
Paulo. SI'
Caminhões onibus motr •es esta-
omnarios veiculares e naaritimos,
nonas para reposioao F

MESBLA Mosbta S A
Av. do Lstdcio. 4952 foro: '3 3131
Saa Paulo SP
Motores geradores, rolamentos.
alffasivos. equaGinentos para oin-
tor m equadarnentos ndr:i onstos
de seooncé. batefias. equipamentos
Métricos e eletrônicos e maquinas
operatrmes

MESTRA -- M.qu,n,s ^afa Estrada
Av :o dsrado. • • •. Paulo SP
Pa.a:o,rr:.uo. ei mim cr. p•-• • dIstribia-
d3r de asfalto sor 'mod o,
odra asfalto e manas do ror monio F

METACIL — Meta.- :l 5.5 Metal,-
Comercio e industom

Pda Is in Noanambro. 228, 17', sal,:
1712, fone 3377531. SOO Paulo, SP
Maquinas do suld, estruturas Me-
[ulmos. hangares. armazéns, pontes-
rolantes e tanques estacionários F

METAFIL Metafil 5 A Indústria
e Comeram
Rua Rabia, 353, CP 7553. fone

Pa1110. SP
, •Mutores patiro::nulos motorizm

• 

•• F

METAL LEVE Metal Leve O A Iro
dustria e Comercio
Rim Brãsilio Luz, 535 CP 6567, fone
207-0322, end. 5,1 'Metalev', 030
Paulo. SP.
Pistões. pinos, bronzinas e buchas

METAL MOLDE — Metal Molde Cm
rioca Ltda
Av. Rio Branco, 135. fone 252-0721.
end. tel. 'Amigos". Rio, GB
Acessórios cromados para auto-
Inoveis F

METALAC — Metalac 5 A. Indusfria
e Comercio
Rua Eduardo Carvalho, 212. CP 7691,
fone 63-4046. São Paulo. SP
Parafusos. faunos de guia bujões de
pressão chaves, hexagonais e de
soquetes. f)araf usos para tratores
indústria automobil isnca em geral. E

METAL-ARTE [fatal-Anta Indús-
trias Reunidas S A

• 

Siqueira Buem,. 568, fone
93-6155 end. te!. "Metal arte", São
Paulo. SP
Autopeça, E

METALBASA - Metalúrgica da Ra-
hni S.A Metalbasa
Rua MiqUel Calmon. 63. 2°. fone
2-0147, end. tel "Rheetnco". Salva-
dor. BA
Esquadrias e estruturas metálicas F

METALCO — Metalco Construções
Metalucas S A.
Av. Iffirdinda, 200. 20°, sala 2012,
bloco B. CP 6238, fone 35-1203. São
Pardo, SP
Pontes ferroviarias e rodoviárias,
silos e reservatórios F

METALIN Metalúrgica Indepen•
déncia Ltda.
Av. Heitor Dias. fmn. Salvador, BA
Esquadrias e estruturas meta] cas F

METALMA Plasticos Metalma
S A.
Av Corifeu de Azevedo Marques,
512, fone 81-218M São Paulo. SP
Embalagens plasticas para produtos
alimentícios garrafas e bonabonas E

METALMECANICA — MetaImecáno
Ca S.A. Industrig e Comercio
Av. 9 de Julho. 348. São Paulo, SP
Estruturas meta5cas em geral E

METALMEX — Metalmex Indústria
e Comercio de Metais Ltda
Rua Viúva Claudio. 417, Jacare, Pra,
GB
Eidos de transmissão polias e en
grenagens. F

METAL-TÉCNICA — Metal-Técnica
Indústria e COnlemCia Ltdu
Pea Confederacao Suica. 66, fone
220-4447. Rio, GB
Pambisos porcas, prmelas.
estojos rebites. eixos postes has-
ms, rolétes espogas

METALTEST - Cm. Brasileira de
Ensaios Industriais
Rua Cunha Horta. 31 fone 256-9990,
São Paulo. SP
Pecas para Jvioes e untionloamis F

METALUNION União dos Cons-
trutores Metalicos S A
Rua do Manifesto, 2807. 1.° fone
53-1254. ,r14 te' "Metalunion" São
Paulo. SP

TRANSPORTE MODERNO — Julho, 1970



• silos. 1,- 000LF,,,,ir, ti:r -
i o eio. ai: • • pera
tr 3,,,oro• o• • • roos

•• ntof

•

METALURGICA SANTO ANTONIO
A A

ao,o2o
••• . 82Io Herueol:-.

Bote, p • • res i

METALURGICA SÃO RAFAEL M:
f.: arpa Sho R :Lel
0, a Gani,: Aos i, a 55o p

Porre,-

-• • (III

METASA LK'.11,10-, o Co-

• l' 3
--• .1 •:ele

3 gera tangia • •A:
de soinsloin,

METRO -- Canie:Fio e
hal,Airo Metro R ,3
Lat 8:cenG: de rei-valho 730 B
GB
Coni Aans paca a Indústria nao,,,I
Panges nera aellistou naeoi.

11,1,

METROMAC — 51, troi
i‘,4,,tcreao ::: • 14
Ri..: :ia R, • nein: .
Beloo, .• Aaile ,
iiiiinc•", • Inoto -
eco r•

METROPOLITA f,/A , . • ,N ,
'`,1 • : • In, o A

fel :: • FIO. 08',
Curou .:Gas . F

MF Éábr,..: do Er-eira:lia:0ns
AlF 5 A
:H.: 301,4,en. 122. no, HE

Fas nimalicois neireneenns :: a,:
camlan eutorno,:s. enororionlens

de traia:As sincrosa -
0,1111005 F

MIAG Aliag do F3,041 „S A Indús:
Pai e Comércio Lido,
Rio: Morai Pau,. 122. 1 P. ci
fone 36-4080. CP 8833. Sara Paulo.
SP
Instiiluções cie transporte menenino
para todos os ramos industriais.
instouoicees de transnorle pneurno-
fico. descarregadores pneurnaticos
para descarregamento a granel de
navios paro altas capacidades. ins-
thIacoes para currenninento de no-
vios. instniaçoes de silos e oirina-
zenagem para materiais o granel
oisparadores pare sol, moveis coei
monotrilho e folho duplo, equipe-
mentos de transporte para a indus-
trio de papel e celulose e instala-
f.,1',S de transport, para a indústria
de adubos F

MILLS — Mil Es Aiacialines Tubulares
Rua 7 de Abril, 230, 0,2, San Piei,.
SP
Pórticos mOvels. terces elevadoras

andaimes fie f achado: e
moveis e galpcies desmontáveis. E

MINEIRA DE CONSERVAS — Cor,
panhia Mineira de Conservas O A
Rua Alexandre Marques, 194, Libe,
handia, MG
Lotaria para produtos de petroloto .
iates para cereais. F

MINERVA — Minerva do Brasil 111-
dústna de óleos Lubrificantes e
Produtos Cuirnicos Ltda.
Pi, Carlos Seidl, 707. Rio. GB
Fluido bera belos, adesivos par.:
correias e tintas anticorrosivas F

MINOR Industrie Meie:na, de

• 'coe 279-F083

: • ••
Lion :

MIRTILLO TROMBINI Mornina
1111 R A Popel

• • •ino [Calcais 300. Gr'
:: 'Al. orou foi "Tcope:

. í

MOACYR PEREIRA DE SOUZA
PArneanio Pereira rie 5,11

Fist :I•• n neem 133:0 o-o. 20
de po,

MOBIL :I Indristri:

• • ° f 287 aril1.

an• iniotocs

MODULO Aol 111,111, Mefoalicas

:882. Ione
1.12

I rof.I.,eir F

MOLDMIX Molv.[K, IroN,FUN,
c0 [Ala

21:30:: Moreio da Ca:nanica::: !,°.
• ,,ou 101 • Moldini, PO-

Ii 10.510

tr,a o •
:• moi:o s tri

NIOLD-MOTORES
.00 A

Di 1:: o, Com ieel fone •
CO: "30. G 00:110 SC
AG:Geo, 41.-2•1 :• man Go, •
fins na:ilhoa: 3 o ,,facionera, E

MOLINA Faboaa AnonlaBorlii
:os Alo aso l tiod
C._ 1111111 Amimo H i712 Hari•
2,:cif e. MG
Acumulado:e, ti p ocas. F

MOLMEC — o Comércio
Molimeo Itria
Av looio Ribeiro 328 Rio, (,Fl
E.npton,s de incendea oeineis
ire:fanas

MONTANA — Montnna 5 A Indus-
trie e Comercio
Hua 7 de April 50. 5v CP 30514
fone 37-3161 Sao Paulo. SP
Silos para cimento. elevadores de
ceneca, sistomas de transporte de
cimento a longa distância. F

MONTANHA Fabrica de Senos
Montanha Ltd::
Rua Posso da Pátr., 383. Recife.
PE
Sacos de panil O de papel celofe-
ne. F

MONTARTE Alontarte Artefatos
de Metal Liele
Av. Senador Ouoicos, 0:09. 18°.
ci 1801. fone 828-0274. San Pieilo
SP
Monta-cargas, elevadores ciesmon-
tave, de obras ipiinchos aufome-
ticos. andaimes ilesmontávets o
suspensos, elevadores industriais F

MORMASA — Morinasa Recipien-
tes Plásticos 0.0.
Rue das Fiandeiras. 115. fone
207-00.58 São Paulo. SP
Recipientes industriais de ponetile•
no: tainhores, baldes. bombonas e
caixas. F

MORSING
AÇO Ltdd

Morsing Cebos de

520 fon,
' 48fl -sol fel "O' 'o

(213
Ann

. pe ea4,110 : '1 I.,

MOTOGEAR — AO i—
doso, cie eritealooms
iSto FGaiihe Ciffe CP 11111.0 fone

:HA 50

Lacrem:a:G, carnha, omra

MOTO PEÇAS —
Inch - 1 • d'
P11.1

E -:grooloo

aio Recais Aio

fo • 05-71 3"
• •3 Po: o SP

. 8ei

MOTORES ELÉTRICOS BRASIL
Mot. • o • Ft o A

, A 4 fore

. .p

• - t niono,iisohs

MOTORES E PECAS

1-1 'It to

III

MOTOSIL r,9 1 quinas o
Mofores

jpie, •,:ne 233-6928
of,
•conaos aneadares. F

MORTA Cio Lida.
Foi ia laa■IYIHI, 20, 3, fone

1411 PE
para. :Aculeo esquadrias 4,11

MORRES - C a.oteria Moyses
RI1,1 C,11/ 1! do fule 1o, 1 le fone

P.3I! SP
• .1, ,le F

MSA AISA Equina:íleo:tos de Se-
Ltda

Po, -9 Foi Setembro. 520 Cp 0 2080 .
asa to; Afinsorip . Diailoona. S8

,chteres de ince:reli° I

MTE 9170 Me;alergica Terme-
Feltra, 0.0.
Rue ,1000 Roclogues Machado. 25
fone 15-0460 CP 1762 end
"Tornieletocci". São Paii:::, SP
AIA:ipecas: pine. indiaiador de I,I,-
pet,turP., torinostoto do '21(1,in:e
interruptor pare e da pressào
do olno, bola do rangia, de com-
bustível. chaves e interruptores
elétricos em neral. F

MÜLLER — MOIlor 94 Indústria e
Comércio
Av Beira-Alar, 216. (ir 704. fone
202-4444, Rio, GB
Comoactor de 1711,1S, rolos cone
pressoros, rolos vibratórios. rolos
pê:de Garneiro. distribuidores • do
[-intua, e espelhadores de agre-
gado, vassouras mecenices

MULTISERVICE --- Multiservice 5 A
lndustria e Comercio
Est do Coribu, 348. for, 3924495.
Rui. GB
lainques transportadores continuos
cie corceiii. do rólo. de corrente.
ne rosca sem-fim, elevadores de
coçarnba elpvedores industriais.

MULTIVIDRO — Multividro S A
Rua klanuel Ramos Paiva 441
São Paulo, SP
Embalagens de vidro

MUNCK — Munck do Brasil 5 A,
Equipamentos Industriais
Av Paulista, 2073 CP 6498, fone

18o and 1- "abicara". Se,
i •

•

85. CP
.lo

NACIONAL — EiGoares.: "Ianiona
• :e BA: Gr

N4GIONAL DE CARROÇARIAS -
• : t, 't.oco 1, H .

,00t : -01p, '' • ••
GB

o .• heaári 311,
:In toa • GA

• ri. u 1/d1,
r

NACIONAL DE COLETORES — 0,,
,rol •oef0,--s Lt•o

p , d1/1,1', O na: pires

NACIONAL DE METAIS Larnina•
e, Nana nai Mofais O A
Rue Dr 4, io
Anolio.:
anobeetnres vara a

I F

NARDINI Merfloanie
Acecoais liAndi, S.A
Rua a0 Julho. 029. 50 48. - ne

latale S'
Peu3s par, motores Hese! e
:no. o ambas le tados os tipos

inagies0s em
ideal I

NARVIT arnela.dares Narvit
Lida

Redi Sao Paulo. 918
ACL,1,11.111■,• i0aitd 05 Gira tons
auto, evi • tel• • :nes placas
ddidfdd e agua desmineralizadas. F

NÁUTICA N ,utica Refoger3cão
rrionac is I

. Cruzei:A eir • .1, 2019. São Pau-

•r ia tr- a -1 o, isoters
para :mu, • • F

NEI BRAGA — Net Brai, Proteção
centro incêndio Ltda
Pua Dino 8 ittroo. 300. fone 220-7074.
São P21111) SP
Extintores de ineenril, equipo-

'oitos hidra aipos

NEIVA • oeclade Choseutora
Anie: : otic.: • Gi t !a

•• São :lese dos
CoMPO,
Aa Ai, I

NEKARTH — Indústria Meto:duo:roca
Nekerf h 1 toa

F ele, 420 lei, 62-5937
11716 end te: "Brochador Soe:
Paulo SP
Moicanos hidraulicos F

NEOPAC — Neopac Embalagens
50
Fst do Rio Bonito, 049. fone
6141206. São Pd111, SP
Embeiagens p1 esticas E

NEVI -• Indústria e Comércio Nevi
Ltd a.

Bacaea. a ti Fole 42-1821 Solo

Ireawaniestas iniates cie s,A- -

NICK

"lia :ia Cl: •

o as Fe ign

NICOLA — C ••

• c•

• iani ,t ol:' ,

Men, Ol,:c:

NIELSON —
O:\
c, Per,. 30 .8- 7 tens 371.0

"oc,:i•os onefei, O'ir, o ir,L,m F

NIFE 1,1,11.,1,,,5 8c2-

As 
S
eesailoc III, 498 '0 CO'

003 --me :07 "81 São PI,: SP
e Gim . : :eras retifiorefor,

men:fana -o rente centio, F

NIKEN '
1

. .344:onove:s F

NIRO ATOMIZER — Atire•zer
indhse:

NORTOFF t_1:•f ocomece,

. :•: Brote, -
Ci P -

o ata 0. t

NO-SAI" 3
4, • Im• •
8 - 5 • ao. SP

s : :nen: • dd
IdIrd sancos

N. S. AUXILIADORA Car..onc.ger0
N. S. a:,111,o1,, -- .1 Ltc10:
Rion Alootes 1,10e00heee. 127. São
Pai,:o. SP
C • sas rO - Andulacio

N. S DAS GRAÇAS -- Oertonance-
N S cl" • 11

11 . •• •• • F

NOVATRAÇA0 Artefatos
Boo 3-olla 9 - . 1: A-2 0 S 3

' SP

NOVEX - 1. o- • Leia
' fono 28-3413

CP 430,5 Sec: Paulo. SP
PAclas e roi-h, fro:riotindhetrel
iodas os frioo de O'iitttlloi'ldtt
bocraiol, fli0 ce eron n.
seperineurnatices prieunG4 .
rien2ios ileatiatoos para cliv, o
fins einiaillealeiras eintools. trars-
ia:a- federes de COrr,II-1 e cie rolet•

NOVOGARBU — Novonarbu Co-
e- • e Industrie Ltda.
•.. Santa Rita_ 409. fone 93 80 0:1

Oi Polua, SP
Alan, eiras de alti: pressáo. mon-
t non, do molipieGas e tnianina s
paro manqueiras de alta ;nossa, F
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guia geral

SAO BERNARDO -- E,

Sai , Be(

I, • MCC
Pee. s r,

9 de Era, 27
f Hee t ices

ter. mando de
leu n de es-

• e-enos!
SCHVINGER SILTA ler

SAO JANUARIO

SAO JOAO -

ne.

SELETA <Loa
Ad:r L l': l .

, CF

SIGLA - F

. e ,:,-e.nnee

SOLDA Eli•TRICA E. ,
el CeSERAFIM CORREIA

SILVES BOAT -

SAO LUIZ DURAO - SOLEBRAL lrrrrl [E A

SERIAN -

SAO PAULO ALPARGATAS

,,1 31

SAO PAULO

SAO RAFAEL

SAO IHOMAZ

SATAM-HARDOLL

SERRARIA AMERICANA

SERVAES

SET

SHELL -

1 OnStL

ele, c. th

. á 4Aenc.a(Are, HontHauas
5.61,3s filtros , • el

nEeest,,,(1

• , •
fI.

STENORIZER

STRIULI

RI SOIVIAI,

PC94

SILVESTRE
SOLIMENO

SILVONE
SOMIL

STROMIL 515,4-

Peaco Ad,,•••, F ih».'SOa"'See
Hamtautoo [IS

SIMBRE -

SOPRO

SIMETAL 'nen 1 I S A Cutuco

I 'Seol, fo,

SATURNIA

Sart],
ent(1.,

SBE - See'eulace BrasHe.ra, d Eic,-

tt,',catoão S
Av. c4ccA3,zooes. 135. 4 F foo, 4302 18

end te - 5docaeIet,(33 E5.-Io Ho.

rizent, '41(á
Estruturas raetalásot lohus ePdc,-

contato peta: estradds de (aro.

ir teuielrirs F

SAABSCANIA - 

':az
e '.' -Ales

foi, 43-2339.
-cardo . . 09
4,51 ,,,,Ant,„ec E„t,e.los
oottorea (Lies,' E

SCHAEFFLER - I tett e det Bct-

911 Lidá In • Co- raio 

pertacc,o
Roa Campes • 00, CP 1291.

end. te, lo rsola resistes 9 • ,
SF

Peeemenc, F

SCHINDLEP
dler do B•
Av. r. n
254.21,3.

GB
E'evadorec.
rol.totes.
dtces F

es
nará

Ione
t-

SCHMIDT - SchnAdt A Cia Ltda.
PE, Henrique Váz. 137, fene 3987.
CP 8. end te' "Sei Au". JUIZ de

250

SIAM UTIL

SIBRON de

tape,
- pura

oárátános

SICOL - n sio e lednd
e e SA

• f'''FF
2436,953. (a

Ealáttoces de ale A. coros de
rubco a ' e I

SIDERURGICA SAO JOÃO Sele-
Jone
s e Iene ", 12 CP

i Er.nrl rires riria, toa ter., F

SIEG Sed] S A localatH, Meti..
EColi,ate

t 1/r ' esta 1".! este 144. CP
• • Sao P, So

arre e ocleauct Pidráct'a-ptc . es_

Hou cucatecF, lote
• ,IJE),, de Um,. oleoac, de

SILMAR - Fahrca terocerlás

SIPI

SKF

•: Lr-c.
tn.h

dei

••1,1

Sá,:

'.3433

ic5-.1.3nce ;,,,•., desi - Ir-

uunjuni•. usiurus .
15. (.,q(ap,,(tat(1

so-et t, Lec,(cniace ctrpatee
me( pare montsr ce!,,,ta-otets P

SÓ Estalei S., 5 A
Podre 3893 fone

tel. Esta-
E 5

atca ii (. e, emparrádo
tás Imre,
de ,s,scn E

SOCIEDADE DE ENGENHARIA -
Sociedade de i '''e barra e Meuá.
moa Ltd,
As António C600s, 3373, fone
26-0511. Heck, Hocizonte
Pontocrolantes. er.ir,rrás tránspec

cacarubas. tcplues parir
Joua e oleei silos, estruturas mo-
talicas LO ourai F

SOFUNGE Sociedade Tirrrnrr.,r d
Fund • es Gerais S A
Pua .irttoometi Paia. 136, fon(-

' • 470F (tad. fel -Sof,

blocos cathe(Ates e Ecolere rte ,11,7•

SPIG s

led, 41S
SP
met,: cais F

62-1103

SPOHR SCHNEIDER - Soo!,
Sch.- . ler e Cot. Ltda.
RU, • • 0rle, Pere,, e e CP 12-
F555

s •• •ned(coe uore: parclaa
pere Onibus
F

SPUMAR

, 295-5373. (34
eco te- 'Spleet.H. Sá, P,11,1(•

Socar., Espume de N,

: Irtá (9' .4,4r-opilem, ont clural F

STAIGER - Indostcete
Stápiec 8 A
Rua Consellcace Travasse,. 87, Ec-
oe 2-3051. CP 3605. FErto Alegre, PS
Tanques sobre carroce-las eql

tátcp[Jes especeps para ásfal.
tecInsoortadores Industnals, roo-

tácclores e espáluarleres de asfalto,
sirclização pára estradas F

STE - S'oco,dade Temo, de Eque
7-tomentos 5 c\
F • E. isco MatáráFao. 524. CP

tel 'Fiotequio,'C São Pá,
A. 8P
Transporterlicres de corce,á (nese clu
r e acionados oleváclores
cie (3Hrela (to corrente. ITIOM,II.CS.

SULAMERICANA - industKa

Cautinho lona
SP

aárroo

do c, r 7.';a transia -cct de ealatrato
501111,1

SULBRASILEIRA - Art,(otos oe
• , Sulbrosilena 1 U.19

S.: , OS
,Chd em o"3,,I

lodus•• . automobilic'

SUN ELECTRIC _ 1 RR,
, • • ,11.• • Ltd •

ilni,i.Aei.rstii''r 11,, 1, • :ene
, :184- 3 ee,., 1,1 - Sun-

SP
(le

',lei reeri testar mutá-

SUPER CART -- Cár, Aao,us Scluec
Cari Lida
Rua de Imperador. 1911. fone
93-0947. Sao Paulo. SP
LIAberagens de pápelao. F

SUPER TEST - Super Test 5./3 IA
dustria e Comérclo
Pua (13 Munes, 1308. fone 37-7356.
9,10 Pauis. SP
Brenhas de gasohná
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SUS — dores Si, S A
ton Luis. 20.7 P0 ria

eleotrioreo

SUSIN o risis serre '0:1051 5 Cari
Lo!
Pu oh• More. 202. CO 137 C
nás EL.. 1213

irEis eng,0000010,, •• •

TAMOIOS — Gráfica Edmoios Paulo
rastro á, °mas,
9V5 Assesta de Lima. 1150, Belo
HOriaiiote. EICT
lLs kdS ri cartuchos do papelan F

TANURI Cartoriogem Tanimi S A
Av lhaoca. 2171 1.°. inhauma, Rio

Causas de pape;ao. r

TAURUS - Carroçarias Taurus In
(lustro e Comercio Ltda.
ROO 11,1 C-i—laç,va 374. 4 a . forra
256-2E48. Ir. • Paulo SP
Caçamba .s"ulhnte. coletora lias-

« • de , • gmndaste IridrairlL
oo • mro-• • i o Larário-caixa-sem:

• . lang p • : .950 ou com bus
F

TBF - [til' 's Jose Frito
Rua Go, ¡e, 450. fone 22722523.
São Pamo sE
Tub • rolos Imos terinosta
se e m -hes . temperatura pa-
ta autor, velo e Laininhoes 'radiam
Ima

TECMOLIN Tecrnohe Moinhos In-
-Jst•.: e Con Creio leria.
Rua s. eIheiro Nelas. 217. 2°

E•7aii5i, CO 5252 San
'SP
Co. • . 5, em- rentes. iminLILL., para
silos. trinsportadores pneuination5,

transportadores iedler, peneira do
onsam eievaEores de earni mba

dridema 011 ferro. peciáras
F

TÉCNICO INDUSTRIAL — Técnico
Industrial do Brasil S.A.
Via Dutra. km 380,5. fone 49-2920.
Guarulhos, SP
Tanques e reservatorios err, gorai.

F

TECNO — Aplicações Técnicas do
Ar Ltd,
Pua Brául, Gomes. 25, 3 fone
34-5057, São Paulo, SP
Compressores do ar E

TECNO-FLEX 'feres Fins Industria
e Comercio INT,
Rua Fernandes 51oream 740, fone
01-7158, Sao Paulo. SP
Mangueiras do metal flexivel F

TECNORTE Ter nornecanica Norte
S A
Rua Mai, Facundo. 804. fone 1-9848
erid tel 7 Tecnorte 7 , Fom-oleza, CE
Botuoes, tanques. estruturas de (66
rir eTn iieral usinas do asfalto F

TECNOTRANSPORTES Tecno
transportes 5 A Industria rr Comer
cio
Av Presidente Wilson 165 gr. 1117
fono 242-5330. Rio. GB
Guindastes, elotrofreios. pontes-ro
Saltes, eletrofreins 3 disco para rna•
quinas industriais. mini-gruas para
obras de pequeno e médio gabarito,
lixa, movei, teleseópi0,1, montagem

autotransportavel única no
SiSLi género

TEKNITAL — Construções Tecnicas
-mital Ltd:,

Fr ma 6 • .a Campinas, 212. 19"
fone .. • P5_. Sao Paulo SP
LSI:Orais, metálicas F

TEKNO — ToT no 0 A. En,genharIti
pi o Coinçrmo

A.. Bi osh 5595. tone 230-5°38, Ealti
rei 70ekno 7. 155, GO
Coberturks inmalaoas, inínhcalhas
ipmisturas inetaheas F

TELEVOLT Tolevod 5 A. Indús
Eletr .•

0, Fr • ao a 1. • vale. COrbiSiet
1.251 . .•177 (1P 7,52 end
brl 7 Televolte . São Paul., 00
Reguladom automáticos de volta
qem. oratk. • sara lompadas fluo
IOSSeri,viS F

TEM -- Tem Industria e Comercio
iie Maquinas LH,-,
Av Jabacirma, 310.1. fone 275-2510
São PaTilm. SP
raorile.lais de trleVOCLJo para sons-
trucào o mondacargas industriais,
encállaaclea os de niatafianna, freios
eletromagnetinms

TEMA-TERRA — Teica-Terra Marin,
nona S A.
Rua Xavier de Toledo 316, S, São
Paulo, SP
152I0 compactador ele pr1,11S auto
propulsor. misturador para solos es
tabilizaidorns. tido compactador vi-
bratiano do pneus sino compactaddi
VihrOlAri0 liSO. rr310 compactador vi-
brattiri, com prr losangular. rOlo de
trás rocias ritalo inixer aut°oroniii-
sor nal° °e-de-carneiro autoproptil-
sor E

TEMIL — S A Técnica de Ma-

numas Pará Indústria o Lavoura
ui iiir TeriElo Otmni, 70 Ione 203-0089
Rim GB
Rombas a vácuo. geradonas de va-
Por, betoneiras. guinchos, peneiras
Si br:OOT sus o MI transporta -

O

TEPERMAN — Cor Teperinan Es-
tofarnentm.
Rui,, Jurs'0 Zappi. 255. fone 03-3155,
Kai3 P:Slir,. SP
Eidolarnentos. estriituras o molejos
para veictésis (de riu. vulcanizada
com latos], poltronas para ônibus,
áksmnt Ls enroslos mar. veicialos
e liatores priltronas ferr,upaas

TEVEMA - Troo,. 5 A Técnica e
Ronda drn Matenais
Rua Viscorkie do Rio Branco. 32,
I' fone 242-87'78. Rio, GB
Carros-plataforma. carros-caika car-
ros-cesta, can,s.tulha, carrinhos pa-
ra armiázérn. carrinhos cie mão. car-
i- is-caçamba. CartiOS tubulares. ciar-
ros-ptitlia. carros para resíduos e li-
es. CarrOS para transporte de caixas,
OvirrOS paro conjonto dm soldas car-
rétas rodas e rodízios. carros elo-
VadOres, irros•cavalete. carros-
guindaste. umnnhos manuais, ornpo
Madeiras i -til -os, empilhadeiras

oi quatro roída-manh ti
nas. troli • mando manual,
carros-c: rros-pallet, talhas

TEXACO Tetaco cio Brasil S.A.
Produtos de Petrole°
Rua Formosa. 307. 22 E. fon, 34-7053
CP t 1U6. Sa.i Paulo. SP
FOiclos. 9raxas lubrifioantes. óleos
de 113111,:r3 Oiei3S solúveis F

TEXAS — Texas Instrumentos Ele-
tronicos mo Brasil Ltda
Paia Cesario Alvirn, 77.3. fono
93-9278, 08 31(103, end. te!. 7 Texins".

Paulo. SP
Peles ele partida de motor. protelo
• 8: ir:rirmos para motores MOO,

• : • . termostatos bimetálicos
•• hilad ams de temperatura]. re-
les 1O'.iPletrions 1:0

THOMPSON — Cofap Cm Fabrica-
na de Poças

Ales andre de Gusmão. 1125
tone 44-2112. end te! "Thon-ipco'
Samo André SP
Barras r. terinuads de dIreçam vai-
L....is. ponteiras dr. shspensão Oito
para motores. camisas pási mo1..•
rás ¡

THORNTON — T rrrr,too limei, Elé-
tron,. Ltd,.
Pira 0 Francisco, 847. fooe 01-7131.
110 3072o, end "Pelrint". kiao
Paulr SP
Carregadores de baternis.

TIB Elclustnal do Brasil
O A
VI, Dutra km 335.5, fone 49-2057.
end fel "Teebnisitad", Guarulhos.
SP
O a neisis Rex sãlsrrr carninhOes.
....Lambas de coneretanerii. caraná
bás I • -culantes, caldeu:ao ohfal-
ti dos metálicas porá és. rar
tur L.5, di adores moveis para non-
c•ato. eievadores de caçamba, es
!rutin s ibetalleds especiais, jun,
bos para perfurarão de Pineis. Silos

SiSOrilli0 e agregados, tanques.
transoortacierios de SOOCre!o. Trans
nortadonas oniormátmob transporta-
dores helicoidais, usinas cie e-

IS 11,111SieridOreS agrir,O.K109, rlo
sadores para cimento. pata ogrega.
dos para agua. tratores de cacaria-
lua basculante F

TIMBOENSE Metalurgica Tina-
Enense 8 A
RUO Nereu Ramos, 95. fone 26, CP
11, end lel "MetisaT Timbo, SC
Laminas 'o canto, para motonivela-
doras e tratores, sapatas forjadas
para tratores de esteira. mis, im.
piemontes agricolaS. E

TIMKEN — Timken do Brasil S.A
Comercio e Industr.
Rua Abernessia 562, fone 267-3411,
CP 8208. end tel "TinvoscoT telex
021671. São Paulo. SP
Rolaimentos de rolos córneos. E

TINTAS YPIRANGA — Tintas Ypi-
ranga S A
Av Venezuela. 131. 7.7, fone
223-17E10. Rio. GB
Tinta,. verniZOS para proteção con-
tr. corrosão. F

TITÁNIA — Baterias Titania S A.
Roa Santa Angela, 500, freio
2.M-2268, CP 20042. São Paulo. SP
Baterias para autoinoveis sarei.
iihões e ônibus. F

TOGA — Inclustria de Papeis de
Arte Jose Tscherkássky S.A.
Av. Tiradentes, 1508, fone 227-3211:
CP 821 end. lel "TogapacT Sáo
Paulo. SP
Embalagens de papel celofane. 17

TONELLO — Eletalurgica Tonello
(Ida
A-2. Industrial, 537. Santo André, SP
Eurgbes. cai-mearias de rico e 3:111-
,1111110 SObre chassi. F

TOROUE - Torq11, 5 A. Indústria o
Comercia de Máquinas Elêtscas
Rua Basic, de Itanetining... 275, 4 s.
fone 36-5458, CP 6871. end. toI
"-Forque". Sao Paulo, SP
Pontes-rolantes, pontes rolantms pa
ra siderúrgicas, pórticos guinda°
les do turre giratória, guindastes
ascensionais. guir,Listes-consôio,
quindastr, de lança, guinchos.
clainshells e guindastes pórtimis
para barragens, estaleiros e portos,
t ransporte pneumático para concre-
to, talhas eiétricas. troles F

TOSHIBA IRNE -- Toshiba lanm 5,0
Industr. e Com, o
Bua Beneficenci0 Trortugliesa. 21,
12.., Ione 37-8057, •• a050 SP
Alternadores :•S, alterna-
dme9 parei LISiril 'HO.' 1:Ilusa, bar-

ernad ores. rrietoros eletricos,
geradores de cor, •-•• continua.
inotimes de cori-ei te continua. re-

pulado-és automáticos grupos coo
vimsores, quadro, cie cornando. iok
Tsoas, moiores ITIOC33•11,9
uors esneciaifl. motores de anéis.
linha naval. F

TOZAN — Casa lozkn S A Impor-
dica° e Exportaáao

do Carmo, 156. fone 33-9837.
CP 50172. end. tol "Tozan 3. Suei,
Paulo SP
Motnres a gasolina. ferramentas
e,eirmas Mitsubishi I

TRANASA — Trarmsa Trar.smissées
,decanicas Nacionais 5 A Indústria
O Comerei°
nus Matarazzo, 50 CP 13850, end
rn' 'TranacionaisT São Paulo, SP

apa rie embreagem. pinhád sm
•. luva de SJUSte. eixo de reducao,

• de satélites. cruzeta do dilo-
'''url.einfrjrrn planetário, ifáneta-
. no direita e esquerda. cremalhei-
ra, engrenagem deslizados, coroa.
I• • :1 - piFôt,,,, HOC, de cambio, error,
bagem cubo salcrormEador. volante
cle motor, manga de eixo, girabre-
quins, barra de torça°, pinhão de
reduzida bondam de ralem, caixa de
segurança, elo° traseiro, luvas da
reduzida. E

TRANSFAB — Transfah Transporta-
dores Tecno Fabris Ltda.
Rua João Teodoro, 804, fone
227.9811. CP 7205 end tel. "Trans-
inaquina 7, São Paulo. SP
Transportadores tipo aereo, de
arraste, de rolete, de lona, de cor-
rente, etc., esteiras transportadoras.
correntes de transmissão. engrena-
geps

TRANSMAC — e Impor
tadora Transmac Ltda.
Rua João Teodoro. 864. tone
227-9811. CP 7245, 500 Pardo SP
Correntes do transmissão e engro
nagens ern geral, par. aplIcacán em
maquinaria de terraplenagem I

TRANSMECANICA — Transmecáni
ca S.A Indústria cie Maquinas
RIe;, São Francisco. 802, end. tel
"MenichettiT São Paulo, SE
Transportadores de correia. de cor_
rente. de arraste. sistemas espe-
ciais de cabos de aço. rolétes,
motorizados. mesas do montagem,
transportadores tipo redler, empi-
diadores contínuos e áci-ticais, ele-
vadores de .irraste e de canecas.
guinchos Velox, rolamentos estam-
pados correntes especiais. roscas
tramsportadosis, descedores li

trarlSport-adores industria,s

TRANSMET - Transmet S A Co-
mercio e Industna
Pua Flora:meio de Abreu, .344, fone
36-0912, CP 5504, end fel "Trans
,net-ar, São Paulo. SP
51 r11130S Ci,OCIOrtiv9 diesel e gasoli-
sue. OctIOOS 0,rador0, de 00Ha die-
sel e gasolina, motobornbas COO,
motores miesel e gasolina. rom.
préssores diese: e gasolina E

TRANSMOTECNICA Redutorás
Fransmotecnica 5.0
Rua Cruzeiro 558, bine 52 8802, CP
30425, end tel. 'Redutores'', Sae

Redutores doi
rhitorss. V, •
guinchos inch,
manobras em .00S.

• aSO9 Mc:torre-
i .cidade.

pi

TRATORES DO BRASIL -- Tratores
Brash S.A.

Viii Anhanqüera. Ocr 10°. írims
0-5171. CP 1154, end te'. Trator-
bras.:, telex 025870, StiMaré, SP
Moio-raspo-transportadores, pas•car.
regadi,ras, motoniveladoras cami
[doges fora-de-estrada E e 1

TRATORVIAS — Tratotvias TroVms,
e Ferrovias Lona
R113 Gumourus. 747. fone 65-1703.

Soo Paulo. SP
pari tratmoas. esá.lkarleiras e

feriovias em geral R

TRESEME — Minnesot ManuTato-
rema e Mercantii Ltd, 351
Auuur ALIOLI• . 1 1771, 2° fone
287-Ç 'Cr 22050 end tel.

Adesvos para jUritar uSar naotores
i! . •s. nala lonas do

freio, , m ...thruido Unrierseal,
ria:SSO C . ••••.1r MaISSaS OIOS•
riCOS •• s liniçersms
ved • •••• transparentes de para-

• 5 iiL_Iustriais fitas mag-

TRIÂNGULO — Cio Indlistr al de
P1astia,5 Triangulo Lida
Rua Diano°01,-, 00. Sáo Pkulm, SP
Suecas [713,.,oS Oara embalagens. r

TRIFLAMA Inflama Lqu:Pamen.
tos Lontra Irmendio Ltda
Pari Barra Funda, 280, fo^e 52-2737,
São Pecá,. SP
Extintores para ve,L'os em geral

TRIMAG - TransporTadmes Inch,
trimé. Maquinas o Acessorms Li''-
raie Tránag Ltd:,
Rua Rio Preto, 172, fOile 91-2426,
Pai GB
ErnPiMadeirris hidraulicas. monta-
cargas. correias transportadoras E

TRIOARTE - Garrarias Tsoarte
Ltda.
Au Santos Durnmm. 554. São Paulo,
SP
Capotes de urso para canhonetas.
(omines rneTalicos. adriptacões de
tenielrOS Si3OS TOVOta. 13:1-
ra tr.inSpOrIO

TRIVELLATO — Trvellato S.A. En-
genharia Industr. e Cré-tome:á
Pua J n Rudge, 252. fone 72-111'
"I.- Pau, SP
TIlhos. • • compactadoms esna-
das • • tens.,,s, silos para ,;eP0,1,
Ir». guindastes, sene-reboques, re-
boques. tanques para lema, conibus.
tivel e asfalto basculantes coleto-
res de ires. tanques para I [III°,
roo, carrega-tudo. fargões sábre o.,
roçarias ou reboques mi .0 a 1f
isotennicos. rolos p•• dá-carneiro.
tanques estaclOnatiOS. tomai, ••

TROE, — Trol 00. Industriai e Co.
mero°
Rua Tocantins 2450. Sào Paulo. SP
Mangmora cear quente de refriqe
rao215 de rl,tor. bucha de alava,.
de caixa dim mudancas. capa de o..i.
ire], F

TROMBINI — Grupo Industrial Trom-
birn
Rua José Loureiro, 4E4. 110° Curiti-
ba. PR
Saimis de pape!. caixas da paoelão

TRUCKFORT — Garres 10dustrinis
Truckfort Ltd:,
Poo h• mo Vicente 268. fone

67,7 end. tol 'Truck-
• São Paulo SP

eles, u 'es, carros•platafor-
ma. : •., Tida lort com rodas, car.

himnimovitis. carros o entorna-
dares piara tambores. cari-os para

cair, is-guindaste. carros•
gainchos troles simples,

tr5les com 6omando. empilhadeiras
eletricas rodizios g,dtorios lisos
illedlos. pesados, leves. rodas de
borsichae oarrinhos industriais (ta,

TRUCKS SANTO ANTÔNIO
dustria de Trucks Santo Antonio
I ida.
Av Coronel João Csono. 319, fone
27:1 São Joan da Boa Viktá SP
Terceiros eixos F

TUFLEX Tuflex Inclustná e C0-
mer,o de Artefatos de Borracha
Ltda
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O RATO
ROEU A CORDA

DO REI
DA ESTRADA

E a corda arrebentou do lado
mais fraco: o seu.
Isso não aconteceria se a, corda

fôsse feita de Polietileno de Alta
Densidade Eltex.
Corda fabricada com Polietileno

de Alta Densidade Eltex não esgar-
ça, não rompe, não desfia.
Não apodrece com água da chu-

va ou do mar.

Não estica nem encolhe com as
mudanças de temperatura. Suporta
esfôrço maior com menor espessu-
ra. Dura 4 vezes mais que a corda
comum. E rato não consegue roer.
Agora, o ditado é outro: o rei da

estrada ri do rato tentando roer a
corda.

SC - N.° 3

lr.H1

POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE

ELTEX

ELETROTENO INDUSTRIAS PLÁSTICAS S. A.
I f 1) : •

21(,1 2 t_;('"



Não gaste óleo:
aplique

Óleos industriais Atlantic não representam despesa.

Significam um investimento seguro na conservação e no prolongamento

da vida útil do equipamento de sua indústria.

Consulte-nos, sem compromisso. Nossa equipe de especialistas em

lubrificação industrial terá o maior prazer em discutir com seus

engenheiros e técnicos o plano de lubrificação mais conveniente e recomendar

o lubrificante Nota 10 para cada serviço.

COMPANHIA ATLANTIC DE PETRÓLEO
V O A


